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SA o Gabinete do Ministro se compõe de um grupo de auxiliares pertencentes ou es- 
“ tranhos nos quadros do funcionalismó, que se encarregam de receber e transmitir 
rdens do titular da pasta, bem como de prestar a êste, como agentes de sua ime- 
liata confiança, colaboração e assistência na sua representação política e social, 


a De acôrdo com a alteração que o Decreto n.º 3.722, de 9)-2-39, introduziu no 
= Regulamento da Secretaria de Estado (aprovado pelo Decreto n.º 13.939, de 25-12-919), 


EAR) Gabinete constitui-se de: 
7” 
o 


“Chefe de Gabinete; 

Consultor técnico; 
“* Consultor Jurídico; 

Norioiais de Gabinete, A É 


Quadro analítico de EPP AR o da despesa proposta para 1954 com a autorizada 
“em exercícios anteriores. 


“meat Vit a. ms mes meme mm mm 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
é Proposta para -r ou — da 
K 1954 Proposta sóbre o 
1952 1953 ) Orçamento de 1953 
300.060 300.000 (1) 300.000 — 


elo 300.000 300.000 300.000 — 


) 3 — VANTAGENS 


de representação de 


RR Ro moto 582.000 582.000 (2) 850.000 + 268.600 
ST 582.000 582.000 850.000 + 268.000 
» 35.000 35.000 35.000 
20.000 20.000 30.000 + 10.000 
55.000 55.000 65.000 + 10.000 
É pe SS 937.000 937.000 1.215.000 + 278.000 
de cumentos; revistas e 
ções especializa- Eita e ; 
n Ee à biblioteca E É EMO 3.900 5.000 + 2.000 


2 MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


——me >>> 


DESPESAS AUTORIZADAS 


Diferença para 


Proposta — di 
RUBRICAS DA DESPESA 1954 RE RA, obra 
1952 1953 Orçamento de 19 
11 — Mobiliário de cscritírio, de bi- 
blioteca, de ensino e doméstico 
em coral; máquinse, epsr"lhos e 
utensílios de escritório, bibliote- 
ca e ensino; artigos de adôrno 
doméstico. 1. am E 10.000 15.000 60.000 + 
Total da Consignação 1 ...... 12.000 18.000 65.000 + 
CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO 
02 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros. de escrituração: impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
TOLERAR RR a, arestas 15.000 20.000 20.000 
Total da Consignação 2 ...... 15.000 20.000 20.000 
Cotal da Verba SD qmescos 27.000 38.000 (3) 85.000 + 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE ia a 
TERCEIROS ] 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 960 960 960 
03 — Assinatura de recortes de publi- 
cações periódicas . . ......... 7.000 7.000 10.000 + 
05 — Ligeiros reparos, adaptações 
consêrtos e conservação de bens 
REINA RD cos.» lero ns iaia 30.000 — — 
Total da Consignação 1 ..... 37.960 7.960 10.960 + 
CONSIGNAÇÃO 11 — DIVERSOS 
07 — Recepções, hospedagens e home- 
LG o SORO Rio pro sia, 0 íaro 100.000 100.000 120.000 + 20. 
Total da Consignação 11 ..... 100.000 100.000 120.000 + 20. 
otal da Verbacã?. ses o 5 io 137.960 107.960 (4) 130.960 + pk 
RESUMO 
VER POBNDAL Camisa css ecos 937.000 937.000 1.215.000 + 278. 
Verba 2== Matemal à cesar 27.000 38.000 85.000 + 47. 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 137.960 107.960 130.960 + 23. 
PEDRA o AS cervo 1.101.960 1.082.960 1.430.960 + 348. 
VERBA 1 — PESSOAL 
(1) Destinado ao pagamento dos vencimentos do titular da pasta; será atendid 
por destaque do quantitativo global a ser atribuído diretamente à Divisão do Pessoal. ] 
(2) O aumento da dotação sob referência prende-se, principalmente, as tré 


seguintes razões : 


a) elevação de custo do vestuário e dás: objetos relacionados com a representaç 
b) necessidade de proporcionar representação condigna aos auxiliares diretos 


Ministro; 


viação. E OBRAS ERAS 


3 DE cm PP RSS pe RR 
porci lidade entre a verba total do Ministério e a parcela destinada 
ão, igual, pelo menos, a percentagem mais baixa existente nos outros 


A VERBA 2 — MATERIAL 


“constante ascenção dos preços, aa como a necessidade de substitui cão de 
manente que se encontra em péssimo estado, tornaram necessário o aumento 
s de Ruca subconsignações da verba ora objeto desta nota. 


VERBA 3 — ANA E ENCARGOS 


, 5 u dê a 
d ; Ê t « “ " ' 8 ó 
poa * h o bd E sis Pio dO RV a o SD a dd RA AA O A aa 


4 MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
CONSELHO NACIONAL DE MINAS E METALURGIA Cr$ 622.680 


Foi criado pelo Decreto-lei n.º 2.666, de 3-10-40, e unstarado em 5-12-40, É 
bordinado diretamente ao Ministro de Estado, 

São suas atribuições: o estudo dos problemas relativos às indústrias de mi 
ração e metalurgia, a orientação e fiscalização dos projetos e obras referentes 
construção de instalações cujo objetivo seja: 


n) beneficiamento de minérios ou combustíveis sólidos; 

b) tratamento de minérios para a extração de metais ou metalóides; 

e) distilação do carvão, visando à produção de coque ou de gás, destinados 
indústria metalúrgica; 

d) transporte, carga e descarga, e venda de produtos minerais ou metalúrgic 
Excetuam-se dessas disposições o petrólco e seus derivados, 


Sua composição, alterada pelos Decretos-leis n.º 4.458, de 9-7-42 e n.º 9.058, 
13-3-46, e pela Lei n.º 1.638, de 14-7-52, estã assim estabelecida: 


Presidente; 
Membros (10). 
Secretaria. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1954 com a autoriza 
en exercícios anteriores, 


DESPESAS AUTORIZADAS Difer. »ça par 

RUBRICAS DA DESPESA Proposta para + ou — da 
1954 Proposta sótue 

1952 1953 Orçamento de 1 


e Sem q SP 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL EXTRA- 
NUMERÁRIO 
01 — Salários de mensalistas ..... E 107.640 287.400 (1) 287.400 
Total da Consignação 2 ...... 107.640 287.400 287.400 


CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 


01 — Funções gratificadas ......... » 4.200 4.200 (2 4.200 
07 — Gratificação por serviço extraor- 
CLAI 2 «0 So a mia to Ent io 3.000 5.000 5.000 
09 — Gratificação de representação... 120.000 120.000 (3) 120.000 
Total da Consignação 3 ...... E 127.200 129.200 129.200 


CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 


01 — Ajuda de custo para o pessoal 
CUL RAS RD q oiro rip 6s010 5.000 5.000 5.000 
03 — Diárias para o pessoal civil .. 8.000 10.000 (4) 15.000 + 
MS SM Co 
Total da Consignação 4 .... 13.000 15.000 20.000 + 
Motalkia: Verba 1o..s.,css eve 247.840 431.600 436.600 + 


ss + rw nm 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros; documentos; revistas e 
outras publicações especializa- 


x 


das, destinadas à biblioteca ou 
coleções. rise AM ER: sia 8.000 8.000 8.000 
06 — Material elétrico, de telefonia, 
de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográfico 
e cinematográfico ............ -— — (5) 65.000 + 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 5 
DESPESAS AUTORIZADAS Difistaçá Gal 
Roma para é + ou — da 
1952 1953 amar a 8 
escroto tr RR E 16.000 — 4.000 + 4.000 
Era 24.000 8.000 77.000 + 69.000 
iente, desenho, 
artigos esco- 
ção; E e 
1.500 2.000 2.000 sá 
2.000 2.000 3.000 + 1.000 
3.500 4.000 5.000 + 1.000 
race e 27.500 12.000 82.00 + 70.00 
e “órgãos ligiais sé ao N 480 480 -— 
recortes de publi- BEE” SI! E 
MEASMR So e ureieroio E 100 3.100 3.100 -— 
; transporte de pes- A 
suas bagagens 30.000 30.000 30.000 — 
serviços de impres- 
dernação, de cliche- à 
DEREMDERA oia 65.000 65.000 65.000 — 
telegra- 
gramas, porte postal 
a de caixas postais 1.000 1.000 1.000 — 
ontio: 99.580 99.580 99.580 a 
o a 4.500 4.500 4.500 a 
4.500 4.500 4.500 me 
ERES Naa si 104.080 104.080 (6) 104.080 <a 
; 431.600 436.600 + 5.000 
. it did es: 12.000 82.000 = É 70.00U 
Roi DOS a o o ana!» 0 o 104.080 104.080 104.080 E 
379.420 547 .680 622.680 + as 


cce voce caro o. 


———————————— — 


% 


eg 
i 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


VERBA | — PESSOAL 


(3) - O numerário para fazer face ao pagamento dos extranumerários-mensa 
iotados no C.N.M.M.. será destacado. do quantitativo global a ser atribuido dir 
mente à Divisão do Pessoal. 


(2) Instituída pelo art. 4.º do Decreto-lei n.º 2.666, de 5-10-40, há no Consel 
função gratificada de Chefe da Secretaria. p 
(3) Trata-se de gratificação estabelecida pelo art. 4.º do Decreto-lei n.º 2. 


de 3 de cutubro de 1940, para atender ao pagamento de 10 membros do Conselho. 
realizadas, normalmente, durante o ano, 60 sessões remuneradas. 

(4) Acréscimo determinado pelo Decreto n.º 30.772, de 23-4-1952, que altero 
limites mínimos e máximos das diárias. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(5) Destina-se à aquisição de aparelhos de refrigeração de 3-4 HP, para substi 
dos existentes, inutilizados pelo prolongado uso. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(6) Nesta verba foi mantido o mesmo nível previsto no orçamento do e 
em curso, estabelecida como base para cálculo a média da despesa realizada no 


de 1950-1952. 


e Nacional il Cr$ 177.680 00 


A Seção de Segurança Nacional, subordinada ao Ministro “de Estado, foi reorga- 
ada, belo Depreto no 3. 808, de -11- Fá. 


“o Decreto- lei n.º 9. ns, “de a 9- 46, 


que reorganizou o Conselho” de Seguúradica Na- 
“cional, - estabelece que as Seções de Segurança dos Ministérios devem manter 


estreita 
nara ção com a Secretaria do Conselho, tendo como finalidade: 
a) estudar os problemas da Segurança nacional relacionadas com os assuntos 
“de que trata o Ministério; sprite 
a Db) centralizar, na esfera de competência do Ministério da Viação e'Obras Públi- 


6 “cas, tôdas as questões relativas à segurança nacional, principalmente às concernentes 
ao papel que cabe ao Ministério desempenhar em tempo de guerra, elaborando, para 
“tal, os planos de reorganização e de administração que, eventualmente, devam ser 
“postos em prática relativamente à transformação de órgãos já existentes, criação de 
õ -gãos novos, e definição das atribuições dos diversos órgãos ministeriais; 

e) propor ao Ministro o programa de ação do Ministério, em tempo de guerra; 
d) assegurar as reiações entre o Ministério, Secretaria Geral do Conselho de Se- 
gurança. Nacional, o Estado Maior das Fôrcas Armadas e os outros Ministérios. 

O seu Regimento, aprovado pelo Decreto n.º 23.315, de 5-7-47,- alterado pelo de 
e A “n.º 27.903, de 21-3-50, estabelece a seguinte organização: 

ta Direção; 

AS Corpo técnico, composto de. quatro (4) membros: um engenheiro ferroviário, um 
engenheiro rodoviário, um engenheiro de “portos e navegação e um engenheiro dos 
Corri los e Telégrafos; 

Secretaria. 


(= É y 
+ Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1954 com a autorizada 
— em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
RSA is e 
1952 1953 Orçamento de 1953 
E CREESOAL 
E mentos 1... 67.200 67.200 67.200 Be 
E dedo 67.200 | 67.200 e. 
5.000 5.000 5.000 — 
o T 5:000 5.000 5.000 & 
a aaja a MIT AM 5.000 5.000 5.000 = 
o pessoal civil ,. es 12.000 12.000 12.000 — 
17.000 17.000 17.000 — 
Rr 89.20 89.200 (1) 89.200 e 
1 — MATERIAL 
; documentos; revistas e 
as. publicações especializa- 
stinadas à biblioteca ou | a 006 3.600 3.000 pr 


ao o vor do o non 0 0 0 00 


4 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para. 


RUBRICAS DA DESPESA Erotunta pe pa 
1952 1953 Orçamento de 1 
11 — Mobiliário de escritório, de bi- 
blioteca, de ensino e doméstico 
em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, bibliote- 
ca e ensino; artigos de adôrno 
CONREStICO. ahi Sua e e Ss 2.000 2.000 3.000 + Hg 
Total da Consignação 1 ..... 5.000 5.000 6.000 + n 
CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO 
02 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
PRE Srs rss cifen E imo 6.000 10.000 12.000 + 2 
Total da Consignação 2 ...... is 6.000 10.000 12.000 FA És 
Total da Verba 2 ........c... 1.000 15.000 (2) 18.000 + g! 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 450 450 480 a 
06 — Passagens, transporte de pessoal 
e de suas bagagens ........ E 10.000 10.000 10.000 — 
Totalida Vora 3). .ciucccatouo 10.480 10.450 (3) 10.430 — 
| RESUMO 
Desba! -— Pagsoal ; Ksicirccceceso 89.200 89.200 89.200 mimo 
Verba 2 — Material. .............. 11.000 15.000 18.000 + 3% 
| Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 10.480 10.480 10.480 — 
| PEORRIE  E daria o erre edi 110.680 114.680 117.680 + 3.M 
| EO a É. 
VERBA 1 — PESSOAL 


(1) Mantidas as subconsignações nos níveis , propostos pelo Serviço e que 
mesmos inscritos para o exercício em curso. 
VERBA 2 — MATERIAL 


(2) Acréscimo que deriva da necessidade de ser dada pequena margem para 
oscilações de preços. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(3) Por vir sendo satisfatório no bom funcionamento do Serviço, foi o total mant 
sem alterações. 


- 


OBRAS PÚBLICAS 


Foi criado pelo Decreto-lei n.º 3. 232, de 5-5-41, 


decreto, e subseqgiientes ao mesmo, sôbre este Departamento. 


Suas dependência são: 


Divisão de Material; 
Divisão do Orçamento; 
Divisão do Pessoal; 
Seção de Organização; 
Serviço de Comunicações; 
Portaria, 


ralizar, orientar, executar e fiscalizar todos os servicos 
que faz por intermédio dos seus órgãos componentes. 


de 


| do Departamento de Administração 
Quadro analítico de 


“em exercícios anteriores, 


DESPESAS AUTORIZADAS 
Proposta para 


- pato “Seu Regimento foi aprovado pelo Decreto n.º 20. 495, de 24-1-46, 
- em decorrência da Lei n.º 1.650, de 19-7-52, que instituiu a Seção de Organização, 
“subordinada administrativamente ao Diretor Geral «e têcnicamente ao DASP. 


e instalado em 29 de maio do 
O” Decreto-lei n.º 8.896, de 24-1-46, consolidou as disposições daquele 


e alterado 


“ Seu “campo de ação se restringe ao âmbito do Ministério, e tem por finalidade cen- 
administração geral, o 


Cr$ 1.119.084,00 


comparação da despesa proposta para 1954 com a autorizada 


Diferença para 
-+ ou — da 


954 Proposta sôbre o 
1952 1953 Orçamento de 1953 
PESSOAL 
PESSOAL PER - 
pç t E ! 
do pessoal civil 156.000 156.000 (1) 156.000 — 
E nEga Ases. 1: 156.000 156.060 156.000 E 
s de e. Etta — — (2) 923.100 + 923.100 
demdianistas .....o- 923.100 923.100 — — 923.100 
da Consignação 2 ..... 923.100 923.100 923.100 — 
VANTAGENS 
gratificadas +... 22.200 22.200 (3) 31.200 + 9.000 
O a REIÇãO jiBto quase» 22.200 22.200 31.200 + 9.000 
E Le dos = 1.101.300 1.101.300 1.110.300 + 9.000 
2 — MATERIAL 
ção 1 — MATERIAL 
ERMANENTE 
cumentos; revistas e 
icações especializa- 
à biblioteca ou 1.0 3:00 3.000 E 


Dae o SJe ss) 6 menis ni é o 
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Ê 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença pa: 
Proposta para + ou — da. 
Proposta sôb 


RUBRICAS DA DESPESA 


1952 1953 Orçamento de 1 
11 — Mobiliário de escritério. de bi- 
blioteca, de ensino e doméstico 
em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, bibliote- 
ca e ensino; artigos de adôrno ' 
AONANT£O == e RS à 6.000 — = cm 
Total da Consignação 1 ...... 7.000 3.000 3.000 — 
CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO 
02 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
SUREEEENCINO (o 2) rs cem ss ow intá a it 3.000 3.000 5.000 -— 
Total da Consignação 2 ..... à 3.000 3.000 3.000 — 
Eotal da, Verba 2 came ro 10.000 6.000 (4) 6.000 —— 
: o nb Ra E CS E == TT =]0 00 e | 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 
02 — Assinaturas de órgãos oficiais .. 384 384 384 -—— 
| 03 — Assinatura de recortes de publi- 
| cações periódicas .. ......... — 2.400 2.400 -— 
otal- da. Venha 43... cu secessriiam 384 2.784 (5) 2.784 -— 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal . ..........c.. 1.101.300 1.101.300 1.110.300 + 9. 
Verba 2 — Material . ............. 10.000 6.000 6.000 -— 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 384 » 2.784 2.784 -— 
RAR mares DO E oa DA 1.111.684 1.110.084 1.119.084 + 9.0 
EE memo mImõxãõ:A 
VERBA 1 — PESSOAL 
(1) O numerário para fazer face ao pagamentó do pessoal pertencente ao Quadro 


lotado na Diretoria Geral do D. A., será atendido pelo quantitativo global atribuis 
diretamente à Divisão do Pessoal. 


(2) A importância para satisfação dos compromissos com os extranumerários-diaris! 
transformados em mensalistas de acôrdo com a Lei n.º 1.765, de 18-12-52, será de 
do quantitativo global a ser atribuído diretamente à Divisão do Pessoal. 


(3) São gratificadas na Diretoria Geral as seguintes funções, conforme os Decreto- 


ns. 3.232, de 5-5-41 e 8.896, de 24-1-46. 
(anuais) 
Cr$ 
DEE Eos O ENELOS , game miojo is 6 a rag o WAS 5.400,00 
O Ritar O DIXELOr sms c rimos creo o RARE, en 6.000,00 
RR EE CE JONDELOS 0,2 ars mi>r 270005 é isso ár o RS - 10.800,00 
5 22.200,00 


— —— =D" 000. — 
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Divisão do Material (Despesas próprias da Divisão) Cr$ 3.579.306, 


A Divisão do Material, antigo Servico do Material, cujo regimento foi aprovad 

pelo Decreto n.º 6.445, de 31 de outubro de 1940, tem por finalidade a coordenaç 

4 sistemática, a v«cxecução e a fiscalização das medidas de caráter administrati 
econômico e financeiro, relativas ao material do Ministério. 


O Decreto n.º 20.495, de 24-1-46, que aprovou o Regimento do D.A,, estabeleceu 
sua organização, que é a seguinte: 


Seção Administrativa; 
Seção de Requisição e Fiscalização; 
Seção Econômica e Financeira, 


No exercício da sua competência legal, são os seguintes os principais atos di 
Divisão: 


n) executar os trabalhos de expediente relativos à concorrência, coleta de preço 
troca, cessão ou venda do material; 

b) lavrar os contratos e atos de aquisição do material; 

e) examinar, sob o ponto de vista loga] ec administrativo, as questões relativa 
“o material; 

d) processar as contas apresentadas; 

e) propor ao Diretor a aplicação de penas aos fornecedores que não tenha 
cumprido alguma obrigação contratual; 

1) organizar e encaminhar ao D.F.C. as requisições de material necessário 
repartições do Ministério que não tenham órgão próprio de material e cujas verbas 
tenham sido distribuídas ao D.F.€. ou à D.M.V.; 

g) organizar o mapa do movimento mensal do material entrado e saído, com 
discriminação do custo, procedência, destino e saldo existente, cuja aquisição tenh 
sido feita diretamente pela D.M.V. 


Quadro anaíítico de comparação da despesa proposta para 1954 com a autorizad 
em exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS z Diferença para 
= sen E Ap ir E roposta para + ou — da, 

RUBRICAS DA DESPLSA 1954 Proposta stbre 
1952 1953 Orçamento de 19! 


DDD DD ——mmm mm em 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 


PERMANENTE 
01 — Vencimentos do pessoal civil . 896.040 896.040 (1) 896.040 — 
Total da Consignação 1 ...... 896.040 896.040 896.040 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL EXTRA- 
NU 
01 — Salários de mensalisas ...... 441.120 441.120 (2) 441.120 
Total da Consignação 2 ..... : 441.120 441.120 441.120 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS . 
01 — Funções gratificadas ........ 25.800 25.800 (3) 25.800 
Total da Consignação 3 ...... 25.800 25.800 25.800 
Fotalida Vesba 1 dadas 1.362.960 1.362.960 1.362.960 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros; documentos; revistas e 
outras publicações especializa- 
das, destinadas à biblioteca ou 


ECC: ri rdias es sea 3.000 3.000 5.000 


; otores e aparelhos 


e “utensílios ..... 


tele, cu d pe a de re- 
ão; material fotográfico a 
ms 

essórios para ins- 
ça dos serviços 


sinalização; 


no e educação; 
- insígnias e 


“escritório, de bi- 


, aparelhos e 
ório, bibliote- 


Wi ibhalo o mju wo np a si. 


[RNA Je) 8 my devia mim e 0/0 nin o 


DS) js de expediente, desenho, 
e Rerdação; aos esco- 


ção impressos 
al de classificação, in- 
fichas bibliográficas e 
a! teri de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas, 
arelhos e instalações; artigos 


primas e produtos ma- 
urados ou semi-manufatu- 
s destinados a  qualauer 


Rs eNnti a ww mos To 


de comunicação, | 


DESPESAS AUTORIZADAS 


Ret 1952 


5.000 
30.000 


20.000 


10..000 


25.000 


20.000 


50.000 


* 200.000 


80.000 


50.000 


10.000 


1953 


250.000 
50.000 


25.000 


5.000 


10.000 


90.000 


60.000 
250.000 


150.000 


“50.000 


10.000 


Proposta para 


(4) 


(5) 


(6) 


(7) 


(8) 


172.000 


5.000 


15.000 


60.000 


20.000 
180.000 


557.000 


110.000 


80.000 
300.000 


150.000 


50.000 


15.000 


13 


since 1 
Diferença para 
-+-ou — da 
Proposta súóbre o 
Orçamento de 1953 


—— ———— 


-— 200.000 
+ 147.000 
E 5.000 
+ 180.000 
— 134.000 
+ 20.000 
+ 20.000 
+ 50.000 
+ 5.000 
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DESPESAS AUTORIZADAS S Diferença p 
RUBRICAS DA DESPESA Pepesa dec 24 pio A 
1952 ns Orçamento de 199F 
eee - 
13 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e 
banho; tecidos e artefatos .... 100.000 120.000 (9) 250.000 + 
14 — Artigos para limpeza e desin- 
EDEEDO » co css a OE 90.000 100.000 120.000 + 
Total da Consignação 2 ...... 600.000 830.000 1.075.000 + 
Tom da Va Russ. sos 693.000 1.253.000 1.632.000 + 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE | 
| TERCEIROS 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 4.346 4.346 4.346 — 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 70.000 80.000 (10) 100.000 + 20.00 
05 — Ligeiros reparos, adaptação, con- 
sertos e conservação de bens | 
ET Aga SS, ii PE 50.000 50.000 (11) 65.000 + 15.0088 
05 — Passagens, transporte de pessoul - | 
e de suas bagagens .......... 60.000 60.000 60.000 -— 
07 — Publicações, serviços de impres- | 
são, de encadernação, de cli- 
cheria e de colaboração ...... 30.000 10.000 15.000 + 5.008 
08 — Recuperação de material ...... -— 50.000 80.000 + 30.00 


09 — Serviços de asseio e higiene; | 
lavagem e engomagem de rou- 
as; taxas de água, esgóto e f 
6d Rd Ros 30.000 30.000 30.000 ss 


14 — Telefone, telefonemas, telegra: 
mas, radiogramas, porte postal e 


assinatura de caixas postais .. 60.000 70.000 80.000 + 10.00 | 
Total da Consignação 1 ...... 304.346 354.346 434.346 + 80.001 
CONSIGNAÇÃO 1] — DIVERSOS 


03 — Despesas miúdas de pronto pa- 


RRRIROEOR rr a E =, a roro ta 50.000 50.000 50.000 — 
[e > Do —« 

| Total da Consignação 11 ..... 50.000 50.000 50.000 — 
Tout da Verba 3 .......,. 354.346 404.346 484.346 + 80.004 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- | 
TOS E AQUISIÇÃO DE 

IMÓVEIS 

CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS | 
, 
01 — Início e sua fiscalização ..... — 700.000 — dm | 
Total da Consignação 2 ...... — 700.000 — — 1 


<a 


1 - ye Es : Ê ' 
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DESPESAS AUTORIZADAS 


Diferença para 

Prmenia para + ou — da 
1954 Proposta sobre + 
1952 1953 Orçamento de 19; 


————— eee ie 


- 80.000 1.220.000 (12) .. 100.000 — 1.120.000 
80.000 1.220.000 100.000 — 1.120.000 
80.000 1.920.000 100.000 — 1.120.000 

a. o tunes ed PRENDA 1.362.960 1.362.960 1.362.960 -—— 
5 0 ao BE ua 693.000 1.253.000 1.632.000 + 379.000 
e Encargos .... 354.346 404.346 484.346 + 80.000 

Te Equipamentos e 
uisição de Imúveis ... 80.000 1.920.000 100.000 — 1.120.000 | 
ER 2.490.306 4.940.306 3.579.306 — 1.361.000 
VERBA 1 — PESSOAL 

(1) ; Numerário para fazer face ao pagamento do pessoal permanente do Quadro 1, 


lotado na Divisão; a ser destacado do quantitativo global atribuído diretamente à Divisão 
“do Pessoal. 

(2) Para as despesas com os salários dos extranumerários mensalistas lotados na 
Divisão; cifra a ser destacada do quantitativo global atribuído diretamente à Divisão do 
Pessoal. 

(Bo São gratificadas as seguintes funções, de acôrdo com o Decreto n.º 20.495, 
de 24-1-46: 


(anuais) 
Cr$ 

SP Meitete del SERVICO” «rei ato a = epa efa era elmo Uh 21.600,00 

SS EretariO EL RO e aro nte RS jota Tia o SE A? à 4.200,00 

4 25.800,00 

VERBA 2 — MATERIAL 
(4) Para aquisição do material indispensável aos serviços da oficina mecânica 
mantida pela Divisão. j 
(5) Justíifica-se o aumento sôbre a despesas autorizada para o ano em curso, 
dado ser mais amplo o programa de compras prevista para 1954. tido 
(6) Para a compra de um automóvel de passageiros, a ser posto à disposição do 
Gabmete do Ministro. 
(7) | Os artigos compreendidos na ementa têm sofrido constante alta de preços, 
razão por que se justifica plenamente a dotação proposta. ; 
(Coy) JM Propõe-se a manutenção do mesmo nível consignado no orçamento vigente, e 
que vem sendo julgado satisfatório. Ê ) sd 
(9) Destina-se à aquisição de uniformes. macacões e aventuais, a serem distri- 
buídos entre o pessoal que serve no edifício-sede do Ministério. 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 

(10) Para o pagamento de fôrça, luz e gás, cujas tarifas vêm sofrendo consecutivas 
majorações.. b. ; k 
(11) Importância reservada para pagamento da conservação de três elevadores além 


das despesas com substituição de peças, consertos de bens móveis, etc. 

VERBA 4 — OBRAS 

(12) A fim de atender a despesas com ligeiros reparos, adaptações, consertos e 
conservação do Edifício do Ministério. 
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Divisão do Material (Encargos gerais) 5 Cr$ 7.850.000, 
Quadro analítico de comparação Ca desvcsa proposta pot esd “cem E Tutorial l 
“im exercícios anteriores l re 
DESPESAS AUTORIZADAS E rg =. pal 
«oposta para ou — da 
RUBRICAS DA DESPESA 1954 parentes 
1952 1953 - Orçamento de | 
VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 10 — ÓRGÃOS a Ávwr 
AUTÁRQUICOS CU SOB 
REGIME ESPECIAL 
04 — Serviços federais sob regime 
especial 
1) À Estrada de Ferro Tocan- 
tins, para despesas com ma- i 
terial evrerrrcerecena raso 2.100.000 2.850.000 (1) 2.850.000 — 
2) A Estrada de Ferro Ilheus. 
para despesas com inaterial -—— -— 5.000.000 + 5.000,0 
Total da Consignação 2 ...... 2.100.000 2.850.000 7.850.000 +  5.000.0 
VERBA 2 — MATERIAL 
(1) A importância proposta terá a eplicação segrinto: 
Material permanente 
(Anua 
Cr$ 
a) Livros, fichas bibliográficas impressas, livros, revistas ec publicações 
enpócializadas icms vissem = Cermiara spo PR een Ta Rd SR OS Ro 10.000: 
b) Máquinas, motores, eparelhos, ferramentas e utensílios ............ 400.000, 
€) Móveis 'e artigos de ornamentação. ..,.waasgal ops pio adro Pa 190.090, 
dy, Ferrementas é utensílios .cseszr AV AS Sa O cu ey DR 100.000 
Material de consumo 
e) - Artigos de expediente, desenho, ensino e educação .............. 69.009 
' *) vEcmbustiveis a lubrificantes can mate vie po a A ER 700.000 
g) Alimentação, gêneros preparados e animais para corte .........c.... 50.000, 
h) Matérias primas e produtos manufaturados ........icccccscstaecs 1.200.000, 
1) Procutos químicos, biológicos e farmacêuticos ............. E OR 200.000 
1) Vestuário, cunifosmes. e equipamentos. «isa e ensinada » 0/6/5450 RARO 30.000 
ROLA my ii das e iai a Pa e ce RR O 2.850.000 
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“(Despesas Próprias da Divisão) Cr$ 1.907.720,00 


ps ide ntend ds “pelo. reis lei n.º 3.232, de 5 de maio de A941, que instituiu neste Mi- 
 nistério. o Departamento de Administração, e instalada em 29 “de maio do mesmo 
peivipão mantêm os serviços anteriormente atribuídos a extinta Diretoria 


o ento n.º 20.495, de 24-1-46, que aprovou o Regimento do D. A. 


» estabelzceu 
para a “Divisão de” Orçamento, a seguinte estrutura: 


Seção Administrativa; 
Seção de Previsão Orçamentária; 
Seção de Contrôle. 


De um medo geral, a Divisão coordena os elementos estatísticos das atividades 
“dos órgãos do Ministério, relacionados com o custo dos servicos; verifica a receita 
“arrecadada e a despesa realizada; escritura créditos; processa despesa e efetua o 
— contrôle das verbas 3 e 4, bem como do expediente relátivo aos contratos de concessão 
a autarquias. P 


) b “Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1954 com a autorizada 
— em exercícios anteriores, 


———e———————eeeeeee 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
a e do a a PEOROStR DATA + ou — da 
3 1954 Proposta sóbre o 
on 1973 Orçamento de 1953 


mms ye nto uam nai o 0 a e O e e a 


1.533.040 1.342.800 (1) 1.342.800 — 
ms ees 1.533.040 1.342.800 1.342.800 — 


008 435.720 449.160. (2)... 449.160 o 


435.720 449.160 449.160 = 
ER Rj É DOR Sã 
6.000 don O PRADO, A 5.000 
31.800 35.800 40.800 + 5.000 


ge DR 2.000.560 1.827.760 1.832.760 + 5.000 


documentos; revistas e 
publicações especializa-. 
inadas à biblioteca ou |. 


a e PA 1.000 TUA 0,0 = sis LDO —- 
ia escritório, de bi- | 
eca, de ensino e doméstico 
máquinas, aparelhos e 
os de escritório, bibliote- | 
Raio ecos TO 25.000 25.000 7 18.000 — 7.000 


26.000 26.000 "15" 49.000 — 7 000 
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DESPESAS AUTORIZADAS * Diereaga él | 
RUBRICAS DA DESPESA gs o 54 Proposta sobre NM] 
1952 1953 Orçamento de 19 
CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO | 
02 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos ' 
“e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de ' 
teforênciadica = e o amis náio Qui 13.000 25.000 35.000 + 10. 
Total da Consignação 2 ...... 13.000 25.000 35.000 + 10.0 
(COREL Ha este E. . trocas emo 39.000 51.000 (4) 54.000 + 3.0 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS | 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 960 960 “960 = 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, : 
consêrtos e conservação de bens UE 
CONIDAE Dee pe iz Ha ado — -— 20.000 + 20.0 
Mrotal da Verhm 3- .iccodosaa 960 960 (5) 20.960 + 20.0 
RESUMO Rea 
Nasal — Possonl-— vsews cast « cu 2.000.560 1.827.760 1.832.760 + 5 MR= A 
Verba 2 — Material .'.............. 39.000 51.000 54.000 + 5 | 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 960 960 20.960 + 
MBotal. jo SME o = o dE «dE 2.004.520 1.879.720 1.907.720 + 
E T 
VERBA 1 — PESSOAL | 
6 O mumerário para atender a opagamento do pessoal lotado nesta Di 
será atendido por destaque do quantitativo global a ser atribuído Ed pe à Di 
do Pessoal. Rey 
(2) A despesa com o Desscii: extranumerário lotado na Divisão e agrupado 


Tabela Única de Mensalistas, consoante o Decreto n.º 27. 809, de 22-2-50; será ate 
por destaque do quantitativo global a ser atribuído diretamente à Divisão do Pes 
(3) Na forma dos Decretos-leis ns. 8.464, de 27-12-45, e 8.896, de 24-1-46, 
gratificadas as funções de : 


(Anuais) 
d Cr$ HE 
3: Chefe “do Seção ..ccocsso cs om ssa rc o 21.600,00 s É. 
1 - Secretário do Diretor ........20..22007 0 NGRR 4.200,00 Fi 
Rae, co 
4 25.800,00 RN 
VERBA 2 — MATERIAL 7 
(43 Os gastos nesta verba, para 1954, sofreram pequenas variações sôbre os E 


exercício em curso, uma vez que se faz mister dotar com maior suficiência a subcor 
nação destinada a aquisição de artigos de expediente, dado que, com a constante elev. 
dos preços, ela se vem tornando insuficiente cada ano. , 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS . 
(5y A inclusão de recursos destinados a ligeiras reparos, adaptações ect., a |P , 
de serem recuperados dois grupos de móveis estofados, ameaçados de ficarem comff 


tamente imprestáveis, resultou a pequena diferença para mais sôbre 1953. 
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(Encargos gerais) eai mm mr meo STE DD DL BOOM 


, “a Quadro: analítico de comparação. da despesa proposta , para . AoA com a auturizada 
em exercícios anteriores. 


1 


a go ps ending dia sa, mem ma srço e sa o 


DESPESAS AUTORIZADAS É a Diferença para 
Proposta para + ou — da 
- 1954 Proposta sóbre o 
1952 1953 Orçamento de 1953 
; am | 
RR DE idas ea TR 
aqua 
, discrimi- - 
Aa 2.001.000 2.000.000 — — 2.900.009 
33.517.000 47.046.000 (1) 61.083.000 + 14.037.000 


35.518.000 49.046 .000 61.083.000 + 14.037.000 


se em Eiemss 


a Prefeitura Muni- y 
RR... Es 4.000.000 E, — 4.000.000 
ess: x 4.000.000 | geme renato = 4 000: QUA 
E PRE eve a 68.500.000 wa Ee Tt 
| Consignaçao 5 .... 68.500. (00 e a Ee pos 
gr DISPOSITIVOS 
TITUCIONAIS 
s para a valorização eco- , 
22.723.000 61.378.000 É. — 61.378.000 
ao re a DS Cc g 
atas Ra Euro | 
Sadi: 18.862.000 25.881.000 Es — 25.881.000 
EPE 41.585.000 —87.259.000 =" — 87.259.000 
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RUBRICAS DA DESPESA  ;*'!1 


11 Dm 


CONSIGNAÇÃO 10 — ÓRCÃOS 
AUTÁRQUICOS OU SOs 
REGIME ESPECIAL 


01 — Autarquias industriais 


1) Dotações a serem distribui- 
das pela Comissão de Mari- 
nha Mercante, ex-vi do art. 
2.º, letra d, do Decreto-lei 
n.º 3.100, de 3-7-941 ..... 


04 — Serviços federais sob regime es- 
pecial 
1) Estrada de Ferro Tocantins 
2) Estrada de Ferro Ilhéus . 


Total da Consignação 10 


CONSIGNAÇÃO 11 —— DIVERSOS 


18 — Outras despesas 


1) Aquisição e instalação da 
nova usina termoelétrica de 
Mucuripe, Ceará ........ 


Total da Consignação 11... 


Total da Verba 3 .......... 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 5 — DISPOSITIVOS 
CONSTITUCIONAIS 


02 — Recursos para a valorização eco- 
nômica da Amazônia (art. 199 
da Constituição Federal) 


1) Estrada de Ferro Tocantins 


2) Ligação ferovirária Igarapé- 
-Açu-Ourem  Camiranga-Ca- 
E des, SS SA AESA o REA 


Total da verba 4 .......... 


RESUMO 


Verba 3 — Serviços e Encargos .... 


Verba 4 — Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis ... 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
Proposta para + ou — da 
fas 1954 Proposta sôbre 


47.086.000 


800.000 
5.000.000 


52.886.000 


198.489.000 


1.500 000 


1.500.009 


198.489.000 


1.500.000 


199.989.000 


OBS. A ESTA REPARTIÇÃO FORAM ABERTOS 


53.249.500 80.898.500 + 27.444.0 


1953 Orçamento de 15 


47.326.000 (2) 78.400.000 + 31.074.0 


923.500 (3) 998.000 4 75.5 
5.000.000 1.500.000 — 3.500.0 


e (4) 9.400.000 + 9.400.0 
e 9.400.000 + 9.400. 
193.554.500 151.381.500 — 42.173. 
960.000 na atentar 
5.000.000 E — 5.000. 
5.960.000 e — 5.960.0 

193.544.500 151.381.500 — 42.173.0d 
5.960.000 no dis 060) 


199.514.500 151.381.500 — 48.133.0 


CRÉDITOS ADICIONAIS DE 
Cr$ 160.785.500,00 em 


E = p 
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À N É + pa 
É-27) VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS , 


y ) Por fôrça do art. 2.º, letra d, do Decreto-lei nº 3. 100, de 3-7-941, a Comissão 
[ de Marinha Mercante distribuirá a dotação de Cr$ 72.163. 000,00, e 


ntre as emprêsas 
nacionais de navegação deficitária, conforme relação abaixo transcrita : 


wa Crs 
Ss Companhia Nacional de Navegação Costeira ...... 35.000.000,00 
; Viação Baiana do São Francisco ......iiiiiiil. 8.000.000,00 
: Navegação iMineira do São Francisco ........l. 6.000.000,00 i 
Companhia Industrial e Viação de Pirapora .... 4.500.000,00 
Ravepação Bahiana 820 sos io ee 3.750.000,00 
nó é Navegação do Rio Parnaíba .......ccicicii 2.000.000,00 
Navegação Fluvial do Maranhão ...........ic. 830.000,00 
Navegação do Baixo São Francisco ............. k 670.000,00 
Ko: Serviço de Navegação Sul Fluminense ........... 240.000,00 
ER: Navegação doBRio! Doces he Ss rar sc 93.000,00 
(2) A ser distribuído. pela Comissão de Marinha Mercante, conforme prescreve ( 


o art. 2.º, letra d, do Decreto-lei n.º 3.100, de 3-7-941, as seguintes autarquias industriais 
- cdeficitárias : E 


Ri Cr$ 
Es Lóide Brasileiro ............ PERA: Sera lo ps 74.000.000,00 
Rs Serviço de Navegação da Bacia do Prata ........ 4.400.000,00 


ER + "* Releva notar, que da parcela atribuída ao Lóide Brasileiro, Cr$ 4.000.000,00 
— serão reservados à aquisição de um navio destinado à navegação da Lagoa Mirim. 


(3) A ser distribuída da forma que se segue : 
: á Cr$ 
Acondicionamento, embalagem, carretos, ete. ..... 200.000,00 
Iluminação, fôrga motriz e gás ..........ccco. E 5.000,00 * 
“Ligeiros reparos, adaptações, etc. ............... 30.000,00 
Passagens, transporte de pessoal e suas bagagens ... 25.000,00 
Publicações, serviços de impressão, etc. .......... 25.000,00 1 
Serviços e asseio e higiene, água, esgôto, etc. ..... 10.000,00 
Serviços clínicos e de hospitalização ............. 50.000,00 
“Telefone, telefonemas, telegramas, etc. ........ ... 10.000,00 
Contribuição para a Caixa de Aposentadoria e 
EG TER UR NT E A Av 600.000,00 
WAcidentes dp) trabalho =. ais a oo ani o eim puta odeia Da 150.000,00 
A lerAgs fan La E = jo = seleto vao =l oo) cio) eras SRD OE tm a 770.000,00 
APIS S ia E A do TER VE RaRA fa ares ENE OI Un SELMA 60.000,00 
Despesas miúdas de pronto pagamento .......... 10.000,00 l 
ERERIZAÇÕES O nome 255 ce Dis o e. ano mare Sana a cada ota gana o je 50.000,00 
2.000.000,00 
(4) Destinado à aquisição e eta la da usina termpolétrica de Mucuripe, Ceará, y 
orçada em Cr$ 54.276.208,50. e 4 
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| 
Divisão do Pessoal (Despesas próprias da Divisão) Cr$ 6.773.600,08 
A antiga Diretoria Geral de Expediente passou a denominar-se Servico do Pesso; 
em virtude do Decreto-lei n.º 204, de 25-1-38. Pelo Decreto-lei n.º 3.232, de 5-d- 
fei transformado em Divisão do Pessoal. O funcionamento dos serviço e seções 
gionais do Pessoal do Ministério foi regulamentado pelo Decreto n.º 3.082, de 17-9- | 
| 
O Decreto n.º 20.495, de 24-1-46, que aprovou o Regimento do D. A. estabeleci 
para a D. P. a seguinte estrutura: 
) 
Secção Administração; k 
Seção Financeira; 
Seção de Contrôle; 
Seção de Assistência Social. é 
São os seguintes, os serviços regionais ttcnicamente subordinados à D.P.V.: r 
a) SRP- 2 — Departamento dos Correios e “Telégrafos; 
b) SRP- 4 — Rêd» de Viação Cearense; á 
ec) SRP-5 — Viação Férrea Federal Leste Brasileiro; 
As seções regionais também têcnicamente subordinadas à D.P.V. são as seguint 
a) SRP- 6 — Departamento Nacional de Estradas de Ferro; | 
, b) SRP-7 — Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais; A 
e) SRP-S — Departamento Nacional de Obras Contra as Sêcas; 
| d) SRP-10 — Departamento Nacional de Iluminação e Gás; 
e) SRP-11 — Departamento Naciona] de Estradas de Rodagem; 
E f) SRP-12 — Departamento Nacional de Obras de Saneamento; 
À 
Z) SRP-13 — Estrada de Ferro São Luís a Teresina; 
| h) SRP-14 — Estrada de Ferro Sampaio Correia; 
i) SRP-17 — Estrada de Ferro Goiás; | 
»P SRP-37 — Estrada de Ferro Bahia e Minas; o 
| D SRP-48 — Estrada de Ferro Braganca; 
| m) SRP-49 — Estrada de Ferro Tocantins; 
n) SRP-50 — Estrada de Ferro Maricá; 
' o) SRP-51 — Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande; 
p) SRP-52 — Estrada de Ferro D. Teresa Cristina; 
a) SRP-53 — Estrada de Ferro Madeira-Mamoré; E 
r) SRP-54 — Rêde de Viação Paraná-Santa Catarina. RO 
A Divisão do Pessoal está incumbida da coordenação sistemática dos assun 
relativos aos funcionários públicos civis e aos extranumerários do ministério, b 
como da execução e fiscalização das medidas de caráter administrativo, econômic 
financeiro que a seu respeito forem adotadas. Ê 
Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1954 com a autoriz 
em exercícios anteriores, 
DESPESAS AUTORIZADAS a Diferença ps 
Proposta para + ou — da 
RUBRICAS DA DESPESA 1954 p Sabe 
1952 1953 Orçamento de 
VERBA 1 -—- PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL é 
PERMANENTE 
. . “ « R 
01 — Vencimentos do pessoal civil . 2.747.400 2.628.240 (1) 2.628.240 — À 
Total da Consignação 1 ...... 2.747.400 2.628.240 2.628.240 —. 
E Ps UE 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL EXTRA- | 
NUMERÁRIO é | 
01 — Setários de mensalistas ..... 1.408.800 3.277.440 (2) 3.277.440 — 1 


Total da Consignação 2 ...... 1.408.800 3.277 480 3.277.440 — 


| 


Ea 


mia snsc anjo 


...... 


RP aa ud, 4,0 


| revistas e 
especializa- 


à ório, bibliote- 
mieos de adôrno 


abêciai, < “máquinas, 
utensílios de labo- 
te científico ou 


e passageiros; ôni- 
âncias; “jeeps”. 


W Consignação 1 ...... 


e oledificação, 1n- 
1S bibliográficas e 


primas e PEsbestos ma- 


a qualquer 


químicos, biológicos, 
s e odontológicos; 
E geral e corretivos; 
“e fungicidas; artigos 
Ea outros de uso nos 


1952 


10.000 
, 5.000 


15.000 
4,219.200 


4.000 


30.000 


mir meme 


124.000 


40.000 


semi-manufatu- ' 


50.000 


120.000 


“ant sréxio DA. vip E OBRAS PÚBLICAS 


DESPESAS AUTORIZADAS 


“120.000 (10) 


é MR Sds ias 


23 


Diferença para 


- Proposta para ou — da 
SN ropósta sôbre 
1953 Ec spend E 1953 
33.000 (3) 33.000 E 
— (4) 80.000 + 80.000 
15.000 30.000 + 15.000 
48.000 143.000 + 95.000 
10.000 15.000 + 5.000 
5.000 20.000 + 15.000 
15.000 (5) 35.000 + 20.000 
5.968.680 6.083.680 + 115.000 
4.000 6.000 + 2.000 
40.000 (6) 70.000 + 30.000 
90.000 (7) 120.000 + 30.000 
100.000 LE E 100.000 - 
234.009 196.000 — 38.000 
E 
, 
60.000 (8) 100.000 + 40.000 
be , 
50.000 (9) 100.000 + 50.000 
200.000 + 80.000 
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, DESPESAS AUTORIZADAS - À rss e par 
: roposta para ou — da 
RUBRICAS DA DESPESA 1954 Prepedta aba 


1952 1953 Orçamento de 1 


13 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rias; roupa de cama, mesa e 


banho; tecidos e artefatos .... 8.000 10.000 12.000 + 2.0 
Total da Consignação 2 ...... 218.000 240.000 412.000 + 172.0 
Total. da: Merino Eme aa 342.000 474.000 608.000 + 134.0 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 1.920 1.920 1.920 
07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cli- 
cheria e de colaboração ...... 60.000 60.000 (11) 80.000 + 
Cota da VOCE O sum em o dei» 61.920 - . 61.920 81.920 + 
RESUMO 
Vexba 1 — Pessoal ..scsisesco cores 4.219.200 5.968.680 6.083.680 + 
Verba 2 — Material .....cs.ciccreo 342.000 474.000 608.000 + 
Verba 3 — Serviços e Encargos ... 61.920 61.920 81.920 + 
DREAMS ss a» + Saio ir ev dE 4.623.120 6.504.600 6.773.600 + 
VERBA 1 -— PESSOAL 
(1) Parcela destinada ao pagamento do pessoal do Quadro I lotado na reparti 


a despesa correrá à conta de destaque da dotação global que, na Proposta Orçamentári: 


Ike é atribuída. 
. 


£2 Para os gastos com os extranumerários mensalistas lotados na Divisão; impo: 
tância a ser destacada do quantitativo global centralizado na própria repartição. 


(3) De acôrdo como Decreto-lei n.º 8.896, de 21-1-46 as funções gratificade 


na Divisão são as seguintes: 
Anuais 
Cr$ 
%' Chefe de Seção. cv tm sigiuioiddo e sides RAD - 28.800,00 
1 Secretário do Diretor .......... presteeneso ' 4.200,00 
5 33.000,00 
(4) Encargo resultante do disposto na Lei n.º 1.234, de 14-11-950. 
. 
(5) Na parte relativa a indenizações, faz-se mister majorar, sôbre o constante 


orçamentc vigente, as dotações previstas para o pagamento de ajuda de custo e diáris 
tendo cri vista o disposto no Decreto n.º 30.772, de 23-4-1952. 


VERBA 2 — MATERIAL 
(6) Reservada para aquisição de máquinas de escrever; armários para roupa; arq 
vos para radiografias censitárias; mesas para funcionários e para máquinas em geral. 4 
A, Para aquisição de aparelhos de que está carecendo a Seção de Assistâno 


t 


Social. f 


a sig] | Também o natural e sempre crescente desen- 
los serviços da Divisão obrigam a maiores gastos ccm material de expe- 
E Ra | | 
“Para compra, de “materiais necessários ao Pricioanboan to do Gabinete Radioló- 


k “São conruniiaas em larga ESEO produtos químicos (reativos, corantes, ácidos e 
e medicamentos, uns e outros de aplicação nos laboratórios de clínica "médica e 
mantidos na RR e no Posto localizado na Ponta do ih Distrito Federal. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


* Parz impressão « do Boletim do Pessoal, principalmente. 
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Divisão do Pessoal (Encârgos gerais) Cr$ 1.422.094.886,01] 
o 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1954 com a autoriza 


em exercícios anteriores, 


RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


01 — Vencimentos do pessoal civil 
1) Conta corrente do Quadro I 
e pessoal permanente do 
D. N. E. R. 


essas 


e... 


CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL EXTRA- 
NUMERÁRIO 


01 — Salários de mensalistas 
1) Conta corrente 


Total da Consignação 2 


CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 


09 — Gratificação de representação . 
11 — Gratificação adicional por tem- 

po de serviço 
13 — Auxílio doença 


Total da Consignação 3 ...... 
CONSIGNAÇÃO 5 — ÓRGÃOS AUTÁRQUICOS 


OU SOB REGIME ESPECIAL E SERVIÇOS 
TRANSFERIDOS DA UNIÃO 


01 — Autarquias industriais 

1) Estrada de Ferro Central do 
Brasil (ex-vi do art. 28, do 
Decreto-lei n.º 3.306, de 24 
de maio de 1941) ........ 

Z) Estrada de Ferro Noroeste 
do Brasil (Lei n.º 1.062, de 
10 de fevereiro de 1950) 

3) Rêde Ferroviária do Nor- 
deste (ex-vi do art. 4.º, da 
Lei n.º 1.800, de 17 de 
agôsto de 1950) ......... 

4) Abono de emergência de 
acôrdo com o art. 20, da Lei 
n.º 1.765, de 18 de dezem- 
bro de 1952 


1) Abono de emergência de 
acôrdo com o art. 20, da Lei 
n.º 1.765, de 18 de dezem- 
dg o (gi o UR pç o 

2) Estrada de Ferro Tocantins 

3) Estrada de Ferro Ilheus .. 


Total da Consignação 5 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1952 


9.656.080 


9.636.080 


3.067.360 


3.067 360 


40.000 


46.000 


182.064.960 


53.442.360 


63.00".000 


4.100.000 


302.607 .320 


1953 


11.819,320 


11.819.320 


2.704.560 


2.704.560 


40.000 


40.000 


182.218.560 


53.422.360 


/ 
63,000.000 


4.856.000 


303.516.920 


Proposta para 
1954 


(1)  11,819.320 
11.819.320 


(2) 6.369.310 
6.369.310 


(4) 244.739.840 


53.442.360 


63.000.000 


(5) 531.545.568 


(6) 288.115.424 
(7) 7.619.400 
10.577.808 


1.199.040,400 


Diferença p 


+ 20% 


+ 38.000,46 
+ 1004 


+ 38.120.0 


+ 531.545. 


+ 288.115. 
+ 2.763. 
ndo. 5775 


+ 895.523. 


-+ ou — da 
Proposta sôbre 
Orçamento de 1 


y 
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eae SI Rs - 
Bo DESPESAS AUTORIZADAS | 
DA DESPESA = >>——— dic) para apa E 
j Proposta sob; 
E 1952 1953 as de 1953 
— DIVERSOS 
mernerecterao 150.000 150.000 150.000 — 
lidade ..... 1.200.000 1.200.000 (8) 2.400.000 + 1.200.000 
“emergência pare ar 
permanente .... — — 
aaa ERR 9.822.864 9.822.864 
extranumerário .. =— — 29.332.992 29.332.992 


ame 


E 
E 

medio. + 39.155.856 UU NSD 155 GRE 
E CATSTE 
TF 


signação 6 ...... 1.350.000 1.350.000 41.705.856 40.355.856 


E RR 316.700. 760 319.430.800 1.297.094.886 977 .664.086 


RS Ria tos xs 
gt eh 


- ASSISTÊNCIA - MU jim lj 
SOCIAIS: - À 
li “e E RR 32.000.000 35.000.000 — - 125.000.000 + 90.000.000 
Cydia RR —  32.000.000 - 35.000.000 -125.000.000 + 90.000.000 
MO 
ss... "316.700.760 | 319.430.800 1.297.094.886 + 977.664.086 
e Encargos .... 32.000.000 35.000.000 125.000.000 + 90.000.000 
5 RR 348.700.760 354.430.800 | 1.422.094.886 + 1,067 664 086 
VERBA 1 — PESSOAL 
(1) ' No Quadro I do Ministério da Viação e Obras Públicas existem 959 cargos, eritre 


fixos, extintos e provisórios, os quais determinam a despesa anua! de Cr$ 51.200.000,00, 
sendo que dêsse total a importância de Cr$ 11.819,320,00, atenderá às momeações e pro- 
* moções no exercício de 1954. 

QUADRO I — PARTE PERMANENTE 


PESSOAL EM COMISSÃO 


Classe ou (Anuais) 
EA * Padrão Cr$ 

i 1 Ministro de Estado [7 AS pr E 300.000,00 
1 Diretor Geral (DNOS) CO des mad à é 156.000,00 
1 Diretor Geral (DNER) CE is oie 156.000,00 
1 Diretor Geral (DNPRC) (O CS) ia MRE Re 156.000,00 
1 Diretor Geral (DNEF) CCD asma urso 156.000,00 
“1 Diretor (DNIG) (S( Gr” to ese NADO 120.000,00 
“1 Diretor Geral (DNOCS) CELA SS... Pati 156.000,00 
1 Diretor Geral. (DA) CCB iu dedo a 156.000,00 
“1 Diretor (EFB) COBRE Pare erary 132.000,00. 
1 Diretor (EFDTC) CCR O ras + 132.000,00 

- 1 Diretor de Divisão (DPO- 
-DNER) GEMAS nr 120.000,00 

* 1 Diretor de Divisão (DCI 
-DNEF) CCA caos» cone 120.000,00 

1 Diretor de Divisão  (DE- 
DNEF) COS As Rasta 120.000,00 

i Divisão DA- A 

] E E : COPE. Deco 108.000,00 


1 Diretor de Divisão (DO- 

1 Diretor de Divisão (DO-DA) CCSPiy..5 Sar 108.000,00 
- 1 Diretor de Divisão (DP-DA) CCS5.......... 108.000,00 

1 Diretor de Divisão (DM-DA) EMEB ads 108.000,00 

5 Chefe de Distrito (DNOCS) CESSA SS 540.000,00 
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1 Diretor de Divisão (DH- y 
-DNPRC) GOA sur» AE 120.000,00 
1 Diretor de Divisão (DPO- 
-DNPRC) EC saco ass 120.000,00 
1 Diretor do Serviço de Do- 
cumentação (SD-DA) SON xs medo 108.000,00 
1 Diretor de Divisão  (DEP- 
-DNER) epi END 120.000,00 
1 Diretor de Divisão (DCC- 
-DNER) , NOR Db os Sado 120.000,00 
1 Diretor de Divisão  (DIP- 
-DNIG) BED O oprrrão 108.000,00 
1 Diretor de Divisão  (DIE- 
-DNIG) ED Sa ore atos 108.000,00 
1 Diretor de Divisão (DG- 
-DNIG) “el pi 108.000,00 
1 Diretor de Divisão  (DLC- 
-DNIG) CAD ses etnia 108.000,00 
1 Diretor de Divisão Técnica 
(DT-DNOCS) CAM Datos ss à 120.000,00 
1 Chefe de Serviço (S. Estudos 
— DNOCS) “sic ir dps 120.000,00 
1 Diretor de Divisão (D. Proj. 
— DNOS) ESA e baitdoroa 120.000,00 
1 Diretor do Serviço (SC-DA) MIO om pi 86.760,00 
1 Diretor Divisão (DO-DNOS) CC-4.......... 120.000,00 
1 Diretor da Estrada de Ferro A PPC er 
Madeira Mamoré CL TE AB 132.000,00 
1 Diretor de Divisão (DEC- 
-DNPRC) Coto os ip 120.000,00 
1 Diretor de Divisão (DA-DNOS) O.......... 100.800,00 
2 Inspetor (DNOS) REAR Ro e > ogia 240.000,00 
2 Inspetor Fiscal (DNPRC) RREO se caia ada 240.000,00 
1 Superintendente (APL-DNPC) CC-5.......... 108.000,00 
1 Chefe de Serviço (S. Agro In- 
dustrial — (DNOCS) ED eres us: 108.000,00 
46 5.815.560,00 
PESSOAL EFETIVO 
CARGOS ISOLADOS 
Classe ou (anuais) 
Padrão Cr$ 
6 Tesoureiro-auxiliar DSO a cisto e eia 310.320,00 
14 Tesoureiro-auxiliar DS e) sete 502.320,00 
1 Consultor Jurídico Ma so cares 130.800,00 
21 943.440,00 
CARREIRAS 
Agrônomo (DNOCS) 
1 Classe ME. docs 72.960,00 
2 Classe RENO ese och 123.840,00 
2 Classe AOS Sos». 103.440,00 
8 Classe * Gus » ss 347.520,00 
13 647.760,00 
Almoxarife 
1 Classe EMO. o. oo 61.720,00 
2 Classe DCE. > Ze sn: 86.880,00 
2 Classe DURE e sz 71.760,00 
3 Classe PE 92.880,90 
5 Classe MB. «Mera 130.200,00 
13 433.440,00 


Ted ga 


Classe 
“Classe 
Classe 
é o Classe 


Arquivologista 
Classe 
Classe 
| Classe 
“Classe 
3 Classe 


Bibliotecário 
Classe 


Classe 
Classe 
Classe 
Classe 
Classe 


Datilógrato 
Classe 
Classe 
Classe 


Desenhista 
Classe 
Classe 
Classe 
Classe 
Classe; 


Classe 
Classe E 
Classe: 
Classe 
Classe 


Classe 
Classe 
Classe 
Classe 
Classe 


Biologista (DNOCS) 


Engenheiro (DNEF-DNER) 


Engenheiro (DNPRC-DNOS ) 
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Classe ou 


Padrão 


(anuais) 
Cr$ 
30.960,00 
26.040,00 
22.800,00 
82.560,00 


162.360,00 


72.960,00 
61.920,00 
51.720,00 
43.440,00 
107.640,00 


337.680,00 


35.880,00 


35.880,00 


86.760,00 
72.960,00 
61.920,00 
51.720,00 

217.210,00 


490.560,00 


205.200,00 
392.160,00 
606.720,00 


. 204.080,00 


ja 


218.880,00 
247.680,00 
* 258.000,00 
260.640,00 
251.160,00 


1.236.960,00 


1.310.400,90 
1.648.440,00 
1.678.080,00 
1.733.760,00 
1.603.320,00 


DT 


7.974.000,09 


1.209.600,00 
1.474.920,00 
1.605.120,00 
1.609.920,00 
1.448.160,00 


7.347.720,00 


— 
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N Engenheiro (DNOCS) 


Classe ou (anuais) 
Padrão Cr$ 
4 Classe (5 pes ge Ms NE 403.200,00 
8 Classe ler SP 694.080,00 
10 Classe o, a prgriao RAR a A 729.600,00 
12 Classe E Epa a 743.040,00 
28 Classe A ARS da a 1.748.160,00 
62 4.018.080,00 
Engenheiro (DNIG) 
1 Classe EMT 100.800,00 
1 Classe NO Sr ae 86.760,00 
1 Classe EO RI ee cao 72.960,00 
2 Classe TE ara E 123.840,00 
3 Classe sr a 155.160,00 
8 539.520,00 
Escriturário 
45 Classe EE = + ie 1.171.800,00 
48 Classe o o 5 ao 1.094.400,00 
30 Classe + dae, ER PRA 619.200,00 
123 2.885.400,00 
Médico 
1 Classe 9 PAPA Pg Pb 1a 100.800,00 
2 Classe 111025, PA 173.520,00 
à Classe M cs. 218.880,00 
6 Classe ds ve ó rw qb = 1610 371.520,00 
O Ciasse DS isa 27 se... 465.480,00 
21 1.330.200,00 
Oficial administrativo ' 
15 Classe Mas sm > 1.094.400,00 
30 Classe A A 1.857.600,00 
«38 Classe SOS do UP 1.965.360,00 
40 Classe MS e e 1.737.600,00 
48 Classe ; Cp dp dep Topo 1.722.240,00 
50 Classe b E SD ra 1.548.000,00 
221 9.925.200,00 


PARTE SUPLEMENTAR 
CARREIRAS CUJAS FUNÇÕES SERÃO EXERCIDAS POR EXTRANUMERÁRIOS 


Auxiliar de engenheiro 


Classe ou (anuais) 
Padrão Cr$ 
5 Classe A Enio 258.600,00 
7 Classe ERRENO SRS oo 5 304.080,00 
10 Classe E. o Dis 358.800,00 
24 Classe RR S Ao a 743.040,00 


46 1.664.520,00 


EE RC s EXTINTOS, CUJAS FUNÇÕES SERÃO EXERCIDAS POR EXTRANUMERÁRIOS 


as Classe ou (anuais) 
MR Í Padrão Cr$ 
1 Chefe de Portaria j Da mo : 43.440,00 
1 Tesoureiro-Auxiliar (APN) ARS rito gia RS 440,00 
ER» vo 86.880,00 


CARREIRA EXTINTA 
ses 


aa» aaja Datilógrato 
Ré = ca) pre APR Classe ou: (anuais) 
- Padrão Crs 
perdi 911.400,00 
IRES coa e mo 159.600,00 


1.071.000,00 


e. 


á E] : k mis 
q - CARGOS EXTINTOS- “ 
“Classe ou | (anuais) 
Padrão Cr$ 
“1º Diretor “ pi Sae SR 130.800,00 
É! Engenheiro Chefe ' (DNER) p= E ae 106.800,00 
6 Assistente Jurídico ENMERRIR Sa 508 do 604.800,00 
1 “Cinegrafista pegar ; dE ninar E ARS 91.920,00 
1 Operador oq amo É. 22.800,00 
'* 2 Consultor Técnico ” que DEC4UA....... 240.000,00 
E rtiisitridto-Aaninra dia 1.167.120,00 
 ocdiriaa a po: * PARTE SUPLEMENTAR | 


aan 


* Auxiliar de Porfesia 


sw a 


Classe ou | (anuais) 
12 o Padrão. Cr$ 
Ega meuasse TS REA, 564.720,00 
aa a Gasse papo Liss apar rr 538.200,00 
Pop Classe” gro eco RP 619.200,00 
ne cam Classe - E, 651.000,00 
“5 Classe Wugena 6, 114.000,00 
a = de asia 2.487.120,00 
EAN. 11 atoa E, PARTE TRANSITÓRIA 


CARGOS EXTINTOS 


- Classe ou (anuais) 

Padrão Crs 
1 Engenheiro (DNEF-DNER) Mass. Até. 86.760,09 
“1 Engenheiro (DNPRC-DNOS) Ena MO. 61.920,00 
1 Oficial administrativo mpeg) Sprint 51.720,00 
fe: vastas 200.400,00 


i Er fôrçga do Decreto n.º 27.809, de 22:2.950, as funções de extranumerários 
— mensalistas das diferentes Tabelas passaram a integrar a Tabela Única de Mensalistas do 
“Ministério da Viação e Obras Públicas. O aumento de despesa verificado sôbre o constante 
“do presente exercício destina-se a fazer face à transformação havida dos extranumerários 


nani 


Bt 
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E' a seguinte a tabela: 
PARTE PERMANENTE 
Referência (anuais) 
à Cr$ 

1 Agrimensor E RR 43.440,00 

8 Armazenista DS e qa 1 E fo a (pit Sa ta 208.320,00 

13 Armazenista DA Etr uio E Cereal ai 296.400,00 

25 Armazenista EA REI MO o pç A 2 516.000,00 

10 Armazenista PR ey 189.600,00 

3 Armazenista DO E RA Pp E A 51.840,00 

30 Artífice Di DER RE 15 ja no 670 684.000,00 

45 Artífice + gd - 928.800,00 

55 Artífice Ds ota fara: tao 1.042.800,00 

60 Artífice RAR CRE eo potiesrejo o 1.036.800,00 

3 Ascensorista DES asa GR * 58.880,00 

5 Ascensorista EE er DR 86.400,00 

, 9 Assistente de Divulgação DM VADE tapes cp 278.649,00 

6 Auxiliar Administrativo EO RES ACESA RE 371.520,00 

8 Auxiliar Administrativo é RSRS e e Rg A 413.760,00 

10 Auxiliar Administrativo DO ia MRS de om 434.400,00 

16 Auxiliar Administrativo DD: le caes ra a 574.080,00 

. 40 Auxiliar Administrativo o DRA co pos 1.238.400,00 

7 Auxiliar de Campo ER E CR 159.600,00 

3 Auxiliar de Engenheiro e e Rae Ea dm vi im 155.160,00 

6 Auxiliar de Engenheiro ARA obs dh o rio 260.640,00 

9 Auxiliar de Engenheiro é REA RA E GR 322.920,00 

12 Auxiliar de Engenheiro o E RR 371.520,00 

18 Auxiliar de Engenheiro é E A PV 468.720,00 

24 Auxiliar de Engenheiro 4 RE 547.200,00 

2 Auxiliar Serviços Médicos DR 54002» 61.920,00 

2 Auxiliar Serviços Médicos 2 A RE O 52.080,00 

4 Auxiliar Serviços Médicos o ESP (+ PA 91.200,00 

4 Auxiliar Serviços Médicos Divas 9º Frio 82.560,00 

8 Auxiliar Servicos Médicos As ea NR 2.2 151.680,00 

14 Auxiliar Serviços Médicos DU ER sta pé 241.920,00 

6 Bibliotecário DE case tia > 136.800,00 

5 Contabilista 24 EO e 9/0 154.800,00 

1 Dentista RS 2, Ay Po E 72.960,00 

1 Dentista e Wee SR 61.920,00 

2 Dentista 4 REAR, ur 103.440,00 

2 Dentista DO E sea y 86.880,00 

3 Dentista pi DRE O ardido vê 107.640,00 

3 Dentista DA ass pende Teia e 92.880,00 

2 Desenhista DO pr das A 123.840,00 

3 Desenhista A SA e Ra 155.160,00 

5 Desenhista 26. us ini 2a E 217.200,00 

7 Desenhista 25 an o 251.160,00 

10 Desenhista 24: Cair a 309.600,00 

12 Desenhista DS ea a aj too a 213.480,00 

22 Desenhista po ABRA ee TO = MÃE 273.600,00 

5 Engenheiro E e GAP nei 504.000,00 

11 Engenheiro 30. preceeremeea 954.360,00 

17 Engenheiro E o pps ADO 1.240.320,00 

24 Engenheiro 28 4 ici Me op A RA 1.486.080,00 

24 Engenheiro 1 Pis Sos at Fogo ea o 1.241.280,00 

65 Escrevente-datilógrafo 23 = aorta 1.692.600,00 

100 Escrevente-datilógrafo DD assa 2.280.000,00 

120 Escrevente-datilógrafo A ari DES RE 2.476.800,00 

130 Escrevente-datilógrafo PA RO E RE pm 2.464.800,00 

68 Escrevente-datilógrafo 10. o foge O 1.175.040,00 

1 Farmacêutico O o vo RR 43.440,00 

1 Farmacêutico 2D 4.00 Eoraa RIO 35.880,00 

2 Farmacêutico DA aus eve 61.920,00 

2 Farmacêutico DS e ade p O 52.080,00 

3 Fotógrafo DB pit opera ro di a 78.120,00 

10 Guarda px MERO mp 260.400,00 

15 Guarda DO os Bisa 342.000,00 

23 Guarda DA sore be yegeço do o 474.720,00 


37 Guarda DO, gore x oynardos nua 701.520,00 


dl ha 


ni ses ; 1 a ! x 
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Referência (anuais) 
53 Guarda e Lo e O e RN PR 915 da 
1 Inspetor A E 51.720,00 
1 Inspetor A Da no RE RN 43.440,00 
' 3 Inspetor PED Da Ro ARS RE - 107.640,00 
5 Inspetor e raca E RP 154.800,00 
8 Inspetor DSP Mime Ugo 208.320,00 
13 Inspetor EINE, ho 296.400,00 
23 Inspetor DANE Mo RR: o ar vit 474.720,00 
1 Laboratorista EN cgi arara 26.040,00 
3 Maquinista cat eg cds PR 92.880,00 
3  Maquinista DSR Dc a 78.120,00 
5 Maquinista EP a pf DP SR 114.000,00 
9 Maquinista LR RR e çÃ 185.760,00 
2 Marinheiro PA pe 37.920,00 
3 Marinheiro ENO iba ai ge pede 51.840,00 
3 Marinheiro BIS are ARTE 47.160,00 
2 Médico E De A ae RR A 201.600,00 
3 Médico ; 1 DADA crio (ARENS, CAPA PA 260.280,00 
4 Médico . DO TS ogia 291.840,00 
5 Médico A EA ER af À 309.600,00 
10 Médico t END ARES Po sc) af Rouse 517.200,00 
5 Mestre EE E SRA 517.200,00 
10 Mestre A ego TOP TT AS 358.800,00 
16 Mestre da ME Ps ARE 495.360,00 
20 Mestre - E e ad 520.800,00 
30 Mestre DMA afard tlm 684.000,00 
11 Motorista AA erre PaISo - era. sia 340.560,00 
18 Motorista MS rag eU dado EaD me ps 468.720,00 
23 Motorista EN e ep PRE 524.400,00 
25 Motorista a go cu iv CAR 516.000,00 
25 Motorista PA a 474.000,00 
3 Operador ; A RE sc is Pod 130.320,00 
3 Operador A Pp 107.640,00 
6 Operador E one of caia ia à 185.760,00 
1 Operador de Raio X TRE SE VOS RE POA 26.040,00 
1 Porteiro Piero tv es RR Taio 26.040,00 
3 Forteiro CAE MTE HERDOU 68.400,00 
3 Porteiro 2 ME AEE e RE RP 61.920,00 
3 Porteiro DOM aro teia afora é - 56.880,00 
10 Redator DADE o E e ea 309.600,00 
8 Servente (RE Ca ai a Pg 165.120,00 
12 Servente DO MENS Star, errar 227.520,00 
16 Servente O a con Aptos e ja á 276.480,00 
26 Servente o e RE 408.720,00 
2 Taquígrafo : DO ae ql prio a ioga Rá * 86.880,00 
3 Taquígrafo DSRQRR A pus ra jar 95.640,00 
3 Taquígrafo DA EE sduçia ntSd e 92.880,00 
4 Topógrafo DT o CER nº PR aço 206.880,00 
7 'Topógrafo DO e jo Bastão 304.080,00 
9 Topógrafo DS dana ST E dive 322.920,00 
14 'Topógrafo DA aah a a 433.440,00 
oa Topógrafo io RE ED RE RE o 546.840,00 
22. Popógraio E pre 729.600,00 
20 “Trabalhador - DEAL ROO A E RE ARO 412.800,00 
“30 Trabalhador DOM bo to a ng te 568.800,00 
68 Trabalhador ER a PR 1.175.040,00 
75 “Trabalhador NBr duda se o rá 1.179.000,00 
1.918 49.509.569,00 
PARTE SUPLEMENTAR 
Referência (anuais) 
Cr$ 
1 inbidhonio RE EN 1 86. 760,00 
A õ DD a me rest essa RAS é e 145.920,00 
2: - Agrônomo 00 
2 Agrônomo Do MNE ne TES 123.840, 
3 Agrônomo dy een FRIAS 155.160,00 
3 Agrônomo 26 aro"a eLopra sim UA 130.320,00 


tado: O Da o o. 
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Referência (annais) 
r 
1 Biologista SOC EENAIEA ads 86.760,00 
1 Biologista 20. favo ds is 72.960,00 
2 Biologista DO as Drs + idos são 123.840,00 
3 Biologista 27 areathor oct med 155.160,00 
1 Electrotécnico DT Paggo tee Te o e 51.720,00 
10 Feitor DR parda e de oto 1é 228.000,00 
27 Feitor E GR MR e RA 557.280,00 
25 Feitor DO nitendo = sido >ro 474.000,00 
1 Meteorologista 7 RE, SOS A MIR 61.920,00 
2 Radiotelegrafista PETS PR 45.600,00 
1 “Tecnolog. Mecânica de Solos 28.............. 61.920,00 
1 'Tecnologista Químico DON nc hits o dim - 86.760,00 
80 2.647.920,00 
RESUMO 
ICr$ 
Parta ' Porradoanto > sn e era pro RD 6 Dio 49.509.569,00 
Parte Soplstaontr os sto plena saio DR Peniano o!p 2.647.920,00 
é o MD pi AO DR Rip ia E AT 52.157.489,00 
(3) As gratificações adicionais foram concedidas pelo art. 146 da Lei n.º 1.711, de 
28-10-52 (Estatuto dos Funcionários Civis da União). , 
(4) Nos têrmos do art. 28 do Decreto-lei n.º 3.406, de 24-5-41, o Orçamento Ge 


da União deve consignar à Estrada de Ferro Central do Brasil importância corresponder 
as suas despesas com o pessoal permanente, conforme discriminação abaixo: 


Cr$ 
Pessõal Pormananho ecc sois sigro aja Sus ELA sn RES 5 GU 175.595.640,00 
Abono Ma EmBeRENERE o E o AR pato fo RR Ro Md a? 48.000.000,00 
Adiciona» à cpm roi dia euro dies pio ea ria Ee a dado ai ope 23.000.000,00 
Salário-familãa RE ted ie RR cof a A SOR ca 7.200.000,00 
Fúnções gratiicadal. aus ES Dao é je Rg ai a RR 6 ca 544.200,00 
AM DR ARTS RE RESP SSS TESTA O Mer 254.339.840,00 


A lei n.º 1.163, «e 22-7-50, reestruturou o quadro do pessoal permanente da E 
trada, agora assim constituído : 


PARTE PERMANENTE 


Classe ou (anuais) 
, Padrão Cr$ 

40 Agente RR Ta 2.068.800,00 
70 Agente : ADO aos to ele e ed 3.040.800,00 
150 Agente Uai ag 5.382.000,00 
300 Agente RD Se é Dea 9.288.000,00 
400 Agente OE cs no a 10.416.000,00 
410 Agente dao tr 9.348.000,00 
430 Agente E E 8.875.200,00 
3 Almoxarife MEC Sodde o. 155.160,00 
10 Almoxarife Ee. TA» 434.400,00 
13 Almoxarife MO o é Boate d 466.440,00 
14 Almoxarife E 433.440,00 
15 Almoxarife EF TE soa o, 390. 600.00 

1 Assistente Jurídico O RE E 100.800,00 

6 Auxiliar de Portaria à [ERRA ee à 260.640,00 

7 Assistente Jurídico E cita» 4 251.160,00 

8 Auxiliar de Portaria Esso retro 247.680,00 
20 Auxiliar de Portaria Et otro (br ari» 520.800,00 
29 Auxiliar de Portaria TIGRE 4 661.200,00 
2 Auxiliar de Portaria E Sato E ve 41.280,00 
30 Condutor de Trem DE fas ari eta 1.551.600,00 
70 Condutor de Trem ES MA be 3.040.800,00 
100 Condutor de Trem Lo 6 assa 3.588.000,00 
150 Condutor de Trem | PR 4.644.000,00 
200 Condutor de Trem Es om PR 5.208.000,00 


220 Condutor de Trem EP a a 5.016.000,00 


i ' 4 did a Ai 
50 ig RR ua K ns e 
K y 
a NISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
Classe ou anuai: 
230 Condutor de Trer Rn Es. 
= E s rem E 
E El 4.747.200,00 
RR bimeio, O Cs DS TS TER 456 - GUM GO 
cs ico J Pee 434.400,00 
A a dee 538.200,00 
35 Cabineiro Enade SA » TI4-ADONh 
60 Cabineiro = apto do 911.400,00 
e Cabineiro iene a 1.368.000,00 
O E 1.609.920,00 
3 Desenhista EE pç a 
4 Desenhista Ro 185 . 760,00 
= DA Arena e 206.880,00 
RR Tee 260.640,00 
1C Desenhista gi pi 284. D40,00 
o Here. 309.600,00 
12 Desenhista Ran Dj Eng eo 
1 Engenheiro EP e GR Cai 
17 Engenheiro AEE ANGRA 104.800,00 
ERR Etico Ouros 1.713.600,00 
NT Ro Neo 3.210.120,00 
ão Mo 2.918.400,00 
42 Engenheiro E PR SS Spas 
Re snheico Keto 2.172.240,00 
io, Gueto . 7.812.000,00 
620 Escriturário E pe 12 705 800 
prece Eco . 796.800,00 
E sco | ER A rd 
e Ao 174.000,00 
b Ê Ro x MN date lo nano a E ta 
20. Maquinista RE Peg Pos saido 
70 Maquinista TESES. 3.040.800,00 
Ran Macuinista To... 3.588.000,00 
200 Maquinista H.......... 6.192.000,00 
360, Meaquinista |. Ed EE a 9.374.400,00 
1 Mestre de Eletricidade. EE pu SIDO 
Deste do Pleticidado ANE 86.880,00 
RO esteve Pinticitlade Ds, Mire 143.520,00 
5 Mestre de Eletricidade Bad E e 154. 800,00 
BN Mestre de Eletricidade Ee Rara 234.360,00 
ERES De E iona add ven 103.440,00 
10 Mestre de Linha EE A e Pu 434 400,00 
15 Mestre de Linha À Ea 538.200,00 
HE tiertte deciinha Eee 774.000,00 
A Mestre "de Linha Pe PD e 911.400,00 
Res de Oficiaa mera ia “6 51.720,00 
estrado NO Bieina To Per: 347.520,00 
DO Metro de Dficina EaD dire 287.040,00 
DO Mesmo We Qlcina O 287.640,00 
12 Mestre de Oficina on SS 312.480,00 
5 Oficial Administrativo int Ro 364.800,00 
15 Oficial Administrativo à a ne ERE A PO 928.800,00 
25 Oficial Administrativo É gd as SC dE 1.293.000,00 
50 Oficial Administrativo E 2.172.000,00 
80 Oficial Administrativo E PRA a pp CR 2.870.400,00 
200 Oficial Administrativo ug 6.192.000,00 | 
4 Professor DER sort rel fer guia 123.840,00 
1 Tesoureiro k (O ME COS SR 100.800,00 
19 Tesoureiro Auxiliar NEI. rasa 1.386.240,00 
1 Técnico de Laboratório FIVES ra do bo 72.960,00 
1 Auxiliar de Laboratório | Eee ED ER 61.920,00 
1 Técnico de Laboratório é RESCUE À 51.720,00 
1 Técnico de Laboratório Tec. 43.440,00 
2 Técnico de Laboratório O rated e 71.760,00 
3 Técnico de Laboratório EL apaga 92.880,00 
4 Técnico de Laboratório EAR SA 104. 160,00 
1 Chefe de Divisão » RA Ega 106.800,00 


— 175.316.400,00 


o | 
8 | 
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PARTE TRANSITÓRIA 


Classe ou (anuais) 


As Pad-ão Cr$ | 
1 Contínuo E ssa 22.800,00 
3 Condutor de Trem Ca pele aa 78.120,00 
' 1 - Engenheiro ERES asonr o 72.960,00 
1 Oficial Administrativo ES dera 61.920,00 | 
1 Maquinista dC ASTRA A 43.440,00 | 
7 279.240,00 
RESUMO 
Marta Perdinoandto ..sssccsisrvec os MAS nt 175.316.400,00 
RATES ; EPAGILÓRIA mr ie creio ae AR Ro e 279.240,00 
CIDA for = route cn bre e Zi PER ic RO 175.595.640,00 
(5) Dotação destinada ao pagamento do abono de emergência às seguintes Estrad; 
autárquicas: 
Cr$ 
; 2). E, PF; Central. do Brasil 3%... 054 04MEBN o aos 354.691.104,00 
DB). «E. .F> Noroeste do -Hraall ., eso aro SEA 66.463.584,00 
c) Rêde Viação Paraná-Santa Catarina .......... 110.390.880,00 
TO. 86 sms poem eira e reta e RR or 531.545.568,00 
(6) Dotação destinada ao pagamento do abono de emergência às seguintes Estrad 
de Ferro regidas sob regime especial: 
Cr$ 
dd): E. F. Leopoldina. 7 gba nco LR 124.800.000,00 
b) R.F. do Nordeste ..... ao na ER NNE, — cao 70.341.312,00 
e). E. F.:;Saútos a Júndial Ts css 55% 89.134.112,00 
d) E: FM Jacil cu a DDR O RE prot 3.840.000,00 
Total ..co sa S RO ERR DE 288.115.424,00 
KI) Dotação destinada a atender às despesas de qualquer natureza com pessoal : 


E. F. Tocantins, sendo que dêsse total Cr$ 2.763.400,00 se reservam para o pagamento | 
abono de emergência. 

(8) Reservado para o pagamento do pessoal do Ministério pôsto em disponibilida 
bem como daquêles que futuramente, no decorrer do próximo exercício, venham a 
incluídos nessa situação. ; 


Cr$ 1.943.120,00 


criada pelo Decreto-lei n.º 3.232, de 5 de maio de 1941 e instalada no mesmo 


ENO cerato” n.º 20.495, de 24-1-46, 
: que aprovou o Regimento do D. A. 
para a Portaria a seguinte estrutura: E estapalegas 


Turma de. Administração; o 

Turma de Conservação e Vigilância; 

Turma de Elevadores; 
“Turma de Garage. 


rôle- E ponto de fcicia nei e extranumerários mensalistas e diaristas, Além dessas 

ões, a Portaria tem a seu cargo o recebimento de tôda correspondência diri- 
id ao Gabinete do Sr. Ministro e demais dependências do Departamento de Admi- 
stração, bem como a entrega de todo o expediente aos outros órgãos federais, es- 
e municipais 1ocalizados no Distrito Federal; providencia, ainda, as remessas 
pelo correio para os lugares mais longínquos. 1 


BF a: DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
DESPESA Proposta para + ou — da 
b Í s 1954 Proposta sôbre o 
1952 1953 Orçamento de 1953 
SSOAL 
ESSOAL ã 
ssoal civil . 724.080 680.640 (1) 680.640 hs 
nação 1 ..... 724.080 — 680.640 680.640 se 
PESSOAL EXTRA- 
mensalistas ...... 929.400 1.221.000 (2) 1.221.000 ae 
ted PD 929.400 1.221.000 1.221.000 Pelo 
| — VANTAGENS j 
Dor serviço extraor- 
RR... Ts 13.000 13.000 13.000 ar 
PAO E oe 13.000 13.000 13.000 da 
Re. 1.666.480 1.914.640 1.914.640 = 


—————————————— 


escritório, de bi- : 
sino e raca 


cri 
E NEas de adôrno 22.000 20.000 — 2.000 


30.000 . 22.000 | 20.000 — 2.090 


“Consignação 1 ..... 


. 88 


RUBRICAS DA DESPESA Proposta para + ou — da 
à 1954 Proposta sôbr 
1952 1953 Orçamento de 
CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 


DE CONSUMO 


02 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
referência . . y 


Total da Consignação 2 ...... Co 40000 8.000. — RAOD-<« 
Total da Verba 2 ............ 34.000 30.000 (5) 28.000 — 
VERBA 3 — SERVIÇOS E e nessa. > > CC 
ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. SE A8O 480 480 o 
= Dotal de Vaho-s error 480 - 480 480 = 
RESUMO 
Vstba | —Passodl ; sissmssoccwaers 1.666.480 1.914.640 1.914.640 — 
Verba 2 — Material . .............. 34.000 30.000 28.000 — 2 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 480 480 450 == 
EM ERDA ac EE ER 1.700.960 1.545.120 1.943.120 — 
VERBA 1 — PESSOAL 
(1) Para atender ao pagamento do pessoal, pertencente ao Quadro I e lotz 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


DESPESAS AUTORIZADAS À Diferença pl 


PDR, (OP 8 E 4.000 8.000 8.000 <a 


na Portaria; será atendida a despesa por destaque do quantitativo global a ser atribua 
diretamente à Divisão do Pessoal. 

(2) Estão os extranumerários agrupados em Tabela Única de Mensalistas, por 
do Decreto n.º 27.809, de 22-2-950; serão os gastos atendidos por destaque do q 


tativo global a ser atribuído diretamente à Divisão do Pessoal, tal como na nota ante 


VERBA 2 — MATERIAL 


(3) O total proposto nesta verba representa o mínimo indispensável ao bom anda 
dos serviços. 


wu Pages Ud i Í [ ; E ns = + 
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DT VI e Cr$ 1.362.868,00 


X 


A 
“F i instituído. psas Decreto-lei n.º 3:282; de 5-5-41, 1: FÊ K IR 


O Decreto n.º 20. 495, de 24-1-46,. que aprovou º Regimento do D. A. deu ao Ser- 
| de Comunicações a seguinte estrutura: — - RES ea 


Secção de Recepção, Movimento e Informacões; 
Seção de Expedição e Publicação; 
Seção de Arquivamento. 


“São atribuições do S. €C.: 


a) recebimento, exame e registro de papéis recebidos pelo Serviço e pela Por- 
“taria; ' 
É recebimento e registro de papéis vindos da Secretaria do Palácio Presidencia!; 
recebimento e registro de papéis vindo do Gabinete do Ministro; 
transcrição dactilográfica de todos os papéis fichados; 
conferência das fichas; 
distribuição dos papéis ao Gabinete e aos diferentes órgãos do D. A.; 
às ; organização e movimentação do fichário; 

E É.» hn) recebimento e remessa de papéis, para cs diferentes órgãos do D. A. Gabi- 
Ê “nete, “Comissões, .etc.; 

E i) organização e preparo do expediente a ser publicado no “Diário Oficial”; 

5) numeração e. expedição de exposição de motivos, avisos, ofícios, cartas, tele- 
gramas, etc.; 

DD confecção dos mapas com resumo das fichas; 

m) conferência dos mesmos; 

n) arquivamento de processos; 

o) revisão do mesmo, a partir, geralmente, de um ano já decorrido e durante o 
qual possam ter falhas, em virtude da movimentação; 

P? separação e organização dos papéis de mais de 20 anos, que devam ser reco- 
e: lhidos ao Arquivo Nacional. 
* Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1954 com a autorizada 
em exercícios anteriores, 


DESPESAS AUTORIZADAS a Diferença para 


“DA DESPESA a de pepoitnTaáa e 
1952 1953 Orçamento de 1953 
1 — PESSOAL 
1 — PESSOAL 
O enteado pessoal civil . 673.080 677.400 (1) 677.400 — m 
673.080 677.400 677.400 : — 
UE TD de mensalistas ...... - 497.640 543.600 (2) 543.600 == 
ia Consignação 2 ..:.., 497.640 543.600 543.500 Ee. 


NSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS. 


a pratificadas *... cer. 39.600 39.600 (3) 39.600 = 


E PRATO 13.000 13.000 13.000 pr 
dalConsignação 3 ...... 52.600 52.600 52.600 na 
1 ÇA 1.223.320 1.273.600 1.273.600 Hz 


o ——————————— 
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DESPESAS AUTORIZADAS p ” Diferença para 
RUBRICAS DA DESPESA Ce, O cd dra utendire > 
1952 1953 Orçamento de 
VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 
03 — Livros; documentos; revistas e 
outras publicações especializa- 
'd destinadas à biblioteca ou 
Separe ARDE 50 50 » 
11 — Mobiliário de escritório, de bi- 
blioteca, de ensino e doméstico 
em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, bibliote- 
ca e ensino; artigos de adôrno 
doca. Dto quo SE as 20.000 20.000 15.000 — 5. 
Total “diá Consignação 1 ..... 20.500 20.500 15.500 — 5.000 
CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO 
02 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
e EP Ap 20.000 30.000 60.000 + 30.00 
10 — Matérias primas e produtos 
manufaturados ou semi-manufa- 
turados destinados a qualquer 
IRADStoNmaÇçãÃO ..cccavssscsoos 1.500 2.000 10.000 + 8.00 
Total da Consignação 2 ..... 21.500 32.000 70.000 + 38. 
etalida Verba 2º. mc... 42.000 52.500 (4) 85.500 + 33.0 
VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 768 768 768 — 
07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração .......... 3.000 3.000 3.000 — 
Totuda Verba 3 gesso... 3.768 3.768 (5) 3.768 — 
RESUMO / 
4224 0 = 1.223.320 1.273.600 1.273.600 — 
Verba 2 — Material . .............. 42.000 52.500 85.500 + 33.00 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 3.768 3.768 3.768 ese 


ENS ja ERES A 1.269.088 1.329.868 1.362.868 + 33, 


VERBA 1 — PESSOAL 


(1) Para o pagamento do pessoal pertencente ao Quadro I e lotado no service 
será atendida a despesa por destaque do quantitativo global a ser atribuído diretame 
a Divisão do Pessoal. 

(2) Os extranumerários lotados no Serviço estão agrupados na Tabela Única 
Mensalistas, por fórçga do Decreto n.º 27.809, de 22-2-50; os gastos serão atendido 
por destaque do quantitativo global atribuído diretamente à Divisão do Pessoal. 


| 
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tes as funções gratificadas no Serviço de Copneitin clicar de acórdo 
o Decreto-lei n.º 8. 896, de 24-1-46, e na Lei n.º 488, de 15-11-48: 


(Anuais) 
Cr$ 


ie ReSEnigo. Clnsura cus erguas Ea “21.600,00 
MRE store Sofviço ese pceeccsareme cave duaa “18.000,00 


39.600,00 
VERBA 2 — MATERIAL 
tecaem as majorações nos créditos correspondentes às subconsignações destinadas 


' do material rotineiramente consumido no Serviço. Essa medida se impoe,. 
ore nstante alta dos preços das utilidades. » á 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS A 


| pelos os níveis propostos pela repartição e que são os mesmos do exercício 


faia duda ad o o 


AE E a maio ro, vo “a e — v se e 
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SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃO Cr$ 3.220. 
Foi criado pelo Decreto-lei n.º 6.431, de 17-4-44, e o seu regimento aprovado 

Iecreto n.º 16.719, de 4-10-44. 
Está diretamente subordinado ao Ministro e compreende os seguintes órgãos: 


3iblioteca; 
Seção de Publicações; 
Seção de Documentação, 


São funções do Serviço de Documentação a coleta, guarda, coordenação e div 
cão de textos, relatórios, dados estatísticos e outros elementos relativos às atiy 
des do Ministério, o que realiza por intermédio de seus vários órgãos compone 


fistes, pelo regimento, são os seguintes, com as respectivas atribuições: 
Biblioteca: 


a) adquirir, registrar, classificar, catalogar, guardar, conservar e permutar o 
discos, filmes e mapas; 

b) emprestar publicações, por prazo determinado; 

ec) organizar e distribuir listas bibliográficas sôbre assuntos de sua capsnbaio : 

d) auxiliar o leitor nas suas pesquisas e nos seus éstudos; 

e) orientar a organização das bibliotecas dos demais órgãos do Ministério, 


Seção de Publicações: 


a) Divulgar matéria doutrinária, informativa e noticiosa sôbre as atividade 
Ministério; 

b) fornecer à imprensa o noticiário cuja divulgação seja de interêsse púb 

ec) elaborar, adquirir e editar trabalhos sôbre obras públicas, transport 
comunicações; 

d) editar as publicações dos demais órgãos do Ministério; 

e) editar os periódicos do Ministério; 

f) distribuir publicações alusivas ao Ministério; 

Seção de Documentação: 

a) coligir, ordenar, classificar, guardar e conservar documentos, planos, 
tórios, textos e dados estatísticos e discritivos, referentes às atividades do Minist 

b) elaborar o relatório do Ministério, de acôrdo com as instruções que 
receber. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1954 com a autori 
em exercícios anteriores, 


r 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença 
RUBRICAS DA DESPESA Proposta para . os — 
1954 Proposta 
1952 1953 Orçamento 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL PER- 
, MANENTE 
01 — Vencimentos do pessoal civil .. 735.360 755.360 (1) 735.360 
Total da Consignação 1 ...... 735.360 ,735.360 135.360 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL EXTRA- 
NUMERÁRIO 
01 — Salários de mensalistas ...... 187.920 187.920 (2) 355.920 + 1 
03 — Salários de diaristas ........ 168.000 168.000 — mt 1 
Total da Consignação 2 ...... 355.920 355.920 355.920 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 
01 — Funções gratificadas ......... 20.400 20.400 (3) 20.400 
07 — Gratificação por serviço extraor- 
dinário “o e = siso psp Aa ONO nf à 5.000 8.500 8.500 
Total da Consignação 3 ...... 25.400 28.900 28.900 


- INDENIZAÇÕES 


o para o pessoal 


— pessoal civil 


ore ica baia! 9) 


nsignação 4 


revistas e 
. espéciatia- 


e aparelhos 
de telefonia, 
televisão, de 


gos RR eua 


“especial, máquinas, 
e utensílios de labo- 


rt gos “de expediente, desenho, 
ensino “educação; artigos esco- 
distribuição; fichas e 
riturações; impressos 


químicos, “biológicos, 


em ESea. e ERR, 


ves. 


Ea cn “e equipa- 


s; roupa de cama, mesa e 


cos e odontológicos; . 


1952 


50.000 
60.000 


* 70.000 


10.000 


20.000 
210.000 


30.000 


artigos e peças acessó- . 


15.000 
E SD 


255.000 


tre em mr 


Po 7 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1953 


1127 Ud 


1.127.180: 


'MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


Proposta para 
' 1954 


(4) 
noto o e 


areas 


10.000 


20.000 
180.000 


30.000 


— 


(5) 


(6) 


3.500 
3.500 


7.000 
1só 


70.000 


20.000 


10.000 


20.000 


120.000 


50.000 


60.000 


Diferença para 
ou — da 
Proposta sôbre o 
Orçamento de 1953 


+ 20.000 
E 30.000 


E 


cá 60.000 


e ss a 4 a" a =" ua 
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» 


DESPESAS AUTORIZADAS k Diferença para. 


RUBRICAS DA DESPESA cor e 1 Preco SR 
1952 1953 Orçamento de 195 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 


ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE | [17/19 É 
TERCEIROS Wii : 
02 — Assinaturas de órgãos oficiais .. 4.320 4.320 4.320 — 
03 — Assinatura de recortes de publi- 
cações periódicas .....cc.... b 8.800 8.800 8.800 — 
OS — Ligeiros reparos, adaptações, 
consêrtos e conservação de bens 
móveis. crannhieio JU ado 15.000 15.000 15.000 = 
06 — Passagens, transporte de pes- q 
soal e de suas bagagens ... 10.000 10.000 10.000 — 
07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de, encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração .......... 1.102.500 1.500.000 (7) 1.700.000 + 200. 
09 — Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo .. 20.000 25.000 25.000 -—— 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal 
e assinatura de caixas postais . 18.000 15.000 15.000 — 
Total da Consignação 1 ...... 1.178.620 1.578.120 1.778.120 + 200.00 
CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS 
EM REGIME ESPECIAL DE 
FINANCIAMENTO 
09 — Informação e difusão cultural 
1) Aquisição de publicações de 
reconhecida utilidade para 
distribuição gratuita, inclu- 
sive, compra de direitos au- 
torais, para pagamento por 
serviços de revisão e cola- ; 
io a RS pa 50.000 50.000 50.000 — 
Eotil dá Consignação 3 .....: 50.00 50.000 50.000 a 
CONSIGNAÇÃO 11 — DIVERSOS e 
03 — Despesas miúdas de pronto pa- 
CORRER. Sos er; ENA dia é A 15.000 15.000 15.000 — 
Total da Consignação 11 .... k 15.000 15.000 15.000 -— 
Total da Verba 3 4......2.. 1.243.620 1.643.120 1.843.120 + 29. 
“ pa ESSE ERR bi TS = 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal . .............. 1.127.180 1.127.180 1.127.180 — 
Verba 2 — Material . .....ccco.. 255.000 235.000 250.000 + 15.00 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 1.243.620 1.643.120 1.843.120 + 200.08 
ED ia Me pe E TE 2.625.800 3.005.300 3.220.300 + - 215.00 E || 
VERBA 1 — PESSOAL 
(1) O numerário para fazer face ao pagamento do pessoal pertencente ao Quadro 


lotado no Serviço de Documentação, será destacado do quantitativo global a ser atribuid 
diretamente à Divisão do Pessoal. 
(2) Cifra reservada para pagamento dos extranumerários mensalistas lotados n 
Serviço e a ser destacada do quantitativo global atribuído diretamente à Divisão 


o. 
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Edo º 


arecendo-se que esta dotação se apresenta sensivelmente majorada, dada a 
ao havida dos extranumerírios diaristas em mensalistas, de acôrdo com a 
, de 18-12-52. 


" Instituídas pelo Decreto-lei n.º 6.92 1, de 4-10-44, são gratificadas as funções de: 


o (anuais) 
; Cr$ 
ER COLSRA DE ação esmo qr ringiv as E tt cdaroeis «ue 16.200,00 
' 1 Secretário do Diretor ........... RP ET 4.200,00 
Er 20.400,00 


* Por haverem sido julgados satisfatórias, foram mantidas nesta consignação as 
as dotações previstas no orçamento do exercício em curso. 


” 


VERBA 2 — MATERIAL 


4 Observa-se pequena majoração, resultante do encarecimento dos livros e periódicos 
técnicos, nacionais e estrangeiros, que a Biblioteca deve adquirir para atender às solici- 
—. tações das inúmeras dependências do Ministério. 

— (6 | Destina-se à aquisição de filmes para o documentário fotográfico e cinema- 
: ráfico das' atividades do Ministério. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


Para. atender aos gastos com a publicação da revista “Brasil constrói”, presen- 
temente editada em português, inglês, francês e espanhol e largamente difundida no 
RR exterior, * 
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DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS Cr$ 1.995.965.086, 


Resultou da fusão da Diretoria Geral dos Correios com a Repartição Geral d 
Telégrafos, “ex-vi” do Decreto n.º 20.859, de 26 de dezembro de 1931. 

De conformidade com o Decreto-lei n.º 8.508, de 6 de dezembro de 1945, pass: 
a funcionar com autonomia técnica-administrativa. 

Os servicos de Correios e Telégrafos são executados dentro dos limites de s 
juridisção, pelas Diretorias Regionais, em número de trinta, sendo uma no Distrii 
Federal, vinte com sede nas capitatis dos Estados e nove com sede nas cidades 
Kibeirão Prêto, Juiz de Fora Uberaba, Botucatu, Santa Maria, Campo Grande 
Guaporé. Estão êsses serviços, ainda, a cargo de milhares de agências, espalhados 
por tôdas as regiões do País. 

Além dos serviços postais e telegráficos, o D. C. T. mantém relações com 
países pertencentes à União Postal Universal, ao “Bureau” International de Tel 
comunicações e à União Postal das Américas e Espanha, 

O Decreto n.º 29.109, de 8-1-51, modifica a discriminação 
do Do Co 7 

O vigente Regulamento dos Serviços Postais e de Telecomunicações foi 
vado pelo Decreto n.º 29.151, de 17-1-51. 

A Lei n.º 1.272, de 9-12-50, dispeô sôbre o serviço postal em localidades ain 
não atendidas pelos Correios e dá outras providências, 


— tipo da despe 


apre 


Sua organização é esta: 


Diretor; 

Secretário; 

Conselho Administrativo: 

Diretoria de Correios; 

Diretoria de Telégrafos; 

Diretoria do Material; 

Diretoria do Pessoal; 

Diretorias Regionais; 

Escola de Aperfeiçoamento; 

Gabinete; 

Inspetoria Geral dos Correios e Telégrafos; 
Serviço de Comunicações; 

Superintendência do Tráfego Postal; E. 
Superintendência do Tráfego Telegráfico. 


Quadro analítico de comparação da despesa 


. proposta para 1954 com a autoriza 
em exercícios anteriores, : 


DESPESAS AUTORIZADAS 


P 
RUBRICAS DA DESPESA Agp - Sesind GA 
1952 1953 Orçamento de 
VERBA 1 — PESSOAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 
01 — Pessoal Pemanente .......... 778.872.000 715.000,00 (1) 741.841.320 + 26.841.3 
Total da Consignação 1 ...... 778.872.000 715.000.000 741.841.320 + 26.841.3 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL EXTRA- : 
NUMERÁRIO 
02 — Mensalistas ..... MES ER E 207 . 429.480 270.000.000 (2) 220.000.000 — - 50.000. 
03 — Pessoal variável ........ É E 6.000.000 3.000.000 e — 3.000. 
Total da Consignação 2 ...... 213.429.480 273.000.000 220.000.000 — 53.000. 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 
04 — Gratificação de função ..... 4.259.400 4.259.400 (3) 4.259.400 — 
05 — Gratificação por serviço extraor- 
EINÁTIO > siste mea at oa RE 1.857.800 7.000.000 3.300.000 — 3.700. 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 


tu para -+ ou — da 
Proposta sôbre o 
1952 1953 Orçamento de 1953 


ia tia e a 


197.104 350.000 300.000 —- 50.000 
6.500.000 5.000.000 (4) 6.500.000 + 1.500.000 
à e E. 8.000.000 16.000.000 (5) 16.800.000 + 800.000 
4.300.000 7.000.000 8.000.000 + 1.000.000 

600.000 1.000.000 1.000.000 -—— 
536.280 552.800 824.838 + 272.038 
A ER 26.250.584 41.162.200 40.984.238 — 177.962 
- Ce 6C0.000 900.000 (6) 600.000 — 300.000 

do e 650.000, 500.000 - 650.000 + 150.000 

BARES co tá de 33.000.000 33.500.000 (7) 116.000.000 + 82.500.000 
o va; 2.095 1.582 (8)  74.000.000 + 73.978.418 
=— 100.000 — — 100.000 
34.252.095 35.001.582 191.250.000 + 156.248.418 

103.000 = a ae 
) 

ERAS so 55.000 -— = Ea 

ono de emergência para 
pessoal permanente .... a j = 245.176.128 + 245.176.128 
“Abono, de emergência a 

“ei extranumerário sn e == 146.558.400 + 146.558.400 
te E 158.000 — 391.734.528 + 391.734.528 
o E Su CET -— 1.052.962.159 1.064.163.782 1.585.810.086 + 521.646.304 
DERA BRR o. 2.500.000 5.000.000 (9) 3.500.000, — 1.500.000 


jocumentos, revista e 
ções especializadas; ma- 


ensino e educação; in- a 
“ bandeiras .. : E Da At 100.000 100.000 100.000 


motores, geradores e 
* material elétrico º 
r icações; materia: de 
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DESPESAS AUTORIZADAS “Diferença pa 
RUBRICAS DA DESPESA TORA RA Proc SARA 


1952 1953 Orçamento de. 


co e cinematográfico; material 
para extinção de incêndio. fer- 
ramentas, utensílios, ecessórios 


e sobressalentes em geral .... 11.500.000 12.000.000 (10) 15.000.000 + - 3.000 


04 — Móveis c artigos de crnamenta- 
ção; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritórios, bíblio 
tecas, laboratórios, gabinetes 
científicos ou técnicos, aparelhos 
e utensílios hospitalares; apare- 
lhos e utensílios de cozinha, q 
copa, refeitório e dormitório .. 7.000.000 8.000.000 (11) 9.000.000 + 1.000. 


Total da Consignação 1 ...... 21.100.000 25.190.000 27.600.000 + 2.500. 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL DE 
CONSUMO 


05 — Artigos de expediente, deserho 
e ensino; fichas e livros de 
escrituração; impressos; maeria] 
de classificação ......... 7.500.000 10.000.000 10.000.000 — 

06 — Combustíveis; material de lubri 1- 
ficação; material para limpeza 
e conservação de instalações, 
veículos, máquinas, motores, ge- 
radores e aparelhos; artigos de É l 
MEREÇO camas Sets oo E” 9.000.000 10.500.000 (12) 12.000.000 + 1.500. 

07 — Fitas para serviço indios 
matérias primas e produ'os ina- 
nufaturados ou semi-manufatu- 
rados destinados a qualquer: 


tratisformação ...ccuveres a 17.000.000 25.000.000 (13)  35.000.000 + 10.000. 
08 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
artigos cirúrgicos e cutros de 
uso nos laboratórios em geral .. 700.000 1.200.000 tes +08 
09 — Sacos e acessórios para trans- 
porte de correspondência; ves- 
tuário, uniformes, equipamento» 
e peças acessórias; roupas ce 
cama, mesa e banho, tecidos e 


artefatos .........ci. E 9.000.000 8.000.000 (14) 13.000.000 + 5.000. 
Total da Consignação 2 ...... 43.200.000 54.700.000 71.200.000 + 16.500. 
CONSIGNAÇÃO 3 — OUTRAS DESPESAS Es 
10 — Acondicionamento e embalagem: / 


armazenagem, carretos, estivas, 
capatazias e seguros, transporic 
de material ............ gs 3.000.000 4.320.000 5.000.000 + 680. 
11 — Água e artigos para é extsva e 
desinfecção; serviços de assei» e 
higiene; lavagem e engomagem 
de roupa; taxas de água, esgôte 


(o O a a E AR PO eee 1.500.000 2.300.000 2.500.000 + 200. 

12 — Aluguel ou arrendamento de imó- 
e: ; de b Ó | . 

pra é E j 4 , ss e 8.000.000 10.000.000 (15) 12.000.000 + 2.000. 
13 — Assinaturas de órgãos oficiais e 

de recortes de publicações .... 24.000 24.000 25.000 + 
e amas RR O DIGO 53:500,000 1.500.000 = 
15 — Iluminação, fôórça motriz e vas . 4.200.000 4.700.000 5.500. + 


q Aaadit DESPESAS AUTORIZADAS 
x Att 


Proposta para 
1952 1953 ec 


: “8.000.000 12.000.000 (16) 12.000.000 
te se Mt 
E qd 1.400.000 2.000.000 3.000.000 
telegra- 
e porte postai 
Roca. DO a 400.000 400.000 500.000 
ho Mp 28.124.000 37.244.000 42.025.000 
DS oi 92.424.000 117.044.000 140.825.000 
E ada 
PR a o 
lho ... 10.000 9.000 - 10.000 
a 300.000 560.000 350.000 
20.000 96.000 50.000 
910.000 1.200.000 1.900.000 
200.000 150.000 200.000 
150.000 120.000 290.000 
3.000.000 3.500.000 3.500.000 
3.000.000 3.000.000 (17) 3.590.000 
5.500.000 10.000.000 (18) 12.500.000 
60.090.000 72.000.000 (19) 85.900.000 
50.000 120.000 100.000 : 
za (pessoal, material, 
Exsos, po com a 
110.000.000 129.430.000 (20) 110.900.000 
E A — 183.130.000 — 220.185.000 216.410.000 
quer natureza com a 
oe er nad Eq de 
1.100.000 = (21) 1.000.000 
1.100.000 — 1.000.000 
T 184.230.000 --220.185.000 217.410.000 


aa SO NIDA (6 10 0,0 2040 


Diferença para 
“+ ou — aa 
Proposta sóbre o 
Orçamento de 1953 


+ 1.000.000 
a 100.000 
+ "4.781.000 
+ 23.781.000 
a” 1.000 
2º oba hos 
ni 46.000: 
— 200.000 
a 50.000 

80.000 
ig 500.000 
+ 2.500.000 
+ 13.000.000 
Es 20.000 
— 19.430.009 
— 2.775.000 
+ 1.000.000 
+ 1.000.000 
— 2.775.000 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença pa: 
RUBRICAS DA DESPESA Er —eoy Ran 
1952 1953 Orçamento de 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — ESTUDOS E 
PROJETOS 
02 — Prosseguimento e conclusão ... 650.000 650.000 (22) 920.000 + 270 
or ERR E 650.000 650.000 920.000 + 270, 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS | 
01 — Início e sua fiscalização ...... 21.000.000 15.000.000 a — “15.000 
02 — Prosseguimento e conclusão e ; Í 
sua fiscalisação .....ceccccos — 17.500.000 (23)  48.000.000 + 30.000 
Total da Consignação 2 ...... 21.000.000 32.500.000 48.000.000 + 15.500, 
CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 
01 — Início de aquisição e instalação 
e sua fiscalização .....ic.ocos 350.000 — — 
02 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e irfstalação e sua fis- 
RISADA RE o. o are e — 500.000 (24) 1.000.000 + 
Total da Consignação 3 ...... 350.000 500.000 1.000.000 + 
CONSIGNAÇÃO 4 — DESAPROPRIAÇÃO 
E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
02 — Prosseguimento e conclusão ... 1.991.980 2.000.000 (25) 2.000.000 
Total da Consignação 4 ...... 1.991.980 2.000.000 2.000.000 
Total "da Verba Asp... 23.991.980 35.650.000 51.920.000 +. 16.2 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal ........ 1.052.962.159 1.064.163.757 1.585.810.086 + 521.6 
Verba 2 — Material ........... 92.424.000 117.044.000 140.825.000 + 23.78 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 184.230.000 220.185.000 217.410 ,000.:—six 257 
Verba 4 — Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis ... 23.991.980 35.650.000 51.920.000 + 16.2 
ds Ega 1.353.608.139  1.437.042.782 1.995.965.086 + 558.92 
=D RS, TS: —. 
VERBA 1 — PESSOAL 
Li) Correspondente à despesa com o pessoal permanente que integra o Qui drej 
cujas carreiras foram alteradas pela Lei n.º 1.229, de 13-11-50. E' a seguinte 
composição: 
I — PARTE PERMANENTE 
Classe ou (anuais) 
Padrão crs 
1 Diretor Geral CC. ses a E 156.090,00 
1 Diretor de Correios OCA ,ruies cab 120.000,00 
1 Diretor de Telégrafos CC4 .,v.. DS. MM 120.000,00 
1 Diretor do Material ELA tc 120.000,00 
1 Diretor do Pessoal DCA xs eva 120.000,00 
1. Superint. Tráf. Telegráfico CC. Anna 108.000,00 


— 1 Servente . 
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Classe ou 

, o Padrão 
1 Superint. Tráf. Postal p= 8 O P 
1 Inspetor Geral (6 0 jd 
2 Diretor Regional [e e ça 
10 Diretor Regional CCE NA ça 
— | 19 Diretor Regional E E ça 
1 Secretário D.C.T. La Pagão Bd 
5 Tesoureiro NÉ et a 
— 9 “Tesoureiro et 
* 5 “Tesoureiro AVN ss O, 
* 8 “Tesoureiro ER ndo 
4 Tesoureiro RC E 
80 Tesoureiro Auxiliar AMENA toi 1d 
* 26 Tesoureiro Auxiliar E ENS E 
25 Tesoureiro Auxiliar | Aa 
15 Tesoureiro Auxiliar tor pa ira ee A 
4 Tesoureiro Auxiliar DAR» 1 
-37 . Fiel de Agência diga <SE es 
- 27. Fiel de Agência à EO a 
“11 Fiel de Agência Elsa, ;dEE : o 
- 6 Fiel de Agência Eogã Lo. 
19 Fiel de Agência BA. MO .. 
3 Almoxarife Bira < MEL. 
4 . Almoxarife ro 5 RA 
7. Almoxarife Tag, «EA: 
- 5 . Almoxarife RERTIRTA . Rss 
— 17 Auxiliar de instalação e conservação: J .... Jd... 
27 Auxiliar de instalação e conservação I.......... 
- 16.. Auzikiar de instalação e conservação H .......... 
- 1. Carteiro MtaA : ML 
À. Carteiro GrnA . Pt. 
2. Contador BRIGA Et. 
+“. 3. Contador BERNA. RE 
- 4 Contador REA. ME.. 
“7. Contador ida RR 
- 10. Contador MEGA «ME. 
- 14 Contador EliraA 5. o 
- (1 -Datilógrafo Ea. Ss 
2. Dentista Na; do... 
3 Dentista Dae MC... 
4 Dentista 2, MPR SD pi 
7 Dentista Eutgisdo= 68 2. 
“10 Dentista se = GD 
“16 Dentista Mude: PE» 
7 Engenheiro Dardos 
11 [Engenheiro giras FM + 
17 Engenheiro . A PRE E 
26 Engenheiro Era o dh» 
39 Engenheiro oo o sites > 
“ 2 Escriturário [E 
“1 Escriturário Ega e apegar 
* 2 Escriturário à PR 
7 Médico o RR e jus 
11 Médico PR cl 
“17 Médico 7 Ati 
“26 Médico E 
39 Médico RED oito o ra 
— 1 Motorista | RR ri PA ato 
“MM Oficial Administrativo bp AE 
1- Oficial Administrativo agr ppa 
2 Oficial 9dministrativo | 
"36 Oficial Administrativo Torres mero 
-40 Oficial Administrativo Masirto e meio uia 
“1 Oficial Administrativo Hoc. 
4 Postalista | pa Ao Sa 
“15 Postalista » Re 
“9 Postalista K ap end + 


a 


a 


pa 


to pa qa 


(anuais) 


Crs 


108 
108 
216 
960 


596. 
80. 
504. 


780 
364 
495 


206. 
.836 
.609. 
.293 


651 
143 


.607. 


968 


340. 


156 
433 
155 


173. 
FL. 
154. 
138. 
968. 


495 


35 
B6. 
145. 


185 


206. 
304. 
358. 


433 
22 


173. 
218. 
247. 


362 


434. 
574. 
705. 


954 


240. 


.C09,00 
000,00 
000,00 
000,00 
000,00 
760,00 
000,00 
840,00 
890,00 
360,00 
880,00 
800,00 
920,00 
000,00 
600,00 
.520,00 
280,00 
. 750,00 
560,00 
.240,00 
.200,00 
. 160,00 
760,00 
160,00 
800,00 
480,00 
760,00 
.360,00 
840,00 
040,00 
920,00 
“760,00 
880,00 
080,00 
800,00 
.440,00 
800,00 
520,00 
880,00 
680,00 
.040,00 
400,00 
080,00 
600,00 
.360,00 
320,00 
920,00 
. 080,00 
.080,00 
. 800,00 
.280,00 
600,00 
.360,00 
.320,00 
920,00 
.080,00 
800,00 
960,00 
. 920,00 
440,00 
840,00 
. 200,00 
.960,00 


. 880,00 


- 600,00 
- 920,00 
. 280,00 
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Classe ou 
Padrão 
Técnicos de instalação e con- 
servação CO udrte e Fev 56 
Técnico de instalação e con- 
servação O Ro AA 6. 
Telegrafista DO Preto ie > 57o 
Telegrafista DO OR age teta 
Telegrafista o fre RS 
Telegrafista 1 ed 
W — PARTE SUPLEMENTAR 

Classe ou 

Padrão 
Agente MA. SE. 
Agente Gm. NE... 
Agente FlagAs LL .s 
Agente E isnh.A ss. 
Agente Did. Mk.s 
Agente eai ue scoso 
Agente BGalA, . Mãos 
Agente REA boo» 
Artífice MaÃ 8...» 
Artífice Basa . ti.» 
Artífice MEisud. . XF.. 
Artífice EUA. th» 
Artífice Die. £... 
Artífice Epa... 
Artífice BRA... 
Artífice Beats E. 
Artífice ant. Moo. 
Artífice OT RR PA 
Artífice Grasok . du... 
Ascensorista ad . AL .. 
Ascensorista od PT 4 A SER 
Ascensorista Eat » nho 
Ascensorista act . do. 
Auxiliar Administrativo DREAM oo 
Auxiliar Administrativo MA o... 
Auxiliar Administrativo ERR... 
Auxiliar Administrativo RE. Mass 
Auxiliar Administrativo or RR 
Auxiliar Administrativo FR. Ads. 
Auxiliar Administrativo EDIR A =; 
Auxiliar Admniistrativo BRREA . ms. di 
Carteiro RSA age 6a RR 
Carteiro ES ie 
Carteiro pe STORES 
Carteiro Er Sd 
Carteiro E spa fo RE 
Carteiro pi pr DE 
Carteiro ARO od SG 
Desenhista o Ap qrosedn s 
Desenhista PL he RETA AR O dd 
Desenhista MO ao inda a > 
Desenhista é ppa 
Desenhista da palito ee 
Desenhista A ro eai fe Ada 
- Desenhista TF no vo DR E 
Guarda fios RSA ad “4 TR 
Guarda fios DOS toi! se 
Guarda fios E ESA EE 
Guarda fios E ie PER cc 
Guarda fios 5 pI a 
Guarda fios Do CPE DES o 


(anuais) 


Cr$ 


705.600,00 


86.760,00 
25.536.000,00 
18.328.320,00 

173.760,00 
107.640,00 


88.477 .800,00 


(anuais) 


Cr$ 


154.800,00 
208.320,00 
228.000,00 
309.600,00 
1.801.200,00 
2.350.080,00 
7.456.960,00 
6.043.200,00 
920,00 
. 680,00 
. 600,00 
.520,00 
358.800,00 
464.400,00 
598.920,00 
. 800,00 
- 960,00 
. 640,00 
. 360,00 
26.040,00 
45.600,00 


2 ma a 
CIA ICI mato 
o 
a 
No 
E 


6.931. 


' eua A É DNA aa. RÉ 
E is es Pa e dias E ci ; Tt ii 
INISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
“AME a. - Classe ou (anuais) 
í Padrão Crs 
66 Guarda fios Ea raptar 1.037.520,00 
Inspetor de linhas telegráficas ve partir feto 907.200,00 
R” Inseptor de linhas telegráficas IN E tara ra todo 1.041.120,00 
| 22 Inspetor de linhas telegráficas IVA ga 170 yet 1o 1.605.120,00 
- 24 Inseptor de linhas telegráficas ER into 1.486.080,00 
Inspetor de linhas telegráficas SA an a 258.600,00 
Inspetor de linhas telegráficas IRS CURES ate 434.400,00 
Inspetor de linhas telegráficas DS RS ad 1.076.400,00 
Inspetor de linhas telegráficas a e E dd 2.167.200,00 
1 Laboratorista ER A 30.960,00 
"1 Laboratorista | Ar pa 26.040,00 
1 Marinheiro EM RE 30.960,00 
Marinheiro E reta dc 26.040,00 
“Marinheiro Ep ET ed 22.800,00 
Marinheiro (NT 20.640,00 
S Marinheiro Eira aNdos ++ 94.800,00 
20 Mensageiro Erbaó a. 412.800,00 
O Mensageiro pv. DR eh A 948.000,00 
50 Mensageiro CORRA ok em — 2:592.000,00 
192" Mensageiro RR de = DS ca RR 7.734.240,00 
4 Mensageiro pasa APPO, sQATA DE 12.585.600,00 
5 Motorista PHSGO TA 448 “217.200,00 
Motorista ; * VAR 358.800,00 
Motorista ER, a Gn é no 1.238.400,00 
Motorista Gira rAs eb E 1.979.040,00 
Motorista Eangeça ido 912.000,00 
Ofiical Administrativo ORE: 2.116.800,00 
Oficial Administrativo DIGA 5 Bs. 2.689.560,00 
1 Oficial Administrativo MIaçA - ESA. 2.991.360,00 
) Oficial Administrativo Eros. OE. 3.715.200,00 
D Oficial Administrativo VERSA tro: 4.654.800,00 
- Oficial Administrativo pias ar RD NPR 4.300.560,00 
* Auxiliar de ortaria paA..8E..: . 3.996.480,00 
Auxiliar de ortaria agr... GEL 6.996.600,00 
Auxiliar de ortaria Haga . Cr: 14.17%.680,00 
“Auxiliar de ortaria à CMRE. 10.077.480,00 
Auxiliar de ortaria REA RE... 3.260.400,00 
6 Telefonista EAR oc Sa 136.800,00 
* Telefonsita Sp ER 185.760,00 
Telefonista ABRAM eee o 246.480,00 
Postalista . ORE ua ata ra a 3.326.400,00 
Postalista BN tt E ge 3.470.400,00 
Postalista : ME No aa ema 4.742.400,00 
Postalista aa ICN tata 5.572.800,00 
Postalista e RE PSP PRE RÃES 16.653.840,00 
Postalista , dae Apa 18.548.880,00 
Postalista Brut Be. 23.537.280,00 
Postalista 1 iate air, 22.879.440,00 
Postalisita E e DE 7.161.090,00 
Postalista 3 ignore 17.738.400,00 
“Postalista E 20.206.560,00 
2 Postalista 41º gemeas SRD ur 5.205.600,00 R 
Telegrafista RR Sar infio 3.024.000,00 
“Telegrafista To PI PAPA apar 5.205.600,00 
Telegrafista 1 A ERR 7.296.000,00 
* Telegrafista RS DRE 17.461.440,00 
Telegrafista indo às fe 22.446.480,00 
Telegrafista E 28.757 .280,00 
Telegrafista 5 a a e 19.805.760,00 
Telegrafista v 5 PE, RR 8. 173 . 440,00 
* 'Telegrafista E RE RP 114.295.960,00 
“Telegrafista ARE PE 33.333.606,00 
“Telegrafista Me PE Pa 12.260. 160,00 
652.842.240,00 
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


HI — PARTE TRANSITÓRIA 


Classe ou (anuais) 
Padrão Cr$ 
1 “Tesoureiro E e Spa DR 100.800,00 
“1 Tesoureiro DA E = A 72.960,00 
2 173.760,00 
RESUMO 

Partê Permanente .,....- SUAS do. 88.477.800,00 
Parte Suplementar .,..... EPT di é 60 652.842,240,00 
Parte” Transitria «....< so 0» ARM Dia 173.760,00 
Dota? unas mas ris o iai ms o, mA E 741.493.800,00 
(2) Destinado ao pagamento dos antigos extranumerários diaristas e in 


interinos das carreiras provisórias que, pelo art .19, letra b, da Lei n.º 1.229, de 1: 
novembro de 1950, foram incluídos em série funcional como extranumerários men 
A tabela abaixo, com futura revisão, visando a inclusão do pessoal variéivel que, 
Departamento, equivale a diaristas, conforme preceitua a Lei n.º 1.765-52, a; 

ao crédito proposto para o próximo exercício. 


Referência (anuais) 
Cr$ 

8 Agente A Ma, 5% >. 165.120,00 
523 Agente 20 an th... 9.916.080,00 
106 Agente Auxiliar E PE a RR + RR 1.831.680,00 
21 Agente Auxiliar Bass Go... 330.120,00 
5 Agente Auxiliar TARA » GR. 72.000,00 
55 Agente Auxiliar O a TA 726.000,00 
182 Agente Auxiliar ISSA = ABS. - 1.965.600,00 
17 Agente Auxiliar ISA» Sb. - 163.200,00 
13 Agente Auxiliar EMA » s$Sk. 117.000,00 
38 Agente Auxiliar LAMNMAA sRby o. 273.600,00 
39 Agente Auxiliar DO SRS ad 257.400,00 
8 Agente Auxiliar A RR 43.200,00 
12 Agente Auxiliar BORDO re pr ss e 57.600,00 
12 Agente Auxiliar EAR PRP 50.400,00 
3 Agente Auxiliar GEE Cast » 10.300,00 

1 Amanuense OR RR O WO à 60 35.880,00 

1 Amanuense PR 30.960,00 

2 Amanuense 9 RREO, 7 PE 52.080,00 
69 Amanuense Auxiliar sb NENE, CRE ER 1.573.200,00 
28 Artífice 5 RSS = 577.820,00 
25 Artífice 28) ixo ARS Wai é é 474.000,00 
2 Ascensorista DD io o Rs 37.920,00 

1 Ascensorista 14 o ae 9.600,00 
17 Auxiliar de Artífice EC des ue irei 293.760,00 
9 Auxiliar de Artífice 1 sra nt é MRE Sed 141.480,00 
2 Auxiliar de Artífice MTE ater AE 28.800,00 

2 Auxiliar de Artífice EO O ota RO 21.600,00 

3 Auxiliar de Artífice TA DR An 28.800,00 
25 Auxiliar de Escritório 4 sas es 516.000,00 
65 Auxiliar de Escritório dON) ns a reino a DR 1.232.400,00 
740 Auxiliar de Tráfego PE À Ns apre ra dra 14.030.409,00 
806 Auxiliar de Tráfego bo eram q Bye jam 13.927.680,00 
281 Carteiro O, siso aÃ Rr 5.327.760,00 
35 Carteiro EO ai as jo (5 2 A 550.200,00 
il8 Carteiro à es ia pç = A 1.584.000,00 
152 Carteiro Ti ra ps Mr Ma 2.006.400,00 
31 Carteiro ES vao ae + 334.800,00 
15 Carteiro ERA que 144.000,00 
17 Carteiro 1 Sit és cres 153.000,00 
4 Carteiro MD a a oe 31.200,00 


o A a a a o 


da Ava “ e 
A. RIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
E a "E :5 mo 
E o Classe ou (anuais) 
Padrão Cr$ 
1 Carteiro IR TRA: BE ss 7.200,00 
1 Carteiro QUI NDR: ; Sds o 6.600,00 
— 1 Carteiro QUIT, EIA, 5.400,00 
1 Carteiro EMT ; OBc ss: 4.800,00 
= 4 Carteiro GRU ME. oo 14.400,00 
EO 2: Carteiro CRER. E. 4. 4.800,00 
— 113 Guarda ; UR age dis o 2.142.480,00 
— 73 Guarda DOM. Mrs Ts 1.261.440,00 
15 Guarda ABRE dci 235.800,00 
17 Guarda ins ORE RR 244.800,00 
“297 Guarda RT. DB .: 3.920.400,00 
"12 Guarda PORN A cid 129.600,00 
"6 Guarda DAM, O Ga 57.600,00 
“7 Guarda RE MO, 63.000,00 
1 Guarda é aa AE AE 5.400,00 
“13 Maquinista Preparado 296.400,00 
— 2 [Maquinista | 2) chi pre 41.280,00 
* 336 Mensageiro RPE ante DE 5.806.080,00 
26 Mensageiro à ppa agr ME À 408.720,00 
41 Mensageiro DO LEE Aq e ginçÃeo Tede 590.400,00 
168 Mensageiro : 5 (EPA A E SEA E 2.217.600,00 
723 Mensageiro A Soyo dr - 7.808.400,00 
84 Mensageiro . SA ops alts irir chpeaacção 806.400,00 
365 Mensageiro ES tRASENE O, Abi de 3.285.000,00 
1 Mensageiro PA Eta e ES ce 7.800,00 
47 Mensageiro LPS MR TUDOS 338.400,00 
“2 Mensageiro GERA dd À 13.200,00 
"15 Mensageiro E 2 a O 72 pe 
“1 Mensageiro Tosa do o deem és pç 
— 2 Mensageiro Buda Aa Soro noi a fo 
“3 Mensageiro DRI o oa ico | sodi pese 
— 4 Mestre DAEdO * rs SoMMaMe dá 
26 Mestr e O PurpaAs : 4rss é et o 
"3 Mestre Especializado DEAR afro mo 10 do 
7 Mestre Especializado Mt Sd dos pd 
— 27 Motorista : Dbi Missa Eng 
15 Motorista DAlsiaae é Dos e , RO 
6 Motorista Auxiliar E RE SRA, pr pie 
3 Motorista Auxiliar Dado RR So gprs 
1 Motorista Auxiliar à EPE ge ERR pe 
1 Motorista Auxiliar DEM DS epgiro «é tio ne 
2 Motorista Auxiliar Ga é Rg 3 : estimo es 
51 Operador Especializado | DV Rd: é ; ud o 
263 Operador Especializado Dae o o p E ps - od 
173 Operador Especializado 253 MEN O 3 Ee : Pede 
1 Operador de Raio X a ASS Cc UERE: é prt ter 
5 Praticante de Escritório Ê AM ETA EPE: ppa 
2 Praticante de Escritório LBgnes EST A de 
264 Praticante de Tráfego 1B ans E Que To + e 
185 Praticante de Tráfego : Duo OS cr: Ep Ec 
489 Praticante de Tráfego STA De q CORDA Sri 7 pe a 
133 Praticante de, Tráfego LER > ZU er ; o 
61 Praticante de Tráfego E A gp pero 
130 Praticante de Tráfego Re e pls e to 
18 Praticante de Tráfego E Ga Spa “es A et 
12 Praticante de Tráfego 1 RE PEN Mg RR, Ryo p po 
1 Praticante de Tráfego Bulas = Arado s pa 
2. Praticante de Tráfego TRE o Rs PTE gos 
'3 Praticante de Tráfego jê PGR E je pag or pequeno 
1º Radiotécnico | TO dA ga eo oroquiç a Pipes a 
74 Radiotelegrafista PES dr A Ra ion ie Peg cin 
30 Radiotelegrafista E 3 VER o eg Pinte poser 
28 Radiotelegrafista Auxiliar by: A Maçã 5 4 Na 
2 Radiotelegrafista Auxiliar PE sá Ap 120.960,00 
7 Radiotelegrafista Auxiliar a Peço é Ho Pegadas 
od e ip 2.954.880,00 
já SRS q (=) RR 
4 dá di e io as 


56 


; ento 
ARROIO MAD jah 


Le] 


| 


9.054 


O pé pá pa ht to DB 


13 


Ea: - 
ta CO pa DANO Mama 


Classe ou (anuais) 
Padrão - Cr$ 

Serviçal RD, q RA 440.160,00 
Serviçal tp 2.260.800,00 
Serviçal LORE atom To 2.310.000,00 
Serviçal AME alo 5 fi Sri 313.200,00 
Serviçal PO E 182.400,00 
Serviçal o e e 135.000,00 
Serviçal LAS» soe" 7.800,00 
Serviçal + E 21.600,00 
Serviçal 1 VR 6.600,00 
Serviçal Dn + die ni» 4.800,00 
Tecnologista dan» + GUS st 123.840,00 
Telegrafista de SER RE PA 495.360,00 
Telegrafista ad Sie, 966.960,00 
Telegrafista ME 24 0» oé 155.520,00 
Teletipista DNATAEE cio» 113.760,00 
Telegrafista OR aa: edaae 5a 113.760,00 
Teletipista 4 a AT 414.720,00 
Zelador . PE RA e, 94.800,00 
Zelador o Ar e 14.400,00 
Zelador ppm: Fr 14.400,00 

140.783.400,00 

PARTE SUPLEMENTAR 
Referência (anuais) 
Cr$ 

Agente Mnabã . de... 91.200,00 
Artífice Especializado Asi Gs. 123.840,00 
Artífice Especializado Ma nçhe . E» > 155.160,00 
Artífice Especializado DO raro bs nb. 2» 86.880,00 
Asecsorista dlgeçdE - dE... 41.280,00 
Cabista DA E . his 30.960,00 
Cabista 2d o... 26.040,00 
Carteiro Mena DE. AC... 22.800,00 
Carteiro leohe . AE... 371.520,00 
Condutor de Malas e AS 1 RE «A 143.520,00 
Condutor de Malas ad O e RR 520.800,00 
Condutor de Malas CDA: o ela oim caso 588.240,00 
Condutor de Malas EMEA. 0h, é 077 3.511.200,00 
Condutor de Malas MELTODNOO nto so ves 7.162.080,00 
Condutor de Malas Sd AO à sor 26.581.920,00 
Condutor de Malas ROCEGEA AS 7.171.200,00 
Condutor de Malas BA Ah ss 707.400,00 
Condutor de Malas ão 2 + RD ER 1.468.800,00 
Condutor de Malas RA A 1.518.000,00 
Condutor de Malas RSA 4 RR 442.800,00 
Condutor de Malas BETE - Ba > 134.400,00 
Condutor de Malas ES RR A 864.000,00 
Condutor de Malas ain. QRé,. 7.800,00 
Condutor de Malas MEM EL. AMA 3 36.000,00 
Condutor de Malas DOME T. 49... 6.600,00 
Condutor de Malas da a dd SR A OR 5.400,00 
Condutor de Malas BETA 8h no 4.800,00 
Condutor de Malas é ÁS, RR 21.000,00 
Condutor de Malas air pI JAR SAAP 7.200,00 
Condutor de Malas DATA. .E...., 1.800,00 
Desenhista E MSI 68.400,00 
Enfermeiro MO Ca Das ps é 37.920,00 
Enfermeiro DO sacas bs dita í 17.280,00 
Guarda e pe LR 1.801.200,00 
Guarda PM pe PA 4.210.560,00 
Laboratorista O sais DSO PES E 22.800,00 
Marinheiro é 1 dp PRI 61.920,00 
Marinheiro Ear Sr 18.960,00 
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“Auxiliares do Diretor Gera! 
“Ajudante do Superintendente do Tráfego Postal e 
— 'Telegráfico ? 
' Chefes de Seção 
“Chefe de Portaria 
- Chefe do Serviço de Comunicação 


“Diretor da Escola de Aperfeiçoamento 


“Chefe dos Serviços Econômicos 


“Chefes de Seção do Pessoal 


PDONONNDNANNANHORI Ama 


- deral 


Classe ou 
Padrão 
Marinheiro Basis 
Mensageiro | ADIA DUM. do 
“Motorista MR o seo 
"Motorista Mednad,..... 3. 
' Operador Especializado DMBUINA. cecseis 
Radiotelegrafista alada AR VR 
Serviçal AMBOGD. . cio. 
' Serviçal BUMPRÇTE . cia. 
“Telefonista DADA. MR ou 
“Telefonista Bia ....... 
Telefonista “JRR + MORRE 
“Telefonista A O PRA 
Teletipista DURAR. DE... 
“Zelador 2a dia. 
Zelador  - 2203000. . OF... 
RESUMO 
Rabelo Permanaoto: une mo use cas raer o gire à 
Tabela Suplementar. . am nie «puma nana ms é qro é 
TT A fe eg 2 SA a 


a E De acôrdo com os Decreto-leis ns. 2.678, de 7-10-40, 3.254, de 9-5-41, 7 .049, 
4-11-44, 7.751, de 17-7-45 e 7.764, de 20-7-45 e ay Leis ns. 488, de 15-11-48 e 
- 1.229, de 13-11-50, são as seguintes as funções gratificadas do D.C.T.: 


Secretário . fa apena D Es 55) 20) ant 15) Dl E 


ven no ns a nan sau 


ceu casa qeu car cam one na aco o pn 0. 
esa nec qn ron ae ca nota ro o. 
go o jo no ap WiNgo E 0 DP CNA E 0945 4 WO 


Secretírios doS Diretores de Correios, Telégrafos 
Material e Pessoal 
Secretário a Escola de Aperfeiçoamento 


Ajudante do Inspetor Geral ......cescceoos 
Encarregados de Oficina Mecânica e Carpintaria 
Encarregado de Laboratório 
Inspetores de Correios e Telégrafos 


enmnndocon o... 


Secretários do Diretor Regional 
Auxiliares de Gabinete 


ne quado Mm 0 paid MAD aa 2 08 


“Chefes do Tráfego Postal. ...cscsusse cos E 


PRP CO 


Cheefs do Tráfego Telegráfico 
Chefes de Linhas e Instalações 
Chefes de Portaria 
Encarregados da Garage 
Fiscais da Distribuição da Correspondência 
Chefes dos Serviços Econômicos 


ue aio colo a o e mito 
asado é c/nsja nto a ARO 00 29 =. 


njusa É Wind emaeanad Po o me 6 68 


Chefes do Protocolo .......irecensennecseroo 
Chefes das Agências de Botafogo, Praça Duque 
de Caxixas, São Cristóvão, Tijuca, Vila Isabel, 
Praça 15 'de Novembro, Lapa, Riachuelo, Enge- 
nho de Dentro, Penha, Copacabana, Méier, Cas- 


E cadura, Cidade Nova, Estácio de Sá, D. Pedro II, 
- Atlântica, Jardim Botânico, Prapa Mauá, Ave- 


nida Rio Branco, Olavo Bilac, São Luís Gonzaga, 
Santa Teresa, Palácio Tiradentes e Senado Fe- 


ED SA no re bo o quad, o oi 


(anuais) 
Crs 

165.120,00 
2.351.040,00 
30.960,00 
78.120,00 
30.960,00 
278.640,00 
22.800,00 
722.400,00 
114'.000,00 
41.280,00 
18.960,00 
1.778.400,00 
144.480,00 
205.000,00 
205.200,00 


64.093.320,00 


140.783.400,00 
64.093.320,00 


204.876.720,00 


(anuais) 
Cr$ 


24.000,00 
48.000,00 


24.000,00 
48.000,00 
6.000,00 
9.600,00 


38.400,00 
9.600,00 
18.000,00 
12.000,00 
“12.090,00 
6.000,00 
720.090,00 
12.000,60 
24.000,00 
57.600,00 
24.000,00 
24.000,00 
24.000,00 


14.400,00 


14.400,00 
35.000,00 
19.200,00 
19.200,00 
14.400,00 


150.000,000 


58 MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


10 Chefes das Agências de Avenida Gomes Freire, 

Camerino, Rua do Senado, São Francisco Xavier, 

Realengo, Marechal Hiermes, Campo Grande, 

Santa Cruz, Madureira e Deodoro ........... 48.000,00 
7 Chefes das Agências de Catumbi, Andaraí, Rio 

Comprido, Leblon, Praia Vermelha, Ramos e 

MAORIRUDDSGO ... crus é vinç00 0, 0/5 aa RR o o 6 eo 16.800,00 
12 Chefes das Agências de Campinas, Brás, Vila 

Mariana, Largo da Sé, Lapa, Santana, Belenzinho, 

Rio Claro, Mooca, Santos, Rio Preto e São 


SIG Sc os o soe a 0 005505 e ero TARA 5 > - 72.000,00 
10 Secretários dos Diretor Regional ............ 108.000,00 
10 Chefes dos Serviços Econômicos ............. 60.000,00 
10 Chefes: do Tráfego Postal ....aapnisipaiQ.. 0» 108.000,00 
10 Chefes do Tráfego Telegráfico .............. 108.000,00 
10 Chefes de Linhas e InStalações ........cuvos 108.000,00 
10 Chefes de Linhas e Instalaçeôs .........cev. 108.000,00 
10 Chefes de Seção de Pessoal ................. 60.000,00 
18. Chetos do Portaria, .. =. ps 2h po vo prR O Pi eia 48.000,00 
10 Fiscais da distribuição de correspondência .... 24.000,00 
19 Secretários do Diretor Regional ............. 136.800,00 
19 Chefes de Seção. do Pessoal ...,srsusavasbo? 91.200,00 
19 Chefes dos Serviços Econômicos ............. 91.200,00 
19 | Chefes do Tráfego. Postal =... sapata ar? 136.800,00 
19 Chefes do Tráfego Telegráfico .............. 136.800,00 
19 Chefes de Linhas e Instalações .............. 136.800,00 
19  Chefôs de Pditara ..csest cas a La Rs 45.600,00 
16 Chefes das Seções do Tráfego Postal do Distrito 

Federal e São Paulo à saber: 4.º Secção — 

5.2 Secção Capital — 5.2 Secção Trânsito — 

6.2 Secção — 7.º Secção — 8.2 Secção — 

Entreposto de Malas — Serviços de Transporte 115.200,00 
32 Chefes de Turmas das Secções acima indicadas 153.600,00 
6 Chefes das Turmas de Valores .............. 43.200,00 
2 Chefes de Turma do Serviço Exterior do Dis- 

tro: Federal e Bão Palo no. np sie tes» 9.600,00 
12 Chefes de Turma do Trífego Telegráfico (Dis- 

retoria Geral, Estação Central e nas Drs. do 

Distrito Federal e São Paulo) ....,.esccvcra 86.400,00 
40 Dirigentes Gas instalações telegráficas da Es- 

tação Central, São Paulo. Distrito Federal ... 144.000,00 
1 Encarregado da manutenção do equipamento na 

Estação .CSMERRE Sagas 44» ori a PRA NRRRER à + 2/6 7.290,00 


7 Encarregado nas estações sede das Diretorias 
do Amazonas e Acre, Pará, Ceará, Pernambuco, 
Bahia, São Paulo e Rio Grande do Sul ...... 42.000,00 
10 Encarregados nas estações sede das Diretorias 
do Maranhão, Piauí, Rio Grande do Norte, 
Paraíba, Alagoas, Sergipe, Espírito Santo, Pa- 
o raná, Santa Catarina e Minas Gerais .......... 48.000,00 
13 Encarregados nas estações sede” das Diretorias 
do Rio de Janeiro, Santa Maria, Juiz de Fora, 
Diamantina, Uberaba, Goiás, Mato Grosso, 
Campo Grande, Botucatu, Ribeirão Preto, Cam- 


panha, Distrito Federal e Guaporé .......... 46.800,00 
1 Encarregado da Estação Rádio transmissora de 
cio od ra AD APR AP e o 9.600,00 
1 Encarregado da Estação rádio receptora São 
Da Pocos Sir ERRO Poa Ae Gg Pa E Se E E 9.600,00 
7 Encarregados das Estações rádio transmissoras 
| nas Drs. do Amazonas e Acre, Pará, Ceará, Per- 
nambuco, Bahia, São Paulo e Rio Grande do Sul 42.000,00 
7 Encarregados das Estações rádio receptoras das 
Na. eo Jodivddos SIL so. emisiô are 42.000,00 


30 Chefes de Turma das Estações sede das DRs. do 
Amazonas e Acre, Pará, Ceará, Pernambuco, 
Bahia, Rio Grande do Sul e Minas Gerais .... 180.000,00 


À AS a ' rs N 
A ADE a 4 
ta 
pa La ia ' 
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS ; 
(anuais) 
Apopa Cr$ 
9 Chefes de Turma das Estações sede das DRS. do 
Paraná, Santa Catarina e Estado do Rio ...... 43.200,00 
Feet Assistente dosparetor Geral MS piudmao ams - 14,400,00 
1 Secretário do Diretor da Escola de Aperfeicoa- 
* mento mes PD ÃO 6 AEE SAT 4.260,00 
2 Chefes de Agência — Ponte Pequena e Barra 
QE drop a Tp sá IE de RE 8.400,00 
1 Chefe de Agência — Araraquara ........... p 3.090,00 
1 Chefe de Agência — Ouro Preto .........i.. 1.800,00 
1 Chefe do Tráfego Telegráfico (Rio Grande do 
PDR 2451 Da PD Ens ai lhado assina nadot A. 4.200,00 
- 1 Chefe de Linhas e Instalações (Rio Grande do Y 
Sole pisar. pintas. adensod. adaB, 4.200,00 
2 Chefes da Agência — Rio Grande e Pelotas .. 8.400,00 
“2 “Chefes de Agência — Bagé e Santana do Li- 
VIBE rum cprtara pras sro É rodei ess 1 pride . GS. É 6.009,00 
2 Chefes de Agência — Petrópolis e Campos .... 8.400,00 
2 Chefes de Agência — Barra Mansa, Barra do 
ra es NO Va TI UE ST = acao e fetalo é dino eta inata 9.000,00 
li Chefe' de Agência, =. Nhéus (Mn AMI. 1.800,00 
1 Chefe de Linhas e Instalações (Bahia) ....... 4.200,00 
1 Chefe de Agência — (Santo Antônio) ...... 3.000,00 
1 Chefe de Agência — (Recife Central) ........ 1.800,00 
“1 Chefe de Agência — (Ponta Grossa) ........ k 4.200,00 
“1 Chefe de Agência — (Rio Negro) ........... 3.000,00 
7 Chefes de Agência — (Blumenau, Toinvile, La- 
guna, Pôrto União, São Francisco, Itajaí, Jaraguá) 21.000,00 
“1 Chefe de Agência (São Bento) .............. 1.800,00 
1 Chefe de Agencia, (Banido. aci NO ta Ra 3.000,00 
Peso Gheta de TAgência” (Lavras) css eua nin dass 3.000,00 


“3 Chefes de Agência (Pocos de Caldas, Itaiubá 
E nigaETu DE À ja er 5.400,00 
1 Chefe de Agência (Corumbá) ........cco. 1.800,00 
- 1 Chefe de Agência (Teófilo Otoni) ............ 1.800,00 
1 Chefe de Agência (Cachoeiro do Itapimirim) 3.000,00 
1 Chefe de Agência (Goiás) 1.800.00 


“9 Chefes de Agência (Carangola e São João 


no da uia à qU Wa o sino 0 


DS POSTO ud A rs app DDS 3.600,00 
1 Chefe de Agência (Campina Grande) ....... : 3.000,00 
1 Chefe de Agência (Parnaiba) uia elo sao» 1.800,90 
“4 Chefes de Agências (Alegrete, Cruz Alta, Passo 
Fundo e Uruguaiana) ......cscrrecentenneos - 7.200,00 
1. Chefe de Agência (Araguari) ......cccctuer 1.800,00 
1 Fiel de Agência (Bauru) ....ccccscttistesos 2.400,00 
1Fiel de Agência (Lavras) ......creceeerrerrs 2.400,00 
- 16 Fiel de Agência (Distrito Federal) <.cgurcos 48.000,00 
4 Fiel de Agência (Distrito ME CErE) ssa na sm ui 9.600,00 
1 Fiel de Agência (Cachoeiro do Ttapemirim) .. 2.400,00 
“1 Fiel de Agência (Campina: Grande) .......... 2.400,00 
1 Fiel de Agência (Ponta Grássa). ias. As» 3.000,00 
1 Fiel de Agência (Rio Negro) .....cccrsecaeres Pia 
“1 Fiel de Agência (Santo Antônio) .....urcseries 2.40 na - 
2 Fiel de Agência (Rio Grande e Pelotas) PES ds plmiobeiot 
2 Fiel de Agência (Bagé e Santana do Livramento) P 4.800,0 
3 Fiel de Agência (Barra Mansa, Barra do Pira: e emp 
Nova Friburgo) .....comesetens eg VA .200, 
7 Fiel de Agência (Blumenau, Joinvile, Laguna, 


Pôrto União, São Francisco, Itajaí e Jeraguá ...- 16.800,00 


8 Fiel de Agência (Barra Funda, Brás, Vila Mariana, 

f Ponte Pequena, Largo da Sé, Mooca, Santos e ara 
Ec) RE a Gr à 

"4 Fiel de Agência (Araraquara) +.cceseeetereoro 


4.259.400,90 


a eee 
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(4) Relativa ao pagamento da gratificação de 75% sôbre o vencimento ou diária, p 
trabalho noturno, efetivamente prestado por servidores em exercício no correio ambulan 
terrestre ou aquático, conforme artigo 10, da Lei n.º 1.229, de 13 de novembro de 195 
Decreto n.º 29.109, de 8 de janeiro de 1951. | 
(5) Dispõe o artigo 11, da Lei n.º 1.229, de 13 de novembro de 1950: “Os carte 
quando em distribuição ou coletas rurais, os guarda-fios, inspetores de linha e os conduto; 
que façam o transporte de malas postais a expensas próprias terão direito a gratificação co 
pondente a 25% (vinte e cinco por cento) do vencimento ou salário mínimo”. 
(6) O Quadro do D. C. T. não dispõe de cargos para servidores especializados 
radiocomunicações e radioeletricidade. 

Os elementos aptos em radioeletricidade são difíceis de obter mediante pequ 
remuneração, como os dos salários comumente pagos pelo Serviço Público, à vista 
ofertas muito mais vantajosas feitas por emprêsas particulares. Por isso não hesi 
muitos dêles em deixar o Departamento. j 

A dotação proposta destina-se a possibilitar o contrato de técnicos em montag 
de aparelhos telegráficos automáticos. 
(7) Esta dotação apresenta-se bastante onerada, face aos encargos advindos FE 
fôrça do art. 138, da Lei nº 1.711, de 28 de outubro de 1952, que triplicou o valor. 
benefício. 
(8) A gratificação adicional ressurgiu com o advento do novo Estatuto dos F 
nários Civis da União (Lei n.º 1.711, de 28-10-52); cálculo efetuado com base na desp 
realizada em janeiro e fevereiro do exercício em curso. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(9) Destina-se à aquisição de doze camionetes, tipo “pick-up”, para transportes le 
(10) Esta subconsignação comporta a aquisição de tôdas as máquinas, aparelhos, e 
destinados aos serviços de telegrafia, telefonia e rádio-comunicações, os quais não pod 
sofrer quaisquer interrupção, sob pena de graves prejuízos para o país. Por interméd 
desta dotação, também são adquiridos as ferramentas necessárias aos serviços de c 
vação e reparos da rêde telegráfica, bem como os materiais utilizados nas oficinas 
EIS: "ES 

(11) Com o programa de construções de prédios para o funcionamento de novas agênci 
será necessário manter a reserva correspondente para equipamento, mobiliário e instalac 
das mesmas. Além das despesas normais para manutenção do serviço, deverá ser tamb 
prevista uma parcela para mecanização dos existentes e dos que vierem a ser criados. - 

E" pensamento, ainda, da atual administração conceder às Diretorias Region 
créditos para aquisição de material médico, de forma a que e assistência social aos ser 
dores passe a ter expressão real e efetiva. 

Não é demais acentuar que determinados artigos custeados por êste crédito, con: 
tuem despesa reprodutiva, trazendo aos cofres do D. € T. apreciável arrecadação, pro: 
niente da exploração dos equipamentos. Estão neste caso as frentes de caixas de assinar 
cuja procura por parte do público é sempre crescente. 
(12) Correm à conta desta subconsignação as despesas decorrentes da aquisição . 
combustíveis, material de lubrificação, material para limpeza e conservação de instalaçõe 
veículos, máquinas, motores, geradores e aparelhos e artigos de iluminação. 

A aquisição dêsses artigos terá forçosamente de obedecer ao ritmo que se ve 
imprimindo aos serviços de comunicações do país. Ésses serviços empregam equipament 
altamente especializados e a respectiva manutenção terá de ser cuidadosamente observa 
sem o que não se obterá rendimento. A frota de veículos vem aumentando progressiv 
mente e o combustível empregado acompanhará infalivelmente essa progressão. 
(13) Esta dotação deverá corresponder ao seguinte programa : 


a) aquisição de fios isolados, esmaltados e magnéticos, de cobre ou de fer 
cabos telegráficos e telefônicos, cordoalhas, isoladores, pinos retos e curvos, ferrage 
braços para a vastíssima rêde telegráfica do DCT que, atualmente, com o desenvolvimer 
planejado pela Comissão Executiva do Plano Posta! Telegráfico. está sendo grandemef 
ampliada ; É 

b) aquisição de tintas, vernizes, madeiras em geral, metais, ligas, ferrage 
muitos outros materiais para os serviços das oficinas; . 

c) compra do chumbo necessário à fabricação dos fêchos utilizados nas : 
postais ; f 

d) aquisição do papel de diversas espécies, especialmente o acetinado de 2.º, 
ser utilizado na confecção dos inúmeros modelos empregados nos serviços do DCT, e 
confecção das mensagens sóciais; 

e) aquisição de tintas para os aparelhos telegráficos — Baudot, Teletipo, Mc 
e Greed —, cujo consumo vem aumentando na proporção do volume de serviço. | 
(14) Destina-se à aquisição de uniformes, borseguins, pelerines, bonés, cinto e grav 
para carteiros, mensageiros, serventes, guarda-fios, baldeadores, condutores de a 
motoristas, contínuos e demais servidores do D.C.T. 


e MINIS 
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Dis IRA AA 
nas — Além dessas despesas o D.C.T. te 
FA sacos aéreos e de superfície, 
de unidade. 


Re a Correm, também, por essa rubrica, as despesas com a aquisição de barracas de 


PoE ms) 
RDI. Sudispos opera Os trabalhos de campo, e de encerados, para cobertura de caminhões. 


E A E) « 4 
Peninaos 4 E? de salientar-se, outrossim, que o aumento do custo dêsses materiais vem se 
- apresentando como uma constante que não deve ser desprezada, o que vem reforcar a 
“proposta da dotação apresentada. E 


' m que fazer face às resultantes das aquisições 
Cujos serviços estão a reclamar cada vez maior número 


go 1 E PR Z E) 24: o 4 m 
to — e do grande número Ge prédios construídos ou em construção, torna-se necessário prever 
“am aumento na detação destinada a aluguéis, tendo em vista o desenvolvimento dêste 


Pe (16) Dada a natureza de seus serviços o D. C. T, precisa conservar com especial 

eres an! e: 4 Uia As a . 2E: . : 

E * cuidado as linhas telefônicas telegráficas e radio-telegráficas, pois qualquer defeito nas 
E MERER O o ar 3 e > 

mesmas acarretará consideráveis prejuízos ao país. Essa conservação. além de constante, 


“é muito dispendiosa. 


- Necessitam, também, de boa conservação, a fim de que fique assegurado o melhor 
- andamento dos servicos, as máquinas, aparelhos, veículos, mobiliário, etc. em uso no 
— Departamento. A difícil situação por que passa tal ramo de comércio, o que parece tão 
- dêdo não será solucionada, torna cada vez mais cara a aquisição de peças e de outros 

materiais para as substituições. , 


Boi o VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(17) A dotação pedida se destina aos pagamentos realizados no Exterior pela Delegacia 
do Tesouro Brasileiro em New York, das contas de trânsito terrestre, marítimo e aéreo de 
malas postais, nos países da U. P. U.; liquidação das contas de coupons-réponse, valores 
declarados e colis-postaux; indenizações por extravios de registrados, em francos ouro, 
* convertidos ao par, nos têrmos das convenções internacionais; cotas às Secretarias Postais 
Internacionais e contribucião à União Internacional de Telecomunicações, bem como a paga- 
mentos por esta Diretoria Geral de ajuda de custo, diárias e outras vantagens a membros 
designados para representarem o Brasil no exterior, em Congressos e Conferências das 
Uniões Postais Internacionais e União Internacional de Telecomunicações. 

PIS) Destina-se à criação de inúmeras linhas postais, além da manutenção dos serviços 
já existentes. 

E (a) O acentuado e progressivo desenvolvimento que vem tendo a navegação aérea 
da: da entre nós, quer pelo alcance de suas linhas, quer pela rapidez no respectivo transporte, 
e £ atrai, cada vez mais, a preferência do público, no que diz respeito ao transporte de corres- 
E pondência e valores. Dessa forma, justifica-se a dotação proposta, embora majorada sébre 
a do no corrente, a fim de possibilitar ao D. C. T. o não processamento por exercícios 
findos de diversas contas, provenientes de transporte de malas postais. 

(20) Para gastos de qualquer natureza com a execução do Plano Postal Telegráfico, 
a “amclusive sua administração e fiscalização, conforme Lei n.º 498, de 28 de novembro 
E - ade 1948. : 

EE dO) A fim de melhor atender às populações localizadas em regiões que não comportam 


de Correios e Telégrafos. ? 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(22) '* Destina-se ao início e prosseguimento de estudos, bem como aos levantamentos 
topográficos e de marcação dos terrenos onde serão construídos os prédios constantes do 
“Plano de Obras” do D.C.T. j 
(23) As dotações destinadas ao prosseguimento e conclusão de obras do Departamento 
estão assim distribuídas : : j 
a)) Cr$ 10.060.000,00 para a reconstrução de linhas telegráficas, a qual, na extensão 
total de 71.782.915 metros, e com o desenvolvimento de 150.620.053 metros, é a maior 
do mundo, se excluirmos a dos Estados Unidos e, possivelmente, a da Rússia. 
Para que essa vasta rêde possa oferecer condições de eficiência, de forma a 
garantir um tráfego regular, faz-se mister um continuado trabalho de reconstrução, vale 


dizer uma permanente substituição de longos trechos de linhas, postes e isoladores, durante 


todo o exercício. e 
b) Cr$ 10.000.000,00 para a reconstrução de prédios pertencentes ao Depar- 
ne gás - Cr$ 10.000.000,00 para a construção de prédios próprios para as Agências 


nas localidades onde se tornam necessárias ; 


Postais-Telegráficas, ção de linhas e dutos subterrâneos, decor- 


d) Cr$ 2.000.000,00 para a constru 
“rência da urbanização dos grandes centros populosos ; 


a instalação de Agências, o D. C. T. está criando, por intermédio desta dotação, Postos 
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e). forê 10.000.006,00 para a cons 


trução de linhas telegráficas, as quais precisar 
ser levadas aos novos núcleos de 


população que se estão formando, medida que aumenti 
o desenvolvimento do país. Casos típicos podem ser apontados em todo o interior dj 
Estado de São Paulo, unidade federativa de vertiginoso desenvolvimento, servidas aind 
pelas dificientes estações telegráficas das estradas de ferro da região. 

f) Cr$ 6.000.000,00 para a conservação da rêde e instal 
qual, em grande extensão, é litorânea, sujeita, por conseguinte, a cons 
niente das emanações salinas. Outra 
efeitos da luxuriante vegetação tropica 
conservação. 


ações telegráficas, 
tante corrosão prove: 
grande parte corre pelo interior do país, sofrendo O 
1, o que exige um afancto e permanente trabalho d 


(24) Tendo em vista o programa de construção de agências postais-telegráficas é cor 
veniente que as novas instalações se verifiquem em moldes racionais, munindo-as prin 
cipalmente de ascensores mecânicos de telegramas bem como de carrinhos para o transport 
de correspondência e malas postais. 

(25) Esta dotação destina-se a desapropriação e aquisição de 


imóveis, de acôrc 
com as necessidades do Departamento. 
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a 
IONAL DE ESTRADAS DE FERRO 


5 q 

ias do Departamento) Cr$ 1.106.167.510,00 4 

E — Foi criado -pelo Decreto-lei. n.º..3.163,--do  31-3-41, g 
- bo em substituição à I ig 

ederal de Estradas, e subordina-se diretamente ao Ministro, ' a q 


"es 
ER! Departamento foi reorganizado pelo Decreto-lei nº-TRRo, “de 


25-7-45, alterado 
de n.º 8.572, de 8-1-46, que estabeleceu a seguinte estrutura: : 


Divisão de Estudos: - 
Divisão de Contrôle Industrial; 

Divisão de Planos e Obras; É 

- Divisão de Administração. 


Etr pelo programa referente à viação férrea, compreendido no Plano Geral 

Epi, Nacional, estudando e propondo as medidas necessárias à sua realização; 

deretic; “propor o estabelecimento de normas gerais a que se deva subordinar tôda a 
— atividade | ferroviária do país; 

; eo superintender a administração das estradas de ferro a cargo da União, de 

“propriedade ou por ela ocupadas; 

A ; “estudar e propor a concessão de autonomia administrativa e financeira As. 

cio de ferro' a cargo da União, tendo em vista as vantagens que dêsse regimo. 
x possam advir; 5 E 

epa Ri) + estudar e propor o arrentiiso bio de estradas de ferro a cargo da União a 

sas privadas ou a particulares, sempre que se mostrar conveniente a adoção 


fiscalizar permanentemente as estradas de ferro não administradas pela 
propor, fundamentadamente, a encampação das estradas de ferro que não 
ve em atendendo aos interêsses nacionais ou das zonas e regiões a -que servirem; 


rever ou gls hora» projetos e AGR IAEROR para a construção de novas linhas, 
dispor sôbre uv sua execução; 
nar “sobre aa projetos que os elaborados a estradas de ferro não admi- 


“ orientar a RE da contabilidade e da estatística das estradas de ferro; 
reunir dados estatísticos de consumo de material ferroviário, para o estudo 
p: “questões relativas à aquisição de utilidades ferroviárias no país e no estrangeiro; 
“ É — 1) fixar normas para a elaboração de relatórios das estradas de ferro; 

“m) promover o entendimento entre as estradas de ferro, quando questões Zorem 
Pl suscitadas entre as mesmas; 

Ps n) estudar e propor ao Ministro de Estado a fixação de zonas de influência das 
“estradas de ferro, de forma a evitar competição danosas ao seu equilíbrio financeiro; 
o) propor medidas coercitivas para impedir a guerra de tarifas; 

” p) estudar, permanentemente, a flutuação das praças, para o fim de estabelecer 
providências que exijam o melhor aparelhamento das estradas dé ferro e o fomento 


' tda qe da economia das regiões por elas servidas; 


Nigrs ds e “q) estudar e propor a revisão de contratos ferroviários onerosos aos cofres 
- públicos; “A 
“r) instruir os processos sôbre assuntos ferroviários, examinar detalhadamente 
poptáãos e orçamentos, manter atualizados os dados que devam ser encaminhados |. 
“2o Ministro de Estado ou a órgãos que dêle necessitem; ' 
"s) elabrar projetos de leis, regulamentos, regimentos e outros atos relativos 
às estradas de ferro; : «E 
o organizar, manter em dia e promover a publicação da estatística “coordenada. j 1 
“ das atividades ferroviárias do país, observadas as normas que forem estabelecidas 
“pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e pelo Conselho de Segurança É 
pal; Pre 1.18 
=“. “orientar e fiscalizar as atividades do órgão incumbido da apuração e liqui- 
dação das contas das estradas de ferro em tráfego mútuo e direto; l X 
vw) colaborar com os poderes competentes para o melhor aproveitamento dah 
“zonas marginais das estradas de ferro; l 
x) coligir os elementos necessários ao perfeito conhecimento “da situação eco- 
nômico-financeira das estradas de ferro; 
o) acompanhar e fiscalizar as atividades das estradas de ferro autônomas, estu-. q 
* dando e propondo a adoção de sistemas e normas administrativas nacionais; | ua 
) estudar e propor medidas relativas à seleção, formação e jo presa” 


o UML soa das estradas de ferro a cargo da União: 


o bica a dr da Ca A La Sd 
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Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1954 coa a autoria: 


em exercícios anteriores, 


RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 


01 — Vencimentos do pessoal civil . 


Total da Consignação 1 


CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL EXTRA- 
NUMERÁRIO 
01 — Salários de mensalisas ...... 


02 — Salários de contratados 
03 — Salários de diaristas 


CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 
61 — Funções gratificadas 


07 — Gratificação por serviço extraor- 
dinário 


ese ras. 
“oc coco ore ncnucos vo 


CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 
01 — Ajuda de custo para o pessoal 
civil 
03 — Diárias para o pessoal civil .. 


Total da Consignação 4 


Total da Verba 1 


ecc. 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 
03 — Livros; documentos; revistas e 


outras publicações especializa- 
das, destinadas à biblioteca ou 
coleções .. 
11 —- Mobiliário de escritório, de bi- 
blioteca, de ensino e doméstico 
em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, Dibiiote- 
ca e ensino; artigos de adôrno 
doméstico .. 


occur co uns 


soros saucco sa 


Total da Consignação 1 ...... 
CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL DE 
CONSUMO 


02 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; ficnas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e 
de referência 


covers os. 
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DESPESAS AUTORIZADAS 


1952 


9.059.720 


9.059.720 


13.798.050 


10.000 


110.000 


ADE = ES TE, Proposta para 
195 


1953 


12.524,010 


120.000, 


Difanenai E para 
+ ou — da. 
4 Proposta sôb 

Orçamento de 19 


7.261.840 


(1) — 
7.261.840 na 
(2) 4.085.730 + 899, 
(3) 263.440 5 
ditos o o 
4.349.170 es 
(4) 213.000 o 
40.000 + 20.00 
253.000 + 20.0 
220.000 + 20.00 
600.000 + 120.00 
(5) 820.000 + 140.00 
12.684.010 + 160.00 
50.000 + 30.000 
150.000 E. 
200.000 + 30.000 | 
200.000 + 80.00 


E a Qui 
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sao ds . 
DESPESAS AUTORIZADAS Difer 
mms Ns, Proposta para + spo rota 
ni ea 1954 Proposta sóbre o 


Orçamento de 1953 
DE Sa ea E end or ad 


jeza e conser- 
Ea, 


é E no Bee 10.000 12.000 30.000 + 18.000 
e lubrificantes .. 20.000 20.000 40.000 + 20.000 
e acessórios de 
5.000 10.000 20.000 + 10.000 
34.000 40.000 60.000 + ” 20.000 
es e equipa- 
e peças acessó- 
a, mesa e É 
32.000 - 49.000 89.200 + 400.000 
limpeza e desin- 
crie SE AME À 20.000 30.000 40.000 + 10.000 
a acondicionamento 
RR CRS. e, 5.000 5.000 5.000 a 
o a fetoP 236.000 286.200 484.200 + 198.006 
“A Ra 396.000 456.200 (6) 684.200 + 228.000 
COS E 
SERVIÇOS DE 
ento e enbalagem; 
etos, estivas 
transporte de en- 
> animais; 
limentação déstes 
“de 'tratadores - 
m, “seguros de transportes a 3.000.000 - 3.000.000. (7) 3.500.000 + 500.009 
d órgãos oficiais 4.800 4.800 4.800 air 
- ai 2.000 2.000 2.500 + 500 
ôrça motriz e gás. "35.000 35.000 40.000 + 5.000 
paros, adaptação, con 
O: ão d 
RR ea o 35.000 45.000 50.000 + 5.000 
gens, transporte de pessoai : 
BA 120.000 180.090 220.000 -+ 40.000 
“serviços de impres- 
dernação. de cliche- 
| Era a] 200.000 200.000 (8) 250.000 + 50.000 
| de asseio e higiene; 
e: engomagem Ce reu 
esgôto « 
RR O sos nc o. 108.000 120.000 120.000 — 
telefonemas, telegra- , 
ã , porte postal c 
i dae 50.000 50.000 60.000 + 10.000 
ABV) a o 3.554.800 3.636.800 4.247.300 + 610.500 
aa! DT =p 
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RUBRICAS DA DESPESA 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1952 


es CE St 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS 
EM REGIME ESPECIAL DE 
FINANCIAMENTO 


05 — Aperfeiçoamento e especializa- 
cão de pessoal 

1) Custo da orientação e 

assistência técnica prestada 


pelo S. E. N. A. I. aos 
cursos mantidos pelo De- 
partamento ..... Doo laio x ao 


Total da Consignação 3 ...... 
CONSIGNAÇÃO 11 — DIVERSOS 


01 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros; seguros de bens 
móveis e imóveis ............ 

03 — Despesas miúdas de pronto pa- 
gamento .. 

07 — Recepções, hospedagens e home- 
nagens . 

17 — Outras despesas 
1) Contribuição para a Conta- 

doria Geral de Transprrtes 


covers neoon ses 


En no. ope co sv. cfl 


Total da Consignação 11 ..... 


Total da Verba 3 ....ccccses 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 1 — ESTUDOS E 
PROJETOS 


02 — Prosseguimento e conclusão 


Total da Consignação 1 ...... 


CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 


02 — Prosseguimento e conclusão e 
sua fiscalização . 


Tctal da Consignação 2 ...... 


CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 
02 — Presseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação e sua fis- 

calização .scesaneccrcece E 


Total da Consignação 3 ...... 
CONSIGNAÇÃO 4 — DESAPROPRISÇÃO E 
AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
02 — Prosseguimento e conclusão ... 


Total da Consignação 4 .... 


30.000 


4.000 
924.000 


4.496.800 


4.000.000 


4.000.000 


245.000.000 


245 .000.000 


1953 


«e eee 


E a] SD E” 


* Diferença para b 


pálio sóbre o 
Orçamento de 1953 


Proposta para 
1954 as 


18.000 18.000 a 
18.000 18.000: aosia 
1.000.000 (9) 1.500.000 + 500.000] 
20.000 20.000 sa 
4.000 4.000 4 
1.024.090 1.524.000 + 500.00 
4.678.800 5.789.300 + 1.110.50 
13.000.000 (10) 15.000.000 + 2.000. 
13.000.000 ——15.000.000 + 2.000.0% 
746.000.000 (11)1.002.000.000 + 256.000.0 Ê 
746.000,00 1.002.000.000 + 256.000,00 
15.000.000 (12) 45.000.000 + 30.00.08 
15..000.000 45.000.000 + 30.000.0 
— 13) 25.00.00 + 25.000. 

e 25.000.000 + 25.000. 


= —— 


DESPESAS AUTORIZADAS 


Diferença para 


EE ed spo Pita ni ASR a o SD A | apo À para -+ ou — da 
eos X Proposta sób 
as 1952 1953 Orçamento de 1953 
NVERSÕES 
680.500.0ud E rd Fo 
POba rena. val ++ 6802500000 — = — 


e 7.000 7.000 10.000 + 3.000 
7.000 7.000 10.000 + 3.000 


Da, 


949.507.000  774.007.000 1.087.010.000 + 313.003.000 


ba 13.798.050 12.524.010 12.684.010 + 160.000. 
gado 396.000 456.200 684.200 + 228.000 
EE: 4.496.800 4.678.800 "5.789.300 + 1.110.500 


949.507.000 | 774.007.000 1.087.010.000 + 313.003.000 


DR O O O O O O a mama mem y 
=D. 


Cr$ 47.934.075,70 em 1952 


VERBA 1 — PESSOAL 


Numerário com que será atendido o pagamento do pessoal pertencente ao Quadro de 
no Departamento; a ser destacado do quantitativo global atribuído diretamente à 
isão do Pessoal. 

o indo Despesa a ser atendida por destaque do quantitativo global atribuído diretamente 
“à Divisão do Pessoal. Esta dotação se apresenta sensivelmente majorada, dado que se 
nglobaram os extranumerários diaristas em mensalistas, de acôrdo com a Lei n.º 1.765, 

“12-18-52. 

(3) || Propõe-se o mesmo total autorizado para o exercício em curso, julgado satis- 
Instituídas pelo Decreto-lei n.º 8.572. de 8-1-46, são gratificadas no Depar- 
“tamento as, funções de: 


(anuais) 
À á : Cr$ 
' Secretário de Diretor Geral ............. cs... 5.400,00 . 
Secretários de Diretor de Divisão (a Cr$ 4.200,00) 16.800,00 
“Chefes de Distrito (a Cr$ 10.800,00) ........ 75.600,00 
“Chefes de Seção (a Cr$ 9.600,00) ........... 67.200,00 
Chefes de Seção (a Cr$ 7.200,00) ........... 43.200,00 
Chefe de: | Biblioteca 5/2, ti 0/0 ns dialeto osasco 2.400,00 
Chefe -dePortaria, El. CA sima 2 AR A a roseira 2.400,00 
213.000,00 
VD) Na parte relativa a indenizações faz-se mister majorar as dotações previstas k 
- para o pagamento de ajuda de custo e diárias para o pessoal, sôbre o constante no 
* vrçamento €o exercício em curso, visto as mesmas estarem, comprovadamente, aquem das “mM 
“«ecis necessidades do Departamento. tá 


| 
| 
] 
| 
| 


eta 
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VERDA 2 — MATERIAL 


(6) Foram propostas nesta verba pequenas majorações sôbre as dotações constar 
no orçamento do exercício corrente. Essas alterações resultam, a mais das vêzes, da | 
cessidade de melhor prover, de ano para ano, as subconsignações que se destinam à 
pra de material, em virtude da crescente alta no custo dêsses produtos. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(7) Dotação que se justifica pela necessidade que tem o Departamento de transp 
car rnateriais de vulto, que está distribuindo às estradas de ferro que lhe são diretam: 
subordinadas, tais como vagões, locomotivas, trilhos, acessórios de vagões, etc., es 
aí incluída a previsão de pagamento de taxas de armazenagem, estivas e capataz 
bem como o seguro dos transportes. 


(8) Impõe-se continue o Departamento a reimprimir os mapas ferroviários dos 
aos do Bresil, os quais são constantemente solicitados principalmente pelas classes ari 
das e pelas repartições públicas federais e estaduais. Propõe-se, ainda, o Depai 
a prosseguir no serviço de atualização das estatísticas das estradas de ferro, de indub) 
vel proveito para a administração. ] 


(9) Majoração decorrente da imperiosa necessidade sentida pelo Departamento | 
ampliar as suas instalações, dada a crescente expansão dos seus serviços. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS , 
(10) Destina-se esta dotação ao prosseguimento dos estudos já iniciados, inclusive 
referentes no trecho Aracuaí-Salinas-Montes Claros, na Estrada de Ferro Bahia-Mina 


(11) Dotação a ser assir: empregada: 


a) Crs 40.000.000,00 para prosseguimento da construção ferroviária Ubait 
— Rio Novo — Jequié, no Estado da Bahia. Esta linha, que inte 
profundamente à economia dêsse Estado, tem por objetivo ligar a E. F. 
Ilhéus, na Estação de Ubaitaba, à E. F. Nazaré a qual em futuro próx: 


será também ligada à E. F. Central da Bahia, pela linha Cruz das A 
santo Antônio de Jesus. 


A estimativa para construção da referida ligação é de cêrca de 
Cr$ 180.000.000,00; 


b) Cr$ 25.000.000,00 para o prosseguimento da construção ferroviária 


-2s Almas — Santo Antônio de Jesus, a qual ligará a E. F., Nazs 


—cste Brasileira. Esta obra é considerada pelo Departamento com 
caráter urgente; 


c) Cr$ 20.000.000.00 para prosseguimento da construção ferroviária Piquet 
C-ciro — Cratéus. Esta ligação vem satistazer uma velha aspiração 
Estado do Ceará, servindo uma rica regiao inteiramente desprovida 
“ensporte e unindo o TM-2 à L-1, do Plano Geral de Viação. C 
nao foi possível iniciar a construção em 1952, uma vez que a dot 
daquele exercício foi aplicada na revisão do respectivo traçado, os se 
da construção serão iníciados em 1953, de acôrdo com a concorrê 
pública já realizada; 

d) Cr$ 10.000.000,00 para prosseguimento da construção do ramal ferroy 
Carcaté-Pedreiras, no Estado do Maranhão; 


e) Cr$ 40.000.000,00 para prosseguimento da construção do trecho ferroy 
ficando D. Silveiro a Nova Era. Esta ligação, com uma extensão ap! 
mada de 72 kms. abrange uma py vasta área do Estado de Minas-Ge 
colocando-a em contacto com centros importantes, tais como Itabira, 
Horizonte e o pôrto de Vitória, por intermédio da E. F. Vitória a M 
Esta zona central, dotada de grandes recursos naturais e especial 
agrícola, ver-se-á beneficiada com a construção citada; 


£) Cr$ 45.000.000,00 para prosseguimento da construção ferroviária 
Horizonte — Itabira — Peçanha. Atravessando a região de maior prod 
de ferro do país, caracterizada principalmente pela cidade de Itabira, 
ligação de 300 km de extensão virá facilitar sobremodo o transpo 
minério, pelo centro do Estado. destinado ao Rio de Janeiro, desafoga 
o transporte efetuado pela E. F. Vitória-Minas, com destino ao pôrt 
Vitória. Não existe ainda o orçamento para a extensão total; entretal 
pode-se afirmar que seu custo não será inferior a Cr$ 600.000.000,00. , 
sim, há necessidade de intensificar as dotações orçamentárias para êsse 
cho, a fim de que sua construção não se arraste por mais de dez anos; 


é) Cr$ 45.000.000,00 para o prosseguimento da construção da ferrovia 
Duarte-Bom Jardim, no Estado de Minas Gerais; 


q Ega o 
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Cr$  10.000.000,00 para prosseguimento da ligação ferroviária Bananeiras- 
Picui; esta linha é de significação local Para o Estado da Paraíba, consti- 
tuindo um ramal de penetração da Rêde ferroviária do Nordeste, para o 
interior do Estado, em direção ao Ceará. Com 103 kms. de extensão, são 
estimados em Cr$ 123.000.000,00 os gastos com a sua conclusão; ; 


1) Cr$ 50.000.000,00 para o prosseguimento da construrão da ferrovi 
Campina-Grande a Patos, no Estado da Paraíba; 


Crs 8.000. 000,00 para a conclusão do ramal ferroviário Joaquim Murtinho- 
Campos Mourão. Trata-se de obra de grande importância prra o descn- 


“volvimento industrial do Estado do Paraná; 


Cr$ 40.000.000,00 para o prosseguimento da construção da ligação ferro- 


" viária Apucarana-Guaíra-Pôrto Mendes, no Estado do Paraná; 


D 


152) 


as 


r) 


s) 
t) 


u) 


5:49) 


w) 


x) 


y) 


Cr$ 20.000.000.00 para prolongamento da E.F. Central de Pernambuco 


“até Salgueiro; 


rs 4.000. 000,00, para conclusão da nova estação de cargas em Cinco Pon- 
tas, bem como para prosseguimento da ligação das linhas Oeste e Sul, de 


- grande importância para os serviços a cargo da Rêde Ferroviária do Nor- 
“deste; 


Cr$ 7.000.000,00. para prosseguimento da construção do trecho ferroviário 
Epitácio Pessoa-Macau. A sua extensão total é -de 62 kms. dos quais 15 
kms. já se acham concluídos, até a vila Afonso Bezerra. Esta linha é de 
bastante significação para o Estado do Rio Grande do Norte, sendo a sua 


conclusão estimada em Cr$ 25.000.000,00; 


Cr$ 15.000.000,00 para o prosseguimento da construção do prolongamento 
ferroviário Angicos--So Rafael-Jucurutu.' A sua extensão total é de 45 kms,, 
dos quais 25 kms., já se encontram concluídos. Esta estrada é, igualmente, 
de grande interêsse para o Rio Grande do Norte e para a solução do proble- 
ma das sêcas, pois se dirige ao município de Caicó, onde são intensas as con- 
sequências daquele flagelo; 


Cr$ 45.000.000,00 para prosseguimento da construção da ferrovia Barra do 
Jacaré-Caí. Trata-se de ligação de grande importância, não só sob o ponto 
de vista econômico, como estratégico; 


Cr$ 30.000.000,00 para a ligação Pelotas-Caúgaçu-Santa Maria, a qual ob- 
jetiva oferecer transporte mais direto para o pôrto do Rio Grande, concor- 
rendo para melhor distribuição das mercadorias exportadas pelos dois priv- 
cipais portos do Estado, inclusive do carvão das ricas jazidas de Ca- 
maquan; 

Cr$ 120.000.000.00 para a construção da ligação ferroviária Passo Fundo- 
Póôrto Alegre, de acôrdo com a Lei n.º 1.828, de 24-3-1953; 

Cr$ 20.000.000,00 para a construção da ferrovia São Luiz-Cerro Largo; 


Cr$ 30.000.000,00 para o prosseguimento da construção do ramal Itajai- 
Brusque e dos serviços de consolidação do trecho Blumenau-Itajaí. A con- 
clusão Gêste trecho é vital para a E. F. Santa Catarina, uma vez que per- 
mitirá melhorar sensivelmente o transporte dos produtos de tôda a região, 
rica em produção madeireira; 


Cr$ 10.000.000,00 para prosseguimento da construção e instalação do de- 


“ pósito de locomotivas com oficina de reparação para atender ao tráfego en- 


tre Contendas e Monte Azul. Pretende-se, também, ampliar o depósito 
existente em Paraguaçu; 


Cr$ 18.000.000.00 para a construção da ponte Juazeiro-Petrolina; 
Cr$ 5.000.000,00 para as obras complementares da ponte Juazeiro-Pe- 
trolina; 


i ao do trecho ferrovia- 
Cr$ 25.000.000,00 para prosseguimento da construção : 
da Pirapora (Minas Gerais) à Formosa (Goiás). Trata-se do prolonga- 


mento da E.F. Central do Brasil. cuja construção está atacada até o rio Pa- 


racatú; 

Cr$ 300.000.000,00 para construção da ferrovia Rio Negro-Bento Gonçai- 
ves-Barra do Jacaré. Esta ligação com cêrca de 650 kms. de extensão é 
de importância vital para a defesa do País e de grande pag 
nômica. Tem sido objeto de constante atenção por parte do Esta pm ior 
das Fôrças Armadas e do Estado Maior do Exército, tendo o imo, nê 
partir de 1950, reorganizado as Unidades do E a gd Ep 
construção. A execução desta obra está a cargo do-1º- erdo 2; 
Ferroviário e do 2.º e 3º Batalhão Rodoviário; 


70 MINISTÉRIO. DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


e) Cr$ 20.000.000,00 pera cs trabalhos de consolidação dos: trechos Apu 
na-Maringá, na linha Apucarana-Guaira; Caí-Monte Negro, na Linha B 
de Jacaré-Caí, Contendas-Monte Azul, Aforados do Inesazeiro. — 
Campina Gronde-Jofili ra linha Campina Grande-Patos e Periperi, 
Cepit'cs do M-to ra Énha Peripesi-Terezina. , 


(12) Sendo: À 
a, Cr$ 15.000.000,00 para a E.F. Leste Brasileira prosseguir a con tu 
dos" edifícios necessários à usina Elétrica de Aratu, bem como atend 

custeio do transporte do material para o Pôrto de Salvador, assim como 
trabalhos complementares indispensáveis à via permanente e à aquisiçã 


material rodante e de tração; 


b) Cr$ 30.000.000,00 para a aquisição de trilhos. 


(13) A fim de fazer face às desapropriações e aquisições de imóveis necessé 
prolongamento da E.F. Goiás, em Goiânia, e as desapropriações| necessárias à con 
das vias de acesso à estação ferroviária de Belo Horizonte propõe-se, respectivament 
dotações ce Cr$ 5.000.000,00 e Cr$ 25.000.000,00. 


; 
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DESPESAS AUTORIZADAS k Diferença 2 
Sal kd pesgmbado À mi para = -+ ou albino 
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95, 1953 Orçamento de 1953 


r ão Fiscali- q 
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Estudo com; 924.000 eso POBRRD To DE O PMEs 
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dent: as des-. 
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Cndntra: id 
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1 , ara 
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DESPESAS AUTORIZADAS b 
RUBRICAS DA DESPESA a 
1952 1953 
CONSIGNAÇÃO 4 —— FUNDOS ESPECIAIS 
04 — Fundo de Melhoramentos das 
Estradas de Ferro ........... 11.000.000 11.000.000 11.000,000 
05 — Fundo de Renovação Patrimo- 
nial das Estradas de Ferro .... 11.000.000 11.000.000 11.000.000 
Total da Consignação 4 22.000.000 22.000.000 (6) 22.000.000 
CONSIGNAÇÃO 5 — INVERSÕES 
ESPECIAIS 
NS — “Pranáporio e sexsuihaitane ata 303.000 .000 — — 
Total da Consignação 5 ..... 303.000.000 — aim 
CONSIGNAÇÃO 10 — ÓRGÃOS 
AUTÁRQUICOS OU SOB REGIME 
ESPECIAL 
01 — Autarquias industriais , 
1) Rêde Mineira de Viação .. 40.000.000 40.000.000 (7)  40.000.000 
2) Estrada de Ferro Central do 
cr DR SRS PRADA 40.000.000 40.000.000 (7)  40.000.000 
3) Estrada de Ferro Paraná 
Santa Catarioa ...csoc. 20.000.000 20.000.000 (7) 20.000.000 
4) Estrada de Ferro Noroeste 
RR 1 PRP RR 20.000.000 20.000.000 (8)  20.000.000 
5) Rêde Mineira de Viação . 109.686.240 69.500.000 (9)  93.911.000 
Total da Consignação 10 .... 229.686.240 189,509.000 213.911.000 
CONSIGNAÇÃO 11 — DIVERSOS 
17 — Juros. e amortização de emprés- 
timos para obras, equipamentos 
e aquisição de imóveis 
1) Para atender ao pagamento 
de juros e amortização do 
empréstimo feito ao LA.PI 14.242.090 14.242.090 <103 14,242.090 
18 — Outras despesas 
1) Para atender ao pagamer.to 
de despesas da Comissão 
Fiscalizadora de Compras 
de locomotivas na França . 40.000 — — 
2) Para atender ao pagamento 
des despesas a que se refe- 
re a Lei n.º 1.356, de 17 
de abril de 1951 ........ ii 50.000.0900 cmd 
4) Para liquidação das despe- 
sas a que se refere a Lei / 
n.º 1,394, de 12-7-051 ... — 24.614.109 E 
Total da Consignação 11 14.282.0900 88.856.199 14.242,00 
Total da Verba 3... *692.083.773  444,809.0]4 396. 290.995 
RESUMO a aa o 
Verba 1 — Pessoal ................ 924.000 -—- mis 
Verba 3 — Serviços e Encargos 678.741.683 444.809.014 396.290.995 
Cc REDE NO o STA nf 693.907.773 444.809.014 396.290.995 


OBS. A ESTA REPARTIÇÃO FORAM ABERTOS CRÉDITOS ADICIONAIS DE 


Cr$ 25.829.807,70 em 19 


Diferença para 

+ ou — da 
Proposta sSbce q 
Orçamento de 195! 


+ 24.411,0 
+ 24.411.0 


— 


4 


24.614.108 


50.000.0 


“74.614. 10 
ao 48. 518.0] 
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VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


Correspondente ao reembôlso à Viação Férrea do Rio Grande do Sul, pelas. 


as de conservação e iluminação da ponte Mauá, sôbre o rio Jaguarão. 
k “Dotações que se destinam a fornecer recursos financeiros, em cumprimento ao 
| dispõe a Lei n.º 272, de 10-4-948, as seguintes estradas: Viação Férrea do Rio 
nde do Sul, Rêde Ferroviária Federal do Nordeste e Estrada de Ferro Santa 
A primeira dessas estradas é de propriedade da União, estando atualmente, 
da ao, Estado do Rio Grande do Sul, a segunda antiga “The Great Western of 
Railway Co. Ltd.” foi encampada pelo Govêrno Federal e seu regime de admi- 
“ainda não foi definido; a terecira, é de propriedade da União, arrendada ao 
o de Santa Catarina. 
“Dando cumprimento ao dispôsto na alínea c do art. 1.º da Lei n.º 860, de 
, 6 Govêrno Feeral contribuirá com importância correspondente a metade do 
“deficit” resultante da exploração industrial da Viação Férrea do Rio Grande do Sul. 
posta baseia-se no balanço de 1951, uma vêz que a tomada de contas do 
de 1952 ainda não havia sido concluída, por ocasião da feitura da proposta. 
Reembôiso à Viação Férrea do Rio Grande do Sul do capital empregado 
r rementos, de acôrdo com a cláusula 3.º do contrato aprovado pelo Decreto nú- 
mero 28.418, de 25-7-950. Ésse capital está sendo restituído a partir do exercício de. 
1951, eté perfazer o total de cinco anuidades. 


b 
de 


Ea 


Dando cumprimento ao constanto da cláusula 5.2 do contrato de arrendamento. 
inado pela União, em virtude Lei n.º 771, de 21-7-49, o Govêrno Federal contribuirá 


x 


com iriportância igual à metade do “deficit” da exploração industrial da ferrovia. 
Poe Na consignação destinada a “Fundos Especiais” foram mantidos os mesmos 
= níveis do erçamento vigente e estão calculados com os elementos fornecidos pela 
“Contadorie Geral da República. : 

h (7) - Estas dotações destinam-se a fornecer recursos financeiros , ex-vi da Lei 
A Emo 279, de 10-4-48, às seguintes estradas: Rêde Mineira de Viação, Estrada de Ferro 
“Central do Erasil e Estrada de Ferro Paraná-Santa Catarina. Ditas ferrovias são de 


O art. 1.º da Lei n.º 1.232, de 13-11-50, extendeu à Estrada de Ferro 
oeste do Brasil a ajuda financeira prevista na Lei n.º 272, de 10-4-48, para o 
e parelhamento de sua rêde ferroviííria. Esta estrada está sob o regime de adminis- 
ração autárquica. 

(9) Dando cumprimento à cláusula 5.2 $£ 4.º. do contrato de arrendamento, o 
É ovêrno Federal contribuirá com importância igual à metade do “deficit” da exploração 
nb) “industrial da “Rêde Mineira de Viação”, referente ao ano anterior. 

0) Dotação destinada a pagamento ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos 
dustriários, de conformidade com a cláusula VI do contrato firmado entre o Departa- 
“ mento Nacional de Estradas de Ferro e aquêle Instituto, para o financiamento dos servi- 
vos de eletrificação da Viação Férrea Federal Leste Brasileiro. 
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Cr$ 64.541.598, 


Pelo Decreto n.º 570, de 31 de dezembro de 1935, Toi desincorporada da Vi 
rérrea Federal Leste Brasileiro, passando a ser subordinada à Inspetoria Fed 
de Estradas, hoje Departamento Nsctonal Co Lstradas de Ferro. | 
As dotações orçamentárias que lhe foram atribuídas destinam-se à manuter 
tráfego, conservação do material rodante e de tração, trabalhos de melhoramen 
estrada e execução dos servicos administrativos, Ê, 

à estrada liga as cidades de Caravelas (na Bahia) 


Estrada de Ferro Bahia-Minas: 


do 
da 


e Araçuaí (Minas Gera 


Quadro analítico de 


comparação da despesa proposta para 1954 com a autori 
em excrcícios anteriores, 


DESPESAS AUTORIZADAS 


RUBRICAS DA DESPESA im mi Proposta para + ou — 
1952 1953 NAM uu Orçamento 
VERBA 1 — PESSOAL V | 
CONSIGNAÇÃO 1 — PESSSAL PER- 
MANENTE 
01 Ea e E SE do pessoal civil 2.600.000 2.600.000 (1) 2.600.100 — 
Total da Consignação 1 2.600.000 2.600.000 2:600000  & 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL d | E is 
EXTRANUMERÁRIO sr pie qa 
01 — Salários de mensalistas ....... 5.074.320 54016:360 (2): 17.562.020 + 12.545 
02 — Salários de contratados ....... Feira 190.240 (3)- + — 190.240 - 
03 — Salários de diaristas ........ 12.050.900 12.530.900 — — 12.530, 
Total da Consignação 2 ...... “ 17.125.270 17.737.500 17.752.260 + 14 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS ' ga Pa 
01 — Funções gratificadas .......... 27 .600' 27.600" (4) 27 :600 -— 
02 — Auxílio para diferenças de caixa. 10/0530 = 0410553005) 10.530 — 
07 — Gratificação por servico extra- . j RR ese 
sas OA pg Rg PR! raia 30.000 “+ * 20.000 (6)* Y 60.000 + 20 
“Total da Consignação 3 ........ “768.130 RR “" 98/130 + 20 
CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 
01 — Ajuda de custo para o pessoal 
o are deco SRS Seco SR 10.000 10.000 20.000 + 10 
03 — Diárias apra o pessoal civil 60.000 90.000 120.900 + 30,8 
Total da onsignação 4 ...... 70.000 100.000 (7) 140.000 + 404 
CONSIGNAÇÃO 6 — DIVERSOS 
02 — Diferença de vencimentos 1.200 600 600 
04 — Outras despesas 
1) Abono de emergência para s 
o pessoal permanente .... —. — 764.160 + 76 
2) Abono de emergência para 
o pessoal extranumerário .. — — 9.577.248 + 9.5 
Po tai PMS a O A5E,. ee o st — — 10.341.408 + 10.341 
Total da Consignação 6 ...... 1.200 600 10.342.008 + 10.34 
Total da' Vesha 1” ..pcss nas 19.864.550 20.516.230 30.932.398 + 10.4 


— e — mm aa a 


” 
Dic De ad di 


.". 


oi or. 
anmisrério DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS “ra 


- DESPESAS AUTORIZADAS 


Diferença para 
E - Ae Proposta para. - + ou — da 

go! jusá 1953 1954 Proposta sôbre o 

» Is A Orçamento de 1953 


940.000 940.000 (8) 2.200.000 +“ 1.260.000 
800.000 880.000 700.000. — 180.000 


ão, de ça ; : à 
detorirátiga 


960.000 1.000.000 800.000 — 200.000 


: comunicação, 
e sinalização; 


300.000 500.000 (9) 550.000 .+ 250.000 


> = “ ' E 
EM dos ' 


5 Inst aumentos de mú- 


14.600 20.000 50.000 + "30.000 


más TU o ni aparelhos e q À 
[ ritório, bibliote- ; E ei 


Presa 7 ç 50:000 80.000 (10) -- 150.000 + “70.009 
à máquinas, É as 
ílios de labo- 
entífico ou .. PL ' vb sam 
e | 100.000: =. = “100.000 8 ui 
dormitório e , os I ++ 
20.000 30.000 80.900 + 50.000 
de carga; auto-so- k À é : 
Ria os or + CHE E ENT ==: 700.000 (11) -= -560.000 «-— 140.000 
ação 1 ........ 3.084.000 4.050.000 5.190.000 "1.140.000 


uição; fichas e Udo º 53 qe 
gõen; Vaio a À 
E ka 45.000. 60.000 (70.000 +. + 10.000 


ae A érentos máquinas, . o e: > 
de instalações; artigos 


690.000 750.000 tasant 40,00 WE j 
A 6.000.000 6.600.000 (12) 7.500.000 +. 990.000 
acessórios de : a 
À , de apare: E ias 
Cada cm BEAR om 000 1.500.000 (13) 2.000.000 + 500.000 


ímicos, E olbiicos e qem 
e. odontológicos; À ásia aih es o a ci cid 
geral e corretivos; : ' 
e fungicidas; artigos |. E Cid iu ADA no 
sei de uso nos . E 80.000 | 80.000 


9.000.000 * 11.000.000 (14) 1.500.000 edge O “500.009 


. 
-— op — 
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RUBRICAS DA DESPESA 


13 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rios; roupa de cama, mesa e 
banho; tecidos e artefatos .... 


14 — Artigos para iimpesa e desin- 
fedção . ; ar a NM 
15 — Material para acondicionamento 


à cimbalaçaoo sasmulaco er EAR 
Total da Consignação 2 ..... 
Total: da Vea dra po 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 


04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 
05 — Ligeiros renaros, adaptacões, 
consêrtos e conservação de bens 
RAR es Mc iger o 
06 — Passagens, transporte de pessoal 

e de suas bagagens .......... 
07 — Publicações, serviços de impres- 

são, de encadernação, de cliche- 


ria e de colaboração ....... 

09 — Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de agua, esgoto e lixo.. 

10 — Serviços clínicos e de hospitali- 
EE RA AN 

14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal 
e assinatura de caixas postais . 


Total da Consignação 1 ...... 


CONSIGNAÇÃO 3 -— SERVIÇOS 
EM REGIME ESPECIAL DE 
FINANCIAMENTO 
05 — Aperfeiçoamento e especializa- 

cão de pessoal 

1) Custo da orientação e assis- 
tência técnica prestada pelo 
S. E. N. A. à. aos cursos 
mantidos pela estrada .... 


2) Gratificação de prcfessôres. 
3) Diárias de aprendizes 


otal da s/ 05... 


17 — Reflorestamento e instalação de 
ERROR ARDER DE E. co M 1,08 


Total da Consignação 3 .... 


CONSIGNAÇÃO 6 — ASSISTÊNCIA E 
PREVIDÊNCIA SOCIAIS 


01 — Acidentes de trabalho ....... 
03 — Previdência social 

1) Contribuição para a Caixa 

de Aposentadoria e Pensões 


Total da Consignação 6 ...... 


DESPESAS AUTORIZADAS 


—— 


Pmpegta, pasa 


1952 1953 
25.000 25.000 80.000 
20.000 20.600 30.000 
30.000 30.000 30.000 
1.669.000 20.065.000 2.040.000 
19.744.000 24.115.000 27.230.000 
35.000 35.000 35.000 
2.000 2.000 4.000 
10.000 10.000 10.000 
2.000: 2.000 2.000 
15.000 15.000 15.000 
40.000 40.000 40.000 
1.209 1.200 1.200 
105.200 105.200 107.200 
6.000 6.000 6.000 
36.000 36.000 36.000 
70. 70:000 70.000 
112.000 112.000 112.000 
a 300.000 450.000 
112.000 412.000 562.000 
25.000 25.000 25.000 
990.000 590.000 100.000 
1.015.000 1.125.000 


Diferença para. 
+ ou — da 


Orçamento de 195 


3.115.000 


E 


Ee 


sta sôbre 4] 


1.975.004 


oO oe Mane De SR 


eae ro (a aço io ui 


QUIPAMEN- 


ÇÃO DE 


q 


— EQUIPAMENTOS 


conclusão da 
ção e sua 


mea: do caio Epgilo do 


nude DIR aus à 


«o 


mma mp 


DESPESAS AUTORIZADAS 


>>> Proposta para OU — (da 
1952 1953 e Proposta sóbre o 
Orçamento de 1953 
6.000 6.000 6.000 Ra 
5.000 5.000 5.000 er 
50.000 50.000 70.000 + 20.000 
4.000 4.000 4.000 a 
65.000 65.000 85.000 + 20.000 
1.297.200 1.597.200 (15) 1.879.200 + 282.000 
1.500.000 1.500.000 (16) 2.000.000 + 500.000 
1.500.000 1.500.000 2.000.000 + 500.000 
E 1500.000 (17) 2.500.000 + 1.000.000 
dá 1.500.000 2.500.000 + 1.000.000 
1.500.000 3.000.000 4.500.000 + 1.500.000 
19.864:550 20.516.230 30.932.398 + 10.416.168 
19.744.000 24.115.000 27.230.000 -- 3.115.000 
1.297.200 1.597.200 1879200 + 282.000 
1.500.006 3.000.000 4.500.000 + 1.500.000: 
42.405.750 49.228 .4% 64.541.598 + 15.313.168. 


VERBA 1 — PESSOAL 


E 3 | A despesa: cem o pessoal permanente da 
— calculada em Cr$ 2.600.000,00, aproximadamente, g 
* a Estrada, consignados no quadro X. A lotação é a seguinte : 


Estrada de Ferro Bahia e Minas estó 
e será paga pelos recursos atribuídos 


PARTE PERMANENTE 


“Diretor 
“Tesoureiro 

“Tesoureiro 
Engenheiro 
Engenheiro 
Engenheiro 

- Escriturário 
Escriturário 


Classe ou 
Padrão 


(anuais) 


Cr$ 


. 000,00 
. 760,00 
. 850,00 
. 800,00 
. 760,00 
. 960,00 
. 200,00 
. 400,00 


pis > eosfb josé 


elo phones 


Diferença para 
“o 
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3 Escriturário . eee SI 92000"—“ 
1 Oficial Administrativo RE sa io fo Ea 51.720.00 
1 Oficial Administrativo ARE DR 7 “1 43.330,96 
1 Oficial Administrativo à PERA, 35.880,00 

1 Oficial Administrativo E PP 30.960,00 
26 1.139.640,00 
PARTE SUPLEMENTAR 
Classe ou (anuais) ] 
Padrão Cr$ 
2 Agente de Estrada de Ferro DR RE, Sb 45.600,00 
5 Agente de Estrada de Ferro OI ars eis o 103.200,00 
10 Agente de Estrada de Ferro Dr, ade 189.600,00 
24 Agente de Estrada de Ferro e rs «o 414.720,00 
1 Condutor de Trem A 22.500,00 
1 Condutor de Trem DO; é nikis EM rio 20.640,00 
1 Condutor de Trem D ras 18.960,00 
2 Condutor de Trem CAP and A 34.560,00 
1 Maquinista AS O ip 22.800,00 
2 Maquinista Sp 41.280,00 
4 Maquinista EP Ms ea 75.840,00 
2 Maquinista EO o E 34'. 560,00 
1 Maquinista to 1/6 mais tai 22.800,00 
1 Mestre de Linha Taio acfeiia Passa 20.640,00 
2 Mestre de Linha DURE den Ds 37.920,00 
1 Mestre de Linha E ÇA 26.040,00 
1 Mestre de Linha DRE cepas PTOS jp Po 22.800,00 
1 Servente CA ct 17.280,00 
62 1.172.040,00 
RESUMO 
Esto Porimpnaato Czar cocos SE cervo o RE 1.139.640,00 
Parte Suplementar ............... an o Dao Sais ae 1.172.040,00 
Conta Corrente ........ pe a gh prors e DCE TA TE RAR 288.320,00 
2.600.000,00 
(2) Acréscimo determinado pela transformação dos extranumerários diaristas 


mensalistas, de acôrdo com a Lei n.º 1.765, de 18-12-52. As suas funções ainda 
apresentam em tabelas distintas em virtude de a sua inclusão numa só tabela e 
dependendo da conclusão, por parte da Divisão do Pessoal do D.A.S.P., de es 

para a sua efetivação. 


Estão a seguir discriminadas as funções nelas compreendidas : 


I — TABELA NUMÉRICA DE MENSALISTAS 


PARTE PERMANENTE 


Referência (anuais) 
Cr$ 

7 Artífice A Ep 120.960,00 

11 Artífice 1 E so 208.560,00 
1 Artífice da SO E 20.640,00 

20 Auxiliar de Artífice sr Pp cid ração 288.000,00 
36 Auxiliar de Artífice DO SA nto 565.920,00 
11 Auxiliar de Artífice o Re sl = E 190.080,00 
1 Auxiliar de escritório DO: ARS qr co RS 17.280,00 

2 Auxiliar de escritório > RR e o 2 37.920,00 

22 Praticante Escritório DS 5 foot [o 1» DRI 345.840,00 
2 Praticante Escritório ceia PR 34.560,00 

4 Feitor DD E, 5h si 69.120,00 

15 Guarda MPN. cet esro 216.000,00 
12 Guarda Re pianão bc cc 188.640,00 
1 Inspetor DPPIMSA MS gs 26.040,00 

8 Maquinista auxiliar DERA; A ssa 125.760,00 

1 Maquinista auxiliar OCR . Mo 7 17.280,00 

2 Médico BPN ed. A..! 103.440,00 


a Co (E dad dd RR O a RR | 
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Er. E 
It Mestre . 
pa: A Mestre é Rir DR 
y Re + 2 Motorista auxiliar tg rali E REA 
» 1 Motorista auxiliar Ro A DE MRMBoito 
3 Motorista auxiliar da ein 10! Re Eat 
E — 6 Servente . drsailiena CU sel 47. 160,00 
4 WU. 16 Servente TR enter 86.400,00 
Pa 4 SRP 2 TE a DR e at A AR 94.320,00 
2 Telegrafista auxiliar ES NEGAR 5, 31.440,00 
— 1 Telegrafista auxiliar 19 elRRA: 1.4, 17.280,00 
42 Trabalhador Teias. DO 604. 800,00 
27 Trabalhador - de etosA..L 2 aos ando 
14 Praticante de Tráfego ato UR 220.080,00 
27 Praticante de Tráfego 7 veias. 1 388.800,00 
Ro +, 4 Auxiliar de Tráfego DOTE do 75.840,00 
E 3 Ausiliar de Tráfego | EO GUARA. A. 51.840,00 
x EOARO Acento auriliar 211.200,00 
ER. EE sos ' 
a E atE o 4.905.960,00 
Pa A , E s 4 j d 
Rr o 06,2 PARTE SUPLEMENTAR 
preco l a | Keferencia (anuais) 
a Crs 
8 Maquinista auxiliar à (RPE EAR PE 72.000,00 
1 Almoxarife Pta 2 Da 35.880,00 
“1 Auxiliar S E E AA 17.280,00 
boa! : 125.160,00 
e S RESUMO 
RO PErnaanento, e snes mao e ns emo ecran ads a 00 4.905.960,00 
é EEE [Eron tan O ereRda e nlcrs a oro (18) Ito Aragao Td ué 125.160,00 
o SÓ DE 5.031.120,00 
FON Go. e» = MONK , 
read “II — TABELA NUMÉRICA DE DIARISTAS 
Diárias (anuais) 
Cr$ Cr$ 
pe E A prondiz dA a mo pda ago TD ins 25,00 25.500,00 
se MPR A prEndioo per cictes o ooo ir, 23,00 75.900,00 
MZ A Premal) Sc erre Evan A aurea cut oca A - 22,00 13.200,00 
RAD rentsor ss ams se gaqi css io b pa 20,00 18.000,00 
E ARE ips mi siena > + é cr 19,00 74.100,00 
EVEN E alo Pa a SR E 18,00 43.200,00 
RE A residia Sa co rs oco o MAMBO RO ra Epa : e É inrie a 
ES Arena utero anta 0 DES EM é 12,00 .800, 
CR ENS TER O dh Ml RC RES RA 11,00 112.200,00 
Pp: 
DN A rentizo 1 8% mirins a teto MART 9,00 18.900,00 
à DA PrOndaZ ja alojado ejolo e) slatuin fole o 0 0 eia = 8,00 12.000,00 
Mud Aprenda pose ata mindete tento ie + o AT 6,00 37.800,00 
DI MADRE Z O qo feio Mio aj fetal (rio fo ARE 5,00 39.000,00 
BE Aprendiz Gate spo vo o tnlo efe co colonia aaa 5,00 39.000,00 
RPCAREITIGE” 232 2i0/= 2 08 Paiao SS soraia eo ore 68,00 122.400,00 
o Ausiliae* Artifice! 0. . vias nisto a olobaia 0 ia 63,00 37.800,00 
RI Auxibar Artiífice ..ccocecamu surra 57,00 17.100,00 
o Amustiar Artífico .eccess eras anio aros E5,00 33.006,00 
1 Auxiliar Artífice ........ o e ia 46,00 13.800,00 
TA - Ausiliar “Artífico ..ceccrnrer costs 52,00 218.400,00 . 
ii 1fi PR gera rg çÃe 48,00 446.400,00 
31 Auxiliar Artífice ...... 
ili 1fi REED cia nd 47,00 42.300,00 
3 Auxiliar Artífice ..... rip 
4 Auxiliar Artífice .....cccccesselaero 45,00 54.000, 
| axili ves Aposto, . uuninda 44,00 105.600,00 
8 Auxiliar Artífice ......... 
uxili 1fi to ta (o ARE 43,00 77.400,00 
6 Auxiliar Artífice ...... 
y ili SEICES “iss etelato fa) vimoy o Ea TD 41,00 504.300,00 
41 Auxiliar Artífice ....... 
1li SRico * «0, AA 42,00 63.000,00 
5 Auxiliar Artífice ........... E 3 Est 
19 Auxiliar Artífice ........ da re eim ee 
Iv aAeiliao Airttgico 255,0. SS ande dade 39, “700, 
“1: segs à 38,00 34.200,00 
'3 Auxiliar Artífice ....cuctececeteros , 
GER 28 o 36,00 32.400,00 
13 . Auxiliar Artífice ...cccccrsereneo rp 53.500,00 
5 Auxiliar Artífice ....ccccccerecenero song Enio sád 
— 8 Auxiliar Artífice ....ccccures PR er j peso 
7 Auxilira Artífice ....c.r te PUNTDO ne. Eua Fe pets 
5 Auxiliar Artífice ..cccrercrecereeero , + OU, 
4 ' dá 
=: ” PESE | ai = w ud cui 


20 MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 

1 Ausliar cArtifico ...ccsvorcrsim AE 28,00 

6 Apxiber cArtífico ..... .coligua. vs isto 27,00 

1 Autillar nArtifico ..... -snismss A oê 25,00 

1, Auxiliar mArtifico ..... valas. ta 24,00 

1 Auxslliar tartifico .<. <<. nes os cn 22,00 

1 Aus asArtiífico . .....c cm. 0 o PESE 21,00 

2 Awxiliar -Artífico ....vcsiave qiulssas 15,00 

1 Auxiliar de Campo .iinca- sialigsen 68,00 

à Auxiliar «de Campo ........ abdicar 63,00 

1º Auxiliar de Campo ....... mobi 60,00 

1 Auxiliar «do Campo ueLani chi aimanto 57,00 

1 Auxiliar de Campo avicii cal aftosa 49,00 

4 Auxiliar de Campo «cebanih ch mlix 48,00 

1 Auxiliar «do Campo. cpativl. bo ants 46,00 

1 Eatafota 2..... =...» MEM A 57,00 

To BE srcasris Soo Ds a RO 57,00 

DR ma nesses ra DE ss PRO UR 52,00 

204 "PRM Esse domo e ni PE Pe SR AT 48,00 

7 Eua Tso. XTRAM 5 o 7 sa er e a 48,00 

BE E AT PAS 48,00 

& MORENA  & anseio 20 Apre jo Se SR 41,00 

7 Pogdmta uses ips sento RE 40,00 

6--Foguista '". 75.050. 10 057250 37,00 

à dEomuiata” “.. css cmsso o nara s 35,00 

5º Poguista-*.:.<ccccras us 202 RR 31,00 

E Couatda. a rss sn ts = cem o 52,00 

TE 'Guadda. sara tz des sro O 48.00 

3” Gésrda sis 0BZE : é. sir E aid 42,00 

É 5 Guarda cien e «0 ns 5 are 41,00 
À 10 + GQuitrda . 260. .5005045 2oh E O = 40,00 
9 Gustda LG tea Se DR a 37,00 

4 Guarda ...cserce siso END A e 35,00 

6 .Guerda .. suo css rms Gia DAR 30,00 

B* QuaréS e snaa nes + po sa > 27,00 

T4" Garda Sc PR Re A 25,00 

19. Gusnda =, quite. Los acao RE 20,00 

7. Maquinista ..ccscans rp RR 57,00 

5 “Maquinista cessa cce PO a 52,00 

7 Maquinista ..,..csesorçoto ss + AA 45,00 

4 Maquinista .i..ercceneo vo was ANDAM 40,00 

5 Mpete ...icrisas casa o o ce A 76,00 

2 Mestre ...so curso e cuieipo dito 60,00 

3 Motofista .-cacccdoclgent id 68,00 

1 Motorista Auxiliar sic .,os o adia 57,00 

1- Motorista Auxiliar ..zvwcTs -vqeRRar 52,00 

2- Motorista Auxiliar ..... 0: cmo RAM 48,00 

à Sexvonto .sccocss Fncite Re do 48,00 

o Servente ....cscnceso as 5 04 44,00 

1 Servento ....cese cosa pao sp 2 42,00 

5 Servente qua . eso df apego vo vo 40,00 

7º Servente". ss Su eus gre 0780650610 4 37,00 

4 Servente, ..:.- “zwtdo> poe si 35,00 

à Servente ...cecs e gee< 2pnbaoo a ago 34,00 

4 Servento ...:,.0 4. NE DR PE SENA 31,00 

7 Servento .. 2.0: 0050". asa hate 25,00 

P do Gervento |; 2,5...» >“ RR fios im iiigs 24,00 
& Sorvento .2.cns..s + re da DD » CR 22,00 

E “Servente ..b.>o rasto «RAR +» SRD 20,00 

o Prabalkador ssa c.é,+ dotado 52,00 

à irabalhador. “a... o. 2 stc ei 50,00 

AR CAStiGOS E sssso evo sei 52,40 

à. Trabolhador oco. creio - SEER 44,00 

à Desbelhador =... 0.» o iodo qe 43,00 
| SE Trabalhador . cor s=c é supe "ER 43,00 
x Crrabaliador sc... ce nato + ARES 42,00 
dv Trabalhador .sacs cs»: mobis tido é mitae 41,00 

o rrabalhador snes c» >> quimdo cana 40,00 

Ea Eeabalhador à... o» apirrrdo + aguia 37,00 

RE Trabalhador . soros + Dao: « Salibe 35,00 

SE = Lrapeliiador. . .. nos Pd std 35,00 
l am Trabalhador ....is» 0» >» sarietado e rpaniá pes 34,00 
à. * Trabalhador...» sos» str tnãor priiiaas 33,00 

sa Trabalhador ..-:>,.»-».»-msmitrã «sutis 32,00 


> 
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ED! O cfeiador ERROS Ae ora ra dE 
96 Trabalhador III IIITICIIUItIO ado 864.00000 
À 5 T abalhador pesnginos sdripoiraao! grin 27,00 48.600,00 
qua cado ae sé 26,00 23.400, 
Cocal Pd 1 prabalhedor? “idas ah auge Me : 25,00 ge 
Er ps geada Jovi. vesv 34 ODoonidom 64.800,00 
O 13 “Trabalhador... isso ici 22,00 19. pd 
Robe a00tPragblhadorsoiy;L essi ir pr 21,00 Bcóbeny ra 


Bs SS Tra . 
spt a E e pamhadonáto, ostra, - sensato. ares 20,00 108.000,00 
À rANaltados! ANSA, etils ab ampad 18,00 16.200,00 
Ss 90) Iabalhalioe tr! .eveso. ? “900, 

59 Trabalhador “1. .iusis. cu sseiio 17,00 300.900,00 
henecuit t 12.530.900,00 

a A E RESUMO 
N teres ago race o d+ Drprid 5.031.120,00 


É APR oi 
+, Di aristas (a serem incluídos na Tab. des Mensalistas) 12.530.900,00 


e 17.562. 
RE destinada ao contrato de: ra 
PELA AV (anuais) 
Cr$ 

ed “2 Médicos a - Cr$ 4.310,00 ........ 0... useoos 103.440,00 
DR ido: Dentistas a Cr$ 3.620,00 ......... ES 86.800,00 
E sds —— ; - 

4 190.240,00 


aa chEra: conformidade “com os Decretos-leis ns. 2.318, de 19-6-40, e 5.020, de 3 
dezembro E 1942, são ERRERREnAs na Estrada de pi Bahia-Minas as funções de : 


: ; (Anuais) 
2 nd & Cr$ 
od per Chefe de Divisão (com a Eng ra Sbual de * 
“Cr$ 5.400,00 cada um) ........ceesesen este ciso 16.200,00 
Chefe” Vo SO! Se EISSSI O JE ge e CC 7 RE CR 2 4.200,00 
| Chefe do Material ......ceccesseseeeeeeneaness 4.200,00 
RS GretArio) e. mig = = ola anloio minto efa/ ja pjaloaimio1Ão! oa goto = 3.000,00 
fio) , 27.600,00 


; cs b — Os funcionários que percebem auxílio para diferenças de caixa, de acôrdo 


pá com o Decreto n.º 9.996, de 23-4-46, são: 


pó Classe ou (anuais) 
Padrão crs 
"1 “Tesoureiro NERO Pocos 4.338,00 
2 Ajudante de 'Tescureiro » RE A RD 6.182,00 
E ; : 10.530,00 ne 
Destinada, principalmente ao pessoal de trem e de ronda. É Re 
(7 5 “Está previsto razoável aumento nas dotações destinadas a diáries e ajudas de | 


“custo, dada a intensificação dos trabalhos de fiscalização. 


VERBA 2 — MATERIAL 


Estí programada a compra com, êsse numerário de: 
1 tôrno rodeiro ; 

1 máquina de soldar 

1' prensa hidráulica 

1 instalação de ar comprimido 


Para a compra de: 

150m de tecidos para bandeira 

30m de vidro liso ) 7 

30m de vidro de côr $ 

pos 300 lanternas para sinais e outros materiais. 

ES (10) Propõe-se o aumento da dotação, a fim de serem 

— aço, máquinas de escrever € outros materiais de escritório, 

Eestradas. a E 

(11) Numerário reservado para aquisição de 4 autocaminhões para o serviço rodoviário 

“em tráfego-mútuo com a E. F. Vitória-Minas. 

j me 12) A aquisição do material indicado na ementa e 

combustíveis — lenha, carvão coque, carvão car 
k óleo Diesel, corboreto, oxigênio e 

óleos diversos, outros. materiais 


adquiridos cofres, arquivos de 
de que está carecendo a 


stá, assim distribuída : 
diff, carvão vegetal, querozene, | 
gasolina 


lubrificantes — “graxa, 


Ss) 
+ da 


“ Nei DA a nd o MM dó sra dO Air nda 388: AT 
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(13) A ser aplicado na aquisição dos seguintes sobressalentes: “manômetros 
caldeira, aros para locomotivas, compressores, turbinas, eixos para vagões, manipulado 
de freio, etc. 

(14) Destina-se à compra de materiais utilizado em larga escala, tais como: 
asbeto, ferro, latão, amianto, borracha em lençol, cabo de linho, papelão div 
dimensões, sola cilindrada, couro especial para assento de carros, fibra esp 
para cobertura de carros, fibra para freios, gaxeta, arame farpado, grampos para cere 
cabo isolado diversas dimensões, cabo elétrico chato diversas dimensões, fio preto 
3 capas, clates, peças de fita isolante, dormentes, grampos para trilho, parafusos. 
junção, vigas de ferro para pontes, tirefonds, cimento, telhas planas, tijolos, mac 
bruta. aco para molas, bronze, cobre, chumbo em lençol, chapas de ferro div 
dimensões, chafas de cobre, pregos diversas dimensões, vergalhões diversos, para 
diversos, alvaiade, barras de ferro, metal patente, contrapinos diversos, tintas divers 
porcas diversas, ferro guza, correntes diversas dimensões, solda elétrica, ferro ne 
pares de dobradiças, ferrolhos, cadeados para vagões, massa para rôlo tipogr 
tinta para impressão, papel jornal, papel assetinado e pergaminhado, cartolina, papé 
diversas grossuras, dinamite, espoletas e bilhetes para passagens. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
(15) O !igeiro acréscimo verificado na verba, permitirá o incremento da planta 


de eucaliptos no horto instalado pela estrada e possibilitará o pagamento, de mane 
cettsfatória, das contribuições à Caixa de Aposentadoria e Pensões. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(16) Dotação destinada ao prosseguimento da construção de casas para O pesso 
turma e de agentes. 
(17) Dotação destinada ao prosseguimento da aquisição de equipamentos neces 


à Estrada, principalmente carros de passageiros e vagões. 
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de Ferro Braganca 
roi dd. Cr$ 33.516.648,00 
A 9 de setembro de 1873, teve sanção 


a Lei n.º 799 que autorizav rovê 
É | A du, & ava o tiovêrno 
da então Porvíncia, a pagar Cr$ 5.000,00 ; 


por quilômetro de linha co 
nstr é 
linha tronco e nos seus ramais. e 


BUSCO de abril de 1874, pela Loi n.º 809, ficou o Presidente da Província autorizado 
à conceder privilégio por 40 anos à Empresa ou Companhia que se Dean gaias 7 
construir uma estrada de bitola estreita, de Belém a Braganca, com atenta Pa 
juros de 7%. Celebrado, então, o contrato com os Engenheiros Cícero Pontes 
Gonçalves da Justa Araújo, em 15 de setembro daquêle ano, foi o mesmo rescindido 
em 10 de setembro de 1876, sem que se tivesse iniciado qualquer servico de construcão 

Aberta nova concorrência, foi firmado, em 21 de maio de 1879, nova Rip 
com o Desembargador Isidoro Borges Monteiro e o Engenheiro Francisco de Siqueira 
Queirós, contrato êsse que foi transferido, em janeiro de 1882, 
Mairink & Cia. Não tendo os concessionários obtido do Govêrno 


e Antônio 


a Francisco de Paula 
Geral a garantia dos 
duros, foi lavrado, em 16 de junho de 1883, um contrato adicional de acórdo com a Lei 
Provincial n.º 1.100, de $ de novembro de 1882, com a obrigação, entre outras, da 
introdução, na zona a ser utilizada, de 10.000 colonos agricultores. A 
estrada seria efetuada até Apeú, para estender-se até 


construção da 
Bragança, logo que a Assembléia 
votasse a verba necessária para a garantia de juros, nos têrmos da Lei de 6-4-1874. 
Os trabalhos da construção, tiveram. assim, início a 24 de julho de 1883, e a 9 de 
novembro de 1Sct, foi aberto ao tráfego, o primeiro trecho da linha (São Brás a 
Benevides), numa extensão de .29 quilômetros. Em 1908, foi conelufdo o últmo trecho 
de linha, adotando-se então a denominação Estrada de Ferro de Bragança, 

Em 13 de julho de 1922, foi vendida pelo então Govêrno do Estado ao Govêrno 
da União, pela quantia de Cr$ 17.000.000,00 (Decreto n.º 15.563). Concomitantemente 
au ato de alienação, por parte do Govêrno estadual, do patrimônio constituído pela 
estrada de ferro, foi celebrado um contrato de arrendamento pelo Govêrno Federal 
ao do Estado do Pará. A 5 de dezmbro de 1935, passou a Estrada a ser administrada 
diretamente pelo Govêrno Federal, 

Pela Lei n.º 1.167, de 29-7-50, foram fixadas mormas para administração desta 
e outras estradas. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1954 com a autorizada 
em exercícios anteriores, 


À y DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
— RÚBRICAS DA DESPESA mas a os andEs ata aÃ a para pede mA 
a Dip 1952 1953 Orçamento de 1953 
BA 1 — PESSOAL 
NAÇÃO 1 — PESSOAL' 
PERMANENTE 
cimentos do pessoal civil . 235.440 235.440 CH) 235.440 — 
otal da Consignação 1 ..... 235.440 235.440 235.440 Ee 
ovina DO Edo 
NAÇÃO 2 — PESSOAL EXTRA- 
d NUMERÁRIO | 
alários de mensalistas ...... 5.544.360 5.544.360 (2) 13.987.680 + 8.443.320 
E ios de ta LE e RE 8.446.920 8.446.920 — — 8.446.920 
EE simação 2 ..... 13.991.280 13.991.280 13.987.680 
IG N. ÇÃO 3 — VANTAGENS 
para diferenças de caixa 2.580 3.960 3.960 
RR 50.000 50.000 50.000 
Lda Consignação 3 ...... 52.58 53.960 53.960 
ÃO 4 — INDENIZAÇÕES 
RR o passem civil .. 40.000 60.000 90.000 
| da ai fiação DR reg 40.009 60.000 90.000 


qua " o PPP TI To” atos COL dedo cê: q es «mc 


5 LA HARUS PASSO = OA Iv Ad IS4ITEIA IA i "NEN 
s4 MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
get eres of mia Z 
DESPESAS AUTORIZADAS Diferença à 
RUBRICAS DA DESPESA Sites font Fropogto, PA Prosa 
1952 1953 Orçamento. de 
E 
CONSIGNAÇÃO 6 — DIVERSOS 
04 — Outras despesas : 
1) Abono de emergência para ". 
. o pessoal extranumerário . — — 6.533.568" + 6 5 
Total da Consignação 6 ...... — -— 6.533.568 + 6.53 
Total. da, Vegbal., (ais conecta do 14.319.30€ 14.340.680 20.900 .648 + 6 e 
VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 
03 — Livros; documentos; revistas e » a 
outras publicações especializa- 
das, destinadas a biblioteca ou 
Ce o aan ÇA, soa PE pes 2.000 2.000 2.000 . 
04 — Máquinas, motores e aparelhos . 500.000 500.000 (3) 500.000 — 
09 — Material de ensino e educação; 
material artístico; insígnias e 
bandeiras; instrumentos de mú- 
UA DES, 4 LA. si 10.000 10.000 10.000 —— 
11 —- Mobiliário de escritório, de bi- : 
blioteca, de ensino e doméstico 
em geral; mácuinas. aparelhos e 
utensílios de escritório, bibliote- 
ca e ensino; artigos de adórno % = : 53 
RREO SA Rem corro RO 150.000 150.000 100.000 — 50 
—— — es dt ço 
Total da Consignação 1 ...... 662.000 662.000 612.000 — 
CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 3 


DE CONSUMO 


02 — Artigos de expediente. desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 


RR DE Din dE 210.000 210.000 210.000 — 


03 — Material de limpeza e conser- 


vação de veículos, máquinas, / ave 

aparelhos e instalações; artigos - 

de HuDinaÇad. DP 24... cepprm 200.000 200.000 200.000 | tado À 
04 — Combustíveis e lubrificantes .. 2.000.000 2.300.000 (4) 3.300.000 +. 1.000 
05 — Sobressalentes e acessórios de am 

máquinas, de viaturas e de apa- Ê , . ctiiua 

o APR SEA SR 800.000 800.000 800.000 is — 
10 — Matérias primas e produtos - oh 

manufaturados ou semi-manufa- l 

turados destinados a qualquer Pod 19397 

Transformação > eric cpnesas eim 3.700.000 4.300.000 (5) 6.000.000 + 1.7004 

PADARIA) & miar ney 

11 — Produtos químicos, biológicos, 

farmacêuticos e odontológicos; | 0 esa cetidto 

adubos em geral e corretivos; cds 

inseticidas e fungicidas; artigos - Ê | eirgienoo eb to1 

“cirúrgicos e outros de uso nos , 

laboratórios em geral ........ 50.000 50.000 (6) 100.000 + 

o “ 


“BASS 


1952 


de cama, mesa e 


e  aitefeitos 5.000 
2.500 
Dead 25.000 
Bi — 6.992.500 
7.654.500 
| e embalagem; 
I estivas 
porte de en- 
e animais; 
Ca dêstes 
15.000 
20.000 
ap SO Sra RO SI Ga E 5.000 
Teo ni dé Pessoal 
» suas bagagens ........ 5.000 
em serviços de impres- 
* encadernação, de ciiche- 
colaboração MR iisaa do R 19.000 
: asseio e o go 
2.500 
“yo E raso EN 75.000 
telefonemas, telegra- 
diogramas, porte postal 
tura de caixas postais . 6.000 
138.500 
42.000 
100.000 
142.000 


E VE (ae mo 2 
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“DESPESAS AUTORIZADAS 


1953 


7.867.500 


8.529.500 


40.000 
20.600 


5.000 


5.000 


10.000 


5.600 


100.000 


6.000 


191.000 


42.000 


100.000 
142.000 


Diferença para 

Proposta para ou — da 
1954 Proposta sóbre o 
Orçamento de 1953 


5.000 


10.620.000 + 2.752.500 


11.232.000 a 


2.702.500 


40.000 
25.000 + 


5.000 


10.000 + 
10.008 


5.000 


100.000 


9.000 


204.000 


E 0. 
T É 
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RUBRICAS DA DESPESA 


CONSIGNAÇÃO 6 — ASSISTÊNCIA E 
PREVIDÊNCIA STCIAIS 


01 — Acidente de trabalho 
03 — Previdência social 

1) Contribuição para a Caixa 

de Aposentadoria e Pensões 


Total da Consignação 6 


CONSIGNAÇÃO 11 — DIVERSOS 


O! — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros; seguros de bens 
móveis e imóveis 

03 — Despesas miúdas de pronto pa- 
gamento 

05 — Indenizações . 


ocorra sans 


ea na na a a nus a 


ue an sa a. 


Total da Consignação 11 


Total da Verba 3 .......... 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 5 — DISPOSITIVOS 
CONSTITUCIONAIS 


02 — Recursos para a valorização 
econômica da Amazônia (artigo 
199 da Constituição Federal) 


Total da Verba 4 


RESUMO 
Verba 1 — Pessoal . .............. 
Verba 2 — Material . .....cc.... 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 


Verba 4 — Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis 


ota 


(1) 


OR a dt Dad SD APÁLAAS Paris 
x + ] 2.4 É o al 
h, 


- sutura” 
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1 Diretor, em comissão 
2 Tesoureiro-auxiliar 


3 


—edeme 


(2) 


sua efetivação. 


Classe ou (anuais) 
Padrão Crs : 
COCA in ss 132.000,00 
| Pira =. 103.440,00 
235.440,00 


Á | DA E 


A despesa com o pessoal permanente da E. F. Bragança, a ser : 
por dotação especificamente consignada à Divisão do Pessoal do Ministério (Quadro 1) 
estimada em CrS 235.440,00. O cálculo dessa importância baseou-se na seguinte lotaç 


Aumento resultante da transformação dos extranumerários diaristas em m 
listas, de acôrdo com a Lei n.º 1.765, de 18 de dezembro de 1952. 
se apresentam em tabelas distintas, em virtude de a sua inclusão numa só tabela 
dependendo da conclusão, pela Divisão do Pessoal do D.A.S.P., de estudos 


As suas funções 


Diferença 


DESPESAS AUTORIZADAS 

Ps Me a Proposta para + ou — da 
1954 Proposta sói 
1952 1953 Orçamento de | 
20.000 20.000 30.000 + 10.6 
800.000 800.000 910.000 + 10, 
820.000 820.000 940.000 + 1204 
5.000 5.000 5.000 = 
3.000 3.000 3.060 asd 
20.000 20.000 40.000 + 2”. 
28.000 . 28.000 48.000 + 20.0 
1.128.500 1.181.000 (7) 1.384.000 + 203, 
9.000.000 13.000.000 (8) h + — 13.000. 
9.000.000 —13.000.000 Lo ver pe Speeoigunidaa 
14.319.306 14.340.650 20.900.648 + 6.559. 
7.654.500 8.529.500 11.232.000 + 2.702. 
1.128.500 1.181.000 1.384 000 + 203. 
9.000.000 13.000.000 -— — 13.000. 
— 32.102.30€ 37.051.180 3.516.648 — 3.534,18 
VERBA 1 — PESSOAL 


1 — TABELA NUMÉRICA DE MENSALISTAS j 
E ca Referência (anuais) 
Vas ars Crs 
O ja Agente E ER apa err Ha RD, é 103.200,00 
22 Agente GE (UP ato rate o RIR a 417.120,00 
, DIE Rs é < , 
il Auxiliar-administrativo DOR PR ceras mis spo - 43.440,00 
4 Auxiliar administrativo DRDS e niets e E id 143 520,00 
A Auxiliar-administrativo DURE SE TR ea 30 960,00 
2) Escrevente-datilógrafo DIA, ESTE E 52.080,00 
gta. pe: o VE jp bg Bohs npugi po Sh 5, 182.400,00 
po nie rra GER ade atilógrafo Pé SP cod OD 371.520,00 
k 'screvente-datilógrafo o 150, 75.840,00 
es gr Artífice E Ui 20.640,00 
Fe “Artífice Di DOES TE da 94.800,00 
m 13. Artífice 1 ii Ta ppm AD E a 224.640,00 
az Artífice y, A Bs te rt ai 660.240,00 
2 Condutor DO NAM E PRA 91.200,00 
BET eis Condutor RS E er ia ips dA 82.560,00 
petiie Condutor DOAR atoa 56.880,00 
4 Condutor ; ab nat onte 62.800,00 
“1 Desenhista Do Md é ei ao SE 20.640,00 
4 Feitor o 2 area SE 82.560,00 
cal Engenheiro ) IN SERES Ma fo pa at 4 51.720,00 
14 Guarda de re di ap 220.080,00 
' 50 Guarda Maas idos x azia 777 .600,00 
E; Maquinista o PS PRE O EE E 45.600,00 
EE, 12 Maquinista E e q e 247.680,00 
6  Maquinista DMD iss die E pp dp 113.760,00 
“3 Maquinista - E ope do 47.160,00 
“5 Maquinista - STE ao Laio ia ROO e RR 72.000,00 
— 1 Médico OE CEVNA .IS 2ÃD 51.720,00 
1 Mestre É Duda . Beise Rar. 30.960,00 
“1 Mestre AR Ras ade 22.800,00 
2 Servente Ort SS MM 37.920,00 
da Servente Mondo ab: ques. 69.120,00 
"16 Telegrafista Tgaas . ir. 276.480,00 
Ro Telegrafista Bio ie. E ads 330.120,00 
gs “Trabalhador LT AS E pç 316.800,00 
E ; 5.544.360,00 
1 — TABELA NUMÉRICA DE DIARISTAS 
af Diárias (anuais) 
' Cr$ Cr$ 
OP DA TITUIGE pero a nicmelo lodo go mui é E pppiafa ua dE Aja 60,40 217.440,00 
DO AREÍMEE! | isarereso a renecapeca o 275%5) raTetetarajarapo a es 57.60 345.600,00 
SUN Artítico 2x. ota dele eos ode O RR + 52,40 314.400,00 
mc 120: LIGO rien ar + qi Ce e pp 50,20 301.200.00 
DORA rtiBiCE 2. mio nene o its io o a ereto fogao e 48,00 1.152.000,00 . 
GA tendentes ES TA os Sed om asi 57,60 51.340,00 
GDA tendentes od SMEg Io. ee ejo atos eae ata 52,40 47.160,00 
TG Aprendiz, aj e respo pego = acais ciero = bene cmi 44,00 211.200,00 
Reitores = oem ares res 52,40 31.440,00 
DD Bjo SUliSta | Aefaio oo al otagops o ada va ora cia 2 bajo tao 52,40 345.840,00 
ME Crea mos sao al eq a e cgi ci of aa ed 52,40 282.960,00 
DER da re ns amis qria ama bom am 48,00 302.400,00 
MN Mensageiro -= 2» essas eee ni 25,00 75.000,00 
O Tensageiro ..-m ade e erro aims 20,00 6.000,00 
RR naEonistas >)» /e agro pefna pnleis eis a eos terea 68,80 20.640,00 
2 Motorista A EPE RREO Sr 57.60 34.560,00 
ENA GLORInE 2 -tetrego orais oe oe et mer ar 52,40 31.440,00 
9 Operador .....- DR REAR ct 68,80 41.280,00 
o enenador =. pe camas ns ontem td 63,20 37.920,00 
RD pt puta ra e Sn poi re 57,60 34.560,00 
Doo sap pa Ss 52,40 31.440,00 
VE 48,00 86.400,00 
Ban) Erabalhador cais smnoo soro nene ra 48.00 3.312.000,00 
Aa anrabalhador. use -imsme pres mneosrrrinio mera ro io 33,90 1.128.600,00 
vai Pa 8.443.320,00 
NR 
y ] A 
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RESUMO 
- Cr$ 
Monson conte ca jo (o é co js caco e À 5.544.360,00 
Diaristas (a serem incluídos na tabela dos mensalistas, 
de acórdo com a lei citada )....... DRE so Sh ' 8.443.320,00 
DROEREA crisis ds eo o o SATO PE MANN, boot 13.987.680,00 
VERBA 2 —- MATERIAL 

(3) Destinada à aquisição de máquinas, motores e pequenas máquinas operati 

a serera empregadas como reforços inadiáveis algumas seções das oficinas. 
(4) O apreciável aumento previsto para o próximo exercício prende-se ao fato 


haver, atualmente, maior número de unidades em serviço. Também a crescente maio To 
dos produtos compreendidos na ementa, é outro fator preponderante influindo na maioraçãe 
da despesa da subconsignação objeto desta nota. 


O programa de compras relativo a combustíveis é o seguinte : 


70.000 m3 de lenha. 
400 toneladas de carvão vegetal 
40 toneladas de carvão coke 
20 tambores de carbureto 
10 tubos de oxigênio 
40.000 litros de gasolina 
300.000 litros de óleo Diesel. y 


Quanto a lubrificantes a aquisição prevista é de: 


75.000 litros de óleo bruto para lubrificação. : 
500 quilos de graxa prêta 
600 litros de óleo fino 


(5) Há indubitável necessidade em ser majorada a dotação a fim de poder a estra 
satisfazer ao reparo do maior número de unidades em serviço, bem como à majoração d 
precos unitários dos materiais a serem adquiridos, dos quais, convém citar a previsão 
substituição de 60.000 dormentes. Na realização dêste trabalho serão consumidos aproxim 
damente 90.000 pregos. 
O emprêgo da dotação compreenderá, também, a aquisição dos seguintes materia 
Fibras, amianto, borracha, domentes, grampos, tirefonds, pigmentos, tintas, madeiras 
gera!, material para fundição, solda, ferragens, etc. E 
(6) Elevação que decorre da imperiosz necessidade de ser prestada mel 
assistência aos ferroviários, principalmente aos que trabalham ao longo da linha e na 
de Marituba, evitando que as doenças reduzam a produção em certas épocas do ano. E 
dotação se destina, ainda, a adquirir material odontológico necessário ao funcionamento. 
novo gabinete dentário. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(7) Foram registrados alguns aumentos em deterininadas subconsignações, julgad 
necessários para os gastos a que se destinam. Nas demais, as dotações são idênticas às 
exercício em curso. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


x 


(8) Os recursos para realização de obras na estrada, serão imputados à valorizaç 
econômica da Amazônia (art. 199 da Constituição Federal) e passarão a figurar em ane 
préprio. 


| 
| 
| 
| 


À ds es 


que os 


e... .. 


erenças de caixa 
serviço extraor- 


uso vue so ca a o .. 


O 4 — INDENIZAÇÕES 
a 
parar sã o “pessoal 


de emergência para 


or permanente 


de emergência para 
E raro o 


trechos 


“a sr 


O isa edreto-Nos n.º. 4.255, de 15 de abril de 1942. 
passou a constituir o trecho Luís Correia-Periperi, com 192 km de linha em 
EO, recebendo pRUaeRa, através da TARA de Ferro São Luís a Teresina, que 


jente para a aade, o qual passou a denominar-se: 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1952 


1.200.000 


1.200.000 


2.167.800 
4.165.200 


6.333.000 


22.209 
2.100 


10.000 
34.300 


1.300 


7.596.600 


ae 
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Cr$ 24.090.980,00- 


QL 


Proposta para 
1954 


Nesse regime a extinta 


E Epbsigncia são que parece, não trouxe bons resultados para a administração, 
São Luís a Teresina e Luís Correia a Periperi, 


não se comu- 


o analítico ' de comparação da despesa proposta para 1954 com a autorizada . 
cícios anteriores. 


——— 


Diferença para 
+ cs — da 
Proposta sobre o 


- 1953 Orçamento de 1953 
1.200.000 (1) 1.200.000 Es 
1.200.000 1.200.000 — 38 
2.167.800 (2) 7.333.000 + 5.165.209 
5.157.420 Ex — 5.157.420 
7.325.220 7.333.000 + “7.780 
22.200 (3) 22.000 Er 
3.300 4.380 + 1.080 
50.000 50.000 Es 
75.500 76.580 + 1.080 
10.000 10.000 
40.000 80.000 + 40.000 
50.000 (4) 90.000 + 40.000 
1.000 960 — 40 
fl 308.736 + 308.736 
ao 4.006.704 + 4.000.704 
Es 4.310.400 + 4.310.400 
1.000 4.311.360 + 4.310.360 
8.651.720 13.009.980 + 4.358.260 


PESC q 0." TE E O ND e 
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DESPESAS AUTORIZADAS 


RUBRICAS DA DESPESA e para 


1952 1953 


VERBA 2 —- MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 ——- Livros; documentos; revistas e 
outras publicações especializa- 
das, destinadas à biblioteca ou 


colições . sic O 1.000 1.000 2.000 
04 — Máquinas, motores e aparelhos 100.000 600.000 (5) 600.000 
05 — Ferramentas e utensílios ...... 50.009 150.000 200.000 


06 — Material elétrico, de telefonia, 
de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográfico 


e cinematográfico ............ 100.000 300.000 (6) 350.000 


07 — Materiais e acessórios para ins- 
talações e segurança dos serviços 
de transporte, de comunicação, 
de canalização e de sinalização; 
material para extinção de in- 


CERCO. 4, sos = oii MAIO, URI 120.000 120.000 (7) 200.000 


09 — Material de ensino e educação; 

material artístico; insígnias e 

bandeiras; instrumentos de mú- Ê 

ge =. SR pa ad — sm 10.000 
11 — Mobiliário de escritério, de bi- 

blioteca, de ensino e doméstico 

em geral; máquinas, aparelhos e 

utensílios de escritório, bibliote- 

ca e ensino; artigos de adôrno 


Moméstico . 8 Pos... 0, E 25.000 30.009 50.000 


12 — Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de labo- 
ratório, gabinete científico ou 


técnico .. c shEs ds o — 50.000 50.000 


13 — Aparelhos e utensílios de copa, 

cozinha, refeitório, dormitório e 

enfermaria. NE ..s. crer AR 10.000 50.000 30.000 
16 — Caminhonetes de passageiros; 

ônibus; ambulâncias; “jeeps” .. — 1.000.000 (8) — 


17 — Auto-caminhões, auto-bombas; 
caminhonetes de carga; auto-so- 


CORPOS co ri sd. Se 280.000 800.000 (8) —— 
22 — Viaturas de pequeno porte .. — 200.000 (8) — 


Total da Consignação 1 ...... 686.000 3.304.000 1.492.000 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO 


02 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escriturações; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibiográficas e de 


TEMER o dio a de 35.000 35.000 50.000 


03 — Material de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; artigos 


de Maiinaças = 50.000 60.000 100.009 


Orçamento de Ê 


8 


+ 1a 


A ij 7 A A EEN, RP + 


” a Fw 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 


——————— Encosto a es Rg para + os -—- da o 
1952 1953 das E seestdge rage 
1.000.000 1.200.000 (9) 1.500.000 + 300.000 
A sa acessórios de 
“100.000 - 150.000. + 650.000 + 500.000 
1.650.000 2.000.000 (10) 2.200.000 + 200.009 
, biológicos, 
b e MntolbEiEos E 
corretivos; 
cidas; artigos 
de uso nos 
30.000 50.000 80.000 + 30.000 
à iceima, mesa e j 
à artefatos .... 15.000 25.000 25.000 — 
6.000 12.000 12.000 — 
1.000 2.000 PIRDA inod o — 
2.887.000 3.534.000 4.619.000 + 1.085.000 
3.573.000 6.835.000 6.111.000 — 724.005 
e embalagem; 
pa estivas 
el us “a em via- : ' A Pe 
guros de transportes ... 4.000 2.000 4.000 + 2.000 * 
ão, fôrca motriz e gás 2.000 100.000 50.000 — 50.000 
reparos, adaptações, 
e E gaedo de bens 
t 3.000 5.000 5.000 = 
5.000 10.000 12.000 + 2.000 
1.000 10.000 10.000 — 
 engomagem de ias ; 
Ao, uia e lixo... 4.000 4,000 5.000 + 1.000 
20.000 30.000 40.000 + 10.000 
ones, telegra- 
a porte e 2.000 4.000 4.000 Rui 
44.000 165.000 130.000 — 35.000 


DER a A aa GERAR SR vel qu RP RRN O O e O > so CM, A 
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DESPESAS AUTORIZADAS é ; Ditertnça HR 
roposta para + — da 
RUBRICAS DA DESPESA de ponto pb aa 
1952 1953 Orçamento de 1 


——————e 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS 
EM REGIME ESPECIAL DE 
FINANCIAMENTO 


05 — Aperfeiçoamento e especializa- 
ção de pessoal 
1) Gratificação de professôres. 8.000 24.000 24.000 E 
2) Diárias de aprendizes ... 36.000 46.000 46.000 ae 


70.000 — 


Total ROS MARE 44.000 70.000 


17 — Reflorestamento e instalação de 


ROLOS ss A EO -— 200.000 200.000 e 


Total da Consignação 3 ...... 44.000 270.000 270.000 e 


CONSIGNAÇÃO 6 — ASSISTÊNCIA E 
PREVIDÊNCIA SOCIAIS 


01 — Acidente de trabalho ........ 10.000 10.000 20.000 + 10. 
03 — Previdência social 
1) Contribuição para a Caixa 
de Aposentadoria e Pensões 500.000 500.000 e 500.000 = 


Total da Consignação 6 ...... 510.000 510.000 520.000 + 10. 


CONSIGNAÇÃO 11 — DIVERSOS 


01 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros; seguros de bens 


móveis e imóveis ............ 18.000 20.000 20.000 -—- 
03 — Despesas miúdas de pronto pa- 

DRDS a dito e a 10.000 10.000 10.000 — 
05 — Incenizações . ........cccso.. 15.000 20.000 20.000 — 

Total da Consignação 11... - 43.000 50.000 50.000 — 

Tot da VELDa 3 censociros 638.000 995.000 (11) 970.000 — 25. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 


01 — Início e sua fiscalização ...... — 300.000 — — 300.0 
02 — Prosseguimento e conclusão e 
sua fiscalização . ............ 1.000.000 5.400/000 (12) 4.000.000 — 1.400.0 
PT 1.000.000 5.700.000 4.000.000 — 1.700.00 
RESUMO 
Wetba 1 — Pomodlla O. asse. seis 7.596.600 8.651.720 13.009.980 +  4.358.26 
Verba 2 — Material . ....cc. 3.573.000 6.835.000 6.111.000 — 724.00 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 638.000 995.000 970.000 — 25.0X 
Verba 4 — Obras, Equipamentos e 4 
Aquisição de Imóveis ... 1.000.006 5.700.000 4.000.000 —  1.700.0 , 
Ota TO O PESO 12.807 .600 22.181.720 24.090.980 + 1.909. 
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VERBA 1 — PESSOAL 


Es 1) ar A despesa com 
AS a m o pessoal permanente da E 
"* atendid: ERSRE Hê E a Estrada de Ferro €C "aut Z 
+ pede cómo d E ag anteriores, por dotação consignada à tia tato: O 
K relativ AO, CMAGIO , cds stá caicul Ê E a e 
o id “aa ada com base na seguinte lotação de fato: 


tr, 
vuddo PARTE PERMANENTE 
4 E 
| pia” rr 
sal Diretor CC-3 ; 
ras 1 Almoxarife — A eia dE Raça 
À Rea BRA aero: 51.720,00 
o RSA o Bda boo 100.800,00 
3 Escriturário Es e Gin 190. ndo 
Ro Ena A ss 78.120,00 
do M$ nro: 44. hhaa 
1 Oficial Administrativo de na 35.880,00 
| 1 Oficial Administrativo DS ii 30.960,00 
“1 Tesoureiro ape = SR gi 31.720,00 
' 1 Tesoureiro : TRES. Diario 35.880,00 
na 651.720,00 
E “PARTE SUPLEMENTAR 
- Classe ou (anuais) 
| Padrão Crs 
2 Agente de Estrada de Ferro. Es foh Ritos 45.600,00 
5 Agente de Estrada de Ferro Erg 103.200,00 
E. 2 Agente de Estrada de Ferro RE cr 37.920,00 
en fosnoIA Auiliar do Estrada de Ferro He... o 30.960,00 
1 Condutor de Trem E 26.040,00 
a 4 Condutor de Trem E sr ei 22.800,00 
— 1 Maquinistra de Est. de Ferro EA PR 26.040,00 
a a de Maquinistra de Est. de Ferro Pias GR rcstatota 22.800,00 
o. 1 Maquinista de Est. de Ferro DR SAR 20.640,00 
A f Me = a z 
que À estre de Linha (E de AR a 25.040,00 
do 1 Mestre de Linha pipi Ra 22.800,00 
Uô,8 1 Servente k Era PAI 17.280,00 
oo se !? 401.400,00 
O RESUMO 
RI (anuais) 
vo, , Cr$ 
AlbP to Permanente...» == +.-- so acer RADAR 2 des as no 651.720,00 
En aro - Suplementar ses. oe or see Tras 401.400,00 
a ERR comento? +. eme secs mois PA o 146.880,00 
1.200.000,00 
picasa mt 
O) Acréscimo determinado pela transformação dos extranumerários diaristas em 


mensalistas, de acôrdo com a Lei nº 1.765, de 18-12-52. As suas funções ainda se 
apresentam em, tabelas distintas, em virtude de a sua inclusão numa só tabela estar 
dependendo da conclusão, por P 
para a sua efetivação. 
Estão a seguir discriminadas as funções nelas compreendidas : 
SERA X 


pub E. E > “PABELA NUMÉRICA DE MENSALISTAS 


00,8e. E Referência (anuais) 
k Cr5 
o 2 Agente Estrada de Ferro Ai Ret A SR Ro 37.920,00 
espa Agente Estrada de Ferro' 6 e JE 17.280,00 
ons 1 Armazenista DOR Dama ja 18.960,00 
ooo 2 - Artífico DO E cn 41.280,00 
10» 6 Artíficê E to MR 113.760,00 
> x o? 6 Artífice Ê TORNE DS ada nie o 103.780,00 

' vo sé 1 Atendente qonambd Poco aE. 15.720,90 
O 6 Auxiliar de Artífice fOSBNRO Do, mtas 103.680,00 
À 


«te da Divisão do Pessoal do D.A.S.P., de estudos a 
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17 Auxiliar de Artífice Mess dr DARE 267.240,00 
1 Auxiliar de Escritório Ueços «. =E 18.960,00 
1 Auxiliar de Escritório O MAR 17.280,00 
3 Condutor de Trem ) DO MPT STE cai 17.280,00 
1 Desenhista BOA. VERIA 18.960,00 
1 Feitor DL a oii O SR 20.640,00 
3 Feitor E! RR Se, eg 56.880,00 
4 Feitor Do es o e 69.120,00 
1 Guarda DO o ari sdmis E 17.280,00 
6 Guarda à o e E JPRERSO 4 94.320,00 
13 Guarda TRAMA. . Dos sciãs 187.200,00 
1 Inspetor BRUNA. To... 26.040,00 
3 Maquinista abnt. .J...... 61.920,00 
1 Maquinista DORADRO 7... >=. - 61.920,00 
4 Maquinista Auxiliar EMO. . Cesc. 62.880,00 
1 Médico UR, Tuas 51.720,00 
5 Mestre BEER Fosco 114.000,00 
2 Motorista Auxiliar ED bracos 34.560,00 
3 Motorista Auiliar EBUNTAO, B sos. 47.160,00 
3 Praticante Escritório DDR +. Eca 51.840,00 
3 Praticante Escritório MORRESSE bos aid» 47.160,00 
2 Praticante de Tráfego Ecs et: PPS e 31.440,00 
1 'Telegrafista 211 gene OA tan 18.960,00 
2 Telegrafista DO mino ea 34.560,00 
1 Telegrafista Auxiliar A mas fofura 17.280,00 
4 Telegrafista Auxiliar DARE siri s o Ae 62.880,00 
13 Trabalhador DR cito sis joio ARA 204.360,00 
125 2.167.800,00 
II — TABELA NUMÉRICA DE DIARISTAS 
Diárias (anuais) 
Cr$ Cr$ 
PR o Ro cdr Tadaço SS rig aça 59,00 106.200,00 
Pa RR o, o Sat O age Ping ae me een gq 52,40 330.120,00 
ARE DR dps =, pera o 38,00 22.800,00 
ER E A AE AE PE rtp pe 30,00 27.000,00 
2 mar: di AGO nos cs sa tE co 48,00 388.800,00 
3 Ammsihor de Arco cesic cestos 32,00 28.800,00 
4. Aulas de Aqlfico csmissdccssso. 25,00 30.000,00 
4 * Anmliar. do, ATORES "mor. escorre. 20,00 12.000,00 
à. Andar CE IMINÇÃO Muisirosicomos 70,00 21.000,00 
3 Auxiliar de Estação .........co.o.. 30,00 27.000,00 
DES - AM SS EO a ap cm 60,00 36.000,00 
LEI rim se rms td 0 dE ee. 56,00 16.800,00 
PRP RR RO MDA 23,00 55.000,00 
RO e AE DR Eras do dote vo mcóioo Doida Rs 20,00 12.000,00 
OR to DIA, Pr A 32,00 9.600,00 
DA RDEIERESEERES E Gai meRdo > rs a ho eo Ee 25,00 22.500,00 
DO SCREEN DE E NL MR ira ta o ivo 48,00 57.600,00 
Ro PAG ND SD A 50,00 15.000,00 
A Ea ara aro xp ros aaa o o oie Aa 48,00 14.400,00 
DE EN EREN qd ad co ms SRA SO Maas ed 46,00 27.600,00 
PENTE PARE A ga eis ee DS 35,00 21.000,00 
LR o AS o fg Liga, ni DE o 40,00 12.000,00 
1 Auxiliar de Eletricista .............. 25,00 7.500,00 
3 eiiatininkRaa. dx qtos e sintra 6.0 32,00 28.800,00 
Ma O AA cpa E gt SE 30,00 27.000,00 
DA EBorA TMANEIE. ASTRSS cd... 53,00 159.000,00 
e ao E MRS So o « PDS 4 Po 36,00 21.600,00 
E COR DE a o De cn FADAS sino a 58,00 17.400,00 
DRDS 4, DÃO SUE does o so elE CIR ES + 54,00 81.000,00 
Ae 00 Dr ES SA E PS 50,00 45.000,00 
EUR o ARE 8 pg e 48,00 14.400,00 
Tai E AD Dc a 34,00 30.600,00 
E: CER DE ES ss To RE e Ro ici ado 48,00 28.800,00 
bl Do A a ES tm radas 58,00 17.400,00 
“iate o RA a O 55,00 33.000,00 
DME et pr ra qo op ee 50,00 135.000,00 
RPI DA VENDE A RS na 34,00 10.200,00 


k o, Ux , 
- DA 
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30,00 9.000,00 
4700 28.200,00 
44,00 26.400,00 
48,00 14.400,00 
50,00 150.000,00 
60,00 18.000,00 
32,00 9.600,00 
76,00 22.800,00 
68.50 41.280,00 
ae cod Ep o E DS E pipe 
EO = ORA OP DRE 
DE a Sm pias ob quinta, 50,00 o 
TER o RR RM 18.000,00 
EE SRD 25.00 22.500,00 
DO Cu PTE lestomitanho aura nstdro bt gds 54,00 32.400,00 
asa a SR (Ad Ab 52,00 31.200,00 
adbisaDtlieiedaninta 2 stone etesaseees + Peq 50,00 E dt 
1 Telefonista oo. nei Mi 48,00 14.400,00 
| DBngioo 2» Telefonista +... cueunis ente sermences 44,00 26.400,00 
a A 34,00 20.400,00 
dont aieiafanista.  umanennano Pr 30,00 18.000,00 
ole eco once cecesss noso 5000 1.200.000,00 

ER o onto ci usaram ei 48,00 590.400,00 
onde eso o cifra Sion 34,00 20.400,00 
TR QUA 32,06 06.000,00 
BRO Mao DNC SS Mes eras mover 30,00 225.000,00 
Cet çr E 28,00 319.200,00 
RR ss roer DO 57.600,00 
à ET E SC IR a 22,00 13.200,00 


a ee qo 


5.157.420,00 


A Estrada de Ferro Central do Piauí de acôrdo com o Decreto-lei n.º 9.774, 
946, conta com as funções gratificadas abaixo indicadas : 


(anuais) 
Cr$ 
» Chefe de Divisão (a Cr$ 5.400,00) .u.......- 10.800,00 
q Chele de Pessoal ».->.consecppsereeastemecao 4.200,00 : 
bed de Material macae brisa se spp e js O 4.200,00 
EaD I oiao oc ntntoro dante m/s ja a mca eat NOR 5 e 4.200,00 
E - 22.200,00 
(4) Na consignação relativa a indenizações, faz-se mister seja, assinalada a majoração 
atender ao pagamento “de diárias nos níveis previstos pelo Decreto 


proposta para 
nº 30.772, de 23 de abril de 1952. 


VERBA 2 — MATERIAL 
a % A L . . Ea 

E Destina-se à aquisição de máquinas operatrizes para as oficinas da estrada, 
bem como de caldeiras e fornalhas para locomotivas. Éstes últimos materiais deverão 
substituir os existentes, que se acham em precário estado de conservação . 
(6) Para a renovação da rêde telegráfica, 
paros. 
(7) "À compra de materiais e acessórios para a segurança do tráfego inclui, entre 
outros, os seguintes elementos : lanternas para sineis; cabos isolados revestidos a chumbo, 
rio de cobre nu, isoladores, canos galvanizados, extintores de incêndio, etc. 
a das viaturas compreendidas nessas 
orizado, com suficiência, 


já ineficiente apesar de constantes re- 


ão para a compr 
do corrente ano já haver aut 
e trabalho proposto pela estrada. 
bem como do acréscimo. 


(8) ''' Deixou-se de incluir dotaç 
* subconsignações, dado o orçamento 
despesa correspondente ao plano d 


À 49) Majoração que deriva do aumento constante dos preços, | , 
" de novas unidades consumidoras, tais como, grupos eletrogênicos, locomotivas, auto- 
s, etc. q da 


PR 
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(10) Dentre outros materiais utilizados no consumo normal da estrada co 
assinalar os seguintes: fibra hidráulica, asbesto, amianto em pó, peles, cabos 
telas metálicas, cabo de sisal, fio, interruptores, acessórios para instalações 
fios fusíveis, - dormentes, pregoc, parafusos, arrullas de pressão, cobre, bronze, , 
estanho, aço, chapas de ferro, cimento, madeira, telhas, vernizes, óleos, carvão, . 
guza, eletrodos, dobradiças, fechaduras, material para serviço de impressão, ti 
telhas. etc. 


og 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(11) Foram mantidas, nesta verba, com pequenas variações, as mesmas dot 
previstas no orçamento do exercício em curso, por haverem sido jnlgadas sati fat 
para fazer face aos gastos a que se destinam. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(12) Dotação a ser reservada para o prosseguimento indispensável do empedram 
e restauração da linha, fortificação dos aterros, que são, sujeitos, assim, a constantes 
moronamentos, pela ação das chuvas. Será também aproveitada nos serviços de am 
cão dos galpões das oficinas e dos armazéns de carga, nas estações de maior movir 
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Teresa Cristina. Cr$ 71.728.394,00 


lo. Decreto-lei n.º 2, 074, de 8-2-40, foi determinada a encampação dessa Es- 
que, tem sua esfera de ação no sul de Santa Catarina, servindo a dois portos 
los (Imbituba e Laguna) e à bacia carbonítera, através das linhas Imbituba- 
Lag a-Araranguá, Tubarão-Laulo Miiller e Tubarão- -Rio Deserto. 

p Tem por fim, principalmente, proporcionar franco escoamento para os portos 
“carvão nacional, produto que contribui para a sua renda com 71% do total 
CE “arsecagudo. 

Bit A Companhia Siderúrgica Nacional é o m 
por « sta. ferrovia, 

Era Ega o 167, de 29-7-50, foram 
estradas, ' 


aior consumidor do carvão transportado 


fixadas normas para administração desta e 


cs subordinada diretamente ao Departamento Nacional 


de Estradas de Ferro. 
ide-se em quatro divisões: 


— Via Permanente; 

"Locomoção; j 
Tráfego; 

Administração. 

“E em duas inspetorias: nt 
Movimento, e ; 
Tração. 


ro analítico de comparação da despesa proposta para 1954 com a autorizada: 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
SPESA x RSS TS TO POA Eodh Ee Proposta para -+ ou e da 
Proposta sôbre o 
1952 1953 Orçamento de 1953 
PESSOAL 
— PESSOAL 
pessoal civil. 235.440 235.440 (1) 235.440 je 
bi asi 235.440 235.440 235.440 es 
AL EXTRA- 
LARA 2.007.480 2.007.480 (2) 16.915.690 + 14.908.210 
ed 13.908.210 13.908.210 Ro — 13.908.210 


15.915.690 15.915.690 16.915.660 + 1.000.000 


Eros = — (3) 114.000 + 114.000 

REenção de caixa 3.600 3.600 (4) 5.600 de 

cor 30.000 60.000 60.000 cá 
a 33.600 63.600 177.600 4 114.000 

ato para o pessoal ER 10:000 tod las 
E. 50.000 80.000 120.000 + 40.000 
RR Uia 90.000 (5) 130.000 + 40.000 


RR ava lho o "o Tm d ar E, Rd » " da ii Als 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença par 


Proposta para -+- ou — da 
RUBRICAS DA DESPESA 1954 Proposta sóbr 
1952 1953 Orçamento de 195 


CONSIGNAÇÃO 6 — DIVEKNSOS 


04 — Outras despesas 
1) Abono de emergência para 
o pessoal extranumerário .. — — 5.242.176 + 5.242 


Total da Consignação 6 ...... .— ee 5.242.176 + 5.2428 


Total da, Verba dy .samvstis ss 16.234.730 16.304.730 22.700.906 + 6.396 


.—. [> ——————————— O ———meee—— 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros; documentos; revistas e 

outras publicações especializa- 

das, destinadas à biblioteca ou 

Po! o 7 a RR pe “ÃO 8 A CN DE 2.500 5.000 
04 — Máquinas, motores e aparelhos . 120.000 170.000 (6) 
05 — Ferramentas e utensílios ...... 80.000 120.000 (7) 
06 — Material elétrico, de telefonia, 

de telegrafia, de televisão, de 

refrigeração; material fotográfico % , 

e cinematográfico ............ 150.000 220.000 (8) 285.000 + 
07 — Materiais e acessórios para ins- k 

talações e segurança dos serviços 

de transporte, de comunicação, 

de canalização e de sinalização; 

material para extinção de in- 

DEAN dutos ia a RR elo a Ra 140.000 250.000 (9) 350.000 + 100 
09 — Material dé ensino e educação; 

material artístico; insígnias e 

bandeiras; instrumentos de mú- 

Men ce RE E tt 6.000 10.000 16.000 + 
11 — Mobiliário de escritório, de bi- 

blioteca, de ensino e doméstico 

em geral; máquinas, aparelhos e 

utensílios de escritório, bibliote- 

ca e ensino; artigos de adôrno 

EEE oo co Da sf ARC A PD 40.000 160.000 180.000 + 
12 — Mobiliário especial, máquinas, 

aparelhos e utensílios de labo- 

ratório, gabinete científico ou 

RREO ia né is jota aro roado “e feto op 6 (6d — 30.000 30.600 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, 

cozinha, refeitório, dormitório e 


Bu 
s8s 
++ 


or si cn coin: Mi a gg OR — 1.400 1.500 + 
17 — Auto-caminhões, auto-bombas; ) 
caminhonetes de carga; auto-so- 
BOTO. ds SRD RES me cegiãoo. — 100.000 — —- 1 
Potal da Cotsignação 1 :1.... Ê 538.500 1.066.400 1.273.500 + 207 
CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL E 


“ DE CONSUMO 


02 — Artigos de expediente, desenho, 

ensino e educação; artigos esco- 

lares para distribuição; fichas e 

livros de escrituração; impressos 

e material de classificação, in- 

clusive fichas bibliográficas e de 

Deforóneia mad ma lhos me raio ia 200.000 280.000 350.060 + 
03 — Material de limpeza e conser- 

vação de veículos, máquinas, 

aparelhos e instalações; artigos 


SD SNEEEMIAÇÃO o saio Eivio"o ara D E 700.000 900.000 1.000.000 - + 10 


DESPESAS AUTORIZADAS 
——m"í——"""" 


Diferença para 
-+ ou — da 


lubrificantes aid 


1952 


Proposta para 
1954 
1953 


E e maes Ds 


Proposta sôbre o 
Orçamento de 1953 


11.700.000 11.700.000 (10) 12.400.000 + 700.000 
Ss e acessórios de 
e viaturas e de apa- 
«Er EPE 1.500.000 3.500.000 (11) 3.800.000 -+ 300.000 
) «rea 
los ou semi-manufa- 
— a qualquer 
ERRAR 5.700.000 7.200.000 (12) 7.800.000 + 600.000 
“biológicos, 
RE ia 6.000 10.000 15.000 + 5.000 
2 peças acessó- 
de cama, mesa e o 
s e artefatos .... 8.000 10.000 16.500 + 6.500 
jesa e desin 
15.000 20.000 25.000 + 5.000 
ne == 5.000 5.000 — 
| 19.829.000 — 23.625.000 25.411.500 + 1.786.500 
“A — 20.367.500 24.691.400 26.685.000 + 1.993.600 
20.000 150.000 175.000 + 25.000 
288 288 288 e 
reparos, adaptações, 
o ee 5.000 5.000 25.000 + 20.000 
ph PR "9.000 12.000 15.000 + 3.000 
“Serviços de impres- 
Rude ide 10.000 10.000 15.000 + 5.000 
de e asseio e higiene; la- f 
m e Do ones de Mona, 10.000 15.006 15.000 Em 
cote AE, 35.000 60.000 60.000 — 
E forem, telegra- 
amas, | porte postal 10.000 10.000 12.000 + 2.000 
o 549.288 712.288 817.288 + 105.000 


Ea id fts 2 sua tá as dá o Dado it o TR A Sn nn ii O a ii gd nd DO so "a 


100 MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
DESPESAS AUTORIZADAS Diferença É 
RUBRICAS DA DESPESA Proposta para + ou — di 
1954 Proposta s4 
1952 1953 Orçamento de 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM 
REGIME ESPECIAL DE 
FINANCIAMENTO 


05 — Aperfeioamento e especialização 
de pessoal 

1) Custo da orientação e assis- 

tência técnica prestada pelo 

S.E.N.A.I. aos cursos man- 


tidos pela estrada ........ 30.000 30.000 30.000 — 
2) Gratificação de professóres . 36.000 120.000 140.000 + 20 
3) Diárias de aprendizes .... 36.000 70.000 87.000 + Tx 
Totat da s/EM0SE,....c....s! 102.000 220.000 257.000 + 3. 


MNA SS RES Ds DOS Ens — 300.000 + 300.4 


Total da Consignação 3 ...... 102.000 220.000 557.000 + 337 
CONSIGNAÇÃO 6 — ASSISTÊNCIA E 
CIA SOCIAIS 


01 — Acidentes de Trabalho ....... 30.000 50.000 60.000 + 10. 
03 — Previdência social 
1) Contribuição para a Caixa 


de Aposentadorix e Pensões 1.250.000 1.250.000 1.350.000 + 100. 
Total da Consignação 6 ...... 1.280.000 1.300.000 1.410.000 + Ho. 


CONSIGNAÇÃO 11 — DIVERSOS 
01 — Aluguel ou arrendamento de 


imóveis; foros; seguros de bens 
móveis e imóveis ............ 45.000 45.000 40.200 — 4. 


veio PE 3.000 3.000 3.000 — 
05 — Indenizações . ...........e.s 10.000 15.000 15.000 -— 


Total da Consignação 11 ..... 58.000 63.000 58.200 — 4.5 
Total da Verba 3 .......... 1.989.288 2.295.288 (13) 2.842.488 +  547.% 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS j 


CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 


02 — Prosseguimento e conclusão e 
sua fiscalização . ............ 4.000.000 13.000.000 (14) 11.500.000 — 1.500)0 


Total da Consignação 2 ..... 4.000.000 13.000.000 11.500.000 — 1.500 


CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 
02 — Prosseguimento e conclusão da 


aquisição e instalação e sua fis- 


cdBadcios = Bla gh > Sos ses smp 5.000.000 6.000.000 (15) 8.000.000 + 2.0004 


Total da Consignação 5 ...... 5.000.000 6.000.000 8.000.000 + 20004 


DESPESAS AUTORIZADAS 


Diferença para 


— PINA para ou — da 
ia 4 Proposta sôbre o 
= 1953 Orçamento de 1953 


DESAPROPRIAÇÃO 
IMÓVEIS 


Do snncinsão “500.000 500.000 


500.000 500.000 — — 500. 000 


9.500.000 19.500.000 19.500.000 a 


DR 


- ——— — 


CD o ais ares é 16.234.730 16.304.730 22.700.906 + 6.396.176 
Ee PD 20.367.500 24.691.400 26.685.000 + 1.993.600 
e Encargos ..... 1.989.288 2.295.288 2.842.488 + 544.200 
Equipamentos e 

de Imóveis ... 9.500.000 19.500.000 19.500.000 — 


--—=«01000000 


+ me SE De 48.091.518 62.791.418 71.728.394 + 8.936.976 


—— 0 


DE qd 

o 

RR. 
a (1 -, A estrada não possui quadro próprio. A despesa indicada será atendida por 

E destaque aa parcela global consignada à Divisão do Pessoal do Ministério. 

(2) ” (o) aumento de despesa verificado nesta subconsignação resultou da transformação 

dos extranumerários dieristas em mensalistas, de acôrdo com a Lei n.º 1.765, de 

AE 18-12-52. As suas funções ainda se apresentam em tabelas distintas, em virtude de 2 

— sua inclusão numa só tabela única estar dependendo da conclusão, pela Divisão do 

"Pessoal do D.A.S.P., de estudos para a sua efetivação. 

RE. o = À 

dee Estão a seguir discriminadas as funções nelas compreendidas : 


VERBA 1 — PESSOAL 


I — TABELA NUMÉRICA DE MENSALISTAS 


Referência (anuais) 

Cr$ 
5 Agente 578 bp E 103.200,00 
14 Agente E UR ap a 265.440,00 
11 Agente : US RR e a 190.080,00 
1 Armazenista E REP EO E 35.880,00 
1 Auxiliar Engenheiro EN NR tr Pç 26.040,00 
1 Condutor EJA Vig PR e 20.640,00 
6 Condutor EA Dra 2 e 113.760,00 
1 Engenheiro Dl no OR qa 100.800,00 
3 Engenheiro Didi «pe RR iai Po 155.160,00 
1 Escrev. Datilógrafo PA rep Am 43.440,00 
1 Escrev. Datilógrafo FAST 7 RR CEO $ 35.880,00 
2 Escrev. Datilógrafo Joe SA pp 45.600,00 

11 Escrev. Datilógrafo VADE E rr retas 227.040,00 - 

7 Escrev. Datilógrafo PAbIg tes ER 132.720,00 
- 5 Escrev. Datilógrafo DO) oa EA cio ga NE 36.400,00 
4 Escrev. Datilógrafo TESÃO ORE arc 2.880,00 
2 Escrev. Datilógrafo A re 28.800,00 
1 Inspetor : PA Ps Mato E e 43.440,00 
1 Inspetor ABI, 2 denis 30.960,00 
1 Telefonista UP ADA 4 PR RR ue . 400,00 
1 Telegrafista ELA, ibitdnseea 20.640,00 
1 'Telegrafista DOMGRNS. sidacms rios 18.960,00 
7 00 

-4 Telegrafista FREAR FESP DA 69.120, 
5 Telegrafista LE SD. ED. rs» 18. 600,00 
: 57.600,00 

4 'Telegrafista Eid REI. ne : 
94 | 2.007.450,00 
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1H — TABELA NUMÉRICA DE DIARISTAS 
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 


Diárias (anuais) 
Cr$ Cr$ 
GO E EPA TO 63,20 18.960,00 
ES o DO ,csessnssbEncannaar 57,60 51.840,00 
e TR SR TR RD 57,60 17.280,00 
RE O SO Gusnasatmesan sides 50,20 60.240,00 
RR O 3 ARE Rs sen Dia 44,00 39.600,00 
Da DO LM iistiavosssssarass 68,80 20.640,00 
E O ÃO o DS PE a tros ud nA 60,40 36.240,00 
DR O O six sissersears se css 57,60 17.280,00 
TRÁFEGO 
Diárias (anuais) 
Cr$ Cr$ 
EUA SM RR» area Do 44,00 224.400,00 
MR mi E RE ÃO RI SA PRDIRE 34,00 20.400,00 
RR OA VE RA ADE A 57,60 155.520,00 
16 Mao do: 20 Misedisscscnssria 55,00 264.000,00 
To a e DR esa sms essi so cas E 57,60 501.120,00 
o RR A DS na sairam 36,00 64.800,00 
58. CaapdasChaNDO- sereis iria 52,40 911.760,00 
JO Manobtndr do LM SaieSaRR sassrap= 57,00 172.800,00 
18. Manokanió. MD  esvrer essssissãos 55,00 . 247.500,00 
2 OA ans a renas ds roms oa 34,00 102.000,00 
1 Encarregado Balança ........ccesos 63,20 18.960,00 
A e pps DS E RR TARA A 52,40 94.320,00 
TRÁFEGO-TRAÇÃO 
Diárias (anuais) 
Cr$ Cr$ 
RT A AA 7 76,00 136.800,00 
dá nata dO 2 mms mepimim rd + Mad 68,80 454.080,00 
ZZ Matias da SA inca salarios Cope aitiea 63,20 227.520,00 
o TS TR Ea A 57,60 673.920,00 
E Curaatralos dg LA seus caacimss uia 42,00 340.200,00 
17 Gulradtrelos O LM Co.ce- cce» 52,40 188.640,00 
o Costdiididos de DO msimeiriavso o: 42,00 340.200,00 
1 Artífice Especializado ................ 76,00 22.800,00 
TO. Morgado ease resuers sta 68,80 206.400,00 
E Mean rdo LA Ss, ana valim assa 68,80 103.200,00 
1 NO dd DE E Ts sense aa 63,20 284.400,00 
So“ AND da 3º Sess.sessrssa 57,60 656.640,00 
9 * Adot:. Medos do 18 ,oerc<s 55,00 148.500,00 
90 Mt; AmniBos.de 2º si. sa soa 52,40 471.600,00 
30 Aprendiz aArtífico de 1º .....cs.. 48,00 432.000,00 
3. ApbindE' Atttico de 2º .sppanaai 46,00 41.400,00 
25 Aprendiz aArtífico de 3º ....cusos 35,00 262.500,00 
2 Rd “da 1º seu sv 57,60 224.640,00 
E Areado de 2º ,.cs. cada 55,00 132.000,00 
4. Triuibelbador de 30 aasantses o coin 52,40 455.880,00 
48 Ixabalhador de 40 arcsnisoes PR amada 37,50 281.250,00 
SP O RENDA ss Ge o aiii e in, ca 57,60 34.560,00 
Ae o E DRDS A pe AR it 52,40 47.160,00 
E DOC 2º Sosa netas 5 e 57,60 17.280,00 
VIA PERMANENTE 
Diárias (anuais) 
Crs Cr$ 
à oe nao dl DR ss ir AS 60,00 18.000,00 
à cine; + pó de 2º ,.... Sinais 52,00 15.600,00 
+ oe, - Epónto de 3º cics TUPA 37,50 11.250,00 
E asia ss. sans ENTRA 76,00 114.000,00 
É ne, - aha Dolego secos PANA HA 68,80 20.640,00 
ss. uttor Alo: Kdnha ss.» cos seven 57,60 570.240,00 
OM, PERDENDO AM DM ss nis o VN TED 52,40 2.499.480,00 
SO CEXSDE O DO snnsmsrascessoss 50,20 888.540,00 
às. “Desalhadoe do DO ixsemesasstisco 37,50 258.750,00 
2 Feltor de LARro «ssssssensymesasoss 63,20 18.960,00 
RR 
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E 8 o: Rosi de LA ss sas 55,00 132.000,00 
6 ra. Lastro de 2% ........ A eo 52,46 94.320,00 
1º Artífice de 12 ...... ; “GdO, 
: E RE a 68,50 20.640,00 
| iCersder! 218. .coUuE . sao. SE 66 
E no pat 00 19.800,00 
! go de BA ma. E duniom!. entes. . 63,20 56.880,00 
2 Artífice de 48 ....cciiio. 60; 240, 
fi RA mrnenae enem esrrvana 40 36.240,00 
8 Artífice de DEVO raios ds rd. 57,60 138.240,00 
ã grs Artífice de a CIMEIRA . Enio 55,00 33.000,00 
tr. a ttitice des BED LE PMS. Soa. tos 52,40 78.600,00 
878 13.908.210,00 
63) De acôrdo com os arts. 145, Item I, e 147, da Lei n.º 1.711, de 28-10-52, 
são as seguintes, na estrada, as funções gratificadas : 
(anuais) 
Cr$ 
TuliGhefe da Divisasodo “Tráfego RM. di. c cics 12.000,00 
do Ein GRÃO | RARE SRU SUP PS NAS 12.000,00 
1 Chefe da Divisão da Locomoção ............. 12.000,00 
1 Chefe da Divisão da Via Permanente ......... 12.000,00 
1 Chefe da Seção da Contabilidade ............ 12.000,00 
lu «Chefe das Seção, das Secretaria. quam cemain eus 12.000,00 
1 Chefe da Seção do Almexarifado ............. 12.000,00 
) 1 Chefe da Seção, de Movimento ............0. 6.000,00 
7 Chefe da Seção do Pessoal ......cccuuseces 6.000,00 
1 Chefe da Seção do Material ................... 6.000,00 
1 Chefe da Seção de Estatística ........... agita 6.000,00 
1 Chefe da Seção de Tração ........ccuuteseceos 6.000,00 
É E: — 
: 12 114.000,00 
(4) Para pagamento de dois tesoureiros auxiliares, Padrão K, na forma estabelecida 
pela tabela de que trata o art. 2.º, do Decreto-lei n.º 9.196, de 29-4-46. 
(5) Atribuído substancial aumento na parte relativa a diárias, tendo em vista o 
disposto no Decreto n.º 30.772, de 23 de abril de 1953. 
VERBA 2 — MATERIAL 
46) Está previsto o seguinte programa de compras : 
: Cr$ 
1 Compressor portátil, para serviços ao longo da via 
permanente, equipado ........ccusenseacenceroo 100.000,00 
1 Bomba portátil motorizada, para serviços de 
esgotamento na via permanente .........ccaseeos 30.000,00 
10 Motores trifásicos de 3 e 5 HP .............. 50.000,00 
; 1 'Transformador de 30 A ...csccicesecanecea “20.000,00 
200.000,00 
(7) O aumento desta dotação justifica-se pelo vulto do material a ser adquirido 


e que consta da releção seguinte : 


E 10 dúzias de forcados, 8 dúzias de pás quadradas para carvão, 50 dúzias de 
pás de bico de juntar sem cabo, 50 dúzias de pás de juntar com cabo, 12 dúzias «de 
picaretas de soca, 50 dúzias de picaretas de cortar, 30 dúzias de trados de dimensões 
de 1/2” e 2”, 20 dúzias de brocas de dimensões de 1/32 a 2.1/2”, 1 dúzia de serra 
circular de 15” a 30”, 200 metros de serra de fita para madeira, 20 serras de fita para 
do-all, 20 dúzias de serra para ferro, 30 dúzias de limas de 15” a 30”, 6 cadinhos 
tamanhos diversos, 30 resma de lixa de ferro e madeira, ferramentas diversas para 


- pedreira, ferramentas diversas para carpinteiro, instrumentos para pintores. 


(8) Para aplicação tal como se vê abaixo : 
600 m. de cabos isolados, monofáficos e trifásicos 
5.000 kgs. de fio cobre nú 
200 kgs. de fio isolado para instalação de motores 
1.000 isoladores de baixa tensão com haste 
100 kgs. de fio magnético de diversos números 
memo 20 kgs. de fio esmaltado de diversos números 


e À “a a MRE GRA pone di: 


oi 
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(9) O aumento desta dotação destina-se a possibilitar a compra dos seguint 
materiais e acessórios ; 


100 lanternas para sinais, 100 faróis contra vento, 1.000 bastões de d! 
1.000 mts. de cabos isolados em chumbo, 2.000 kg. de fio de cobre nu nº 
500 postes de cimento para linha telegráfica, 1.000 isoladores de porcelana de. 
1.000 hastes de ferro galvanizado, 500 pilhas secas para telefones, 50 projeta 
vácuo, 100 cápsulas trensmissoras, 50 cordões com 3 condutores, 2.000 kgs. de j 
galvanizado de 1/2 a 2.1/2"”, 1.000 mts. de manilhas de barro, 10 hidrômetros, con 
de ferro galvanizado diversas e conexões para manilha de barro, 


(10) Está previsto c seguinte programa de compras : 


a) combustíveis 


40.000 tons. de carvão mineral 

10,000 m3 de lenha em toras 
250 tons. de carvão vegetal 

20.000 litros de óleo 

25.000 litros de gasolina 


b) lubrificantes 


142.000 litros de óleo de diversas marcas 
3.500 kg. de graxa 


(11) Para conservação do material rodante, assegurando, assim, a sua moviment 
e, muito principalmente, o transporte do carvão que abastece a Cia, Sid 
Nacional, num total aproximado de um milhão de toneladas anuais. A 


(12) Destina-se a aquisição do material que se segue: 


50 kgs. de fibra hidráulica, 300 kgs. de asbesto em corda e trançado, 2.000 
de amianto em pó, 400 kgs. de borracha em lençol, 200 kgs. de sola para ved 
de conexões e bombas, 200 m2 de peles para cobertura de poltronas, 2.000 kg | 
cabos de aço, 100 m2 de telas metálicas diversas, 50 rolos impermeável especial 
cobertura de carros, 300 kg. de cabo sizal, 300 m. de correias de lona, 50 co 
para polias em V, 100 m. de mangueiras diversas, 200 rolos de arame farpado, 1.000 
de pregos para cêrca, 5.000 m. de fio flexível duplo, 15.000 m. de fio is 
para 600/v, 5.000 m. de fio isolado W.P. para instalações externas, 200 interrup 
comuns, 200 suportes comuns para lâmpadas, 1.000 isoladores de parede para in 
150 peças de fita isolante, 25 kg. de verniz isolante, 50 kgs. de fios fusíveis, div 
acessórios para instalação elétrica de carros de passageiros e locomotivas, 30.000 
de pedra britada para lastramento, 90.000 dormentes de madeira de lei, 30.000 
de pregos de linha, 30.000 kg. de parafusos de linha, 3.000 kg. de arruelas 
pressão, 30.000 kg. de talas de junção para trilhos, 8.000 kg. de cobre em lingot 
2.000 kg. de chumbo em lingotes, 8.000 kg. de metal anti-fricção, 1.000 kg. 
estanho em lingotes, 80.000 kg. de ferros laminados diversos, 25.000 kg. de 
especial pera molas, 50.000 chapas de ferro prêtas, 1.000 kg. de meta! Muntz 
barras, 2.000 kg. de tintas preparadas diversas, 2.000 kg. de alvaiade, 2,000 
de óleo de linhaça, 500 kg. de secante, 2.000 sacas de cimento, 2.500m3. de 
para construção, 3.000 kg. de pregos, 400 m3. de madeira serrada em geral, 40.000 
de carvão coque, 30.000 kg. de ferro guza, 300 m3. de areia para fundição, 6.000 
de eletrodos, 1.000 kg. de correntes de ferro, 1.000 pares de doboradiças, 300 crem 
completos, 200 fechaduras, 1.000 kg. de dinamite, 1.000 kg. de pólvora, 20.000 
de estopim, 6.000 espoletas comuns, 6.000 espoletas elétricas, 500 kg. de papelã 
100 resmas de papel em branco, 40 tubos de tinta para impressão de m:imeógrafo, 
resmas de papel especial para mimeógrafo, 50 caixas de stencil, 500 m3, de m 
em vigas, 300.000 tijolos, 500 sacas de cimento. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


mm 


(13) O aumento verfiicado nesta verba permitirá a instalacão de um horto flo: 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
(14) Assim distribuída: 


a) Cr$ 5.000.000,00 para refôrço, substituição de pontes e outros me 
mentos; 

b) Cr$ 2.500.000,00 para construção e ampliação de estações, oficinas, 
de turma e outras residências. 

c) 4.000.000,00 para prosseguimento da construção da vila operária na c 
de Tubarão. 


ed dps em o co et 


(15) A ser utilizada na aquisição de caixas metálicas tipo “Drop-bottom” para 
relhamento e substituição obrigatórias das caixas de madeira que, pelo seu uso, vão 
retirados do tráfego, por inservíveis. 


e 


las Cr$ 93.257.840,00 


ef Pelo Decreto n.º 826, de 16 de outubro de 1890, o Govêrno provisório estabe 
“um. plano de viação férrea para diversas estradas, visando, num dos pontos, ligar 
“as “cidades de Goiás e Cuiabá à rêde ferroviária existente, Algumas das canada 
q “do decreto citado foram decladas caducas, resistindo, porém, à caducidade, a con- 
“cessão da linha Catalão a Palmas que passou a ser construída e explorada pela Com- 
-Panhia Estrada de Ferro Alto Tocantins. 


leceu 


p Em 1904, o “Govêrno baixou o Decreto n.º 5.349, de 18 de outubro, que, alterando 
— o tragado de Catalão a Palmas, deslocou o ponto inicial para Araguari e 0 terminal 

para a então Capital de Goiás. Posteriormente, a Companhia Estrada de Ferro Alto 
ao Tocantins reorganizou-se, transformando-se em Companhia Estrada de Ferro de Goiás. 


AM; é 
es “Finalmente, pelo Decreto n.º 12.183, de 30-8-1916, o Govêrno aprovou cláusulas 


— para a revisão do contrato com a concessionária; mas, pelo Decreto n.º 13,965, 
— de 6-1-1920, declarou caduco o contrato celebrado com a Companhia Estrada de Ferro 
| de Goiás, passando, desde êsse ano, a administrar diretamente a ferrovia, 


Está diretamente subordinada ao Departamento Nacional de Estradas de Ferro. 


k 


| A Portaria n.º 38, de 6 de setembro de 1952, do Diretor da Estrada, pôs em exe- 
“cução, a título provisórios, o seu Regimento Interno, projetado pela Comissão de Ra- 
“ cionalização dos Serviços dessa ferrovia, até que o mesmo seja definitivamente apro- 
“ vado pelo Departamento Nacional de Estradas de Ferro. 


a ' Com a inauguração do novo trecho que atingiu Goiânia, bem como a criação 
ds st “do trem noturno, já em plena atividade, a intensidade do tráfego tem aumentado 

Ê numa progressão geométrica pouco comum, em cidades novas, florescentes, situadas 
- em pontos longínquos do interior do País. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 


DA DESPESA 1 - Proposta para E = a 
; 1952 1953 Orçamento de 1953 
'— PESSOAL 
PESSOAL PER - 5 y - : 
do pessoal civil Ra 2.600.000 2.600.000 (1) 2.900.000 + 300.000 
BS 2.600.000 2.600.000 2.900.000 + 300.000 
ÃO 2 — PESSOAL EXTRA- 
NUMERÁRIO 
de O Ensabistas RE sro Ss 9.062.520 11.185.020 (2) 27.439.680 + 16.254.660. 
de diaristas” e... : 13.105.800 16.254.660 — —  16:254.660 
[ a Ena ção 2 ERRO j 22.168.320 27 .439.680 27 .439.680 — 
3 — VANTAGENS 
8 Je "31.800 31.800 (3) - 31.800 age 
5.040 7.200 7.200 — 
80.000 150.000 E 180.000 + 30.000 
nega by 116.840 189.000 219.000 + 30.000 
AA INDENIZAÇÕES * 
custo para o pessoal 
; k 30.000 40.000 + 10.000 
E ce re ERA 10.000 o 475.000 + 125.000 


o essoal am A 200.000 
210.000 280.000 (4) 415.000 + 135.000 


so 
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DESPESAS AUTORIZADAS é Diferença 
RUBRICAS DA DESPESA Proposta para + ou — q 
1954 Proposta sôbre q 
1952 1953 Orçamento de 1 
CONSIGNAÇÃO 6 — DIVERSOS 
02 — Diferença de vencimentos .... 1.600 1.200 1.200 po 
04 — Outras despesas 
1) Abono de emergência para y 
o pessoal permanente .... e — 656.000 + 656. 
, 2) Abono de emergência para 
o pessoal extranumerário .. == ee 15.640.000 + 15.640 
Total da s/c 04 .......co. Ex EUA 16.296.000 + 16.29 
Total da Consignação 6 ...... i 1.600 1.600 16.297.200 + 16.297. 
Total da Verba 1 ........... 25.096.760 30.509.880 47.270.880 + 16.761 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros; documentos; revistas e 
outras publicações especializa- 
das, destinadas à biblioteca ou 
Coleções”; < MERT  Uad 2.000 5.000 5.000 — 

04 — Máquinas, motores e aparelhos 600.000 2.000.000 (5) 2.500.000 + 500 

05 — Ferramentas e utensílios ..... 500.000 420.000 500.000 + 80 

06 — Material elétrico, de telefonia, 
de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográfico : 

e cinematográfico ............ — — (6) 350.000 + 350, 

07 — Materiais e acessórios para ins- ; 
talações e segurança dos serviços 
de transporte, de comunicação, 
de canalização e de sinalização; 
material para extinção de in- 


ÃO Ts o mM ari Se a 800.000 800.000 (7) 2.000.000 + 1.200. 
09 — Material de ensino e educação; 

material artístico; insignias e Es “a 

bandeiras; instrumentos de mú- 

DUE xe = pr RE RR coa 5.000 8.000 12.000 + 
11 — Mobiliário de escritório, de bi- 


blioteca, de ensino e doméstico 
em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, bibliote- 
ca e ensino; artigos de adôrno 


GOMÊSTICO Ra st, ore Re = E eras 140.000 250.000 320.000 + 70.6 
12 — Mobiliário especial, máquinas, 

aparelhos e utensílios de labo- , 

ratório, gabinete científico ou ] 

TÓCRICO “ca Sia DER rota o Cp — -— (8) 600.000 + 600. 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, 

cozinha, refeitório, dormitório e 4 

enfermarias caio =. tales, > mis 10.000 100.000 60.000 — 40.8 
16 — Caminhonetes de passageiros; , 

ônibus; ambulâncias; “jeeps” .. = Es 120.000 + 120 
17 — Auto-caminhões, auto-bombas; — 

caminhonetes de carga; auto-so- 

CÓRLO 5-4 ais raio to E E = — (9) 400.000 + 400 
18 — Locomotivas, auto-motrizes e | 

material ferroviário .......... 1.200.000 1.000.000 1.000.000 — 

Total da Consignação 1 ..... 3.257.000 4.583.000 7.867.000 + 3.284 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
reta para -+ ou — da 
1952 1953 fã Orçamento: de 1953 
160.000 190.000 230.000 + 40.000 
peza e conser- 
culos, máquinas, 
talações; artigos 
400.000 440.000 500.000 + 60.000 


8.500.000 11.000.000 (10) - 13.500.000 -+ 2.500.000 


800.000 900.000 (11) 1.200.000 + 300.000 


— 400.000 440.000 + 40.000 


7.800.000 9.500.000 (12)  13.000.000 + 3.500.000 


custe." 


s e odontológicos; 
E e e Me 


de d 
tros de sto do ; 90.000 250.000 250.000 o 
niformes e equipa- 
igos e peças acessó- 
“de cama. mesa e 


e artefatos .... 200.000 250.000 300.000 + 50.000 
BRDOENC RA USA mio da ava A 80.000 100.000 120.000 + 20.000 
18.030.000 23.030.000 29.540.000 + 6.510.000 


vn nas 


ce em 


21.287 .000 27 .613.000 37.407.000 + 9.794.000 


DO 


TERCEIROS 


onamerto e embalagem; 
enagem, carretos, estivas 
Y zias; transporte de en- 
cargas e - animais; 


ud iadores em via- 150.000 180.000 + 30.000 


m; seguros de transportes ... 110.000 
E 960 960 960 — 


o, fôrca motriz e gás 300.000 350.000 400.000 + 50.000 
iros reparos, adaptações, 

NR esto. és bote 30.000 50.000 50.000 a 
o trte de pes- 


“suas bagagens 50.000 70 . 000 20.000 — 50.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 


1953 


nn Na 


07 — Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração .......... 

09 — Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo . 

10 — Serviços clínicos e de hosp:tali- 
SNÇÃO. - ».sà pri do RE 

14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal 
e assinatura de caixas postais . 


Total da Consignação 1 ..... 


CONSIGNAÇÃO 3 -—. sERVIÇOS 
EM REGIME ESPECIAL DE 
FINANCIAMENTO 


05 — Aperfeiçoamento e especializa- 
ção de pessoal 
1) Custo da orientação e assis- 
tência técnica prestada pelo 
S.E.N.A.I. aos cursos 
mantidos pela estrada 
2) Gratificação de professô- 
DE E E O PR Rd 
3) Diárias de aprendizes .... 


Tctal s/c 05 ...... 


17 — Reflorestamento e instalação de 
E ais DRE do A PRN A 1] 


CONSIGNAÇÃO 6 — ASSISTÊNCIA 
E PREVIDÊNCIA SOCIAIS 


01 — Acidentes de trabalho ........ 
03 — Previdência social 


1) Contribuição para a Caixa 
de Aposentadoria e Pensões 


Total da Consignação 6 ...... 


CONSIGNAÇÃO 11 — DIVERSOS 


01 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros; seguros de bens 
móveis e imóveis ............ 


03 — Despesas miúdas de pronto pa- 
COMER io «Tt o no io oia do Rai 


05 — Indenizações . .......cicoo.. 
17 — Outras despesas 

1) Contribuição para 2 Conta- 

doria Geral de Transportes 


Total da Consignação 11 


Total da Verba .3. qsizccacs. 


40.000 


1.000.000 


1.040.000 


15.000 20.000 
40.000 40.000 
3.000 8.000 
678.960 718.960 
9.000 9.000 
36.000 96.000 
207.000 103.000 
252.000 208.000 
925.000 925.000 
1.177.000 1.133.000 
50.000 50.000 
1.000.000 1.000.000 
1.050.000 1.050.000 
/ 

80.000 80.000 
24.000 24.000 
200.000 70.000 
4.000 4.000 


308.000 178.000 


3.213.960 (13) 3.079.960 


Proposta sâbr 
Orçamento de | 


- 

+ 

ET 40.1 
=| 60.0 
— 104. 
bip 
-— 44. 
— 130. 


E nb a vas ) 
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e, 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença pa 
ra 


Proposta para + ou — da 

je 1952 1953 E À creia É 

EQUIPAMEN- E 

ÃO DE 
e conclusão e 
Rope Set 5.000.000 3.050.000 (14) 2.500.000 — 550.000 
3.000.000 3.050.000 2.500.000 — 550.000 
SERENO EE 2.000.000 (15) 3.000.000 + 1.000.000 
“E E 2.000.000 3.000.000 + 1.000.000 
ROPRIAÇÃO E AN 
e conclusão .. — 500.000 — o Som 
—. 500.000 * — — 500.000 
RR das, “3.050.000 5.550.000 5.500.000 — 50.000 
E RS o utito 25.096.760 30.509.880 47.270.880 + 16.761.000 
Ma cu ihadica 21.287.000 27 .613.000 37.407.000 + 9.794.000 
gos ..... 2.751.960 3.213.960 3.079.960 — 134.000 
entos e 
Imóveis ... 3.050.000 5.550.000 ; 5.500.000 — 50.000 
' 52.185.720 66.886.840 93.257.840 + 26.371.000 
, VERBA 1 — PESSOAL 

lá (Gr O pessoal permanente da E.F. Goiás, cuja despesa no exercício em curso 


de importa em cêrca de Cr$ 2.900.000,00 é pago mediante recursos atribuídos à própria 
“estrada e consignados ao Quadro VII. O cálculo dessa importância baseou-se na lotação . 


* seguinte: 
. y PARTE PERMANENTE 
Classe ou (anuais) 
padrão Cr$ 
- 1 Diretor DER o clone eus o 132.000,00 
1 Tesoureiro INR us je 86.760,00 
2. 'Tesoureiro-Auxiliar IOGA RR ro vos 123.840,00 
1 Almoxarife BA ..05.s 51.720,00 
1. Almoxarife PRM ais de fute 2º 43.440,00 
1 Almoxarife (ME cs so 26.040,00 
1 Desenhista ER ms eo 30.960,00 
1 Engenheiro DRI ass nisto 100.800,00 
1 Engenheiro IRA 2 se» 86.760,00 
1. Engenheiro IA sois ás 61.920,00 
1 Engenheiro ARNO = ao a p'o 51.720,00 
8. Escriturário RO, Me ars ga 208.320,00 
10 Escriturário E vs eioo 228.000,00 
- 3 Escriturário Ea e alo vio o 61.920,00 
1 Oficial Administrativo EEE, = ca dop 6 + 30.960,00 
1. Oficial Administrativo NDA» mor or» 72.960,00 
1 Oficial Administrativo Quota o Pa o pé 43.440,00 
da 
36 1.441.560,00 
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PARTE SUPLEMENTAR 


Classe ou “Canuais) 
padrão Cr$ 

1 “Tesoureiro Nisa Se a 86.760,00 

3 Agente de Estrada de Ferro E E graça 78.120,00 

8 Agente de Estrada de Ferro E AA Dado 182.400,00 
10 Agente de Estrada de Ferro E o 00. AN 206.400,00 
3 Condutor de Trem 4 RERRR 78.120,00 

2 Condutor de Trem E tê es de 45.600,00 

2 Condutor de Trem DO ocê ut to 41.280,00 
4 Maquinista de Estrada de Ferro GH, . CRIE 104.160,00 

2 Maquinista de Estrada de Ferro Eve dear die a 45.600,00 

2 Mestre de Linha Cs E Gra E | 52.080,00 

1 Mestre de Linha RR 22.800,00 

1 Prático de Engenharia ER PPS 35.880,00 
2 Prático de Engenharia BE: PST SAIDO 61.920,00 
1 Prático de Engenharia PR SN 26.440,00 
2 Prático de Engenharia se ispad 45.600,00 

1 Escriturário dd regra o Pg 22.800,00 
44 1.135.560,00 

RESUMO 
Parte Permanente 1.441.560,00 
Parte Suplementar 1.135.560,00 
Conta Corrente 322.880,00 
Total 2.900.000,00 
(2) Acréscimo determinado pela transformação dos extranumerários diaristas 


mensalistas, de acôrdo com a Lei n.º 1.765, de 18-12-52. As suas funções se aprese 
em tabelas distintas, em virtude de a sua inclusão numa só tabela única estar depender 
da conclusão, por parte da Divisão do Pessoal do DASP, de estudos para a sua efetiv: 


Estão a seguir discriminadas as funções nelas compreendidas : 


I — TABELA NUMÉRICA DE MENSALISTAS 


PARTE PERMANENTE 


Ref. (anuais) 
1 Agente De E Tr 26.040,00 
2 Agente PERA ROD 45.600,00 
2 Agente QD.) ... * 41.280,00 
3 Agente LO MUITA. 56.880,00 
8 Agente IDnasrrs.s. 138.240,00 
15 Agente DOM pes pri 235.800,00 
2 Agente (o DES TE 28.800,00 
4 Agente E 7 PARES SEP UN 52.800,00 
1 Agrônomo DER à 61.920,00 
2 Armazenista RE RE = 41.280,00 
2 Armazenista Ra]. .b.s.a 37.920,00 
2 Armazenista PRO mst «boss. 34.560,00 
11 Artífice Ml To. £o.s > 227.040,00 
18 Artífice ROGEA ch... 341.280,00 
21 Artífice IOaiA . SE .= + 362.880,00 
28 Artífice NELA : Sort. 440.160,00 
1 Auxiliar ferroviário Bild. .1.,.- 20.640,00 
5 Auxiliar Ferroviário BUGS. . Les. 94.800,00 
9 Auxiliar Ferroviário Mes too, 155.520,00 
39 Auxiliar ferroviário Boss. .t.... 613.080,00 
12 Auxiliar ferroviário diga. tru. 172.800,00 
6 Auxiliar Ferroviário doed. E... 79.200,00 
2 Auxliiar de radiologista DSR. Gi. 31.440,00 
1 Auxiliar de tráfego BB Es: 15.720,00 
1 Condutor QEU. so 22.800,00 
1 Condutor 41 A Fa CR AP 20.640,00 
4 Condutor ABA. fis sá 75.840,00 
9 Condutor 10; 2. vip 155.520,00 
12 Condutor 18 «oco Aa 188.640,00 
1 


Contabilista AS ess sis SER 26.040,00 


, 


pros 


Ad: 


rw 


E ps yr E 


1 Dentista 


Dentista 


Desenhista 


Enfermeiro 
Enfermeiro 


1 Escrevente 


Escrevente 
Escrevente 
Escrevente 


22 Escrevente 


Escrevente 
Escrevente 
Escrevente 


12 Feitor 
|5 Feitor 
6 Feitos 


Guarda 
Guarda 


; Guarda 
| Inspetor de Vigilância 


Inspetor 
Inspetor 


: ] “Inspetor 


ig 


EBaasoNsANDHnHDADDAUnwBwUNOEw 


já ta qa a 


Inspetor 
Inspetor : 
Inspetor 


Maquinista 


| Maquinista 


Maquinista 


"* Maquinista 


Médico 
Médico 
Mestre 
Mestre 
Mestre | 
Mestre 
Mestre 
Mestre 
Mestre 
Mestre 
Mestre 
Mestre. 
Mestre 
Mestre 
Mestre 
Motorista 
Motorista 
Motorista 
Porteiro 
Professor 
Servente 
Telegrafista 
Telegrafista 
Telegrafista 
Telegrafista 
Telegrafista 
Telegrafista 
Telegrafista 
Trabalhador 
Trabalhador 
Trabalhador 


de 
de 
de 


datilógrafo 
datilógrafo 
datilógrafo 
datilógrafo 
datilógrafo 
datilógrafo 
datilógrafo 
datilógrafo 


à Maquinista 


linha 
linha 
linha 


de linha 
de linha 


Administrador 


4 Administrador 


Administrador 


Engenheiro 


eee us. 
near. 
nene... 
eme cana ss 
nana 
near. 
eua. 
... un. 
nm cessa. 
eus. 
e... 
ecra 
een." 
eee. 
cueca. 
semear. 
ec s. 
aura nas 
even. 
ecra ras. 
eee re. 
omnes. 
DCE 
o. en ne 
ones es. 
nano. 
cenas... 
encare. 
una. 
aura ne. 
nene rn e. 
uu. 
cure sas. 
une. 
enc nuo.. 
ceara. 
noso. 
vera... 
nene. 
PEER 
nene nu. 
PRP 
vero nas 
nara 
ur. 
adm... 
esco acess 
sura... 
usasse. 
uso. 
nec s 
eus coro ca 
sm cumes 
eles v o mo «cu. 
verve... 
res ns as e 
Wwdac dou. 
ora... 
dO comeca 


Ref. 


= 0 sima tos 


ARS a to o «jo 


(anuais) 


72.960,00 
61.920,00 
51.720,00 
61.920,00 
Ts co 


11.184.360,0 
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


Il — TABELA NUMÉRICA DE DIARISTAS 


Auxiliar de campo ,..., cao, IA 
Auxiliar de campo .......co ce SIA 
Auxiliar de campo ........ccciiv. 
Avelilar de campo ....PAss spo Ra 
ATUROS  . oc rrrs oo ci AE, 
ATHROS 00. ecc PN TA 
ArDOS Loco noir SE a, SIMONE 


Auxiliar de artífice ....ccccsccccia, 
Astxibhr de artífico*,. Du 04. qem 
Atmihiar de artífico ..rcccvse A 
Auxiliar de artífice .........ccc. 
Auxiliar de artífice ......cccitiiio. 
Auxiliar de artífice .....cccccccco. 
Auxiliar de artífice ........cccco. 
Auxiliar de artífice ......ccccicic. 
Apreddis ... css str EM o PR, A 
APreBdiS -. ss cscesaa o nzns O UN 


Condutor auxiliar ....ccsiccccsrrta 
Condútor auxiliar .....x...:; PED 
Condutor aumiliar ....ccuc ro AR 
Condutor auxiliar ......ccs co MENUS 
Carpinteiro ..c.cvss we sussa RANA 
Carpiiiteiro ..cssccccasr riso cs PANA 
Carpihteiro ..scesccoarrasto O 
Carpilteiro: ,.cspsvesio, SER TE SST 
Hiotúlciata . sacos comeu RNA 
Eletricista ...siccccesdo se 
Elstrigista ...s. css: 2 
Elotiltista . essas SR 
Gualda ,asxepso sas A 


FOROS ,.sesirsásos oc AS DO 
Fogllsta ..cccs ares css PARA 
Fogiliita .. btt posar dev as = DDR 
Maquinista auxiliar ......ccccicis 
Maquinista auxiliar .........ccci. 
Maquinista auxiliar ..,.ccsy co do TA 
Maquinista auxiliar ......ccccccs 
Motoriata - ,..22% 0 2i me = io Po. 
Motorista o e manos q oo n/a dis 6ip OL ONO 
Motorista cocos susus ce dos ADRAEN 
Mototista ..scs ocre csces es AA 
Motgiista ....cc crer vii tos AREA 
Motorista osvas. cercas cs cr DD 
Menlágoiro ju =, 2.00% ..0+ 4» DOU 
MAGADEITO O to de ana so cs neiis A aro 
MEU sã So erro 
PT DE DO 
ARE EDER Se obs (os é so sro TS 
MONDO gs seitas core rDE 
SIRI LAS fruto + 5 o ERAS OR Sd, 
DNC gre manias des seia o RM SATA 


E PES O RT MP et io PIOR 
ETA 1 RR RR RN 
EA PRN A ERRO RR A 


Cr$ 


76,00 
60,00 
50,00 
48,00 
68,80 
63,20 
57,60 
48,00 
50,20 
48,00 
44,00 
42,00 
36,00 
35,00 
32,00 
28,00 
48,00 
42,00 
36,00 
28,00 
16,00 
14,00 
52,40 
48,00 
44,00 
40,00 
52,40 
50,00 
48,00 
40,00 
52,40 
50,20 
44,00 
40,00 
52,40 
48,00 
42,00 
36,00 
35,00 
28,00 
57,60 
52,40 
50,00 
48,00 
42,00 
44,00 
40,00 
60,00 
57,60 
52,40 
48,00 
76,00 
63,20 
52,40 
48,00 
44,00 
36,00 
52,40 
48,00 
40,00 
52,40 
48,00 
42,00 
40,00 
60,00 
52,40 
48,00 
52,40 
50,20 
48,00 


ta 
. 


e vd ad E SN o e DD DS dá 
inda p A 


Pisa ma ER sa À 
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eia ante Sn pour do RR ARO DS” A 44,00 26.400,00 
EE 42,00 12.600,00 
Eb a O 36,00 43.200,00 
RERpERE a cap sn goi cessa isa 32,00 9.600,00 
REBpaRia, uh irtoresnensssperencno 28,00 84.000,00 
Meebalhador .,,.,sssssrss einer 5240 2.766.720,00 
1 ADAlHAador pesam o Es Cn 48,00 1.627.200,00 
RR do se rd 42,00 667. 800,00 
29 Trabalhador ..... ste PEA RA 36,00 313.200,00 
A rabalhedor Boo. &. seno. verao A 2800 1.629.600,00 
src 16.254.660,00 


São gratificadas na E. F. Goiás, de acôrdo com os Decretos-leis nº: 
São gra ; o s. 5.020, d 
“e 5.607, de 22-6-43, as seguintes funções: E 


( Anuais) 

Cr$ 
3 Chefe da Divisão (com gratificação de Cr$ 5.400,00 

A CIARRULNAI )N eao, e o Mas ocaso Lo a a a o SA 16.200,00 
Chefe de Pessoal cce ESP AESA RS Rg RED 4.200,00 
ii hete der Matenial sz mesiten is aa e ne a ed 4.200,00 
1 Secretário ....c.: ESEC EEN RE SO, LA par Pa ir A 3.000,00 
Ie nordenador- do S. E; O. P. .zcccsccauemenorndes 4.200,00 
7 31.800,00 


si majoraçgão do total destinado ao pagamento de indenizações é resultante, 
ipalmente, da elevação da dotação relativa à diárias, tendo em vista o disposto no 
creto n.º 30.772, de 23-4-52. 


VERBA 2 — MATERIAL 


A elevação da dotação destinada à aquisição de máquinas, motores e aparelhos 
egi mister, a fim de a estrada poder cumprir com o seu programa nesse setor. Acresce 
* a circunstância de haver a estrada -nstituído linhas noturnas regulares. 

: (6) “A dotação em tela se destina ao reaparelhamento do serviço de telefonia » 
* telegrafia da estrada, o qual se acha em grande atividade com a instalação do seletivo 
— e do staf-elétrico. i 

(7) | Para compra de materiais a serem empregados no tráfego e na via-permanente. 
O aumento assinalado sôbre a despesa autorizada para o ano em curso reserva-se à 
conclusão de instalação dos sistemas seletivo e staff. 
mou (8) No decurso do ano próximo a estrada inaugurará um hospital para os seus 
* servidores, o qual deverá prestar completa assistência médico-cirúrgica, inclusive inter- 
- nação e enfermagem. De início, a parte cirúrgica será prestdda em outros hospitais da 
Es - cidade, até que o da estrada tenha as suas instalações completas. Para tanto, a presente 
— dotação prevê a aquisição da aparelhagem imprescindível, a fim de que o hospital possa 
“dar cabai desempenho aos seus serviços. 

E (9) Para a aquisição de autocaminhões a serem utilizados no transporte de tijolos, 

— "areia, pedia, etc. Êsses veículos farão o serviço da estrada em Araguari e ao longo 
da linha. ] à 


ECO) As compras previstas compreenderão: 


Combustíveis — lenha, carvão mineral, coque metalúrgico, gasolina, querozena, 
álcool e óleo diesel; 
, — Lubrificantes — graxas diversas, óleos diversos, lubrificante doméstico, etc. 
vit (11) E' grande a pauta de consumo de sobressalentes para locomotivas, carros de 
- passageiros, automóveis, ônibus, automotrizes, carros de inspeção e caminhões. 
AN O aumento possibilitará possa a estrada cumprir o seu programa de trabalho. 


* Entre outros materiais a serem adquiridos convém salientar os seguintes: um aparelho 
de Raios X (dentário), mangueiras e tubos de borracha, gachetas e juntas, couros, fibras, 
- tecidos metálicos, cabos metálicos, arame farpado, fios, condutores, material de instalação 
“elétrica, dormentes, parafusos, talas, picaretas, trilhos de aço, vidros, tintas, vernizes, 
* metais e ligas, cal, areia, material para fundição, correntes, ferragens, explosivos, tinta 
“de impressão, papel em resma e em bobinas, madeiras, cimento, tijolos, etc.; utilizados 


— em larga escala. 
Et 
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VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(13) Nesta verba, procurou-se, sem prejudicar as suas finalidades, estabelecer 
programa de gastos não muito diverso do constante no orçamento do ano em curso. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(14) Sendo: 
a) Cr$ 500.000,00 para o cercamento da esplanada de Goiânia; 
b) 
roviária de Araguari; 
c) Cr$ 1.000.000,00 para construção de casas de turma. 
(15) Para aquisição e instalação de equipamentos. 


Cr$ 1.000.000,00 para a conclusão do edifício da Escola Profissional 


Mo. td 
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lamoré Cr$ 36.139.248,00 


ada de Ferro Madeira Mamoré tornou-se, 
e do Ministério da Viação e Obras Públicas, ficando subordinada ao Departa- 
To) “Nacional das Estradas de Ferro, na forma prevista no Decreto- lei n.º 3.168, 
END de “março de 1941. Continuam sob seu domínio os serviços portuários, de abas- 
to de água e de telefone. As zonas de posse desta ferrovia estão configura- 

| Decreto-lei n.º 1.031, de 6 de janeiro de 1939, e localizam-se entre Pôrto Velho, 
Tá-! irim, no Território Federal do “Guaporé. 
istração da ferrovia, antes regulada pelo Decreto- “lei n.º 6.504, de 17-5-44, 


b e agora à Lei n.º 1.167, de 29-7-50, que fixou normas para a ei di 
desta, estrada e de outras. 


pela Lei n.º 1.167, órgão inte- 


quadro emita de comparação da despesa proposta para 1954 com a autorizada 
exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
EE DN Proposta para + ou — da 


1954 Proposta sóbre o 
1952 1953 Orçamento de 1953 


CD ia ri e ii core 


14.857.790 14.857.790 (1) 22.361.248 + 7.503.458 


—14.857.790 14.857.790 22.361.248 + 7.503.458 

ar RM 9.000.000 9.000.000 (2) 10.000.000 + 1.000.000 

a 9.000.000 9.000.000 10.000.000 + 1.000.000 
regime 

1.918.000 2.058.000 (3) 3.778.000 + 1.720.000 


1.918.000 2.058.000 3.778.000 + 1.720.000 


to e ms 


“a valorização 


4 | a 
Amei tê 6.003.000 6.000.000 (4) E 6.000.000 
6.003.000 6.000.000 — — 6.000.000 
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RUBRICAS DA DESPESA E = === 1954 Propagto TRA 
1952 1953 Orçamento de 195 
RESUMO 
Nurba 1 — Postos) ... acaso cai 14.857.790 14.857.790 22.361.248 4 7.503 
WVetha: 2 = Material: . sasmiad açao a 9.000.000 9.000.000 10.000.000 + 1.000 
Verba 3 — Serviços e Encargos .... 1.918.000 2.058.000 3.778.000 + 1.72 
Verba 4 — Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis ... 6.003.000 6.000.000 — — 6.000. 
ea RR, 31.778.790  31.915.790 36.139.248 + 4.223, 
VERBA 1 — PESSOAL 
(1) A E.F. Madeira-Mamoré, dada a sua situação geográfica, encontra sérias dific 
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DESPESAS AUTORIZADAS 


Proposta para 


dades não só quanto ao recrutamento do pessoal necessário aos seus serviços, como, tambêi 
no que se refere ao suprimento do material indispensável às suas atividades. Tal si 
exige regime orçamentário especial, até que sistema mais adequado se apresente. Dê 
modo, foram globalizadas na subconsignação 04, consignação 5, da Verba 1, ps 


despesas a ela concernentes, as quais vão a seguir apresentadas: 
a) Mermhalistaa + 2. Fo 10.745.880,00 


b) Diaristas (a serem incluídos 
tabela dos  mensalistas, de 
acôrdo com a Lei n.º 1.765, de 


18-1205:0 5.2: Pruao o e 4.977.840,00 
e) Abono:-'de -emstglaca ES cc saão 
d) Gratificação por serviço extraordinário ........ 
e) Gratificações, adicionais assis sob cesuis ss» 


t) Auxílio para diferença de caixa ............. 
€) Ajuda de CONS ea der a ini raio A E 
h)  Dibxigã sas Ana IR e 6 oa TR a O mo e 


A seguir, são condensadas ligeiras apreciações, de acôrdo com a distribuição que. 


acabe de fazer: 
I — TABELA NUMÉRICA DE MENSALISTAS 


Referência 


2 Agente de Estrada de Ferro 26..... ++ ASR 
3 Agente de Estrada de Ferro 25.............. 
3 Agente de Estrada de Ferro 2 po DA RE NS PR 
5 Agente de Estrada de Ferro 23.............. 
E 
1 


Almoxarife E RAE END Da 
Almoxarife RAR DR 

13 Antífice 2/19 4854 RNA RR pen 
20 Artífice 2 ORE NO RT 
45 Artífice io SR PA E A 
1 Atendente TO «7 PM RM do 
2 Auxiliar Amindistrativo DB css maio MA 
3 Amwxiliar Administrativo é dg RENDER MIR eg 
3 Auxiliar Administrativo DO o atenta oba q 
4 Auxiliar Administrativo 25) é te 
5 Auxiliar Administrativo A RSRS RES 
4 Avwxiliaa de Artífice à 4º US NDA ERR e 20 
6 Auxiliar de Artífice DM, 4 dr cad o 
15 Auxiliar de Artífice y ARRRRE -pge o ae 
4 Awxiliar Ferroviário DR tro RR 
5 Auxiliar Ferroviário ds RR RR 
6 Auxiliar Ferroviário GAS RR e ES 


15.725. 


6.169. 
50. 


300.000,00 


os 
20. 
90. 


22.36 


7 


Diferença par 
-+ ou — da 


720,00 


536,00 
000,00 


992,00 
000,00 
000,00 


1.348 


ch Midia Í RPE dr. 
Eae CA o | uu 
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«< : 
4 Chefe de Divisão | EUA 671 re JN 403.200,00 
- 2 Condutor de Trem pa RR 71.760,00 
- 2 Condutor de Trem a SR Tha CRP UA 61.920,00 
3 Condutor de Trem Te JOR e DR 78.120,00 
* 5 Condutor de Trem esmaga Se, esc 114.000,00 
— 2 Condutor Auxiliar Biba: MM con - 41.280,00 
“4 Condutor Auxiliar ço sia AR RNA 75.840,00 
2 Contabilista SUB - 173.520,00 
1 Cantabilista ETR. Ade mca 51.720,00 
2 Engenheiro BURT RE. 173.520,00 
4 Escrevente datilógrafo DS antes ED a RE 104.160,00 
5 Escrevente datilógrafo POr ne a à a 114.000,00 
9 Escrevente datilógrafo DAR pc 185.760,00 
16 Escrevente datilógrafo E pp - 303.360,00 
5 Feitor É A 114.000,00 
10 Feitor RR ao a 206.400,00 
14 Feitor EO, io A 265.440,00 
4 ( Fiscal Geral * DME ARO, aero 61.920,00 
“1 Fiscal Geral | pe? (Ad NA 51.720,00 
“1 Fiscal Geral | i SEA ru ssa tado Ca 43.440,00 
3 Foguista 2 ria 56.880,00 
5 Foguista ad Sic pedir , 86.400,00 
Do Foguista SRS, SEER RR RT ER 157.200,00 
4 Guarda DD A A AP Res e fe 91.200,00 
6 Guarda : DM quis PSU cs 123.840,00 
10 Guarda DD; po in Ste 189.600,00 
“2 Guarda Fios So juro ser cre 45.600,00 
2 Guarda Fios A Ia E PR EA E 41.280,00 
“3 Guarda Fios DES -ucaid == ERS cy E 56.880,00 
2 Guarda Freios DR TER RR 45.600,00 
3 Guarda Freios DI re nd Art rats 61.920,00 
3 Guarda Freios : DO te sa va 56.880,00 
4 Guarda Freios . 1 A Ra 69.120,00 
“2 Maquinista ' DA ae AS AR po Ze a 61.920,00 . 
3 Maquinista 23 rerum 78.120,00 
5 Maquinista do al Estr - 114.000,00 
13 Maquinista DA, datado meg aços Mer asso q 268.320,00 
1 Médico ; NRO te o una ana 0 pap 86. pe 
2 Mestre Geral. pas POA pon o AMP 123.840,0 
“2 Mestre 2 Trad O A 103.440,00 
'* 3 Mestre * 7 gel ço tsgat ig 130.320,00 
4 Mestre elis o = 143.520,00 
6 Mestre 24 PPT ARO EV A 185.760,00 
11 Mestre : EE RS PE 286.440,00 a 
1 Mestre de Linha DD uso pa area ao çã 43.440,00 | 
1 Mestre de Linha DT RENO PR] ; 35.880,00 
1 Mestre de Linha DA a PTP Verena pç 
3 Motorista DB si iris AE e Paço - 78. Kéro 
6 Motorista ds tao MPa ess dá 
7 Motorista POSAR RIR PNR 144. pç 
1 Porteiro o DID) vaviraito 1a BUT nato cara dr Fm 
* 5 Servente CIDA DA 1 iria e ia po SEO 
9 Servente (e RR a O Ra E E Pas 
3 Telefonista ND SIR a Ra RNA Ra e e 68. Eça 
5 Telefonista (DM sido apa PR a END 108 A E pr 
7 “Telefonista DD teca e parede cão ae ) Ui 
“1 Tesoureiro DOE toa des na pao 
1 Tesoureiro bs ( 7 rr DS a E a - Ras 
“2, 'Tesoureiro Auxiliar PAM e TEA Remo 
2 Topógrafo 29 PRI PTS PO ADS oi . prá 
2 Topógrafo DES RIR SS lata 2a po : Peça 
23 “Trabalhador à ce e CACO ERO -560, 
| 10.745.880,00 
433 | 
der A A PRP». o" ave Fe aa E? 7 E ER 


ad a Aa a — ds dis. ARE 
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WI — TABELA NUMÉRICA DE DIARISTAS 


Diárias (anuais) 


Cr$ Cr$ 

10" Apmmndis de 1º classê cs; a nasd bend 30,00 90.000,00 
25 Aprendis de 2.º classe ,.simacússrao> 22,00 165,000,00 

1 Encarregado de ferramenta de 1.º classe 68,80 20.640,00 
20 'Tiabalhador de Pórto de 1.º classe ... 57,60 345.600,00 
37 Trabalhador de 1.º classe ............ 50,00 555.000,00 
228 Trabalhador de 2.º classe ............ 44,00 3.009.600,00 
321 K 4.185.849,00 


Futuramente, de acôrdo com os estudos que estão em curso, os componentes de! 
tabela passarão à categoria de mensalistas. 
b) Estabelecido de acôrdo com a Lei n.º 1.765, de 18-12-52; 


c) A situação especial da estrada justifica a dotação propota para o 
dessas gratificações; 

d) Concedida de acôrdo com o Lei n.º 1.711, de 28-10-52; 

e) Correspondente a 5% dos salários de um Tesoureiro ref. 29 e dois Tesou: 
Auxiliares ref. 26; 

f) Para os serviços de inspeção ao longo da linha. 


VERBA 2 — MATERIAL 
(2) Esta verba será consumida em sua maior parte na aquisição de dorr 
O “deficit” atual é de ordem de quase 70%. 
Quanto ao material de consumo, adquirido em praças distantes da sede, é g 


mente onerado pelo alto custo do transporte. Esta situação não pode ser modifi 
uma vez aque, em Póôrto Velho, não se encontra material de consumo utilizado É 


ferrovias. 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
(3) O montante desta verba será aplicado nas seguintes despesas: assina 
o recortes e publicações; iluminação, fôrça motriz e gás, passagens, transporte de 


e bagagens: publicações; serviço de asseio e higiene; lavagem e engomagem de 
telefone, telefonemas, radiogramas e porte postal; serviços de saúde; contribuições fp 
Caixa de Aposentadoria e Pensões e pagamento de salário-família. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(4) As dotações da verba sob epígrafe, por constituirem investimentos relacion 
com a valorização econômica da Amazônia, passarão a constar de anexo próp 
órgão recem-criado com tal atribuição. 
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o E “Cr$ 20.732.310,00 


“ferrovia, subordinada ao Departamento Nacional de Estradas de Ferro, es- 
“de Mossoró, Estado do Rio Grande do Norte, até o entroncamento com a 
vi ão Cearense, em Sousa, Estado da Paraíba do Norte. O trecho inicial, 
neo a Mossoró, é propriedade particular; o trecho pertencente à União 
; m mais extenso, achando-se em tráfego até Sousa, na Paraíba do Norte, onde 
entronca com a Rêde Viação Cearense, 


Coleta a produção de três Estados: Rio Grande do Norte, cuja zona oêste é rica 


“em algodão, cêra de carnaúba, gêsso, oiticica e sal; Paraíba e Ceará. 


A Companhia Estrada de Ferro Mossoró, concessionária, ficou desobriagada, pelo 
reto n.º 23.963, de 29-10-47, de trafegar o prolongamento previsto na cláusula 2.º 
Ajuste celebrado com a União em 23-7-1919. fiste prolongamento passou a deno- 
na: -se “Estrada de Ferro Mossoró a Mombaça” e é administrado pelo Govêrno 
— Federal. 

E o Decreto n.º 32.104, de 19-1-53 estabeleceu que, enquanto permanecer na atual 
$ situação administrativa, a Estrada de Ferro Mossoró-Sousa será dirigida por um 
Administrador, designado pelo Presidente da República. 


pg “Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1954 com a autorizada 
m exercícios anteriores, 


FE 


— — - — 


4 DESPESAS AUTORIZADAS E ! sa Em 
DESPESA aim nt pa Dara aaa = ds A 
1952 ; 1953 Orçamento de 1953 
PESSOAL 
RGÃOS AUTÁRQUI- 
ESPECIAL E 
FERIDOS 
regime 
4 CARTA 4.122.000 4.432.520 (1) 5.239.310 + 806.790 
id acre 4.122.000 4.432.520 5.239.310 + 806.790 


2 — MATERIAL 


, 10 — óRrcÃos AUTÁRQUI- 


DATA aa à 3.155.000 3.875.000 (2)  7.:20.000 + 3.905.000 
3:155.000 3.875.000 7.780.000 + 3.905.000 


———————— 
Sd 


3 — SERVIÇOS E 
NCARGOS 


de ferro ....: 572.000 572.000 (3) 713.000 + 141.000 
ba 3 o 572.000 572.000 713.000 + 141.000 | 
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cum = eq eis 


Pr DESPESAS AUTORIZADAS » ru Diferença 
(—RUBRICAS DA DESPESA “ , rio RS 
94º Em 0 1952 1953 : “Orçamento d 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
02 — Prosseguimento e conclusão e 1 
e aua fiscalização .,ccicsacresi. puma -— (4) 5.000.000 + 5.000 
Total da Contignação 2 ...... E É. 5.000,00 +. 5.000,0 
CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS | 
02 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação e sua fis- 
BONO a cs O a ia: —— — (5) 2.000.000 + 2.000 0 
Total da Consignação 3 ...... eso e 2.000.000 ei 2.000,€ 
Total da Verba 4 .isrssrr, — bei — : ' 7.000.000 + 7.000, 
RESUMO dd duas cos De rodo CD | 
Verba 1 — Pessoal ................ 4.122.000 4.432.520 5.239.310 + 806. 
Verba 2 — Material ............... 3.155.000 3.875.000 7.780.000 + 3.9 ( 
Verba 3 — Serviços e Encargos ...... 572.000 572.000 713.000 + 14 
Verba 4 — Obras, Equipamentos e | 
aquisição de imóveis .... — tm 7.000.000 + 7.00 
7.849.000 8.879.520 20.732.310 + 11.8 


— ee es a cm — — 


—————————————— e e eee 


VERBA 1 — PESSOAL 


Ta) O montante da Verba 1 — Pessoal, terá a seguinte distribuição: 
Mensalistas , ......., PES CARD A DRE DE TS Tea a 1.995.780,00 
ERINCIDEA O en dies ra USO ERRA E 2.279.000,00 
Outras despesas com pessoal ........cccccscccraiia 157.746,00 
Pinto Oo A dE TRE o RIP EREÇÃO APR RP 806.784,00 

CEARA io RS ari io A MS a 7 Ne nie 5.239.310,00 


VERBA 2 — MATERIAL 


(2) Total a ser empregado na aquisição de material permanente e de consumo e 
assim distribuído: 


o Are da DD ce 


a) — Material permanente 

PAC LT E SEP A Ea RE RIU YE 2.000.000,00 
tias ca ETICO TDR A Pp RR PR 200.000,00 
MEET ateasÓrios. ASAS o css sir cr sis nam 500.000,00 
DIAL AMET OCR es 2 é aa eua 510 é od aja VU UR 80.0€0,00 


2.780.000,00 


+ 520 
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PAES i 
ps Db) Material de consumo 
pagtidos dh expediente CERTO ETR RA ORAS RS qi 120.000,00 
e. Material CRIADO ZA o ce Sa ata nr 1 córna 300 000,00 
MEDUSA SD La ii 2 000.000,00 
Rr ardentes Pp pondo it etudris sta 1.000.000,00 
Matérias-primas Sete rr ro a ip a RT, 1.500.000,00 
O sro To O DD 30.000,00 
Produtos químicos ...... Ra Rea PR E Saga 30 000,00 
Rigo para limpeza: cs stiio si ARO 20 000,00 
g Rr. . 000, 
To a ea ARA IR INR Rr 5.000.000,00 
RENRE Cale erralel ar, saio lo E AN E 7.780.000,00 
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
"Montante que terá o seguinte desdobramento: 
Acondicionamentos an VE O SS To E CE O RI 60.000,00 
PE IROSINLEDAOS SS sq cl era tufeio al apura iots a siga GRANT o 5.000,00 
ESSA ENG e casino narra é Vira la A quieto E OS IS 20.000,00 
PECA GOES Ro aaa afeto ME ApSiO separa feio a Tia ao fo RR Dm 5.000,00 
ERVICONdO PASSCIO A Cute E cio ogro a MO atos ala 25.000,00 
Serviço Sitio) REBIO ACRE RS RE DR) SAO 30.000,00 
alnigaso o os agivo 51 TO ARA SI RETO O SS TRADE 8.000,00 
Caixa de Aposentadoria e Pensões ........ E trAtis 300.000,00 
Acidentes GO SEGA DAMO om no e janeiro dy e a Do rara TE 30.000,00 
Tive ieilgo E So NR BRST A EO SOR pm E IT SAO 25.000,00 
ESTE RR DIM UÇÃAS fe dp poga ee oca spa on forca ao remada 5.000,00 
ITC ERLZAÇÕES oo ed paso So og mesa DRE EPCES Re PR 20.000,00 
— SEDES AS ARES RR 180.000,00 
Total RO CAR RSRS OR o fera a nm era (o Pap ea Pa fa PR 713.000,00 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


Rd) - Destina-se às seguintes obras: 


a) Prosseguimento da construção de oficinas de reparação de carros, fundição 
e ferraria, na sede da estrada; 

b) Prosseguimento dos serviços de abastecimento de água às locomotivas, com 
instalações completas de captação, inclusive construção de caixas de água de 
concreto armado; ; 

d) Prosseguim-nto do lastramento com pedra britada nos trechos de atêrro, 
constituído de péssimo material; 


e) Consolidação dos aterros e alargamento de cortes nos trechos que apresen- 
tam insegurança ao tráfego, principalmente no recém-inaugurado. 


RS) Para fazer face à aquisição de aparelhagens completas de britadores, a serem 
localizados nos pontos da linha que apresentam extrema necessidade de ser feito lastra- 


mento com pedra britada, como também, para compra de pranchas e vagões, em substi- . 


tuição às que a estrada possui, cujas condições são precaríssimas. 
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Estrada de Ferro Sampaio Correia Cr$ 58.625.692 


Criada em caráter de serviço industrial pelo Decreto n.º 14.136, de 11 de 
de 1920, que resolveu rescindir o contrato de arrendamento e construção com a, 
construtora, em 18-12-1911, conforme o Decreto n.º 9.172, de 4-12-1911, vem a E 
regendo os seus serviços de conformidade com as disposições regulamentares | 
tidas na Portaria de 3 de junho de 1920, a qual é, portanto, o seu regimento, 

Seu campo de ação é vasto. Na linha Natal-Nova Cruz, serve tôda uma re 
fértil, situada na orla ltorânea e encravada em vales úmidos. Entronca em 
Cruz com a Rêde Ferroviária do Nordeste. . 

Na linha Natal- “Angico serve uma extensa região, que se vai diferenciando 
zonas fisiográficas: parte úmida do extenso vale do Ceará- Mirim, ao caracterf 
sertão nordestino, 

É a Estrada um organismo de que depende a circulação e distribuição da 
dução do Estado do Rio Grande do Norte, A antiga designação da ferrovia — Es 
trada de Ferro Central do Rio Grande do Norte — foi modificada pelo Lei n.º 1. 
de 26-6-50, que lhe deu o nome atual. 


Está subordinada diretamente ao Departamento Nacional de Estradas de p 
e compõe-se de 4 Divisões: 


Administração; 
Tráfego; 
Locomoção; 
Linha. 


e ainda uma Secretaria e um Assistente Jurídico, subordinados diretamente à 
retoria, 


| 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1954 com a autori 
em exercícios anteriores, 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença 
sa a para + ou — 


1952 1953 dem 
A eae iai ad 
VERBA 1 — PESSOAL 


RUBRICAS DA DESPESA 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL PER - 
MANENTE é o | 
01 — Vencimentos do pessoal civil .. 1.500.000 1.500.000 (1) 1.500.000 — 
Total da Consignação 1 ...... 1.500.000 1.500.000 1.500.000 — 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL EXTRA- 
NUMERÁRIO 
01 — Salários de mensalistas ...... 4.777.800 4.815.960 (2) 13.871.620 + 9.055.6 
03 — Salários de diaristas ........ 9.055.660 9.055.660 — — 9.055 
Total da Consignação 2 ..... 13.833.460 13.871.620 13.871.620 — 
ido SE sds sol. io iba 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 
01 — Funções gratificadas ......... 27.600 27.600 (3) 27.600 — 
02 — Auxílio para diferenças de caixa 3.000 4.000 4.000 — 
07 — Gratificação por serviço extraor- z 
MO, Fats o PT SN 90.000 120.000 150.000 +. 30.03 
Total da Consignação : ...... 120.600 151.600 181.600 + 30 
CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 
01 — Ajuda de custo para o pessoa) 
ENVIO cio assa nd ia pr a 15.000 15.000 30.000 + 15 ). 
03 — Diárias para o pessoal civil .. 100.000 120.000 240.000 + 120 é 
me a creia dora 
Total da Consignação 4 .... 115.000 135.000 (4) 270.000 + 135.0 


- DD > 
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— DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
El ps E e o E a a fc Proposta para + ou — da 
- 1954 Proposta sóbre o 
1952 2 1953 Orçamento de 1953 


349.344 + 349.344 


7.396.128 + 7.396.128 
Consignação (e a eee isa A 7.645.472 + 7.645.472 


3.0 0 a dA 15.569.060 15.658.220 23.568.692 q 7.910.472 


— 0.00 — +. — 


E” x Pude do ho RA] 2 
tos; revistas e 
ções especializa- 
biblioteca ou 
o e css 2.000 2.000 4.000 2.0 
motores e aparelhos 800.000 1.300.000 (5) 1.300.000 É Ego 
| e utensílios ..... 400.000 500.000 500.000 — 
é , de telefonia, 
elevisão, de 
aterial pRaRrAfico 
RO das 300.000 315.000 400.000 + 85.000 


de comunicação, 
“e de sinalização; 
* extinção de in- 
EE 250.000 240.000 (<6) 400.000 + 160.000 
O pemento e 
rmas para ser- 


ANE Res =— (7) 100.000 + 100.000 
de ensino e educação; 
artístico; insígnias e 
trum tos de mú- 

RR A E sé 20.000 + 20.000 
de Escritório, de bi- " 
“de ensino e doméstico 
máquinas, aparelhos e 

| escritório, bibliote- 

E Sm NA 70.000 300.000 300.000 tm 
rio especial, | máquinas, é 

e utensílios de labo- 
gabinete científico ou “20.000 80.000 80.000 By. 
e O teniílios de copa, 
pa dormitório e 40.000 16.000 30.000 + 14.000 

O-€ DO O ceriram; 
inhonetes He carga; auto-so- dEsanã 300.000 300.000 Rir 
4 ES Era a E pia “ia 
1.978.000 3.053.000 3.434.000. + o 381.00 
pa ci ga e te ande ot sb E 
NAÇÃO 2 — MATERIAL 
: DE CONSUMO 
expediente, desenho, y 
ação; artigoc esco- E a is 
impbuição; fichas e lg; [lh NA cinto! 


RUBRICAS DA DESPESA 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1952 


03 


05 


11 


13 


14 


15 


livros de escriturações; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
referência x) QEGr à ae ED 
— Material de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; artigos 
de iluminação: ips -erssevases 
— Combustíveis e lubrificantes .. 
— Sobressalentes e acessórios de 
máquinas, de viaturas e de apa- 
Tolhos Sady RAS — a 
— Matérias primas e produtos 
manufaturados ou semi-manufa- 
turados destinados a qualquer 
transformação .. 
— Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos; 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral ........ 
— Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rais; roupa de cama, mesa e 
banho; tecidos e artefatos .... 
— Artigos para limpesa e desin- 
ROC rr Meo 8 e Rd 


— Material para acondicionamento 
prembalagen .csiccccecs e, 


Total da Consignação 2 ....,, 


Potal ta Verba 2 ici. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 


— Acondicionamento e embalagem; 
armesersgem, carretos, estivas 
e capatazias; transporte de en- 
comendas, cargas e animais; 
alojamento c alimentação dêstes 
e de seus tratadores em via- 
gem; seguros de transportes ... 

— Iluminação, fôrça motriz e gás 

— Ligeiros reparos, adaptações, 
consêrtos e conservação de bens 
IMOVEIS A o sfor gica SE DO, 

— Passagens, transporte de pes- 
soal e de suas bagagens 

— Publicações, serviços de impres- 
são, de encadernação, de cliche- 
ria e de colaboração .......... 

— Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo .. 

— Serviços clínicos e de hospitali- 
DENGUO o o Geo eretas se Ao RS - 


180.000 


400.000 
4.200.000 


1.400.000 


4.600.000 


120.000 


60.000 
28.000 
30.000 


11.018.000 


12.996.000 


50.000 
146.000 


15.000 


10.000 
10.000 


10.000 
40.000 


1953 


300.000 


400.000 


4.600.000 


1.150.000 


6.000.000 


120.000 


12.730.000 


15.783.000 


10.000 
40.000 


(8) 


(9) 


(10) 


(11) 
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Proposta para 
- 1954 


360.000 


500.000 
5.000.000 


1.200.00 


6.900.000 


120.000 
40.000 
30.000 


13.400.000 


16.834.000 


40.000 
170.000 


20.000 
18.000 


10.000 


10.000 


Diferenç 


= + ou sa ra 
Orçamento de ] 5 
a 

+ 1004 
+ 400.4 
+ 50,0 
+ 30.6 
— 30. 
+ 670.1 
+ 1, 0508 
Ema 20.0 
+ 244 
Pa. 5. 
ata 3. 
+ 10. 


o cer 
mas, telegra- 
orte postal 


CUL RUI 


— ae: 
es de. 
aprendizes ... 


a a 


arrendamento de 
seguros de bens 
jiúdas de pronto pa- 


para a Conta- 
| de “Transportes 


am aj que o ejsibjia 


RAS, EQUIPAMEN- 
ISIÇÃO DE 


RA do 6 cm LGIÃO (a (o) O Li 


A Td a Ds “e A T 


ÉRIO DA VIAÇ 


Pe 


O E 


ai “uiao CI O E RE ii À Vida Rá f É LCA ; 
; mw” 


OBRAS PÚBLICAS 


DESPESAS AUTORIZADAS 


o Mateo) 


Dm mm 
——-————— 


"5.600.000 (13) 6.000.000 
5.600.000 6.000.000 


Diferença para 
-+ ou — da 
Proposta sôbre o 
Orçamento de 1953 


- Proposta para 
1952 1953 1954 
12.000 12.000 15.000 + 3.000 
293.000 308.000 333.000 + 25.000 
35.000 35.000 35.000 e 
e, a 35.000 + 35.000 
es a 30.000 + 30.000 
35.000 35.000 100.000 + 65.000 
200.000 300.000 300.000 Sa 
235.000 335.000 400.000 + 65.000 
“25.000 25.000 25.000 Er 
1.073.000 1.200.000 1.400.000 + 200.000 
1.098.000 1.225.000 1.425.000 + 200.000 
8.000 8.000 8.000 pó 
3.000 3.090 3.000 a 
30.0C0, 30.000 50.000 + 20.000 
4.000 4.000 4.000 x 
45.000 45.000 65.000 + 20.000 
1.671.000 1.913.000 (12) 2.223.000 + 310.000 
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DESPESAS AUTORIZADAS 


E o o O o 


p Diferença par 
RUBRICAS DA DESPESA ua para . ge elo T 
1952 1953 Orçamento de 1 
— e e 
CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 
"2 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação e sua fis- 
COMRAÇÃO! + Sc eearao MRE 1.000.000 3.500.000 (14) 10.000.000 + 6.500, 
Total da Consignação 3 ...... 1.000.000 3.500.000 10.000.000 + 6.500, 
Total da Verba 4 .......... 1.000. 9.100.000 16.000.000 + 6.900, 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal . .............. 15.569.060 15.658.220 23.568.692 + 7.910 
Verba 2 — Material ............... 12.996.000 15.783.000 16.834.000. —+- 1.051 
Verba 3 — Serviços e Encargos .. 1.671.000 1.913.000 2.223.000 + 310 
Verba 4 — Obras, Equipamentos e id 
Aquisição de Imóveis .. 1.000.000 9.100.000 16.000.000 + 6.900. 
POR R Gis cs se Sa dA SUA 32.236.060 42.454.220 58.625.692 + 16.171. 
VERBA 1 — PESSOAL 
(1) De Cr$ 1.500.000,00 será, em 1954, a despesas com o pessoal permaney 


da Estrada de Ferro Sampaio Correia. Tais gastos serão atendidos, como nos exercís 
anteriores, por dotação consignada à própria Estrada e relativa ao Quadro IX do h 
nistério. Está «nlculada com base na lotação de fato da aludida Estrada, a qual 


seguinte: 
PARTE PERMANENTE 


Classe ou (anuais) 
Padrão Cr$ 
1 Diretor 8 A A 132.000,00 
1 Tesoureiro Ds esti A 61.920,00 
1 “Tesoureiro Auxixliar UA a RO 43.440,00 
1 Almoxarife E PR ar 26.040,00 
1 Desenhista Auxiliar À + MRE E pd 30.960,00 
1 Engenheiro a 100.800,u0 
1 Engenheiro De a rn 86.760,00 
1 Engenheiro ER a cet i 61.920,00 
2 Escriturário RE a av 52.080,00 
6 Escriturário A ss Soa rd 136.800,00 
2 Escriturário o ento A 41.280,00 
1 Oficia Administrativo ro ma E 72.960,00 
1 Oficial Administrativo rr) AMD a 51.720,00 
1 Ofirial Administrativo ; 7 7 ipgda cdnapar 30.960,00 
21 929.640,00 
PARTE SUPLEMENTAR 
Classe ou (anuais) 
Pedrão Cr$ 

2 Agente de Estrada de Ferro Ds eres a 45.600,00 
7 Agente de Ectrada de Ferro E ea 144.480,00 
1 Condutcr de Trem FP... A 22.800,00 
2 Condutor de Trem EA cia O 41.280,00 
2 Maquinista de Estrada de Ferro PF, PPT 45.600,00 
3 Maquinista de Estrada de Ferro EAR E 61.920,00 
1 Mestx de Linha RR E 22.800,00 
18 384.480,00 


(anuais) 


Cr$ 
Parte Permanente ..... acid DO rear dd SR TOP 929.640,00 
; Rantestiplendentar aa tea et Pit Po bala o Wai a 384.480,00 
ContasCorente. ML, EA ES e cama ca 185.880,00 


1.500.000,00 


Acréscimo determinado pela transformação dos extranumerários diaristas em 
> acôrdo com a Lei n.º 1.765, de 18-12-52. As suas funções ainda se 
em tabelas distintas, em virtude de a sua inclusão numa só tabela estar 
o de conclusão, por parte da Divisão do Pessoal do D.A.S.P., de estudos 
- sua efetivação. 


Estão a seguir discriminadas as funções nelas compreendidas: 


aee 1 — TABELA NUMÉRICA DE MENSALISTAS 
e di : Referência Carluiais) 
Cr$ 

2 Agente BE PEA RA 45.600,00 
PES Agenta a PARRA UR LC 61.920,00 
5 Agente 20 sa RED 94.800,00 
7 Agente ns PERTO SAR 120.960,00 
9 Agente LE sa dita, > RG 141.480,00 
—- 12 Agente k Tia, ASAS 172.800,00 
7 Ajudante de Tráfego Dad cabo 30.960,00 
— 5 Artífice Di ins iaed 103.200,00 
“10 Artífice 0 eo o E A A 189.600,00 
“15 Artífice DO ella ; a 259, 200,00 
* 25 Artífice 38 Si e DS 393.000,00 
1 Assistente Jurídico Dista 250 S 100.800,00 
3 Auxiliar Ferroviário 19 MEDA 2:58. er 51.840,00 
- 8 Auxiliar Ferroviário epi É ERA AROS 125.760,00 
2 Condutor Didi: MA 41.280,00 
— 2 Condutor DO RS sa 37.920,00 
“4 Condutor do multa; sf nei 69.120,00 
“2 Auxiiar de Serviços Médicos 18.............. 31.440,00 
- 1 Contabilista DS RENNES (2 temem» 26.040,00 
“3 Contabilista DO Mfinda sa quo 68.400,00 
"3 Contabilista Dive his Bi 61.920,00 
“1 Dentista RE E nb LÃ, 20.640,00 
“1 Feitor DO mobis Mar 22.800,00 
“1 Feitor y DL VISAIRHS, mato aa 5 20.640.00 
3 Feitor mind nei Ss. 56.880,00 
18 Foguista Ra ALE E PRE AP 282.960,00 
— 5 Guarda DB MAE na ane 78.600,00 
-15 Guarda Vindas! A 216.000,00 
2 Inspetor DONA he o So 52.080,00 
2 Inspetor DOM BEE jo cade E ie 45.600,00 
2 Inspetor PN E cet a RR MR 41.280,00 
RE, aquinista DANA DRI A q ebeço o nto 41.280,00 
7 Maquinsita DOM ore o sino 132.720,00 
“9 Magquinista UG IAAO uiato  éis 155.520,00. 
“1 Médico a à nica 51.720,00 
1 Mestre ia doi 30. 960,00 
1 Mestre Deo E 26.040,00 
3 Mestre | Er GO, dh saia 68.400,00 
5 Mestre DU A 103.200,00 
“2 Motorista 5 ac e DARE, EN 41.280,00 
2 Motorista DO GRI. IR, ds 37.920,00 
“3 Motorista do A A 4. 51.840,00 
“1 Porteiro DO iu PA o de ias 18.960,00 
1 Telegrafista 9) (RP ros ANA arde le 
2 Telegrafista 20 96 A tes pe pe 
“2 Telegrafista LO, SAT Peqminis a tr + pesei 
3 Telegrsfista LS se e ue ppp 

3) Armazenista alo) E dae gr pe RODE Pa . , 
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2 Armazenista RO it naty 41,280,00 
3 Armazenista Mas re rnso ssa 56.880,00 | 
2 Escrevente datilógrafo Mb isolated 52.080,00 
3 Eccreente datilógrafo RD o pad a o 68.400,00 
4 Escrevente datilógrafo ML e Sci 82.560,00 
6 Escrevente datilógrafo > Pe O 113.760,00 
& Escrevente datilógrafo 144 JRR RR 138',240,00 
10 Escrevente datilógrafo DD ais AS 157.200,00 
264 4.815.960,00 
IH — TABELA NUMÉRICA DE DIARISTAS 
Diárias (anuais) 
Cr$ + 'CHB 
1 ATO ssa ie é soco bo 65,00 19.500,00 
9 airtífico 245.0 /.,0,00 [MT 60,00 162.000,00 
ERR q (o E PPP RI, 2 E as 55,00 49.500,00 
JO CANTOS eso cas as 52,40 157.200,00 
SO" ASSCO. Sr los ao SE 51,40 154.200,00 
14. AFEEIDO 2. se ra creo AS 48,00 201.600,00 
19 AFINCO, abit muco ne 47.00 211.500,00 
O BEBES a SE cia a casa te 46,50 125.550,00 
11 CArtífico: Le capeta neo e E 46,00 151.800,00 
21" Arttico RE os poe dia o o 45,00 283.500,00 
Tl Artilico 5. guiar ora o 40,00 132.000,00 
10. . Artifico Elos eso sn 35,00 105.000,00 
20 Artilico SI ses dos o 30,00 180.000,00 
31 Astífico Wi... 2» oo » ig 25.00 232.500,00 
2 Auxiliar de Serviço ......scivism 65,00 39.000,00 
1 Auxiiaride Servico .,.. dis 50,00 18.000,00 
2 Auxiliar de Serviço .......sirir ratos 53,00 31.800,00 
3 Auxiliar de Serviço ........ccccirio., 52,40 47.160,00 
1 Auxiliar ide Serviço ..ims 51,40 15.420,00 
4 Auxiliar de Serviço ............ ipa 47,00 56.400,00 
2 Auxiliar de Serviço. . «avise NA 46,50 27.900,00 
9 Auxiliar ide Servico ..2. pos 45,00 121.500,00 
13 Auxiliar do Serviço... 40,00 156.000,00 
3 Auxiliar de Serviço .. is... 35,00 31.500,00 
6 Auxiliar ido Senviça!. matam dl ser 30,00 54.000,00 
8  Auxiliarido Setviço ....... 25,00 60.000,00 
3 Auxiliar de Estação ..:..t. caiba 52,40 47.160,00 
2. Auxiliar de Estação .........cssecas. 50,00 30.000,00 
1 . Auxiliar ide Estação ....... 46,00 13.950,00 
5 Auxiliar de Estação .......cccssc caem, 45,00 67.500,00 
5. Auxiliar ide Estação .,.....c. Mo qa 40,00 60.000,00 
1 Auxiliar de Estação ......ccccccccies. 35,00 10.500,00 
3 Auxiliarido Estação .....%.... mto 30,00 27.000,00 
5 . Auxiliar de Estação... seus ER 25,00 37.500,00 
2 . Bagugero! - eus sir pi 46,00 27.600,00 
1. Bambeirof, pts tro ae 51,40 15.420,00 
1. -Bémbeirol. soco ta e 48,00 14.400,00 
2. Bambeiol., cce ese A 47,00 28.200,00 
À. Bombeiro. age ep "ME 46,00 13.800,00 
1 - Bombeiro? ., «.2. 5 aos 45,00 13.500,00 
1. Condutot: Auxilide cs RA 48,00 14.400,00 
1 Condutor: Auxiliar ...;. 1 48,00 14.400,00 
1, Condutorp Auxilias. ... o 47,00 14.100,00 
3-- Condutor. Amilhar ,.,..oc o ad 46,50 41.850,00 
3 Cosndutor Auxiliar ....... PRA a 46,00 * 41.400,00 
1". Condutord Areiliar casa 40,00 12.000,00 
1. “Condutoro Ampliar carmo E Ane 30,00 9.000,00 
Do POOR Mi po, oa 51,40 385.500,00 
Do « REIGORO ABB So. mim nto es + RANA 50,00 30.000,00 
Do ENO sm o cr si 465,00 27.600,00 
de RETO A o, ee sto 40,00 12.000,00 
o o, as 53,00 15.900,00 
1 Pig AR sro 0 sr 0 45,00 13.500,00 
do o ERDENIBAANE. + era ei ecra cce o 52,40 31.440,00 
ARA Co) eo RR So, 51,40 46.260,00 


. 
O Rd 
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MO pa 


Nana GçohRSIRlUO Ra para papadhoha hr paçaãtooo ra pás MAO ONNAUO Num 


a 


JANHROCONA Ut HtHão ww 


Foguista .. 
Fosuista .. 
Foguista .. 
Foguista .. 
Foguista .. 
Foguista .. 
Guarda ... 
Guarda ... 
Guarda ... 
Guarda ... 
Guarda ... 
Guarda ... 
Guarda ... 
Guarda-fios 
Guarda-fios 
Guarda-fios 
Guarda-fios 
Guardes-fios 
Guarda-fios 


Guarda-freios 


CentizEg e SE ST o PN RR 
tteçha E 1 (E (E pp SR AR 


Guarda-freios 
= LC Eno SS pi (o): PRA RAE O PIER O 


Maquinista” 
Maquinista 


Mestre de Linhas e Edifícios ......... 


Mestre de Linhas e Edifícios ......... f 


Mestre de Linhas e Edifícios ......... 


Motorista . 
Motoriste . 
Motorista . 
Servente .. 
Servente .. 
Servente .. 
Servente .. 
Servente .. 
Servente .. 
Servente .. 
Servente .. 
Servente .. 
Servente .. 
Sinaleiro .. 
Sinaleiro .. 
Sinaleiro .. 
Sinaleiro .. 
Trabalhador 
Trabalhador 
Trahalhador 
Trabalhador 
Trabalhador 
Trahalhador 
Trabalhador 
“Trabalhador 
Trabalhador 


* Trugueiro . 


Trugueiro . 
Truqueiro . 
Trugueiro . 
Truqueiro . 
Truqueiro . 
“Iruqueiro . 
Truqueiro . 
Truqueiro . 
Truqueiro . 
Telegrafista 
Telegrafista 
Telegrafista 
Telegrafista 
Telegrafista 


e cars mv as a mio vio» op vio sulco uu 60 a 
coca no apo na a race ao sa 
mmleton minimo ee q» mis a Mm alo 6 o hnin o 
CRE RA O RT TOS RE 
dlustD ata e 0L8 10! djs elntu cus inid no o a a 
e elo onto o 5 mu niago LO ujo SEO 0 We 
lv) al oiglorpio o) qiniu pm «elo 6) o Midis ia ME 6 
Mid raba is: 6 sand nuno o st ala À AMRS 
Drofacaa fon ni ate je lálo niu mipinio min eró ó ro 
lo sitio «' dia qloloto mv ia apaga a ele spia, a 
nara ma /m/0/ Meo 0a a e De (6 
ara qe prejp oia h aid é Gotas 0 ojy SUB a/0, 60 
ais pin ciape o a erois mn mio ai MIO O SD 13 
da a mio 600 a AR mA a dO af Pao mid 
o ae isis eva, m mon u 0/0 Cimlálo clstsinio/p 
n/d or elo mia pio pI Wi É 0/8 GUTO DA (6a 6 JU 
dis e areia ia o jm) proa dons var intao Ti 
RUCA E UR (o in NO a Anis ADI O Rom 0, dd a 


seco cocacu va sans o saches 


48,00 
47,00 
46,50 
46,00 
45,00 
35,00 
48,00 
47,00 
46,50 
46,00 
45,00 
30,00 
25,00 
47,00 
46,50 
46,00 
45,00 
40,00 
30,00 
46,50 
46,00 
45,00 
35,00 
30,00 
60,00 
55,00 
51,40 
50,00 
45,00 
47,00 
45,00 
40,00 
52,40 
48,00 
47,00 
46,50 
46,00 
45,00 
40,00 
35,00 
30,00 
25,00 
48,00 
46,50 
46,00 
30,00 
52,40 
47,00 
46,50 
46,00 
45,00 
40,00 
35,00 
30,00 
25,00 
60,00 
51,40 
48,00 
47,00 
46,00 
45,00 
40,00 
35,00 
30,00 
25,00 
45,00 
40,00 
35,00 
30,00 
25,00 


O PRE cano o NO 30.840,00 


2 
E AVI o cas ud ese vs a 48,00 14.400,00 
4 PRIMA Rs O o er ou RA E 47,00 56.400,00 
RZ COVA O o RN gd wo a nor 7 O 46,50 237.150,00 
O RAM seas a err ve A 46,00 82.800,00 
E RENDA se ra Cear id 40 dra 45,00 27.000,00 
DEV EN mc ces ay Eh SR e ra 35,00 21.000,00 
RM TS RR RV gados co 25,00 22.500,00 
726 9.055.660,00 
RESUMO 

Mena Sssrrengissoaos o Eita Db 9 Ants 4.815.960,00 

Diaristas (a serem incluídos na tabela dos mensa- 
bad): soyo aERaSTE E o Rar AR e 9.055.660,00 


13.871,620,00 


(3) São gratificadas na estrada as seguintes funções, de acôrdo com o Decre 
n.º 5.020, de 3-12.42: 


(anuais) 
Cr$ 

3 Chefe de Divisão (com gratificação anual de 

Crê 5.400/00: cada mm) Cs s usis: 16.200,00 
1: Chato do Posmmal iara O Ro ES» 4.200,00 
1 Chefe do Material cisma So Pa 4.200,00 
à. Decretádio aprmossa rar ci cias PR 3.000,00 
6 27.600,00 

(4) Na consignação destinada a indenizações, o principal aumento incide sô 


subconsignação destinada ao pagamento de diárias, tendo em vista o disposto no D 
n.º 30.772, de 23-4-52. 


VERBA 2 —- MATERIAL 


(5) Foi consignada a mesma dotação do exercício em curso, julgado suficiente 
ferrovia concluir c plano de compras elaborado para êstes dois períodos, 

(6) Note-se ter sido insuficiente o valor da dotação no presente exercício, 
a compra do meterial programado. 

(7) Destinado à compra de barracas que sirvam de abrigo às turmas volantes 
carregadas de vistoriar a via permanente, 

(8) Destina-se a consumo normal da estrada, O aumento do valor da dot 


pedida é motivada pela alta no prêço do algodão, o que determinou um sensível 


cimo no preço da unidade da estôópa branca, largamente utilizada nos serviços da. 
trad-.. 


(9) E' o seguinte o programa de aquisições; 
Combustíveis — carvão coque, carvão de madeira, carvão mineral, ga 
lenha, óleo combustível, óleo Diesel e querozene; 
Lubrificantes — graxa, óleos lubrificantes diversos e óleo de mamona, 
(10) A dotação proposta é considerada essencial e necessária para a compra n 


de sobressalentes e acessórios para as mélguinas, viaturas e aparelhos pertencen 
estrada. 

(11) Manteve-se no mesmo nível constante do orçamento do exercício em 
por ter sido julzedo satisfatório para fazer face” aos gastos a que se destina. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(12) A exceção da subconsignação destinada à contribuição vara a Caixa 
Aposentadorin e Pensões, onde se verificou apreciável majoração sôbre o total auto 
no presente exercício, as demais rubricas desta verba ou se mantiveram nos 


anteriores, ou lhes foram deferidos pequenos aumentos, necessários, dado a con 
alte de preços. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(13) Da dotação proposta Cr$ 4.000.000,00 serão destinados ao prosseguimento 
obras de construção de vilas operárias e Cr$ 2.000.000,00 para o prosseguimento 
serviços de abastecimento de água ao longo da linha. 

(14) Atenderá as despesas com reparação de locomotivas, carros e vagões, bem 
a construção de novas unidades, de acôrdo com o contrato efetuado com emprêsa es 
lizada no assunto. 


Cr$ 76.930.768,00 


a Caxias e Caxias a São 


“da incorporação das estradas de Ferro São Luís 
“Cajazeiras. 
Ive aos vales dos rios Itapecuru e Parnaíba e 


a eles através de seu trecho Caxias- -Terezina. As 
“carnaúba, amêndoas de tucum e côco de b 


* intensidade de exploração, sendo que a produçã 
SA o Caxias e Terezina, está 
ps 


estabelece a intercomunicação 
indústrias extrativas da cêra 
abaçu integram os produtos de maior 
to de algodão, em desenvolvimento em 
na dependência da maior ou menor facilidade de 


a VÃ E. F. São Luís a Terezina demanda ao pôrto de São Luís e assim canaliza para 
À a a grande maioria da produção dos vales por ela servidos, bem como os produtos 
Ee industriais do país e do REqnanendro que a êles chegam em busca dos sertões ma- 
CAL es. 

) Decreto-lei n.º 9.774, de 6-9-46, foi 
o Central do Piauí. 


desincorporada desta ferrovia a Estrada 


Está diretamente subordinada ao Departamento Nacional de Estradas de Ferro 
tem a sguinte estrutura: 


1.2 Divisão — Administração; 

2º Divisão — Tráfego; 

“32 Divisão — Linha; 

42 Divisão — Locomoção e Tração. 


“Quadro analítico de comparação da despesa ROS tatA para 1954 com a autorizada 
“exercícios anteriores. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
Proposta para -+ ou — da 
1954 Proposta sôbre o 
1952 1953 Orçamento de 1953 


: 2.200.000 2.200.000 (1) 2.200.000 — 
ETA 2.200.000 2.200.000 2.200.000 -— 


7.173.000 | 7.214.280 (2) 22.788.240 + 15.573.960 
60.000 — E = 
14.954.640 15.615.240 — — 15.615.240 


22.187 .640 22.829.520 22.788.240 — 41.280 


25.000 25.000 25. 000 — 
100.000 100.000 * 170.006 + 70.000 


125.000 125.000 6) 195.000 + 70.000 
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DESPESAS AUTORIZADAS » E . ne, pa 
ropos! ara ou — dq 
RUBRICAS DA DESPESA os Proposta 
1952 1953 Orçamento d 
CONSIGNAÇÃO 6 -— DIVERSOS 
02 — Diferença de vencimentos .... 1.800 1.800 1.800 
04 — Outras despesas che 
1) Abono de emergência para » 
o pessoal permanente .... — — 610.752 + 61 y 
2) Abono de emergência para E 
o pessoal extranumerário .. — — 12.354.816 + 12. 4 
Total “da re 04 aiora de =— — 12.965.568 + 12.965 
Total da Consignação 6 ...... 1.800 1.800 12.967.368 + 12.965) 
Total da Verba 1 ........... 24.063.380 25.245.260 38.290.868 + 13.045, 
VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 
03 — Livros; documentos; revistas e 
outras publicações especializa- 
das, destinadas à biblioteca ou . 
Ve SRD TS TS 5.000 5.000 5.000 — 
04 — Máquinas, motores e aparelhos . 1.000.000 2.500.000 (6) 1.300.000 — 1.200, 
05 — Ferramentas e utensílios ...... 800.000 1.000.000 600.000 — DO 
06 — Material elétrico, de telefonia, 
de telegrafia, de televisão, de 
refrigeração; material fotográfica 
e cinematográfico ............ 300.000 600.000 600.000 — 


07 — Materiais e acessórios para ins- 
talações e segurança dos serviços 
de transporte, de comunicação, 
de canalização e de sinalização; 
material para extinção de in- 
ERRO 5 6a quo prece cid E SN 850.000 1.100.000 (7) 800.000 — UU. 

11 — Mobiliário de escritório, de bi- 
blioteca, de ensino e doméstico 
em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, bibliote- 

sino; arti de adô 
deméico "er Ce STO 00) 250000 (8) 35000 + 

12 — Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de labo- | 
ratório, gabinete científico ou NO f 
técnico Ná “pi AT pe RR AR 100.000 150.000 (9) 450.000 + JU 

13 — Aparelhos e utensílios de copa, 
cozinha, refeitório, dormitório e 


ECRTORAMCIR O Score seis — 50.000 50.000 
16 — Caminhonetes de passageiros; 
ônibus; ambulâncias; “jeeps” .. 120.000 100.000 —— a 10C 
17 — Auto-caminhões; auto-bombas; 
Se O a — 0) 200.00 + 2% 
Total da Consignação 1 ...... 3.375.000 5.755.000 4.355.000 — 1.H 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO 


02 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escriturações; impressos 


WE RDay (0. m ec ráa iai va 


e produtos 
ou semi-manufa- 
ados a qualquer 


micos, biológicos, 
s e odontológicos; 
1 geral e corretivos; 
fungicidas; artigos 


s e peças acessó- 
de cama, mesa e 
os e artefatos .... 


enagem, arrstos, estivas 
ias; transporte de en- 
' rs re animais; 


reparos, adaptações, 
e RE ação de bens 


CA Too O JRPS re SRS APRE EE 


een a.. 


É ibsnção Rio tos 6 Motora 
de asseio e higiene; la- 
ER neem de roupas; 


DESPESAS AUTORIZADAS 
o OE Proposta para 


1952 


- 140.000 


600.000 
5.200.000 


1.500.000 


9.500.000 


150.000 


60.000 
40.000 


20.000 


17.210.000 


20.585.000 


50.000 


2.500 
200.000 


10.000 
15.000 


5.000 


70.000 
150.000 


1953 


150.000 


650.000 
6.250.000 


2.500.000 


13.000.000 


180.000 


80.000 
40.000 


20.000 


22.870.000 


28.625.000 


50.000 
2.500 
240.000 
10.000 
15.000 


10.000 


90.000 
150.000 


1954 


150.000 


700.000 
(11) 7.200.000 


(12) 2.500.000 


(13) 10.750.000 


200.000 


190.000 
50.000 
30.000 

21.680.000 


26.035.000 


50.000 


2.500 
250.000 


15.000 
15.000 


20.000 


90.000 


100.000 


Diferença para 

+ ou — da 
Proposta sabre o 
Orçamento de 1953 


—mm. [11011110 


2.250.000 


20.000 
10.000 
10.000 
1.190.000 


2.590.000 
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RUBRICAS DA DESPESA 


14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal 
e assinatura de caixas postais . 


Total da Consignação 1 


...... 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM 
REGIME ESPECIAL DE 
FINANCIAMENTO 


05 — Aperfeiçoamento e especializa- 
zação de pessoal 
1) Custo da orientação e assis- 
tência técnica prestado pelo 
S. E. N. A. I. aos cursos 
mantidos pela estrada 


17 —- Auto-caminhões, auto-bombas; 
camionetes de carga; auto-so- 
DOR do DER e masee ori) 


CONSIGNAÇÃO 6 — ASSISTÊNCIA E 
PREVIDÊNCIA SOCIAIS 


01 — Acidente de trabalho 
03 — Previdência social 


1) Contribuição para a Caixa 


de Aposentadoria e Pensões 


Total da Consignação 6 


.enseus 


CONSIGNAÇÃO 11 -—— DIVERSOS 


01 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros; seguros de bens 
móveis e imóveis ............ 

03 — Despesas miúdas de pronto pa- 
gamento 


Total da Consignação 11 


Total da Verba 3 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 2 —. OBRAS 


02 — Prosseguimento e 
sua fiscalização . 


conclusão e 


Total da Consignação 2 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferen 
e Tr pe te 
1952 1953 Podem 
8.000 8.000 10.000 + 2. 
510.500 575.500 552.500 — 23. 
70.000 70.000 70.000 —4 
250.000 350.000 350.000 e 
320.000 420.000 420.000 as 
22.500 22.500 30.000 + 7. 
1.700.000 1.700.000 2.000.000 + 300.00 
1.722.500 1.722.500 2.030.000 + 307. 
32.400 32.400 32.400 . 
16.000 20.000 20.000 a 
50.000 50.000 50.000 Ea 
f 98.400 102.400 102.400 Ê 
2.651.400 2.820.400 (14) 3.104.900 + 284. 
1.500.000 3.000.000 (15) 4.500.000 +“ 1.500,8 
1.500.000 3.000.000 500 


4.500,000 +, 1. 


ct a DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 13% 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 


Proposta para -+ ou — da 
- 1954 Proposta 
1952 1953 ONTORE dE E TA 
e a aço e Se 
ção e sua fis- 
Eee rsneerio — 3.000.000 (16) 5.000.000 + 2.000.000 
Daio = 3.000.000 5.000.000 + 2.000.000 
PR. SR 09 0 6.000.000 9.500.000 + 3.500.000 
24.603.380 25.245.260 38.290.868 + 13.045.608 
20.585.000 -28.625.000 26.035.000 — 2.590.000 
2.651.400 2.820.400 3.104.900 + 284.500 
mentos e j 
óvei 1.500.000 3.000.000 9.500.000 + 3.500.000 
RR. 49.339.780 62.690.6650 76.930.768 + 14.240.108 


VERBA 1 — PESSOAL 


A despesa com o pessoal permanente da Estrada de Ferro São Luiz a Terezina, 
exercicio de 1954, é estimado em Cr$ 2.200.000,00 e será atendido por recursos 
à própria estrada, consignados ao Quadro VIII. O cálculo dessa importância 
ou-se na seguinte lotação : 

as PARTE PERMANENTE 


Classe ou (anuais) 
Padrão Cr$ 
1 Diretor o E poem 28) 132.000,00 
3 Tesoureiro Auxiliar à gi, Dome 107.640,00 
1 Desenhista Auxiliar À postando ape ÇA 30.640,00 
6 Escriturário ED e ani ds 156.240,90 
9 Escriturário O a e ral 205.200,00 
* 6 Escriturário E adigos Shar 123.840,00 
1 Cficial Administrativo . pe 43.440,00 
“1 Oficial Administrativo Meteo dp a 35.880,00 
2 Oficial Administrativo AR reis ea 61.920,00 
1 Almoxarife | Ep UA 26.040,90 
31 923.160,00 
PARTE SUPLEMENTAR 
Classe ou (anuais) 
Padrão . +18 

1 “Tesoureiro à a est  ES 51.720,00 
1 Agente de Estrada de Ferro E era 5 26.040,00 
“1 Agente de Estrada de Ferro Ro ni CADA 22.800,00 
7 Agente de Estrada de Ferro pg ae e 144.480,00 
10 Agente de Estrada de Ferro j Dr 189.600,00 
1 Auxiliar de “Engenheiro ELO o ui voigua ça 30.960,00 
1º Auxiliar de Engenheiro E MCV > 26.040,00 
1 Condutor de Trem (E é e - 26.040,00 
1 Condutor de Trem EM hide ii 22.800,00 
4 Condutor de Trem Se dE 82.560,00 
É ini (E ungfs Dr pe A 26.040,00 
1 Maquinista e súo DO 
o) Maquinista RO o ist e 6 

4 Maqauinista E 82.560, 
2 Servente ego Ee o 34.560,00 
811.800,00 


4 
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RESUMO 
Parto "Pomnnndais TST, So BE ao o tao O o RR 923.160,00 
Parte Suplsmiontir Css .2to Disso se or 811.800,00 
Conta Cotrenfsir. css... .s Ga O 465.040,00 
HP ORAI Costela do ds ve 575 70 0000 0 RD 2.200.000,00 
(2) Acréscimo determinado pela transformação dos extranumerários diaristas q 


mensalistas, de acôrdo com a Lei n.º 1.765, de 18-12-52. As suas funções aind 
apresentam em tabelas distintas, em virtude de a sua inclusão numa só tabela 
dependendo da conclusão, por parte da Divisão do Pessoal do D.A.S.P,; dom 
para a sua efetivação. 


Estão a seguir discriminadas as funções nelas compreendidas : 
I — TABELA NUMÉRICA DE MENSALISTAS 
PARTE PERMANENTE | 


Referência (anuais) 
Cr$ 
1 Agente “EIS RCA Pã 22.800,00 
1 Agente 4 e E > bn 20.640,00 
1 Agente 1 ba tia ER 15.960,00 
2 Agente DD E E id 34.560,00 
2 Agente DES ao bar piaaalaad 31.440,90 
5 Artífice E RN E 103.200,00 
15 Artífice NDA NOR 284.400,00 
30 Artífice Midia SRU) 518.400,00 
45 Artífice ERR RETRO 707.400,00 
2 Aux, Ferroviário Md RD ET 37.920,00 * 
5 Aux. Ferroviário ANTIGO RE 86.400,00 
8 Aux. Ferroviário BM PE AS 125.760,00 
3 Aux. de Serv. Méd. DR caraio o nO 47.160,00 
1 Armazenista “PES 20.640,90 
1 Armazenista “O NE INSERE 13.960,00 
1 Aux. Engenheiro 2 pe E à 26.040,00 
1 Aux. Engenheiro REECE TS TAVAM Neto nte Gio 22.300,00 
2 Aux. Engenheiro E E q RD O 41.280,00 
3 Condutor DE ie SP Ra 61.920,00 
1 Dentista O o Tede tr O ip 30.960,00 
1 Desenhista “12 Ap qem pag Er ap 22.800,00 
1 Desenhista 24 a a 20.640,90 
1 Desenhista 2 Joe De e RD 18.960,00 
2 Feitor “e pedir Pp e q 45.600,00 
3 Feitor E dE E 61.920,00 
10 Feitor SBN Ade UR POEROS eRR>a “> se 189.600,00 
30 Feitor ER fera pa 518.400,00 
3 Guarda DM ie = ag da 51.840,00 
15 Guarda 1 PA «e RG 235.800,00 
35 Guarda a Apa A 504.000,00 
1 Insp. Locomoção DS ap qe a a 35.880,00 
1 Maquinista DS A coro a 26.040,00 
2 Maquinista io AR e AÇÃO ep 2 7 45.600,00 
3  Maquinista ed E me ps a 0 61.920,00 
5 Maquinista DONO leres DR 94.800,00 
. 11 Maquinista [RR quiganio, ct as 190.080,00 
30 Maquinista À. SUR IARAO oAR = q 471.600,00 
5 Médico PA E RR ep E ço 258.600,00 
2 Mestre DA carfeido E CR o 61.920,00 
3 Mestre DS o Cgi UR 78.120,00 
7 Mestre e ARA Se e RD a 159.609,00 
2 Motorista DA “ocaas foda SR 41.280,00 
2 Mootrista DO cio e pro GER 37.920,00 
u 3 Motorista URSS Se o 51.840,00 
2 Telegrafista o SO 37.920,00 
4 Telegrafista 18 que saia RO 69.120,00 
4 Telegrafista 18.6 à aco age RE 62.880,00 
3 'Topógrafo e: QD A DO Raia E 78.120,00 
10 “Trabalhador Us gas o 172.800,00 
38 Trabalhador ES «cio PR 597.360,00 
369 6.564.600,00 


Dress d do ç ; 
U a É « ! ê 
vê 
Ra PARTE SUPLEMENTAR 
EE, Referência (anuais) 
o Crs 
“1 Esc. Datilógrafo DB sor: 26.040,00 
— 2 Esc. Datilógrato Ari s Aio A 45.600,00 
— 2 Esc. Datilógrafo DIO Ti AE nro 5 41.280,00 
4 Esc. Datilógrafo TE 75.840,00 
7 Esc. Datilógrafo CROMO o eee aid acald 120.960,00 
19 Esc, Datilógrato LEA Sr siri np BE 298.680,00 
35 608.400,00 
) RESUMO 
RE Camsimente ".... css. 6.564.600,00 
Duere wi ço Fino VT AD O OD OL 608.400,00 
7.173.000,00 
Il — TABELA NUMÉRICA DE DIARISTAS 
Diárias (anuais) 
Crs Cr$ 
RA pre medizME, Srs st, sd AE CEL 30,00 63.000,00 
Hon Aprendiz! de! MA bil ps Es. 2d 22,00 105.600,00 
ERA niicelrdo LOC rn secs nisaaid 60,00 54.000,00 
PA tica der «2:05 GUARA cross das 57,00 205.200,00 
BORA de ÃS quis iso Coari sda Ls 52,00 998.400,00 
ER eticado Lê scr rascaraicaso 48,00 - 1.569.600,00 
WO Ammiliar Artífico de 28 .iccsctosa. 44,00 264.000,00 
E 50 Ausiliar Artífico de 32. ...so cume . 42,00 567.000,00 
Raro Est des MB terei tejo! audi save 57.00 51.300,00 
Rian Est. ide DE. qua pino EVA ride 44,00 92.400,00 
RODE tenente de, LM ca cms ola o vadia 57,00 34.200,00 
Rim tendente de 2. siim oparermvalaidda o 52,00 62.400,00 
DERSis Mat. de 1º cs. ca msi sora 76,00 45.600,00 
DESEN Eats dpm2 Ro o crogutelo oiee ode Eleger 68,00 49.800,00 
EPE spatera de IS o granola Se joraiaho Sn sado 44,00 39.600,00 
CRE itareta. de 2/80 atoa a mia niato agia nim orofa 42,00 50.400,00 
RENA go SRS ua crinaliica o ecra 38,00 34.200,00 
RR Eiatera de 42º sic os lopaconaráiio a . 30,00 36.000,00 
1 K E À 63,00 37.800,00 
Br Dire das (SU E REA TER ' 
1 a e 57,00 34.200,00 
o TN du (E E e e RD A A Peep 
E o TAREh da ça [EM td A RR GR 52,0 dp 
DD momista de AM... esses tecer 48,00 da 
DE Gestao er 2, + sima raia vo mi o pera 48,00 .800, 
; í Pe 48,09 244.800,00 
der Graxeiro E ENA RAE, is foto ip per ra 
ES Cant ele bes, Pois pao permin ta indalio Sopa da : .840, 
a E 52,00 358.800,00 
Dias sm Eni (etço ben Na (= AD ASR EPI PR Ego prai, do 
Eine niaaede ar Me oh aça) a o inato ade otegna ER a ça 
ERC arda dem sis SD nps,s o» mundo ais lo apelo ço o RU 
Womuaarcda  fresos de 1º sis á qndo falei! ano e 48, 400, 
i a cido 43,00 103.200,00 
Bi Guarda. freios: de. 2º . scans ajuio e o ste 
Eve des a. cieidrero cjaadái= io meado a pç 
Te apr Eapee As Epa A RN MPR guia pi 
IV LEStre dO So o pa a uçoio pi sina ad] aloja at ao gi e AO 
DO SEUVDOtel or Lott rec ofnimi pio mm fato apoiada ia ue o paes 
Rs vento. de 2 imasa cs urio Caracas ho Pim io 
ME SETuento dO Salyoria eo o onsio nb o e ja/a magoa Ene ae 
| 5 Servente de '42 .......cccscseeus Es 312.000,00 
Moon elet des 12... puata o uma nos pi cai dai dm 
Dame LoleRp é der ma Pas. arms cartao papos per 
3 Telef » de BM SET a VE E, dra 52.00 234. 000.00 
15 “Trabalhador de 1.2 .....cccuseceso sa LDA 00000 
110 “Trabalhador de 22 ...cccicscsetos pesa pg 
1560 Trabalhador de 3.2 .....csccreces. pes per 
399 Trabalhador de 43 ....cuccciueos ir prq pe 
3 Vigia de à PR E ZE O TM MTE 4800 100. 800,00 
7 vigia de 2.º assis ib/sbmjo mmieio ecopoio in a 2640000 
NON dei (SM Ss cjeiso no esmo vo de ais 1R6 AD DO 
DE qo do 48 cce ru optical na cpnes ri gpreaçes 
Zelador de. 1.8.2» apoio altos aja o ejniado Ea 37 800,00 
(2) Zelador de O aa o iu o gua 8,0 Rj TO 
15.615.240,00 
MZ 
. nas aff “ai ué Seal ar PR e 7) ) 
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RESUMO R 
Mensalistdaç. 2 ano 2. 0 cc 7 O 7.173.000,00 
Diaristas (a serem incluídos na tabela dos mensalistas) 15.615.240,00 
Potal assa ses corto ro cat RE CD 22.788.240,00 
(3) Na São Luiz-Teresina há as seguintes funções gratilicadas, na forma 
Decretos-leis ns. 3.082, de 17-9-38, 4.332, de 235-42 e 5.391, de 11-4-43: 
(anuais) 
Cr$ 
4 Chefe de Divisão, com a gratificação de Cr$ 
5.400,00 “cada mio rei oo a ca 21.600,00 
1 Chefe de Pessoal ....... PRE odo Soaos O CRP +, MORA 4.200,00 
1 Chefo de Material... ETR VERA RA — 4.200,00 
1 Secretário '..-,oc» vma UR RR 3.000,00 
7 33.000,00 
(4) Esta dotação sofreu pequena majoração, tendo em vista a revisão do núms 
de servidores que a essa vantagem tem direito. 
(5) Majorada por fórca do Decreto n.º 30.772, de 23 de abril de 1952, que alterou 
os limites máximos e mínimos das diárias. 
VERBA 2 — MATERIAL 
(6) A presente proposta apresenta uma diminuição da dotação sôbre a desp 


autorizada para o corrente exercício, depois de feita uma revisac das necessidades 
particular. 

e Embora menor que a autorizada para o presente exercício, é satisfatória Pp 
a compra dos materiais e acessórios necessários a atender os serviços programados pa 
o próximo exercício financeiro, pe 
(8) O numerário consignado destina-se, principalmente. a aquisição de mobiliár 
para a instalação de duas escolas situadas em Rosário e Caxias, construídas para . 
filhos dos ferroviários. ] 
(9) A fim de melhor equipar o serviço médico da ferrovia, está prevista a comp 
de um aparelho de Raios X, e de algumas peças de mobiliário, tais como, armári 
cadeiras, mesas, etc. 

(10) Justificação o aumento da dotação proposta, em face ou necessidade de. 
adquirido mais um autocaminhão, o que virá garantir a estrada da possível falta 
lenha, particularmente difícil de transportar em épocas de chuvas e enchentes. 

(11) O programa de compras pera o próximo exercício está distribuído entre 
seguintes materiais : 


Combustíveis — lenha, carvão coque, carvão cardiff, carvão de made 
gasolina, querosene e óleo combustível; 


Lubrificantes — óleo grosso, óleo médio, óleo fino, óleos para motor, diversos, 
(12) Foi mantida a mesma dotação autorizada para o corrente exercício, uma 
que se mostra suficiente para fazer face aos gastos a que se destina. 
(13) Para aquisição dos seguintes materiais: amianto, horracha em lenc 


gachetas, cabos de aço e de maninha, telas, arame farpado, dormentes, talas de junção 
grampos para trilhos, tirefonds, parafusos de junção, ferro preto e galvanizado ( 
chapa, em barra, em cantoneira, em vergalhão redondo, quadrado e sextavado), 
refinado e maleável (em chapa, em barra, em vergalhão redondo, quadrado e sextavado) 
aços especieis para torneamento, cobre, bronze, estanho, chumbo, zinco, cal, areia, tin 
vernizes, soldas, materiais de fundição, ferragem para construção civil, papelão, pap 
massa e cola, utilizados em larga escala nas fefrovias. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(14) O aumento no cômputo geral desta verba, resulta, em primeiro plano, 4 
majoração da dotação destinada à contribuição para a Caixa de Aposentadoria e Pensô 
as demais subconsignações mantiveram-se em níveis mais ou menos compatíveis cor 
as autorizadas para o corrente exercício. p 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(15) Programou-se para o próximo exercício o seguinte esquêma de realizações: 
a) Cr$ 2.500.000,00 para a construção de casas de turma em São Luiz, Ro 
rio e Caxias; 
b) Cr$ 1.500.000.00 para a construção de casas de turma, ao longo da li 
c) Cr$ 500.000,00 para os serviços de abastecimento de água. 


(16) Para aquisição e reparação de locomotivas, carros e vagões. 
E 


3 
PA SR. .., 


e 


Bs É , ' agi ” 
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Cr$ 124.301.220,00 


“de Viação Cearense, constituída pelas estradas de ferro de Baturité e 
) foi criada em virtude dos Decretos ns. 6.918, de 1-6-1878, 6.919, de 
878 e 6.940, de -9-6-1878. a 

A ee ém do aspecto econômico, a R. V. Cearense desempenha um papel de ordem 
cias, de srande relevância, por ocasião das crises climáticas do Nordeste. Servindo 
A : co Estados -— Ceará, Paraíba, Pernambuco, Bio Grande do Norte e Piauí — 

Z vermelha dos flagelados pela sêca, combatendo o efeito da crise por todos 


ha-se subordinada ao Departamento Nacional de Estradas de 


a , 4 E Ferro e tem a 
; te organização: 


* Serviço do Pessoal e Material; 
— Seção de Contabilidade e Estatística; 
DOS Tesouraria; 


— Serviço de Ensino e Orientação Profissional. 


ivisão de Tráfego; 
moção; 
— Divisão de Via Permanente. 
mo 3 Á . 
uadro analítico de comparação da despesa proposta para 1954 com a autorizada 
cios anteriores, 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
Proposta para -- ou — da 
4 Proposta sôbre o 
1952 “1953 Orçamento de 1953 
8.000.000 8.000.000 (1) 7.750.000, — 250.000 
8.000.000 8.000.000 7.150.000 — 250.000 
Era 10.041.120 10.131.840 (2) 47.992.080 + 37.860.240 
NA 37.860.240 —" 37.860.240 E. — 37.860.240 
E ominação 2 ..... 47 901.360 47.992 .080 47.992.080 a 
AÇÃO é — VANTAGENS 
DM saiificádas Rtoios 18 49.800 49.800 (3) 49.800 Ea 
; . 8.760 8.760 8.760 a 
150.000 100.000 100.000 e: 
BRR os. 208.560 158.560 158.560 e 
- — INDENIZAÇÕES 
10.000 10.000 10.000 a 
150.000 210.000 (4) 360.000 + 150.000 


D—— 


160.000. 220.000 370.000 + 150.000 


Rd 
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RUBRICAS DA DESPESA DD DD>———— Peepento pn + ou 
1952 1953 Orçamento 
Masi As sto 
CONSIGNAÇÃO 6 — DIVERSOS 
02 — Diferença de vencimentos .... 500 500 500 
04 — Outras despesas 
1) Abono de emergência para 
o pessoal permanente .... — — 2.400.000 + 
2) Abono de emergência para 
o pessoal extranumerário .. — E == 24.960,000 + 
Total. dg s/e Da se E. — — 27.360.000 + 
Total da Consignação 6 ..... 500 500 27.860.000 + 
Total da Verba 1............ 56.270.420 56.371.140 83.631.140 + 
VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 
03 — Livros; documentos; revistas e 
outras publicações especializa- 
das destinadas à biblioteca ou co- 
CR o is STD E A «RT 500 500 500 
04 — Máquinas, motores e aparelhos . 1.000.000 1.450.000 (5) 1.450.000 
05 — Ferramentas e utensílios ...... 520.000 300.000 300.000 


06 — Material elétrico, de telefonia, 

de telegrafia, de televisão, de 

refrigeração; material fotográfico 

e cinematográfico ............ 100.000 300.000 330.000 + 
07 — Materiais e acessórios para ins- | 

talações e segurança dos serviços 

de transporte, de comunicação, 

de canalização e de sinalização; 

material para extinção de in- 

CENEÃO o RS a 500.000 730.000 730.000 
11 — Mobiliário de escritório, de bi- 

blioteca, de ensino e doméstico 

em geral; máquinas, aparelhos e 

utensílios de escritório, bibliote- 

ca e ensino; artigos de adôrno 

ACRRAGTICO é Po cars moniço ES SÉ 60.000 68.000 75.000 + 
12 — Mobiliário especial, máquinas, 

aparelhos e utensílios de labo- 

ratório, gabinete científico ou 

RECEM, AR Sec sn A mese o 85.000 35.000" ES 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, 

cozinha, refeitório, dormitório e 


CORSFRABTIA E cm a cien «SE 80.000 38. 000 38.000 
17 —- Auto-caminhões, auto-bombas; : 
caminhonetes de carga; auto--so- 
COERD RO AP Srs — — (6) 140.000 + 
Total da Consignação 1 ...... 2.260.500 2.971.500 3.118.500 + 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO 


02 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 


POLOTÊNCIA À rscta sciriarvs 440.000 550.000 600.000 + 


DA + Ma o. " ” e 


dia Bio dica a ai 


DESPESAS AUTORIZADAS 


E a 
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DS 


RICAS DA DESPESA DD Proposta para spa cg 
ai 1954 Pp 
is aci 1953 Crcanado: de 
na DR a sereia ata pen 
de . limpeza e conser- 
veículos, máquinas, 
se instalações; artigos j 
SE .. 608.000 737.000 820.000 
eis e lubrificantes .. 9.916.000 10.150.000 (7) 10.150.000 A 
acessórios de 
viaturas e de apa- 
ER lero e 2.171.000 3.200.000 (8) 3.200.000 
e produtos 
dos ou semi-manufa- 
os a qualquer K 
o E A DRA 7.700.000 9.200.000 (9) 9.200.000 
uímicos, biológicos, 
e odontológicos; 
eral e corretivos; 
fungicidas; artigos 
utros de uso nos 
j cette 70.000 78.000 78.000 
iformes e equipa- 
os e peças acessó- 
de cama, mesa e 
e artefatos .... 100.000 100.000 100.000 -— 
para limpesa e desin- 
co Aba TE DE 10.000 10.000 20.000 + 10.000 
O aienação ONE Rad 21.015.000 24.025.000 24.168.000 + 143.000 
“E EE 23.275.500 26.996.500 27.286.500 + 290.900 
s 
— SERVIÇOS DZ 
one ! amento e embalagem; 
carretos, estivas 
Ci as; transporte de en- 
"tome cargas e animais; 
jamento e alimentação dêstes 
de seus tratadores em via- oo 
: seguros de transportes Ego o md e 
ra de órgãos oficiais .. 480 
ação, fôrçga motriz e gás 120.000 100.000 100.000 
reparos, adaptações, 
RR 15.000 15.000 15.000 
s, porte de pessoal 1 
e Eno, bagagens .......... 10.000 10.000 a 
licações, serviços de impres- 
encadernação, de cliche- E N 
colaboração ........ E 6.500 7.500 7.500 
“de asseio e higiene; Tu 
engomagem de roupas; 0 
de água, esgôto e lixo 50.000 50.000 50.00 
RRpRs ticos e a 10.000 10.000 20.000 + 
contratuais E 
iços mecânicos de conta- 220.000 + 
ilidade e estatística ..... 130.000 130.000 
ne “telefonemas, telegra- 
ogramas, porte postal 6.000 La 
tura de caixas postais . 6.000 6.000 E 
| MEROS SO sc o a A 85.000. 
“da Consignação 1 ...... 397.980 378.980 463.980 + E 


———— 
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RUBRICAS DA DESPÉSA 
CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM 
REGIME ESPECIAL DE 
FINANCIAMENTO 
05 — Aperfeiçoamento e especialização 
de pessoal 
1) Custo da orientação e assis- 
tência técnica prestada pelo 
S.E.N.A.I. aos cursos man- 
tidos pela estrada ........ 
2) Gratificação de professôres 
3)Diárias de aprendizes ..... 
Total duisfe 05: i.e nc 
17 — Reflorestamento e instalação de 


hortos . 


conDovosopvoscndoc ssa. 


Total da Consignação 3 


CONSIGNAÇÃO 6 — ASSISTÊNCIA E 
PREVIDÊNCIA SOCIAIS 


01 — Acidentes do trabalho 
63 — Previdência social 


1) Contribuição para a Caixa 
de Aposentadoria e Pensões 


Total da Consignação 6 


CONSIGNAÇÃO 11 — DIVERSOS 


01 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros; seguros de bens 
móveis e imóveis 

03 — Despesas miúdas de pronto pa- 
gamento 


ecran seus 


Total da Consignação 11 


Total da Verba 3 


seno sinos 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 2 —. OBRAS 


02 — Prosseguimento 
sua fiscalização . 


e conclusão e 


Total da Consignação 2 


e... 


CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 


02 — Prosseguimento e conclusão e 


sua fiscalizacão . 


fee nho Dn io Gaio p 
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DESPESAS AUTORIZADAS 


— la 


1952 


42.000 
36.000 
60.000 


138.000 


350.000 
488.000 


20.000 


3.600.000 
3.620.000 


600 


5.000 
20.000 


25.600 


4.531.580 


2.000.000 


2.000.000 


a o 


. Diferença para 
Rrrenta para R ou — dal 

1953 Oriente NR 
42.000 42.000 a 
36.000 36.000 FE 
96.000 96.000 RE 
174.000 174.000 — x 
350.000 350.000 E 
524.000 524.000 a 
20.000 20.000 A 
3.600.000 3.600.000 4 
3.620.000 3.620.000 DU 
600 600 E 
5.000 5.000 a 
20.000 20.000 = 
25.600 25.600 x 

4.548.580 (10) 4.633.580 + 85. 

/ 

4.000.000 (11) 4.000.000 e 
4.000.000 4.000.000 = 

3.500.000 (12) 4.600.000 + 1.100. 

* 3.500.000 4.600.000 + 


1.100.0 
| 


 . 


Cad iai ad A Li. 


Do IO ida A 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1952 


120.000 


120.000 


5.120.000 


56.270.420 
23.375.500 
4.531.580 


5.120.000 


89. 197.500 


1953 


687.000 
687.000 
8.187.000 


56.371.140 
26.986.500 
4.548.580 


8.187.000 


96.103.220 
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o 


Proposta para 


1954 


150.000 


150.000 
8.750.000 


83.631.140 
27.286.500 
4.633.580 
8.750.000 


124.301.220 


a qu o ni if ey aa 
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Diferença para 
-+ ou — da 
Proposta sôbre o 
Orçamento de 1953 


— 537.000 
— 537.000 
+ 563.000 
+ 27.260.000 
+ “290.000 
f 85.000 
+ 563.000 
+ 28.198.000 


VERBA 1 — PESSOAL 


Eno A despesa com o pessoal permanente. da Rêde para 1954, é estimada em 
RREO, e será paga pelos recursos atribuídos à própria Estrada, consignados no. 


— O cálculo dessa importância baseou-se na lotação seguinte : 


PARTE PERMANENTE 


Classe ou (anuais) 
Padrão Cr$ 

1 Diretor CGE arm Pita 132.000,00 
1 “Tesoureiro Tie ra RA 72.960,00 
“2 'Tesoureiro-auxiliar do ai 103.440,00 
“1 Almoxarife MORE TO proiçd al is pá 26.040,00 
1 Contador ER E pese 30.960,00 
2 Datilógrafo É EA ad pe 45.600,00 

6 Datilógrafo ENC mp 123.840,00 

6 Datilógrafo ; De 113.760,00 

1 Desenhista-auxiliar dito AA fatos 30.960,00 

1 Desenhista-auxiliar GRSA natas aro 26.040,00 

1 Desenhista-auxiliar MAD adia ade: «lino 22.800,00 

2 Engenheiro (O ao tao dar 201.600,00 
2 Engenheiro a See a mem 173.520,00 
3 Engenheiro VIRE. epi! 218.880,00 

1 Ergenheiro |. 1 Ee ae 61.920,00 
"5 Engenheiro EPE ri 258.600,00 - 
12 - Escriturário E pe OR EDS 312.480,00 
19 Escriturário RARA oie > a 433.200,00 
16 Escriturário à Dire O IE 330.240,00 
1 Oficial Administrativo VIDE iso ate E a 72.960,00 
ií Oficial Administrativo End Mr ro» > 61.920,00 
1 Oficial Administrativo AR pe re 43.440,00 
4 Oficial Adminisrativo » ag AO a SR 35.880,00 
1 Oficial Administrativo 5 PE A 30.960,00 


2.964.000,00 


re 


tá 
a 
ES 
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PARTE SUPLEMENTAR 


Classe ou (anuais) 
Padrão Cr$ 
1 “Tesoureiro : A Eyre 72.960,00 
10 Agente de estrada de ferro LE MP apa = 260.400,00 
20 Agente de estrada de ferro RR as 456.000,00 
58 Agente de estrada de ferro SO dana 1.197.120,00 
25 Agente de estrada de ferro A; a 474.000,00 
5 Condutor de trem 1 RAR A 130.200,00 
5 Condutor de trem ade 114.000,00 
10 Condutor de trem UR E. Ama 206.400,00 
2 Condutor de trem 12 AE A ÇA 37.920,00 
6 Maquinista Et Da Me ore Sh 156.240,00 
8 Maquinista EO US el 182.400,00 
10 Meaquinista DSi E ro ste 206.400,00 
5 Mestre de linha REA cet» ru “130.200,00 
3 Mestre de linha à PTD Ep 68.400,00 
1 Auxiliar de Engenheiro RO, feria do 51.720,00 
1 Auxiliar de Engenheiro RA, E RT 43.440,00 
1 Auxiliar de Engenheiro Re De dh ca pe o A 35.880,00 
1 Auxiliar de Engenheiro bed ese 92.880,00 
mto, mm ms 
172 3.916.560,00 
——— td 
RESUMO 
Cr$ 
Parto PartoRDantda, oca e es Re 2.964.000,00 
Parte Suplenientaro;:.; EP di a Si 3.916.560,00 
Conta Correnta “272257. 0 ME MS 4 O A DEE 869.440,00 
7.750.000,00 
(2) Acréscimo determinado pela transformação dos extranumerários diaristas 


mensalistas, de acôrdo com a Lei n.º 1.765, de 18 de dezembro de 1952. As suas 
ainda se apresentam em tabelas distintas, em virtude de a sua inclusão numa única 


estar dependendo da conclusão, por parte da Divisão do Pessoal do D.A.S.P., de 
para a sua efetivação. 


Integram as tabelas numéricas ordinária e suplementar, de acôrdo com o Decreto 


28.364, de 11 de julho de 1950, as funções a seguir relacionadas: 


I — TABELA NUMÉRICA DE MENSALISTAS 
PARTE PERMANENTE 


Referência (anuais) 
Cr$ 
2 Agente RR rs Y 52.080,00 
3 Agente DARDO anda nro 68.400,00 
5 Agente DR DR E = A 103.200,00 
15 Agente DO: a cisinia id 284.400,00 
25 Agente lo na Re 432.000,00 
30 Agente ER ay ei Rs 471.600,00 
35 Agente ILESO Me vo 504.000,00 
1 Agrônomo DM cs id DS sd ls e 30.960,00 
5 Armazenista 10 =. a cd RS 86.400,00 
15 Artífice À RA Er 309.600,00 
30 Artífice DUE. De o 568.800,00 
35 Artífice pi RS e E 604.800,00 
1 Assistente Jurídico 31 uid A 100.800,00 
1 Aux. Serviços Médicos PAL 2,6 18.960,00 
1 Aux. Serviços Médicos DR ro 17.280,00 
2 Aux. Serviços Médicos DO 0 Smieto 31.440,00 
10 Condutor DA. e rar 206.400,00 
12 Condutor DO. ines sd 227.520,00 
1 Dentista das ste fr Sa 30.960,00 
2 Feitor é MED ep pn o 41.280,00 
5 Feitor RE js ria ai ty eta 94.800,00 
10 Feitor DO! ya de det 172.800,00 
5 Guarda DM) E à A 2 ni 94.800,00 
20 Guarda RR O 345.600,00 
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O Guarda TB. ds paia 943.200,00 
a Ros E e 104.160,00 
quinto Da RR Rg 45.600,00 
- Maquinista Data rã AR ARA 61.920,00 
10 Maquinista ET co 4 A 189.600,00 
- Maquinista TE bord dal 432.000,00 
| Maquinista rep ge 471.600,00 
Médico Ep io 72.960,00 
1 Médico DR Med o a 61.920,00 
| Médico EDIR Nim O PÃES 258.600,00 
Mestre Ep a 30.960,00 
Mestre E LAERTE PA 52.080,00 
"* Mestre DN (UE ENE Si 45.600,00 
Motorista x (paia vaic Da 41.280,00 
Motorista E 4 0 ed ta 56.880,00 
- 5 Motorista TRE poa = 86.400,00 
| Motorista Dieese A 188.640,00 
Auxiliar Ferroviário Areia es of 37.920,00 
Auxiliar Ferroviário Eamon A 138.240,00 
Auxiliar Ferroviário et oops tese Saber 2 51.520,00 
Porteiro DOE Me or ava! cao 18.960,00 
Professor E EPA PTD RS 26.040,00 
Professor VÃ Vaio: AO A CURE Dar 22.800,00 
Professor ED SD e Dl 41.280,00 
* Professor PAIN PE SAR 37.920,00 
* Professor NE re er dicp 51.840,00 
Servente ds toi Sl 172.800,00 
Servente E, ee E RAS rea 251.520,00 
es nd dies fo ti 
9.144.960,00 

PARTE SUPLEMENTAR 
Escrevente-Datilógrafo E br Ts RES cod rg 52.080,00 
Escrevente-Datilógrafo DR VN O a Mo 68.400,00 
Escrevente-Datilógrafo DUM, pipa 8) 103.200,00 
Escrevente-Datilógrafo MORRER RS ta 189.600,00 
Escrevente-Datilógrato a O 259.299,00 
Escrevente-Datilógrafo BT To Ma et gr 314.400,00 
986.880,00 
RESUMO 
TRE RECAI TE NDOL aee (a O SIN 0 RS RO é ahi o 8 9.144.960,00 
Parte SUP eNtar (at stena oo enerehalatat cio oo ME A PSV 1 00 (4 986.880,00 
10.131.840,00 
II — TABELA NUMÉRICA DE DIARISTAS 
Diárias (anuais) 
Cr$ Cr$ 
Amtifiço der 1“ celasse ..cusincscneas 63,20 322.320,00 
Astítice dou classe «4.» ju exesuio o uçaba o 57,60 1.347.840,00 
Amtiticende 3. sclasse «q rimnipeis ojansçõro 52,40 5.344.800,00 
Auxiliar Artífice de 1.2 classe ....... 48,00 1.944.000,00 
Auxiliar Artífice de 2.3 classe ....... 40,00 420.000,00 
“Auxiliar Artífice de 3.2 classe ....... 36,00 1.242.000,00 
Auxiliar Artífice de 4.2 classe ....... 30,00 756.000,00 
Atendente de 1.2 classe ............ 63,20 94.800,00 
Atendente de 2.2 classe ............ 57,60 86.400,00 
- Atendente de 3.2 classe .......v.v.. 52,40 78.600,00 
Atendente de 4.2 classe ..........0s 48,00 172.800,00 
Despachador de 1.2 classe .........» 57,60 172.800,00 
Despachador de 2.2 classe .......... 52,40 235.800,00 
Despachador de 3.2 classe .........+ 48,00 259.200,00 
Feitor de 1.2 classe ... cce cuevas 57,60 103.680,00 
Heitor. de 22. Classe qua ssa vao ques 52,40 2.593.800,00 
Foguista de 1.2 classe .....ccccecos o de pe 
1 CA CIANTO sonia ias” ur gê ID a y o , 

raio» slogdstuciensa om ++ artes 57.60 345 600,00 


Guarda de 1.2 classe 
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60 Guarda de 2º classe .....izccuanoo 52,40 943.200,00 
290 Garda der53.*º classe ......., Wed 48,00 4.176.000,00 
230 CGmarda de 4.º classe .....,. AS 36,00 2.484.000,00 

RR RD sos cmi RENTE 24,00 72.000,00 

E RE ss rio incas pre PR 52,40 188.640,00 

S  Mamainiata auxiliar. asso eras Tosa 57,60 51.840,00 
"ndo do LA closes ssssoscstesao 76,00 45.600,00 
O Monito Ho 2.º clone. iss csscssãso 68,80 123.840,00 . 
8 Motorista auxiliar 1.º cls. ......... 52,40 125.760,00 

10 lutorista dlriliar 2.º cla. ..c.sscm. 48,00 144.000,00 

16 Motorista auxiliar 3.º cls. .......... 40,00 192.000,00 

25 Ndrvanto de 1º. classe .....:....5: 25,40 393.000,00 

To Bervento da 2º classe ....crcssõo 48,00 1.080.000,00 

40 Sarvonto de 3.º classe ........ccmes 40,00 — 240.000,00 

20 Servente de 4.º classe ............. 30,00 180.000,00 

6 Trabalhador de 1.º classe ........... 52,40 94.320,00 
550 “Trabalhador de 2.º classe .......... 48,00 7.920.000,00 
100 Trabalhador de 3.º classe .......... 40,00 1.200.000,00 
148 Trabalhador de 4.º classe .......... 30,00 1.332.000,00 

2.782 37.860.240,00 
RESUMO 
CrS 
IMentnlistas .. .gesa cs.» 100% +05 PM queira o 10.131.840,00 
Diaristas (a serem incluídos na tabela dos mensalistas, 
de acôrdo gom a Lei citada) ,..ppzanc mp senao 37.860.240,00 


47.992.080,00 


(3) Na Rêde, são gratificadas, segundo os Decretos-leis ns. 5.020, de 
dezembro de 1943, 5.607, de 22 de junho de 1944 e 7.973, de 19 de setembro de 
as funções abaixo apontadas : 


(anuais) 
Cr$ 
4 Chefe de Divisão (com gratificação de Cr$ 5.400,00 
Co ca ERG od MP rr pegos rmspa o Ses eeçÃo cb 21.600,00 
3 Auxiliar 1com a gratificação de Cr$ 1.800,00 
euda Das)” SL. TOSA vid ASAS ia do DS 5.400,00 
4º Encatrogado , 45.07. PO ARO To O rã 1.800,00 
à "Clinto de Passage! . Gia, fe Dies SRA RT 4.200,00 
à Chefe “de” Material E ecimse 2A crise o RE 4.200,00 
1 Chefe de Seção de Contabilidade e Estatística 4.200,00 
2 - Secretário sea error imo ep o 3.000,00 
1º Coordenador do C. E. CAM mtas as TR 4.000,00 
13 49.800,00 
(4) Aumento resultante do dispósto no Decreto n.º 30.772, de 23-4-1952, 
alterou os limites mínimos e máximos das diárias. 
VERBA 2 — MATERIAL 
(5) A aquisição de bombas e motores térmicos, motores elétricos e ge 


máquinas pneumáticas, máquinas a vapor, burrinhos e caldeiras prevista nesta dotaç 
destinam ao serviço de abastecimento de água, às locomotivas e oficinas bem cor 
instalações de depósitos de locomotivas, carros e vagões. 

(6) A cifra sob referência se destina à aquisição de uma caminhonete tipo 
para o serviço de “entrega a domicílio”, de bagagens e encomendas. 


(7) Os combustíveis e lubrificantes normalmente adquiridos, são os seguintes: | 


lenha — para consumo em locomotivas e caldeiras fixas : 

óleo combustível — para consumo em fornos, locomotivas e motores ; 
querozene — para uso em faróis de sinal e de iluminação, em oficinas, etc, 
gasolina — para o consumo de pequenas viaturas ; 

carvão coque — para uso em fornos de fundição e trabalhos de forja ; 
carvão vegetal — para uso nas ferrarias; 

carboreto de cálcio — para uso em gasogênio e aparelho de iluminação ; 
oxigênio — usado nos trabalhos de solda oxi-acetilene ; 

óleo de máquina — para lubrificação do material de tração; 

óleo de carro — para lubrificação de carros e outros veículos; 
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* óleo“de cilindro — para locomotivas e máquinas a vapor ; 


2.08 214 
E * Sleos especiais — para uso no material diesel; 
- óleos diversos — para operatrizes, compressores, etc.; 


e. ra diversas — para uso em mancais de esferas ou não e outros misteres; 
-- buchas de lã e algodão — para lubrificação de mancais de locomotivas, tenders, 


“carros e vagões. 


' Para aquisição de materiais sobressalentes e acessórios utilizado nas máquinas 
aturas e aparelhos existentes atualmente na sede e que constam. dentre outros do 
ocomotivas a vapor, 17 locomotivas diesel-elétricas, 700 carros e vagões, 2 autos de 
a, 3. aminhonetes, 160 máquinas operatrizes, 8 máquinas fixas, etc. 

Dado a constante majoração nos preços dêsses produtos, não é possível dar-se o 
| exato das unidades do material a ser adquirido, e que será o indicado na seguinte 
“aros para locomotivas, câmaras de ar, calhas para injetores de locomotivas, 
s para carros, vagões, locomotivas e tênderes, lavatórios para carros de passageiros, 
tor s, Jubrificadores, manômetros, molas para locomotivas, carros e vagões, pneu- 
cos, rodeiros para locomotivas, tênders, carros, vagões e troles, sanitários para 
de passageiros, sobressalentes diversos para locomotivas diesel, autos de linha e 
netes, tubos para caldeira e superaquecedores e vidros sobressalentes para carros 
ageiros. 


; E a seguinte, a grosso modo, a discriminação do material a ser adquirido pela 
consignação em referência : l 


-Asbesto e amianto ........ccccctca ERA 3.000 kgs. 
Arame de aço, ferro e latão .............. 700 kgs. 
Borracha em lençol ............. Mid; 1 300 kgs. 
IS ahos (dev aço” . va e AS DR ME 300 kgs. 
iCorrejas . :...» o sd Do qua 6 ro RE MP 800 kgs. 
Eíbras-6 gachetas: «= MESUISIGITL 1 dadas na. 500 kgs. 
TELE ME gr o e ET E RCA Ate Pig 200 kgs. 
Melascimetalicas Rasta À era missão a a ESA 200 m2. 
Material não especificado ........ccccccio. 200 mts. 


Arame farpado para fechamento da linha por meios de cêrcas 
feitas em cooperação com os proprietários e criadores mar- 
ginais. As estradas de ferro são obrigadas a cercarem as suas 
linhas, conforme determina o Decreto n.º 15.673, de 7-9-12. 


pote cobre 4 Mu ENEIDA SJEO, UA A, 300 kgs. 
Bobimase.? e satmtito ES SU a a VS RIO 40 kes. 
Gonduites, casxas, etc. cassa RR 4 í 400 kgs. 
Chaves SClGricas 102 mp ra eae vio gia OA. A ES 
Cabos isolados e flexíveis ........ccsccriss Eos 
Cambric em lençóis e fitas ......icio. ; 200 mts. 
Cadarços isolantes .......sscc EA, 40 peças 
Escôvas para motores elétricos ...... ant 3.000 cm2. 
o Isolado e Mt MB MME DGI 5.000 mts. 
Fio magnético .......... a a 0 to RD AIR A 200 kgs. 
Fitas para enrolamentos ........cccccess 100 peças 
Fibras: isolantes ...c..ccccssmesne eus aus 50 kgs. 
Etica” em folhas UI. SR aegat 10 kgs. 
Tubos flexíveis e rígidos .......cccceos 200 mts. 
Vernizes isolantes .......ccccccsceseeeero 40 lts. 
Sobressalentes elétricos não especificados — — 
Amianto em pães .....ccvecees TARA é inenio 4 tons 
Barro refratário .......cccececerracerero 3 tons 
Dormentes did: aee « desired ee 150.000 
Grampos para linha .......curecseneseees 70 tons 
- Parafusos de junção .......ccceueecectero 10,5 tons. 
'Talas de junção para trilhos .........ucve- E 
Tijolos refratários ......czseccuaeeesereros 10.000 
PNI RAZ OR: sie pre osma ro 0MAo = ctate a ai igro ooo ietagr pos - 400 lts. 
ENTE (E RE ED JE EO CA O 600 kgs. 
Álcool para vernizes .......ccecenececeero 500 Its. 
PA TueninÃo! o, == 0% 4: ANDO AR ARES AD 150 kgs. 
Aço em barras ...... sat pao Ed e GS 1.000 kgs. 
Antimônio . .....c.... DO a ie Ang ad E 1.200 kgs 
Aço em chapas ....... RR RE 10 tons 
DISTR: q fi EN ipi col Fe 100 kgs 
BRR RE TN AS NS AA ed 200 kgs 
Chumbo em lençol ............ PERO TE E 1.500 kgs 
Chumbo em lingotes ......ccscceceenes à 10 tons 
Cobre em chapas ..... Esta BE ua E af E 1.000 kgs. 
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Cobra estas... sis sei aa e 25 tons 
RR. e co sita 400 kgs 
ROME Ds 5,» crian, 0 Aa 2.000 sacos 
EA do go ratio os SE DRE DO 1.4 lh 200 m.c. 
Muntanho sm ingotes ...zcccansuntanmeass 2.500 kgs. 
SD ENDNDO. srs a Gus 0.60 + so caia o a 40 tons. 
RR ERNRE , nos eos sé sos SD SE é 30 tons. 
Cano op RES o PDR PR PP eo 25 tons. 
a quo UT Pa AR ID o 15 tons. 
E va DEE RR as gros 50 kgs. 
RR o des er o a “1.000 kgs 
Caic EPE tes 200 kgs. 
o SDL OA De dei 200 kgs. 
RR MR osso Dai 200 kgs. 
RE ne 500 kgs. 
Solventes .. : 

RR o Teia ato go UA locado eraio is do ORG ed 500 kgs. 
Do SO Send rar prt Pers gra 100 milbei 
Telhas A perenes 

E ECA TRECARMANAECI RCA OO 20 milheiros 
EI COBANAAME ..ccscs scr score 300 el 
Tintas em pó as 

; Ee PP ERSEER IA RA PESTE KERO PAS 2.000 kgs. 
Ea a EI 7» e csrro no rs is E 150 kgs 
Zinco cm lingotes ssa. creu BSD 1.500 kes. 

5 : gs. 
Cadinhos .escsmeccrr cas er ng O 20 
CoOrTONtas . ussuc e Decceree meras nana 800 kgs. 
Cadeados para armazéns ........ccseeos 20 
DRENIÇAS ss srr ea po digg ont e RR 800 pares 
Emendas para correias .......«c ess wnswos 300 
MATIO MAM Gis rs 950.25 2:40 = 200 tons. 
Ferrolhos e fechaduras .......ccsucemsenss 200 
Parafusos dIVOMOL «sus sirit esa A 30 mil 
PRUDOS Cesare es cr son pro or SO 5.000 kgs 
Rola. isa coveiro a RO mad sa 2.000 kgs 
RODAS Sr iapsierrr o ob ads La: Enero À 3.000 kgs 
Solda elétrica de oxiacetileno ........... o 2.500 kgs 
E ANDES ieddos is across «pio Roda aço SE 60 caixas 
Canton iaido: ds nero dd PTE a RR 4.000 fis. 
Cartões para mecanografia e bilhetes de pas- 

Si RR RR A en 1.200 mil 
DOORS cr. s cas ARS = ar 100 kgs 
Estopim 50... us. cr, pi 25 kgs. 
Eno COS «o» Rasta o SS RE 5.000 
POlvONR>. Do pn o Sida os da 100 kgs. 
Papel apergaminhado .........ccccccsesto 8.000 fls. 
Papel tipo jornal em resmas .............. 150 resmas 
Papel para mimeografo ......c.cecsass cats 40 resmas 
Papel ODM >,» ss uh» o Pe E 1.000 resmas 
Papel de embrulho ,squtulvásas - indi Ato 8.000 fis. 
DEDO! CEGO, aus ss» ps 2000 dec 50 caixas 
Papel em fita para telégrafo .........«cus. 15.000 discos 
Dapolão. Storm ss as tigão ento str gt Sd 20 kgs. 
Tinta para-impressão ... ssa romena o 25 lts. 

VERBA 3 — ba ares E ENCARGOS 
(10) Foram mantidas nesta verba, com pequenas variações, as mesmas dot 


previstas no orçamento do exercício em curso, por haverem sido julgados sufi 
para fazer face aos gastos a que se destinam. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(11) Será empregada da seguinte forma: 


a) Cr$ 2.000.000,00 para a construção da vila operária de Urubu; 
b) Cr$ 2.000.000,00 para a construção de casa de turma, agentes e 
chaves. 


(12) Para prosseguimento da aquisição, construção e reparação de locomotivas, car 
e vagões. 


pe 0 


es. 
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L Leste Brasileiro Cr$ 303.951.416,00 


“Decreto-lei n.º 2.964, de 20-1-41, 
de Ferro Petrolina-Teresina. 
Pv Viação Férrea Federal Leste Brasileiro, 
dito 1911 e 11-3-35, foi dirigida pela Companhia Werroviária Leste Brasileiro, ex- 
mpagnie de Chemins de Fer Federaux. de L'est Brésilien, 
Atualmente esta Estrada de Ferro é constituída de 
de Ferro de São Francisco e ramais; a 
— Santo, “Amaro e ramais e a Estrada de 


incorporada à Lesto Brasileiro a antiga 


durante o período compreendido 


quatro ferrovias: a Estrada 
E. F. Ceniral da Bahia e ramais; a E. F. de 
Ferro Petrolina a ia 

PRA subordinada ao Departamento Nacional de Estradas de 


Ferro, estando estru- 
da da seguinte forma: 


Divisão de Administração; 
Divisão dos Transportes; 
Divisão das Linhas; 
Divisão da Locomoção; | 
Divisão de Obras e Eletrificação; 
Servico do Material; 
“Servico do Pessoal; 
Serviço Social; 
Secretaria; 

Tesouraria; 

Assistência Jurídica. 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 


ES o o MS Proposta para + ou — da 
954 Proposta sôbre o 
1952 1953 Orçamento de 1953 


eee ee re em 


15.500.000 14.20.00 (1) 14.200.000 E 
—15.500.000 14. 200.000 14.200.000 E 

16.350.240 16.702.480 (2) 111.446.240 + 94.743.760 

102.000 102.000 (3) 252.000 + 150.000 

RR. 90.549.600 —92.000.000 =D É 92.000.000 
ec tee 78.000 78.000 (4) 78.000 E 


DE pa “107.079.840 —108.882.480 111.776.240 + 2.893.760 


gratificadas Re o: 86.400 86.400 (5) au EN 
a Ee de caixa 14.700 14.700 : 
120.000 ? 150.000 (6) 220.000 + .. ddido 
O 221.200 251.000 321.100 ++ 70.000 
— INDENIZAÇÕES 

custo para o pessoal 30.000 30.000 Su 
CAEAa Los ME Rr] [area leio SIDO 250.000 400.000 alas 
ED es anDE = 771º 430.000 + 150.000 
 Consignação 4 ..., 230.000 am (7) * Ds a 


Rs dd Ad DA ás 


48 DESPESAS AUTORIZADAS “Diferença para, 
fia No ereto Proposta para + - 
RUBRICAS DA DESPESA = = Tra 1954 Proposts SEMA 
1952 1953 Orçamento d 
CONSIGNAÇÃO 6 — DIVERSOS : 
02 — Diferença de vencimentos .... 1.000 1.000 960 — 
04 — Outras despesas 
1) Abono de emergência para 
o pessoal permanente .... — -— 4.974.528 + 
2) Abono de emergência para 
o pessoal extranumerário .. — — 58.927.520 + 
Total da -4/e 04 inc: — — 63.902.048 + 
Total da Consignação 6 ...... 1.000 1.000 64.903.008 + 
“Total: da- Vania 1, atos 123.031.940 123.614.580 190.630.348 + 
VERBA 2 — MATERIAL 
CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 
03 — Livros; documentos; revistas e 


outras publicações especializa- 
das, destinadas à biblioteca ou 
coleções . 000 6.000 

000 3.000.000 (8% 
000 800.000 (93 


como ccnccc cone ca gh 


6. 
— Máquinas, motores e aparelhos 3: - 
05 — Ferramentas e utensílios ..... 700. 
— Material elétrico, de telefonia, 
de telegrafia, du televisão, de 
refrigeração; material fotográfico 
e cinematográfico ............ 300.000 350.000 350.000 
07 — Materiais e acessórios para ins- 
talações e segurança dos serviços 
de transporte, de comunicação, 
de canalização e de sinalização; 
material para extinção de in- 
caça SUR Po e q A 1.800.000 2.000.000 (10% 2.200.000 + 
09 — Material de ensino e educação ; 
material artístico; insígnias e 
bandeiras ; instrumentos de mú- 


ARE os te o RR RR OR 5.000 10.000 10.000 
11 — Mobiliário de escritório, de -bi- 
* blioteca, de ensino e doméstico 
em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, bibliote- 
ca e ensino; artigos de adôrno 
E GERA GR CO NR: nn o. ME a 80.000 80.000 100.000 + 
“12 — Mobiliário especial, máquinas, 
, aparelhos e utensílios de labo- 
ratório, gabinete e científico ou 
É RL Te fc ção va 50.000 80.000 80.000 
13 — Aparelhos e utensílios de copa, 
inha, refeitório, dormitório e 
pres sms ER ar DA | 40.000 40.000 50.000 + 
17 — Auto-caminhões, auto-bombas; 
caminhonetes de carga; auto-so- 
CORRO Sis A o comia nm pre 300.000 100.000 — — 


EE. 
sss 
+| 


“ Total “da Consignação 1º). 6, 281000 6.466.000 5.796.000 —- 


é CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL ] 
"ET DB CONSUMO 
02 — Artigos de expediente, desenho, 

ensino e educação; artigos esco- 

lares para distribuição; fichas e 

e material de classificação, in- 

clusive fichas bibliográficas e de 


) referência MELAND,.... 653.48 200.000 220.000 250.009 + 


—— ie 
E, DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
ESA EE To de A NA Paspónia para + ou — da 
É 4 Proposta sôbre o 
1952 1953 Orçamento de 1953 


SS ms 


peza e conser- 
s, máquinas, 
alações; artigos 


Ae. E 2.700.000 3.000.000 (11) 3.900.000 


“E pa + 900.000 
is lubrificantes .. 21.000.000 23.000.000 (12)  30.000.000 + 7.000.000 
acessórios de 
iaturas e de apa- 
Seco pa 5.000.000 7.000.000 (13) 7.000.000 
produtos 
'semi-manufa- 
a qualquer | 
NE PR 26.000.000 29.100.000 (14)  31.000.000 + 1.900,000 
s, biológicos, 
odontológicos; 


e corretivos; 
cidas; artigos 
outros de uso nos 
Renais qro 280.000 280.000 (15) 350.000 + 70.000 
rmes e equipa- % 
e peças acessó- , 
O cama, mesa e 
s e artefatos .... 650.000 650.000 650.000 -— 


cesar. 


50.000 60.000 60.000 -— 
20.000 20.000 20.000 — 
RL 28 ia. 55.90.00) - —63.330.000 73.230.000 + 9.900.000 
Ra. a Sic o si 62.181.000 69.796.000 79.026.000 + 9.230.000 
RVIÇOS E 
SERVIÇOS DE 
nai ento e embalagem; 
* carretos, estivas 
“transporte de en- 
! cargas e animais; 
“e alimentação dêstes 
| tratadores em via- 
ros de transportes ... 800.006 800.000 800.000 — 
| de órgãos oficiais .. 768 768 768 — 
de recortes de publi- 
DEAR RS OS orar é 2.000 3.000 3.000 ee 
, fôrça motriz e gás 450.000 550.000 600.000 + 50.000 
, adaptações, À 
rtos e conservação de bens a À 
a ei Re 10.000 10.000 78: SSI 00O 5.000 
» transporte de pes- Ee 
e suas bagagens 8.000 8.009 8.000 
es, serviços de impres- 
cadernação, de vliche- Ankhoo 22.000 22.000 ás 


omagem de roupas; : 
nai esgóto é' lixo. 40.000 40.000 45.000 + 5.000 


150.000 200.000 150.000 — 50.000 


abilidade e estatística ... 120.900 241.800 335.300 + 93.500 
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DESPESAS AUTORIZADAS 4 Dilereta 
RUBRICAS DA DESPESA >>> nadas À para — BK ou a 
1952 1953 Orçamento RRRR 
14 — Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal 
e assinatura de caixas postais . 32.000 32.000 35.000 + 
Total da Consignação 1 ..... 1.633.668 1.907.568 2.014.068 + 
CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS 
EM REGIME ESPECIAL DE 
FINANCIAMENTO 


05 —- Aperfeiçoamento e especializa- 
ção de pessoal 

1) Custo da orientação e assis- 

tência técnica prestada pelo 

- S.E.N.A.I. aos cursos man- 


tidos pela estrada ....... 36.000 36.000 36.000 
2) Gratificação de professôres 36.000 36.000 36.000 
3) Diárias de aprendizes .... 150.000 150.000 150.000 
Tola OS suo 222.000 222.000 222.000 
17 — Reflorestamento e instalação de 
RR SR 700.000 900.000 1.100.000 + 
Total da Consignação 3 ...... 992.000 1.122.000 1.322.000 + 
CONSIGNAÇÃO 6 — ASSISTÊNCIA 
E PREVIDÊNCIA SOCIAIS 
01 — Acidentes do trabalho ........ 60.000 60.000 60.000 
03 — Previdência social 
1) Contribuição para a Caixa 
de Aposentadoria e Pensões 8.700.000 9.000.000 10.000.000 + 1. 
Total da Consignação 6 ...... 8.760.000 9.060.000 10.060.000 + 1.000 
CONSIGNAÇÃO 11 — DIVERSOS 
01 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros; seguros de bens 
móveis e imóveis ............ 60.000 60.000 60.000 
03 — Despesas miúdas de pronto pa- 
DERROTA. o. spa tusçd 15.000 15.000 15.000 
05 — Indenizações: ................. 70.000 70.000 70.000 
17 — Outras despesas 
1) Contribuição para a Conta- 
doria Geral de Transportes 4.000 44.000 4.000 
Total da “Consignação 11 .... 149.000 149.000 149.000 
Totel da Mara 3 ....... iss “11.464.668 12.238.568 (16) 13.545.068 + 1. 
VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
02 — Prosseguimento e conclusão e ' 
sua fiscalização . ............ 4.000.000 12.500.000 (17)  14.750.000 + 2.2 
Total da Consignação 2 ...... 4.000.000 12.500.000 14.750.000 + 2.25 


da ais SA E a É 
PRESTO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 153 


=" e 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença 
para 


bei pás para + ou — da 
P re 
a» 1952 1953 “espec 1953 
o nr & 
3 — EQUIPAMENTOS 
to e conclusão . da 
instalação e sua fis- - 
PR 3.000.000 (18) 6.000.000 + 3.000.000 
3.0004000 3.000.000 6.000.000 + 3.000. 000 
7.000.000 15.500.000 20.750.000 + 5.250.000 
123.031.940 123.614.580 190.630.348 67.015.76 
62.181.000 69.796.000 79.026.000 bo 9.230. pi 
11.464.668 12.238.508 13.545.068 + 1.306.500 
7.000.000 15.500.000 20.750.000 + 5.250.000 
sé SERES A 203.677 .608 221.149.148 303.951.416 + 82.802.268 


Cr$ 1.820.000,00 em 1952 


VERBA 1 — PESSOAL 


(QU) A despesa com o pessoal permanente da ferrovia sob referência para o exercício 
de 1954, é estimada em Cr$ 14.200.000,00. O cálculo da importância objeto desta nota 
Pasecu-se na seguinte lotação: 


USE 


PARTE PERMANENTE 


Classe ou (anuais) 
| Padrão Crs 

1 Diretor CEL o 156.000,00 
2 Tesoureiro TT Reg, RARE 145.920,00 
5 Tesoureiro auxiliar À E e 258.600,00 
1 Almoxarife Re DS AS 51.720,00 
1 Almoxarife EE ço a 53.440,00 

1 Almoxarife ARES = ois paiol o os 35.880,00 

1 Almoxarife (el ape - 30.960,00 

1 Almoxarife CRM ui. as 26.040,00 
3 Datilógrafo à PRN, RE 68.400,00 
5 Datilógrafo ESA MR apatia 103.200,00 
8 Datilógrafo DOM sed 151.680,00 
1 Desenhista auxiliar ER conde ça Sis 30.960,00 
1 Desenhista auxiliar GA 2 BL nusret 26.040,00 
1 Desenhista auxiliar Sid p RE PRP RO 22.800,00 
3 Engenheiro OM mM 302.400,00 
4 Engenheiro . NA tata so cos 347.040,00 

- 5 Engenheiro IMITA esa E aja 364.800,00 
6 Engenheiro EM sc must 371.520,00 
7 Engenheiro Ke 362.040,00 
40 Escriturário EM. Manica 1.041.600,00 
80 Escriturário Da 1.824.000,00 
100 Escriturário EB ME os fera ado 2.064.000,00 
= 1 Oficial Administrativo EMSINIV ES, co obstet o 72.960,00 
2 Oficial Administrativo SRB Rompe» 123.840,00 
3 Ofical Administrativo 0200 00 Kas. 155.160,00 
3 Oficial Administrativo AA, BS. 130.320,00 
3 Oficial Administrativo RS a A Soa 107.640,00 
4 Oficial Administrativo ED, ais 123.840,00 
8.542.800,00 
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PARTE SUPLEMENTAR : 
(anuais) 


Classe ou 
Padrão Cr$ 
6 Agente de Estrada de Ferro a PRE 16 136.800,00 
13 Agente de Estrada de Ferro RA cx sas 262.320,00 
13 Agente de Estrada de Ferro ROM e E NE 625.680,00 
138 Agente de Estrada de Ferro Cr it 2.384.640,00 
1 Condutor de Trem A MR 22.800,00 
8 Condutor de Trem Estas 165.120,00 
20 Condutor de Trem DMD G8 ox OO 379.200,00 
& Maquinista RAS ris Mie 182.409,00 
17 Maquinista sta a 5 SE ne 350.880,00 
2 Mestre de Linha E iso ste si 45.600,00 
3 Mestre de Linha E A SED Ro 61.920,00 
4 Mestre de Linha [e Pego Og» — 75.840,00 
2 Auxiliar de Engenheiro | ES Sa pos 86.880,00 
2 Auxiliar de Engenheiro DE ra A 71.760,00 
7 Servente Se Rr 120.960,00 
7 Servente ANS IR 110.040,00 
1 Chefe de Contabilidade A 72.960,00 
1 Chefe do Movimento UNO rr aceda 51.720,00 
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RESUMO 
Cr$ 
Parte Permanonto;” so O vid 8.542.800,00 
Parte Suplémentar “.£. 24 MAM MAREA Cor 5.207.520,00 
Conta-Corrênto “7... cre rn ER 449.680,00 
E RS e ira TEA 14.200.000,00 
(2) Acréscimo determinado pela transformacão dos extranumerários diaristas 


mensalistas, de acôrdo com a Lei n.º 1.765, de 18 de dezembro de 1952. As su 
funções ainda se apresentam em tabela distintas, em virtude de a sua inclusão n 
só tabela estar dependendo da conclusão, por parte da Divisão do Pessoal do D.A.S. 


de estudos para a sua efetivação. 


Estão a seguir discriminadas as funções nelas compreendidas : 
I — TABELA NUMÉRICA DE MENSALISTAS 
PARTE PERMANENTE 


pa 
fi ti O ONO ma A BI 


Agente 

Agente 

Agente 

Agente 

Agente 

Agente 

Agente 

Agronômo 

Ajudante de Tráfego 
Armazenista 
Armazenista 
Aramzenista 
Artífice 

Artífice 

Artífice 

Artífice 

Assistente Jurídico 
Atendente 
Atendente 

Auxiliar de Campo. 


Auxiliar de Engenheiro 


Auxiliar de Engenheiro 
Condutor 

Condutor 

Condutor 

Dentista 

Desenhista 


Referência 


(anuais) 


26.040,00 
1368.00,00 
94.800,00 
133.240,00 
157.200,00 
30.960,00 
145.920,00 
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Referência eg 
el -, r 
O o fp E 17.280,00 
Engenheiro 28 
E e 309. 600,00 
a RLL Rio RR ESA GR 465.480,00 
1 eitor OO add Rn 22.800,00 
RR (+ IPOMENGAA oo oii PEN “920. 
Fei en de 61.920,00 
Feitor É 
fetos = er. 94.800,00 
Ee E ros E 293.760,00 
EA RR ro: 9.800,00 
o tnaeda Dice 172.800,00 
, é rd a SR cane Ria fo 723.120,00 
i entao vo ve or ade 82.560,00 
da me EU, Se RPE 113.760,00 
4 Maquinista ese CR 241.920,00 
1 Maquinista tio e od 958.920,00 
2 Médico a o. 145.920,00 
3 Médico o o. 285.760,00 
“10 Médico E. 517.200,00 
é Mestre PÍ  VçA 43.440,00 
2 Mestre id 71.760,00 
2 Mestre IR 61.920,00 
"3 Mestre o e. 78.120,00 
“9 Mestre E, SODA RRa Es coa EaD à 205.200,00 
* 2 Motorista ERR 45.600,00 
no Motorista 2 los oadaa e 61.920,00 
“10 Motorista 2) eg a denere pç 189.600,00 
2 Porteiro PM de PRE 41.280,00 
100 Praticante Ferroviário 1 pa ES 1.440.000,00 
“1 Professor UDN Nara digadis 22.800,00 
“a Professor DU a RR O ES 41.280,00 
3 Professor 7 Ou RS SPP 56.880,00 
5 Servente TER cast Ca 86.400,00 
j 4 Servente DSR Soa nie 62.880,00 
55 Trabalhador ato RR e 864.600,00 
“792 14.630.280,00 
PARTE SUPLEMENTAR | 
Referência (anuais) 
Cr$ 
2 Escrevente-Datilógrato DB de a 52.080,00 
3 Escrevente-Datilógrafo DOR o MEAN o 68.400,00 
6 Escrevente-Datilógrafo 2 Pao RE E Sa 123.840,00 
“14 Escrevente-Datilógrafo (o Ka Poa e Ai 265.440,00 
20 Escrevente-Datilógrafo no Mas RE AE arã 345.600,00 
55 Escrevente-Datilógrafo UBx 4 es - 864.600,00 
100 1.719.960,00 
RESUMO 


ela Ondisária ” . estes Me a eee np ni apa Rg efa gm 14.630.280,00 
bela Suplementar ...-..).-4 000 non ameno canino 1.719.960,00 
16.350.240,00 


DER RIO DS o as A RNA era ana aa RGE ção a cu 1 a a 


Il — TABELA NUMÉRICA DE DIARISTAS 


Diárias (anuais) 
Cr$ Cr$ 

RRRE? Ajustador. ju qo ndo EE Una a 63,00 37.800,00 
Pão Ajustador ..c.s= ne 2 Beremrerararorm a EDMAR = 60,00 216.000,00 
et Aqustador |»'qie ef epoio eles vao po o 2 bon Í SS 57,00 222.300,00 
“7 Ajustador DR e o o cio soa 55,00 115.000,00 
RMC ATENEA CON + mio nem que sai e 2 ARA RI 52,00 1.840.800,00 
ERON US EEICONÇ Os jóra1m ate o 20 a o fo 0) o oME TUR RAR 50,00 480.000,00 
RO Aqustador. cusranis emos ep mena natas 48,00 288.000,00 
ORDER TEAEINE A eu cn a e ce SPA RS 34,00 20.400,00 
119 Ajudante de Ajustador .... cenas 48,00 1.713.000,00 


es 


MINISTÉRIO 


— al 
OWN Sm US nano 


e 


mo o 
vom Buu vuoaua 


th» 
ár tnaNA ON E 


, mom w o ín=mNnta 
DN NEON ANUNCIADO NON AIIA 


ia m 
Now 


Ajudante de 
Ajudante de 
Ajudante de 
Aprendiz de 
Aprendiz de 
Aprendiz de 
Aprendiz de 
Aprendiz de 
Ascensorista 


Ajustador .. 
Ajustador .... 
Ajustador .. 
Ajustador .. 
Ajustador .. 
Ajustador .. 
Ajustador .. 
ATUADO. caso av 


vececonsnssa 


cora co ceras. 


“OC Tre ds so ge 


wo adiado e pra mria 


67 DWa 6.6) a ad 


CAD Cu roer RiO 


“on cunsenna o 


RE O esse retiros cevi 
RO E sms sos 


Bagageiro 


am Dica dm» 6:0io dk bia 6 da id ano nd 


Do RE A ad 1 oo po 
DIO? se es sra NRO 
DMR. ss si is teco E emds UR 


Ajudante de 


ENT PPA RR 
ERRO sro A css eo Sais 


Caldeireiro 


O aaa RS RT RP Po 
DO idas ENAP ERG o 


Caldeireiro 


mo elejere io dm d ni9/4 64 684 


Eros APR PES sds =: 


Caldeireiro 
Caldeireiro 
Caldeireiro 


“ecc canos o ma não = 


EEE ACNE E ue 


* 06 vin din om elos bes 6 a rdias o ia 


o amoo IRF q OE, 


Ajudante de 
Ajudante de 
Ajudante de 
Ajudante de 
Aprendiz de 
Aprendiz de 
Aprendiz de 
Aprendiz de 
Aprendiz de 
Camareiro 
Camareiro 
Carpinteiro 
Carpinteiro 
Carpinteiro 
Carpinteiro 
Carpinteiro 
Carpinteiro 
Carpinteiro 


Caldeireiro 
Caldeireiro 
Caldeireiro 
Caldeireiro 
Caldeireiro 
Caldeireiro 
Caldeireiro 
Caldeireiro 
Caldeireiro 


“Ads + dons 


OO Sp wo sp usa 


a não SRD PS CARR 


Ajudante de 
Ajudante de 
Ajudante de 
Ajudante de 
Ajudante de 
Aprendiz de 
Aprendiz de 
Aprendiz de 
Aprendiz de 


Carpinteiro 
Carpinteiro 
Carpinteiro 
Carpinteiro 
Carpinteiro 
Carpinteiro 
Carpinteiro 
Carpinteiro 
Carpinteiro 


EE VAO es A Pr AR 
Colehosigo dE ss sr srs do 
CORSO O sr Mt case ns DO, 


Ajudante de 


CORPO E ad ss ora é DOS, 


Despachador 
Despachador 
Despachador 
Despachador 
Despachador 
Despachador 
Despachador 
Despachador 
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Diárias 


Cr$ 


44,00 
36,00 
24,00 
43,00 
42,00 
39,00 
37,00 
12,00 
30,00 
57,00 
52,00 
50,00 
48,00 
40,00 
37,00 
48,00 
36,00 
68,00 
60,00 
57,00 
55,00 
52,00 
50,00 
48,00 
40,00 
34,00 
30,00 
48,00 
44,00 
36,00 
24,00 
44,00 
43,00 
42,00 
39,00 
37,00 
40,00 
36,00 
57,00 
55,00 
52,00 
50,00 
48,00 
44,00 
40,00 
34,00 
50,00 
48,00 
44,00 
36,00 
24,00 
44,00 
42,00 
39,00 
37,00 
52,00 
50,00 
48,00 
48,00 


“50,00 


68,00 
63,00 
60,00 
55,00 
52,00 
50,00 
48,00 
44,00 


ta 


(anuais) 
“Cs 


198. 
486. 
266. 


64 


15. 


162. 


285. 
720. 
686. 


000,00 
000,00 
400,00 


. 500,00 
579. 
163. 
88. 
- 000,00 
- 000,00 
- 100,00 
- 600,00 
- 000,00 
- 000,00 
- 000,00 
200,00 
- 000,00 
- 800,00 
- 400,00 
- 000,00 
- 500,00 
- 500,00 
- 800,00 
- 000,00 
- 400,00 
- 000,00 
- 200,00 
-« 000,00 
- 600,00 
. 200,06 
- 800,00 
- 600,00 
- 800,00 
- 800,00 
- 000,00 
- 500,00 
. 200,00 
- 000,00 
- 800,00 
- 100,00 
- 000,00 
- 200,00 
- 000,00 
- 000,00 
- 200,00 
- 000,00 
- 000,00 


600,00 
800,00 
800,00 


dão Mico as a 4 E sa e Le 

T Ca VAO py nas A DA d AD dpi sí  Tuadá +" 

T , Rr e “ue 
as 


di Diárias (anuais) 
Es Crs c 
RR Despachador ic... cesso. > 
ENO Eespnchador *,.... osso ris IDE apa pegado spo 
EE Dospachador....csios oiii da Eres 
E Re qadador eee O = ab rapao 
22 Despachador “............ E se va E psd pedia 
VÁ Aprendiz Ke Despachados: ves tim Veg EPtequç 
3 Aprendiz de Despachador .......... Ê pais 
Dn ds 40,00 36.000,00 
sia prendiz de Despachador ........ 39,00 
p 19 Aprendiz de Despachador .......... 37,00 O SA 
2 Aprendiz de Despachador .......... 12,00 es 
RR E Dor... sos 520 pe qta 
ERR pnnores. ses sreroi P oo Eco 
RR nor Doll. Epi aa 
5 Distribuidor ... Po poço A o rio 
o Ibuidor ......isissuscrmerresos 30,00 45.000,00 
REL Edetueisia, ...... ú 
o DR E 68,00 20.400,00 
no no UNO seria aa CCP ASSADA 63,00 
RR o nd Td temia í Sar Ran 
NE ei centena reeeranto 60,00 90.000,00 
k EUNCIStA osgeness Sm 
BRR qa nude lo pita 00 102.600,00 
BUEICIStA, Mk Sama 52 
RR esses san ,00 124.800,00 
etrieista cimo 
: Icista ....s ss isess cce srereneeto 50,00 - 75.000,00 
2 Eletricista ..... TE ES ORE lSCIRE 48,00 28 800,00 
MC CCC ) , j 
E icista ....i iss ss scsrenero 40,00 36.000,00 
2 Elet y 
na: letricista dn temm aaa nannana stents 34,00 20.400,00 
13) Ajudante de Eletricista .......ci.co. 48,00 187 200,00 
1 Ajudante del Eletricista. |. cas gafe oasis 44,00 13.200,00 
1 Ajudante de Eletricista ......... RT) 11.100,00 
| 1 Ajudante de Eletricista ... ico 36,00 10.800,00 
a 5 Agudante de Eletricista, ......csasso 24,00 36.000,00 
ey 5 Aprendiz de Eletricista ............. 44,00 52.800,00 
1 Aprendiz de Eletricista ... ooo 42,00 12.600,00 
"2 Aprendiz de Eletricista ....... 39 .400, 
RR ce Plctnieistas ouro ,00 23.400,00 
1 Encadernador RAE, 2 ft rr são 57,00 17.100,00 
=» PE cacderçmador 224 so cela certa nta ela gra mo a a 52,00 31.200,00 
O Eermpdos .iieciceo ti E 50,00 15.000,00 
do E e EE DE AS Pa “48,00 28.800,00 
RR aca cenador Meses es cm aura ate erre a areia a 37,00 22.200,00 
3 Ajudante de Encadernador .......... 48,00 43. 200.00 
; 1 Ajudante de Encadernador .......... 36,00 10.800,00 
2 Ajudante de Encadernador ......... 
A dot ESA 24,00 14.400,00 
it CADimE (a LEro ee (o (o) a a 40,00 12.000,00 
di Si CUPS PPA Ap og 52,00 124.800,00 
E Hi eitor ER ob Peg ra A a 50,00 720.000,00 
ESA Feitor ED A bo A DR Ni oC 48,00 2.016.000,00 
15 IDENT esta e pot ae Da a e tt 40,00 180.000,00 
RR NEN Cante IÇO, Cy saga vm 2 aievo S ntafaie (o Naa ana 60,00 54.000,00 
1 PErranIen eo pao hoo bee o salsa RREO 52,00 Ss 600,00 
RR ESTE EE ELTO,  abago if era a 1a io! rafa o] aa) o ia 50,00 30.000,00 
Ê te de Ferramenteiro .......... 48,00 43,200,00 
ETTE LAR OR RR RR  vo fo Ra eR 55,00 82.500,00 
41 Ferreiro EA À NE R EAR A É, 52,00 639.600,00 
26 Ferreiro EI PESE DEN 08" 50,00 390.000,00 
o qu o AP de RAGE EE 48,00 331.200,00 
TODO PE ND O PPC RE RISE 34,00 51.000,00 
'04 Ajudante de Ferreiro ........... cce. 48,00 1.353.600,00 
8 Ajudante de Ferreiro .............. 46,00 110.400,00 
8 Ajudante de Ferreiro ...........0.. 46,00 110.400,00 
6 Ajudante de Ferreiro .............. 44,00 79.200,00 
2 Ajudante de Ferreiro ..........u.ss 43,00 23.800,00 
12 Ajudante de Ferreiro .............s 36,00 129.600,00 
"'9 Ajudante de Ferreiro ........... 00. E 24,00 64.800,00 
5 Aprendiz de Ferreiro ........cueeeees 44,00 66.000,00 
2 Aprendiz de Ferreiro ...........cevr 43,00 25.800,00 
| 6 Aprendiz de PELLei£o: . = seat a a cousa pu 42,00 75.600,00 
6 Aprendiz de Ferreiro .........cccsees 39,00 70.200,00 
NRO MOBUISta, se. apa e ca cgmraio sl5 ia iapetjo oie a 52,00 46.800,00 
CA EOENAStA, ojos sisiado so joio a oe h aa é ea ia 50,00 1.410.000,00 - 
AJA So TT RPE ER MOR 48,00 604.800,00 
O DEDE ao o morra nie e pi o E 44,00 13.200,00 
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Diárias (anuais) 
Cr$ Cr$ 

O SORT eras o eo os o co AS 42,00 252.000,00 
SO RR aus 0006 0 16/u oa 30,00 135.000,00 
CORRO te ta A RD nas ça jm 55,00 33.000,00 
DE RENNES so cisco ma o 00 o eo 52,00 124.800,00 
INNER DS nd ao é ros ar RE 50,00 135.000,00 
19 Ajudante de Fundidor .............. 48,00 273.600,00 
o Aprendiz de Fundidor ..c...ecvomess 44,00 39.600,00 
12 Aprendiz de Fundidor .............. 42,00 151.200,00 
o TA Pe id 52,00 109.200,00 
RONCO”. o ns Sh sro oie ss RR 50,00 45.000,00 
EERNNÇÃO o cris seres no o A Ss o 48,00 43.200,00 
TI E PASSA AN pai cd a 34,00 20.400,00 
SO Tp RE OP RR SS à 30,00 9.000,00 
2 Ajudante de Funileiro .............. 48,00 — 28.800,00 
4 Ajodaste de Funileiro ....z...asenis 36,00 10.800,00 
X Ajudante de Fumleho .....cc.cseusas 24,00 7.200,00 
1 Aprendiz de Funileito .....csccsasus 44,00 13.200,00 
2 Aprendiz de Funileiro ........wpicscs 42,00 25.200,00 
. DRA RREANDDO RS reto ea à do eGE re RE a ER 52,00 46.800,00 
De e A A PS DR CAR 50,00 15.000,00 

ES co tr pp RR RR ps o 48,00 14.400,00 
DE ARSMERENTO o au de es clero are dis RR 30,00 90.000,00 
Cape o AD DRE TO, SRA 1 44,00 39.600,00 
PR o o TU PRE oo 48,00 216.000,00 
À & RESENENSEMENDN - 1; > a sido neo oro No Ra DR 40,00 13.200,00 
à CGU CHAVOS  , cursor so E A a 36,00 21.600,00 
SARL ni DS RR PÇ E 52,00 109.200,00 
E CEGOS TAS ns a aber o atrevida 59,00 165.000,00 
ERC PAIS ADE dra 37,00 11.100,00 
E So ARS ARE POR SIE 25,00 45.000,00 
RS CASCO CO, . Ds ars a 48,00 1.944.000,00 
3, Guarda-braos PO, cr sue sa 50,00 45.000,00 
o “Guadiana io 44,00 330.000,00 
Rs DS o e EDS psi pi 43,00 12.900,00 
ES E DO Gt PPA o a dd je 40,00 36.000,00 
EO SURTO ROS O O gi ig o S iara 37,00 277.500,00 
E UNA PEGIOS Sm carro iides RSS SM 30,00 54.000,00. 
SC o To ND 25,00 97.500,00 
2 - Corda cServento: *, . Ass, s av nar 52,00 31.200,00 
O. Guarda Servente”. areas ico sa 50,00 75.000,00 
ZaS CTA SOrvVOMtO ..csocensssso si 48,00 4.075.200,00 
20 Guarda Servente ....ccziszisero rias 44,00 264.000,00 
KZ Cana Mervento iso ssss set siga E 43,00 141.900,00 
Z0 “Crúnnda DOrVente .,.scocac iss iso ca 42,00 252.000,00 
CARE io que lis or (e RAD DE A a 37,00 11.100,00 
Db Guarda Sevelta ..liscmsrsema mais 30,00 594.000,00 
ÉS RELER DELOLO CE MO, bc ae saia nao 20,00 258.000,00 
E or Dad ca 205 ns A 48,00 14.400,00 

O CESPE. q a oO 46,00 69.000,00 
E REDOR E RI E DN ais casas 48,00 14.400,00 

E O entes AS MRE ss ns 52,00 15.600,00 
8, “MaRbbreio. ACEDER. 48,00 43.200,00 
| SMnObroio Co nda n 44,00 13.200,00 

2: SNTaaobresro | SMS ego é nim vio cena 40,00 24.000,00 

LO RREO america o 57,00 17.100,00 
Ss io oi E A DES q 52,00 577.200,00 
BU ça Pe e = PD 50,00 165.000,00 
SO eia ED pd do 52,00 15.600,00 
3 AMERICO! . SS EMO. me cia go o é Sa via 50,00 45.000,00 
4 Ajudante de Marcineiro .......... 48,00 57.600,00 
1 Ajudante de Mracineiro ............ 36,00 10.800,00 
2 Aprendiz de Marcineiro .............. 42,00 25.200,00 
ORE, oo ag AS o iq erro 005 60,00 90.000,00 
PR o A Rd 52,00 31.200,00 
GA iso A ARE ER e 48,00 57.600,00 
E MONERMDENDO q. > bias sm avnsEs ui 46,00 13.800,00 
PM ii cr AE EA RAD PR td 44,00 26.400,00 
RENO 2 assess drop osiho e 42,00 12.600,00 
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Mensageiro 
Mensageiro 
Mensageiro 
NTE O ES IP q A 
Mestre de Linha 
Modelador 
AVEodelador o msmo eo PARADAS, CI 
Aprendiz de Modelador 


RS FS ICP ADI 1 PS Soc a A 


“Aprendiz de Modelador ............. 


MST TA ap ANPR Da da RR dr co 
IRS PT AS CEGA sa je DS AG a 
VE EO LISA se tais bras Mera rara MES MEN 
IMEGEO TIS ta Prateado ouve too one SRA RAS, SN 
NO Roristar Cs ss ogia rio IMITA, GRI 
VD QULS Ee mgisteto a peta cE o x no arteção picro SNS 
Iogicag ot PoE(uci Pq La RR eg 7 
VE EG EIS Ea e Mg 5 artes ao rem maia =! A 


DVD EG RIS ter e Ses San eu arió go pie Crato! praga DOS 


IVO ES Edo à coeRER a adore o e paoo (oo cia ERA 
Ajudante de Motorista .............. 
Ajudante de Motorista .............. 
Ajudante de Motorista .............. 
Ajudante de Motorista .............. 
Ajudante de Motorista .............. 
Ajudante de Motorista ......... pita 
Ajudante de Motorista ..........cc.. 
Ajudante de Motorista ........cuus 
Ajudante de Motorista .......ccceros 
Ra coro rig cj caro as to af o e pe 
EINE slave E) pa (a o Var e In 
DETENTOR ato oe feteipiara vaio 1 17 sea 
EPTGCILO = a sao a ds a = DI pi Gian 
PRETO! Ma cido apdiaça Va ba = sacada a 
ERRIZEILO? e eo to nucfe lo vi» itaim | a end 
IDE CLESERONO tee cera NaN 270 M aja eta E eus Re 
Ajudante de Pedreiro ....... wuseo 
Ajudante de Pedreiro ....... «cui 
E EaO a MU AR RS, OR, 
ELETRO ISS MU O SDS ad é tata o Vo ba o ga a 
Sei PR EE NENE ET UNE E ie 
ES OTANO O MS RR REt M hE oadE ol o darei ipa raia rep ó 
RREO SN OT oleo area sei aaa, o] gm a (LO ja 
ERES ES os nao Passa ora eq so do (0 9») minto rá podia a ii 
REQ ram upras asas REPOR AE 
Ajudante de Pintor ......sumuccereo 
Ajudante de Pintor .......ueccereo 
Ajudante de Pintor .......cvececeos 
Ajudante de Pintor ........cccceees 
Aprendiz de Pintor ....... cce 
Aprendiz de Pintor .........cceeete 
Aprendiz de elojoeiro .......ccureee 
TDi Sr A IES PRP A A 
Ajudante de' Roupeira ......ccurecees 
SRA COMME ste ra je isyolm eiernça & ale jo) a nel aaa 
SeTRAdor Co ioasaa 5 Dis oio moto é Tas áters Po Teo e 
Serrador . une does» matr caio a ajmiada o 
Ajudante de SP ITAdORAs - (ai iene oh ASR 
Sasvente "4. , io ano mis alo nene ao pé 
Servente ...cescecererseme cesar 
Servente ,.woas o» de no cio sim era o pia p ejo 
Serventé ..iiccocsrero nec ceme nec ane 
Carvente .. cares culo sia ste a vao mp aja a jaçéio 
CENVenter », 0. a mimo qu mile joialo o Cpo indi nho iu 
CERVEnte! .'. cima ide es app ic m 00 ag id 


E TERILER cite ia o Ate Ro els e Ele ef da 


CERUONLem DS ds ape» afeipisto esmgalio a Fade Gita 
TENIS” feios asa SRU é jure a nccmdfh a ad 
DP VENEE. Sra ma e acl a/0 inda ja ma ad 


Diárias 
Cr$ 
39,00 
20,00 
15,00 
60,00 
63,00 
52,00 
48,00 
44,00 
42,00 
63,00 
63,00 
57,90 
52,00 
50,00 
48,00 
46,00 
42,00 
40,00 
36,00 
50,00 
48,00 
46,00 
44,00 
42,00 
36,00 
34,00 
30,00 
25,00 
57,00 
63,00 
52,00 
50,00 
48,00 
40,00 


" 34,00 


48,00 
24,00 
52,00 
50,00 
48,00 
40,00 
34,00 
50,00 
24,00 
48,00 
44,00 
36,00 
24,00 
42,00 
37,00 
39,00 
57,00 
48,00 
52,00 
50,00 
48,00 
48,00 
57,00 
52,00 
50,00 
48,00 
46,00 
44,00 
43,00 
42,00 
40,00 
37,00 
37,00 


(anuais) 


Cr$ 


. 500,00 
. 000,00 
.500,00 
. 000,00 
.900,00 
.600,00 
. 800,00 
.200,00 
. 600,00 
.900,00 
. 900,00 
. 800,00 
600,00 
. 000,00 
.400,00 
.200,00 
. 600,00 
. 000,00 
. 800,00 
. 000,00 
.200,00 
. 800,00 
.400,00 
. 600,00 
. 800,00 
.200,00 
. 000,00 
. 000,00 
. 100,00 
.900,00 
600,00 
. 000,00 
. 800,00 
. 000,00 
. 400,00 
. 600,00 
. 800,00 
600,00 
. 000,00 
. 000,00 
. 000,00 
. 400,00 
. 000,00 
.400,00 
. 000,00 
. 200,00 
.400,00 
. 200,00 
. 600,00 
. 100,00 
. 700,00 
17. 


100,00 


14.400,000 


156. 
. 000,00 
400,00 
. 400,00 
. 300,00 
. 800,00 
. 000,00 
. 800,00 
. 600,00 
. 800,00 
. 600,00 
. 200,00 
. 000,00 
. 100,00 
. 100,00 


000,00 
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HA 


Pa O DD ei DD E CO ID ÃO O ra tn CO CO CO O a O UN pu pa 


[A] a el 
Soa raa 


Servente 
Servente 
Servente 
Servente 
Servente 
Servente 
Servente 
Servente 
Servente 
Servente 
Servente 
Servente 
Servente 
Servente 
Soldador 
Soldador 
Soldador 
Soldador 
Soldador 
Soldador 
Soldador 
Soldador 
Soldador 
Ajudante de 
Ajudante de 
Aprendiz de 
Aprendiz 
Aprendiz 
Tipógrafo 
Tipógrafo 
Tipógrafo 
Aprendiz de 
Ajudante de 
Torneiro 
Torneiro 
Torneiro 
Torneiro 
Torneiro 
Torneiro 
Ajudante de 
Ajudante de 
Ajudante de 
Aprendiz de 
Aprendiz de 
Aprendiz de 
Aprendiz de 
Aprendiz de 
Aprendiz de 
Aprendiz de 
Aprendiz de 
Trabalhador 
Trabalhador 
Trabalhador 
Trabalhador 
Trabalhador 
Trabalhador 
Truqueiro 
Truqueiro 
Truqueiro 
Truqueiro 
Truqueiro 
Truqueiro 
Ajudante de 
Ajudante de 
Ajudante de 
Ajudante de 
Atendente 


Soldador 
Soldador 
Soldador 
Soldador 
Soldador 


Tipógrafo 
Tipógrafo 


“eras sm as 


Torneiro 
Torneiro 
Torneiro 
Torneiro 
Torneiro 
Torneiro 
Torneiro 
Torneiro 
Torneiro 
Torneiro 
Torneiro 


Truqueiro 
Truqueiro 
Truqueiro 
Truqueiro 


Limpador 

Limpador . 
Limpador 
Limpador 
Limpador 
Limpador 
Limpador 
Limpador 
Limpador 


credo cr cons nina 


DT co. +; disiBia as 


“sc CU vcdo ce bis ou 


ecos er uu 


“oceanos densa 


ecc soa s o na, 


DeocecreDoc ocre ogia dps 


“ecc onere se cama cd De ado DO a 


onnosc cc sendo nota pm Dn 


Cocina o o es Ud na gs ou 


Covers con co sean esa. 


“ecc cureca nano ocaso cones 


“orconco nan ata nos Essa can au 


Corso cone eos os UU qa. 


ne ane sa, 


ore sera ssa. 


“over nsnaosas. 


enero nunes 


ecc ne ra son 4 


AREA NE asa 


een su sa. 


ocre cnra 


oceano once ne obs O UU. 


Cocos as canetas con end. 


MANSA Pets PRE 


avverec oa. o TM cundvs.a no, 


eo cuah cacos nro 
cocceronea sas 
ecoa suas nas 
creo nos oo sa nu 
EMEA TR 
RASTRO a 
DO Ds Cais co mv bmo 
o tom Wo Pe om e o im Cad 


A 4 dt nda a nf pidnia k 
AA AEREAS RS 
Pes cc nas an 


METER ER 


mobo do WE nivid MINA sao Mo sa 


So pino engano CUP MD o qnt A a 


O ves e wa silo 6 ci v MMS RNA 


vcs cos anos, 
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Diárias 
Cr$ 
36,00 
30,00 
25,00 
20,00 
15,00 
52,06 
50,00 
48,00 
46,00 
44,00 
43,00 
42,00 
30,00 
20,0 
68,00 
63,00 
60,00 
- 57,00 
55,00 
52.00 
50,00 
48,00 
34,00 
48,00 
36,00 
42,00 
39,00 
37,00 
52,00 
38,00 
34,00 
39,00 
36,00 
57,00 
55,00 
52,00 
50,00 
48,00 
34,00 
48,00 
44,00 
36,00 
44,00 
43,00 
42,00 
39,00 
37,00 
36,00 
24,00 
12,00 
50,00 
48,00 
46,00 
44,00 
30,00 
20,00 
60,00 
55,00 
52,00 
50,00 
48,00 
34,00 
50,00 
48,00 
36,00 
24,00 
48,00 


tá 


Veaws s 


( anuais) 


Cr$ 


10.800,00 
891.000,00 
7.500,00 
408.000,00 
472.500,00 
31.200,00 
15.000,00 


«427.200,00 


345.000,00 
211.200,00 
64.500,00 


“138.600,00 


ea 


261.000,00 
216.000,00 
20.400,00 
18.900,00 
90.000,00 
34.200,00 
16.500,00 
93.600,00 
45.000,00 
43.200,00 
30.600,00 
72.000,00 
10.800,00 
37.800,00 
23.400,00 
22.200,00 
46.800,00 
57.600,00 
20.400,00 
11.700,00 
10.800,00 
51.300,00 
16.500,00 
826.800,00 
240.000,00 
230.400,00 
40.800,00 
504.000,00 
79.200,00 
64.800,00 
118.800,00 
51.600,00 
315.000,00 
46.800,00 
99.900,00 
10.800,00 
21.600,00 
3.600,00 
45.000,00 


342.400,00 
. 747.200,00 
009.600,00 
503.000,00 
. 784.000,00 


18.000,00 
16.500,00 
436.000,00 
405.000,00 
230.400,00 
10.200,00 
30.000,00 


627.200,00 


205.200,00 
14. 
14.400,00 
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Diárias (anuais) 
Cr$ Cr$ 
EEN A Tem dente so e ida O oo fd + 37,00 11.100,00 
8 Atendente SIERRA dr Ap e E ad 30,00 72.000,00 
ao Naa (Ad REDE ET AP 12,00 187.200,00 
AA (o Th e 40,00 60.000,00 
7.096 ç 90.549.600,00 


A dotação permitirá a criação também das funções, adiante enumeradas: 


(anuais) 
Cr$ ; 
TD TÁ QUEo sn RR OA DO e NO, 288.000,00 
ECC TE GC RT og paso ie re Ri a ea rtia e  R, 131.000,00 
ERR ICO ge are repete crer RD SiS Co co RS SERRA SOR SR re 144.000,00 
RS ER DIDO NRO Mie for e faro e ie o Pie AA E os 43.440,00 
DR NEEONDENO MESA 1d sa us e o, ANS 35.880,00 | 
Ruanda SEryente! 4 CLA sue homo varas a 187.500,00 | 
US LERODEG SL o RNA Re RR RR RR PNUD 180.000,00 
SO NEpETS e [E a Te o PARRA A A 360.000,00 | 
RR a cus RM o 450.000,00 A 
DO Poguista ..cco. RR EA ER nº a ata SS | o 180.000,00 
SERVER e-SIPadOL mess nie ca iate eae Da do E 150.000,00 
RISE CO O SRT Si MRE RD 180.009,00 
El custos cr pa E RR E é 150.000,00 
Ui TD DE (Ei e a DRE A NR EO o a E 180.000,00 
io Coto) Casti ab ARE, Rr RR PR RA RE E 180.000,00 
vo Swibilnalo e Sage EAD SE SER SOR ANS q 75.000,90 
ABI Sa RitNERt (es to A USADOS E DR 240.000,00 
io,  inoobt IA a e Pa 120.000,00 
DURE tro NicieR Tim iia = ars oleo ataca Eita a o SR mapa SS 180.000,00 
AL Di raça e SD AR RD ago a Rn 300.000,00 
ojê Tuca (O E A RR RR 750.000,00 
407 4.504.820,00 
(3) Aumento que possibilitará, sejam contratados três técnicos em eletricidade. 
(4) Destina-se ao pagamento dos trabalhos de carga e descarga de volumes nas estações 
principais, executados à base de tarefa, e particularmente intenso durante as safras. 
(5) São as seguintes as funções gratificadas na Leste Brasileira, conforme os Decretos- 
' leis ns. 2.964 de 20-1-41 e 5.020, de 22-6-43 : , 
k (anuais) 
Cr$ | 
co ASleire [ER DIZ STE (o js Da ra 26.400,00 , 
: WE CAN eRaCo: 2 sat =. «fiada lo alo mio ala ada alo Do = nho nto + 36.000,00 
io cs STEREO a 6 PAD PUCRS APOS DP rc A ln 3.600,00 
ELE Rde "Pessoal. Rs E o hre aiogho, sal mio fala e m 676 nam caralho 5.400,90 
ae tete ses IMEtertal. ser) = mpruir asas lavo mea os ve aço 6 6/4 0 Sr pia 5.400,00 
ESTAR ET LO pet PER tha E pt A nn ni aa Í RR E AA 5.400,00 
Ie nordenedor Ho) ss, , Fio, PA cmpinisinta caia qo lero sjnjo e 4.200,00 
30 86.400,00 
(6) Majoração resultante do fato de haver aumentado a quilometragem da estrada 


(trechos linha Sul e Itaíba-Barra-Mundo Novo), bem como do crescimento normal dos 


> ; 
encargos, sendo de notar que, no inverno, as chuvas torrenciais acarretam maiores trabalhos ; 
; à obriga muitas vêzes o trabalho 


êsse fenômeno causa graves danos na via permanente, o que nuita o y 
fora das horas regimentais, de modo a permitir a perfeita regularização do tráfego. 
(7) Aumento que permitirá a concessão de diárias nos níveis previstos pelo Decreto 


n.º 30.772, de 23 de abril de 1952. 


VERBA 2 — MATERIAL 


cêrca de um têrço sôbre a despesa autorizada para o corrente exercicio, 
diferenças para mais que se verificam nas demais subconsignações 
pess adiáveis. 


(8) A redução, 
é para contrabalançar as 
da verba sob epígrafe e por se tratar de des 
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(9) Na pauta de consumo, relativamente a ferramentas e utensílios, dá-se 
inclusão wormal: pás, picaretas, enxadas, socadores, níveis, alavancas, marretas, 
chaves de ferro, alargadores, brocas e outros de uso nas oficinas de locomoção e 
portes, todos de largo consumo e necessitados de renovação periódicas. 


(10) O material a adquirir servirá: 
a) para a instalação de barreiras protetoras e em pasasgens de nive 
determinados trechos da estrada ; 
b) para instalação e segurança dos serviços de transportes e comuni 


c) para a manutenção do serviço de água em tôda a rêde, 
K 


(11) Correm por esta dotação a equisição de aparelhos de choque, de tração, 
instalações de freios, etc. 


(12) A crescente alta nos preços dos combustíveis e lubrificantes justifica a ma 
proposta. E' do consumo normal da estrada. 


a) Combustíveis : 
lenha 
carv2o 
óleos 


b) Lubrificantes : 
graxas 
óleos 
estôpa 


(13) Mantém-se a mesma dotação autorizada para o exercício em curso, tendo: 
vista a despesa realizada de 1952. 


(14) A ser aplicada na compra dos artigos abaixo indicados : 
a) filmes para fotografias, para cinematogralia e para raios X; 
b) fibras, amianto, borracha, couros e peles; 
c) minérios e rochas; arame farpado; 
d) condutores elétricos e material isolante ; 
e) dormentes, trilhos, talas e parafusos. 
(15) Para aquisição dos seguintes produtos 
a) sulfato de cobre, potassa, prussiato e ácidos diversos, para 
telégrafos e no seletivo ; 
b) medicamentos, para os postos instalados em tôda a rêde; 
c) material de cirurgia, para os postos e para o centro de Saúde in 
no corrente ano ; 
d) medicamentos, a ser distribuído ao pessoal que vence salários redu 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(16) Frocurou-se manter o total da verba acima num nível satisfatório, sem co 
majorações de vulto, mas, também, sem prejudicar a aplicação das dotações que Ik 
essenciais. O maior aumento registrou-se na parcela destinada à contribuição para a 
de Aposentsdoria e Pensões, que sofre um ecréscimno de um milhão de cruzeiros e 
como base levantamento recentemente feito. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(17) A so desdobrar tal como se vê adiante: 


a) Cr$ 250.000,00 pera construção de uma ponte na km 710.729; 
b) Cr$ 5.500.000,00 para conclusão dos serviços de duplicação da linha 
co, entre Salvador e Periperi. 
d) Cr$ 5.000.000,00 para prosseguimento do programa de abastecimen 
água; 
e) Cr$ 4.000.000,00 para prosseguimento do programa de construção de 
para empregados. 


(18) Para aquisição, construção e reparação de locomotivas, carros e vagões. 
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AMENTO NACIONAL DE ESTRADA DE RODAGEM Cr$ 1.032.800.000.00 


ci dd n.º 467, de 31-7-37, transformou a Comissão de Estradas de Rodagem Fe- 
derais em Departamento Autônomo com a denominação de DIPARGACio Naci A 
de Estradas de Rodagem, diretamente subordinado ao Ministro de Estado gu? em 
ganizado pelo Decreto-lei n.º 8.309, de 6-12-45 e pelo de n.º 8,463, àã SLIa-4s Ear 


o erisiu em pessoa jurídica, com autonomia administrativa e financeira, e criou o 


"* Fundo Rodoviário Nacional. 


Compete-lhe: 


a) Executar ou fiscalizar todos os serviços técnicos e administrativos concer- 
nentes a estudos, projeto, especificações, orçamentos, locações, construção. recons- 
EsUção, e melhoramentos das estradas compreendidas no Plano Rodoviário Nacional, 
inclusive pontes e demais obras complementares; 

b) Conservar permanentemente as estradas federais; 

c) Exercer a polícia do tráfego nas estradas federais; 


d) Realizar os estudos necessários à revisão periódica, pelo menos 
em cinco anos, do Plano Rodoviário Naciona!; 


de cinco 


e) Conceder e fiscalizar os serviços de transporte coletivo de passageiros nas 
estradas federais, de acôrdo com a legislação respectiva; ; 


1) Promover, sempre que necessário, a revisão do Código Nacional do Trânsito; 
+, 


&) Auxiliar financeiramente os Estados, Territórios e Distrito Federal, no de- 
senvolvimento de sistemas rodoviários regionais; 


h) Organizar e manter atualizado, com a colaboráção dos Estados, os mapas geral 
e parcial da rede rodoviária do País; 


à) Coligir e coordenar, permanentemente, elementos informativos e dados esta- 
tísticos de interêsse para a aúministração rodoviária; 


3) Manter um serviço permanente de informações ao público sôbre itinerários, 
distâncias, condições técnicas, estado de conservação e recursos disponíveis ao longo 
das estradas do país, bem como sôbre transporte rodoviário coletivo de passageiros 
e mercadorias; 


1) Prestar ao Govêrno tôdas as informações solicitadas sôbre assuntos relativos 
a viação rodoviária; 

am) propor ao Govêrno as alterações de tôdas as leis sôbre viação rodoviária 
que se fizerem necessárias, notadamente as relativas à entrada dos agentes das 
administrações rodoviárias nas propriedades públicas e particulares para a reali- 
zação de estudos; a indenização de danos derivados dos estudos; à desapropriações; 
ao direito de vizinhança com as estradas de rodagem; à interferência das estradas 
com outros serviços públicos, de utilidade pública, ou de interêsse particular; à tra- 
vessia de cidades e povoados por estradas federais e estaduais; a abandono e fecha- 
mento de estradas; à responsabilidado das administrações rodoviárias por acidentes 
consequentes de defeitos de construção e conservação das estradas; à responsabili- 


“dade civil dos transportadores rodoviários; à concessão de estradas de rodagem a 


emprêsas particulares; a concessão de serviços de transporte coletivo de passageiros; 
à responsabildade civil e criminal por danos às estradas de rodagem e por crimes e 
contravenções contra a segurança de circulação, e à propriedade dos veículos; 
n) divulgar, por meio de boletins e outras formas de publicidades, trabalhos de 
estradas de recdagem e estudos sôbre técnica, economia e administração rodoviárias; 
0) prepor ao Govêrno a representação do Brasil em Congressos internacionais 
Ge estradas de rodagem; 
P) promover, patrocinar ou auxiliar congressos nacionais de estradas de roda- 
gem hem “como os internacionais que devam Tealizar-se no Brasil; 
q) exercer quaisquer outras atividades compativeis com as leis e tendentes ao 
desenvolvimento da viação rodoviária. 
Organização: 
I — órgãos Deliberativos: 
“Conselho Rodoviário e 
Conselho Executivo; 
II — órgão Fiscal: 
Delegação de Contrôle: 
III — órgãos Executivos: 
Diretoria Geral; 
Divisões e Serviços Técnicos; 
Procuradoria Judicial; 
Serviço de Administração. 
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Quadro analítico de comparação da despesa vproporta vara 195! com a autork 


em exercícios anteriores, 


RUBRICAS DA DESPESA 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1953 
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Proposta para 
19 


Diferença par 
+ ou — 
Proposta 5 
Orçamento de | 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 5 — DISPOSITIVOS 
CONSTITUCIONAIS 


C2 — Recursos para a valorização ecu- 
nômica da Amazônia (art. 199 
da Constituição Federal) ..... 2.819.000 


2.819.000 


4.200.000 


Totál da Consignação 5 ...... 4.200.000 


CONSIGNAÇÃO 6 — INVERSÕES 
ESPECIAIS 
03 — Transportes 206.000.000 


.....4 


Total da Consignação 6 ...... 206.000 .000 


CONSIGNAÇÃO 7 — ÓRGÃOS AUTÁRQUI- 
Cos OU SOB REGIME ESPECIAL 


01 — Autarquias industriais 297.750.000 979.766.660 


(1) 1.032.800.000 + 53 033 
1.032,800.000 + 53.033 


“1.032.800.000 + 48.83 


979.766.660 


504.569.000 983.966.660 


Total da Consignação 7 297.750.000 


20 v 0 u 


Total da Verba 4 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIFAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
(mm) A dotação desta consignação, num total de Cr$ 1.032.800,000,00, será 
distribuída : 


A) No Estado de Alagoas : 


a) Cr$ 10.000.000,00 para prosseguimento da construção da BR-26. Tra 
de rodovia pertencente ao Piano Rodoviário Nacional. Os serviços estão em pleno q 
mento, não convindo a sua paralização, pelos prejuízos que acarretaria; 
b) Cr$ 10.000.00000 para prosseguimento da construção da BR-ll, 
ligará Aracaju à Feira de Santana, atravessando o Estado de Alagoas; 


B) No Estedo da Bahia: 


a) CrS 10.000.000,00 para o prosseguimento da construção de rodo 
Plano Rodoviário Nacional (BR-28), a qual partindo de Salvador deverá atravessar 
o Estado da Bahia de E para O e, passando por Barreiras, penetrar em Tag 
seguindo depois para Pôrto Nacional e a Ilha do Bananal. Concluída até o rio 
Antônio, pouco mais ou menos a meia distância entre Salvador e o Rio São Fran 
cs serviços estão em franco andamento até 45 km além do citado rio Santo Antônio; 

b) Cr$ 30.000.000C0 para a construção da rodovia BR-28, trecho Sal 
Feira. Trata-se do prosseguimento do primeiro trecho que, partindo de Salvador, d 
atravessar os Estados da Bahia e Goiás, de Leste para Oeste. Este prmeiro t 
substituirá a atual Salvador-Feira de Santana. Os serviços de terraplenagem conc 
em 24 km de extensão. A partir de Feira de Santana, iniciou-se a pavimentaç 
macadame betuminoso. 

Pela Lei n.º 1.65], de 22-7-52, êste trecho da BR-28 deve ficar concluído e 
mentado no prazo de 3 anos a contar dessa data, para o que o Orçamento G 
União consignará anualmente, completando os recursos que lhe forem destinados 
F. R. N.. verba nunca inferior a Cr$ 30.000.000,00, o que já aconteceu no de 

A exigúidade do prazo fixado por lei para realização dos serviços justífico plen 
a dotação proposta, 


e * 
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C) No Estado do Ceará: 


a) Cr$ 8.000.000,00 para a pavimentação a asfalto ou macadame betuminoso 
da rodovia Fortaleza-Sobral, trecho Fortaleza-Umari. Esta rodovia, que ja tem iniciados 
os servicos de melhoramentos e preparo para pavimentação, suporta um tráíego pesado 
E: ligacão entre as capitais do Ceará e Piauí. ã 


D) No Estado do Espírito Santo: 


a) Cr$ 8.000.000,00 para prosseguimento dos trabalhos da ponte sôbre o rio 
Doce, em Linhares, a quul se acha em adiantada fase de construção. Dada a necessidade 
do aumento de mais um arco, ampliação das fundações e das obras complementadas é 
necessária a dotação pedida, para possibilitar a sua conclusão no próximo exercício; 

b) Cr$ 5.000.000,00 pra o prosseguimento da ligação estadual entre as 
cidades de Baixo Guandu e Colatina, na margem direita do Rio Doce, destinada a escoar 
para o porto de Vitória, uma vez que já está garantida a ligação Colatina-Vitória, a 
produção do Vale do Rio Doce. Considerando ,por outro lado, a construção do trecho 
Baixo Guandu à BR-4, verifica-se que vasta zona de Minas ficará com acesso mais rápido 
a um pôrto de mar, no caso o de Vitória; 

c) Cr$ 6.000.000.00 para a conclusão de importante obra de arte especial 
sôbre o Rio São Mateus ao norte do Espírito Santo, na rodovia federal BR-5. A dotação: 
em causa possibilitará a conclusão da obra, bem como a execução das obras comple- 
mentares que se fazem necessárias; 

d) Cr$ 25.000.000,00 para a BR-31, Belo Horiznte-Vitória, a qual prossegue 
com os recursos obtidos para êste exercício e que correspondem ao saldo disponivel no Plano 
SALTE. E” importante trecho da BR-31 do Plano Rodoviário Nacional, ligando Belo Hori- 
zonte ao pôrto de Vitória. A dotação permitirá os serviços em ritmo compatível com a sua 
importância ; 


E) No Estado de Goiás: E 


a) Cr$ 10.000.000,00 para a construção do trecho da BR-14, do Plano 
Rodoviário Nacional, apresentando 243 km, aproximadamente, entre Anápolis e Nique- 
lândia. Desenvolve-se na região Central de Goiás. Os trabalhos de construção já 
ultrapassaram Corumbá de Goiés, a terraplenagem já atingiu o km 100. A dotação ora 
sob referência visa evitar solução de continuidade na construção, que tem excepcional 
importância, por estabelecer ligação entre a região central de Goiás e o Rio e São Paulo; 


F) No Estado do Maranhão : 


a) Cr$ 8.000.000,00 para a execução dos trabalhos desta rodovia do Plano 
Rodoviário Nacional, integrada recentemente no programa de primeira urgência. Os 
serviços de construção e revestimento entre S. Luiz e Peritoró, estão em vias de 
conclusão, visto que dos 243 km de extensão, 223 km são dados como em tráfego 
permanente. 

Dada a importância dêste trecho da BR-21 para o Estado do Maranhão, pois é 
a única comunicação entre a Capital e o interior e, futuramente, com Terezina e o Sul 
do País, justifica-se plenamente a realização dos serviços de pavimentação e, por 
conseguinte, os recursos necessários para dar início a tal empreendimento ; 
b) Cr$ 3.000.000,00 para a: construção da rodovia Peritoró-Pôrto Franco; 


G) No Estado de Mato Grosso : 


a) Cr$ 3.000.000.00 para a construção de ponte sôbre o rio São Lourenço, 
pa BR-31. Trata-se de uma obra de arte especial com, aproximadamente, 100 metros. 
Considerando a extensão da obra e a necessidade provável de obras complementares, 
justifica-se a dotação ora pedida que, com a verba do corrente exercício, permitirá a 
execução total dos trabalhos; í 

b) Crê 4.009.000,00 para construção da BR-30, com cêrca de 237 kms. de 
extensão (Cáceres-Porto Espedirião-Pontes-Lacerda) . Desenvolvendo-se próximo a fron- 
feira Boliviana, sua construcão é de grande interêsse econômico-militar. O D. N. E. R. já 
está com o trecho Cáceres-Porto Esperidião em fase de conclusão, iniciando os trabalhos 
do trecho Pôrto Esperidião-Pontes Lacerda ; 

c) Cr$ 2.000.000,00 para a construção de importante trecho (aproximadamente 
190 kms.) da BR-16 (rodovia longitudinal). Considerando que a BR-34, nêste Estado, 
se desenvolve entre Porto 15 e Porto Murtinho, êste na divisa Brasil-Paraguai, é de se 
compreender a importância da construção do trecho Caiuás-Campo Grande; 
d) Cr$ 4.000.000.00 para a construcão de trecho da BR-34, de grande 
importância econômico militar, pois permitirá a ligaçã entre Pórto 15 de Novembro no 
Rio Paraná (limite Mato Grosso e São Paulo) e Pôrto Murtinho. no Rio Paraguai 
(divisa Brasil e Paraguai). OD. N. E. R. vem tomando as providências preliminares 
para início da. construção entre Pôrto 15 e Jardim, (582 km), face a namo » dos 
estudos, uma vez que a ligação Jardim — Póôrto “Murtinho está assegurada; : 

e) Cr$ 25.000.000,00 para a construção da rodovia Aquidauana-Jardim-Bela 


: Vista-Pôrto Murtinho. 
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Trata-se de trechos de rodovias de Plano Rodoviário Nacional e do Plano Rodov ário 
do Estado de Mato Grosso. Prosseguimento de construção afeto à C. E. R.3 
Diretoria de Obras e Fortificações do Exército, por delegação. Sendo rodovias de grande 
importância estratégica e econômica, justifica-se a dotação proposta ; 


H) No Estado de Minas Gerais: , q 


a) Cr$ 5.000.000,00 para o prosseguiraento de serviços em execução em rodo 
do Fiano Rodoviário do Estado de Minas Gerais. Faz parte da rodovia que, saindo. ç 
Lorena, na Rio-São Paulo, liga esta última com Itajubá-Poços de Caldas-Muzambinho 
Rezende-Araxá e oue dará fácil acesso de São Paulo c Rio de Janeiro às nossas princip; 
estações de águas. Atravessa rica região do Estado de Minas Gerais. A sua incl s 
no Pleno Rodoviário Nacional já foi proposta na Câmara dos Deputados; 
b) Cr$ 4.000.000,00 para a construção da rodovia Leopoldina-Ponte Ni 
rertencente ao Plano Rodoviário do Estado. Os servicos estão em franco andame 
entre Coimbra e Guidoval, não convindo a diminuição do seu ritmo ou a sua paralizaçi 
c) Cr$ 130.000.000,00 para o prosseguimento da construção do trecho. 
DR-3, Juiz de Fora-Belo Horizonte. é 2 
Trata-se de rodovia de grande tráfego, na sua maioria pesado, e de vital importá: 
vara a economia do país. Sua pavimentação se imporá, logo após concluídos os traba | 
de construção; 
d) Cr$ 10.000.000,00 para as obras de acesso da BR-31 à cidade de 
Horizonte, o que exige o alargamento de ruas e consegientes desapropriações ; 
e) Cr$ 8.000.000,00 para a entrada da BR-3 em Belo Horizonte, o que exigir 
a constricão de grandes canais de dranagem e cortes protundos para desvio d'água 
crxurrada das cabeceiras dos ribeirões do Fecho e do Fundo para outros córre 
vizinhos, não captados. tendo em vista o problema do abastecimento d'água da capi 


mineira, além da desapropriacão de aproximadamente, 40,000 m2 de terreno com numero 
prédios a serem indenizados; 


7) Cr$ 3.000.000,00 para a construção da estrada Nova RezendeMuzambin 
Pocos de Caldas, a qual permitirá a Nova Rezende e Muzambinho acesso à rodo 
federal BR-32 em Poços de Caldas, ; 


Os trabalhos de construção vêm sendo executados no subtrecho Nova Rezende-Muz 


binho, cue apresenta aproximadamente 35 kms., onde já se encontram cêrca de 
quilômetros concluídos; 


é) Cr$ 5.000.000,00 para construcão de estrada que permitirá a ligação 
Baixo Guandu (E. S.), a margem do Rio Dôce, com as cidades mineiras de Ipans 
e Manhaçu, estabelerendo, por uma lado, acesso de tôda esta região à BR-4 e, 
cutro, 20 pôrto de Vitória, através de Colatina e Toão Neiva; ) 

h) Cr$ 5.000.000,00 para a construção da rodovia Baixo Guandu-Aimoré 

1) Cr$ 17.700.000,00 para a construção de trecho importantíssimo da rodo 
BR-14, do Piano Rodoviário Nacional, por contribuir para o escoamento da rica prod 
do Sul de Goiás e Triângulo Mineiro para os centros consumidores de São Pa 
Rio de Janeiro. Pcr recente lei especial, foi aprovada a verba de Cr$ 53.000.006 
serem empregedos em três anos; 

j) Cr$ 25.0C0.00000 para a construção de importante trecho da BR3 
rodovia federal que se desenvolve entre Vitória (ES), Belo Horizonte (MG) e Cui 
(MT), cortando a BR-4, Rio Bahia, na altura de Realeza, no km 320. 

Os trabalhos de construção estão em franco desenvolvimento. 


I) No Estado da Paraíba: 


” 


/ 
a) Cr$ 3.0000.000.00 para a construção da rodovia Princesa-Conceição. 
Trata-se de importante ligacão em zona bastante atingida pelas sêcas, que vem 
atendidas por verbas de emergência. 
A dotação solicitada visa o prosseguimento dos trabalhos de construção; 
E) Cr$ 1.000.000,00 para a construção da rodovia Brejo das Freiras-Ante 
Navarro; 
c) Cr$ 1.000.000,00 para a construcão da rodovia Piancó-Princesa; 


d) CrS 1.000.000,00 para a construção da rodovia Alagoa Grande-Ca 
Grande; 


e) Cr$ 1.000.000,00 para a construção da rodovia Alagoa Grande-Cama 
(via Pilar); 


ft) Cr3 1.000.00000 para a construção da rodovia João Pessoa-Piti 
Alhandra-Conde: 


é) Cr$ 2.500.000,00 para a pavimentação da circular 4 de Novembro-Mira! 
Zumbi-Santa Júlia-Juguaribe-Cemitério-João Pessoa; 


es io 
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J) No Estado do Parzná: 


na Ro bra 40.000.000,00 para o prosseguimento da construção da rodovia Ponta 
drossa-Foz do Iguaçu, com 580 kms. de extensão, aproximadamente. Os servi 
afetos à Comissão de Estradas de Rodagem n.º 1, da DOFE por dele açã ctão 
concluídos .revestidos e dando tráfego permanente, nos 180 lion que se mal oia 
Grossa de Guarapuava. Entre esta última cidade e a Foz do ça há papas ao 
quilômetros de trechos de terraplenagem concluídos, com cêrca de 50 kms Essa 
lances descontínuos. A importância desta rodovia, tanto do ponto de dy pia Bh 
e econômico, como turístico. é inegável, e a sua rápida conclusão não só beneficiará a 
região que atravessa, como todo o País; 

b) Cr$ 8.000.000,00 da rodovia Ventania-Itararé. Os servicos acham-se em 
franco andamento entre Sengés e Itararé, sendo de grande interêsse econômico concluir êsse 
trecho, visto o Estado do Paraná ter concluído a ligação Ponta Grossa-Sengés. 


L) No Estado de Pernambuco : 


a) Cr$ 20.000.000.00 para a pavimentação e retificação do traçado da 
rodovia Central de Pernambuco. até Caruarú. Trata-se do prosseguimento de serviço em 
rodovia do P. R. N., que faz parte do plano de intensificação, pôsto em prática 
- pelo Estado, com recursos próprios, acrescidos des constantes do Orcamento da União; 


b) Cr$ 6.000.000,00 para a construção da rodovia Parnamirim-Petrolina; 
c) Cr$ 15.000.000,00 para a construção e pavimentação da BR-ll; 


M) Estado do Rio de Janeiro: 
a) Cr$ 15.000.000,00 para a construção da rodovia Terezópolis-Rio de Janeiro. 


Trata-se de rodovia de grande interêsse econômico e turístico, destinada a constituir-se 
na segunda vía de acesso rodoviário do Norte do país à Capital Federal uma vez 
construída a ligacão Terezópolis-Pôrto Novo. Considerando que no presente exercício 
deverão ficar concluídos os trabalhos de construcão do trecho de 22 km. na Baixada 
Fluminense, a dotacão solicitada visa a intensificação dos trabalhos de construção nos 
12 kms. que se desenvolvem na Serra dos Órgãos; 

b) Cr$ 5.000.000,00 para a pavimentação da antiga Rio-São Paulo e Angra 
dos Reis; + 

“Trata-se de rodovia cujo prosseguimento permitirá acesso rápido e fácil de Angra dos 
Reis à Capital Federal. A dotação solicitada visa a execução de trabalhos no trecho Manga- 
ratiba-Angra dos Reis, uma vez que o trecho Itacurussá-Mangaratiba entrou em fase de 
conclusão ; . 
; c) Cr$ 4.000.00000 para a construção da rodovia Pati-Petrópolis. 

Em conjunto cem a ligação Japeri-Miguel Pereira e os trechos iniciais da BR-2 
e BR'3, êste trecho rodoviário fecha a circuito que interessa a florescente zona turística 
da Serra do Mar, em torno de Miguel Pereira e Patí do Alferes. Os trabalhes de 
construção desta rodovia, em condições técnicas modernas, acham-se em franco desen- 
volvimento. A detação ora solicitada visa prosseguir as obras no mesmo ritmo, apesar 
das difíceis condições topográficas do trecho em andamento; 

: d) Cr$ 20.000.000,00 para construção e pavimentação da rodovia do P. R. N. 
'BR-5 —. Trecho Niteréi-Campos. que atravessa “egião açucareira e de grande desenvol- 
vimento eserícola. em consegiiência dos trabalhos realizados pelo D. N. O. S. A sua 
pavimentação constitui grande necessidade, tanto para o abastecimento do Distrito 
Federal, como para as comunicações com o Norte do País, pelo litoral; 

e) Cr$ 5.000.00000 para a construção de roduvia de ucesso ao Parque 
Necional de Itatiaia e às Asulhn Neeros. 

— Trata-so de via de grande interêsse turístico, pois permitirá acesso ao Parque 
Nacicnal de Itatiaia. ao mesmo tempo que se constituirá um outro elemento de ligação 
entre Itatiaia (BR-2) e Garganta do Registo (BR-58). Os trabalho de construção já 
atingiram o Vale dos Lírios e prosseguem no sentido da Estação Biológica. A dotação 
em causa visa estabelecer ds imediato a ligacão Vale dos Lírios-Estação Biológica, que 
“constitui o único trecho virgem do circuito Itatiaia-Garganta do Registo-Vale dos Lírios- 

Estação Biológica-Itatiaia; | 
1) £r$ 6.000.000,00 para a construção da rodovia Japeri-Miguel Pereira. 
A lsacão em causa vem dar a tôda região fluminense por ela atendida (Miguel 
Pereira, Vassouras, Patí do Alferes, etc.) acesso à rodovia Presidente Dutra, além de 
atender a Japeri. importante entroncamento ferroviário, destinando-se, portanto, a relevante 
papel no desenvolvimento econômico do Estado. É 
Apresenta o trecho Taperi-Miguel Pereira cêrca de 41 kms. de extensão ,devendo-se 
notar aue o acesso à rodovia Presidente Dutra tem 11 km. 
Desde 1949. vem o DNER executando servicos de melhoramentos e retificações de 
traçado, já tendo concluído o trecho Japeri-Santa Branca. A dotação solicitada visa 
prosseguir os trabalhos que ora se desenvolvem no frecho em serra entre Arcadia e 


Portela; E , nd 
6) Cr$ 15.000.000,00 para construção da rodovia Muriaé-Itaperuna-Campos, 


é BR-32 
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h) Cr3 20.0º00.000,00 prra melhoramento e duplicação da pista na varia 
Rio-Petrópolis - é 
A redovia Rio-Pet rópolis é o trecho inicial da BR-3 e parte do trecho de ac 
à BR-4, o cue por si só determina sua importância. 
O volume do tráfego já exige a duplicação da pista entre Pilar e Fábrica Naci 
de Motores e deste ponto, vencendo a scrra, até Corrêas, 
Entre Pilar e Fábrica Nacional do Mctores' as duas pistas se desenvolverão 
plataforma única. Na alturo do ccesso n Fábrica Nacional de Motores, as duas ais 
se separarão através um trevo. desenvolvendo-se a nova pista em outro traçado que 
aproximara do atual na altura do km 49 (Grinfo) para de novo se afaster, contor 
a cidade de Petrópolis e atingir finalmente a rodovia União Indústria, em Bonsucei 
também através um trêvo. , 
Para os trabalhos de duplicação da pista foi estabelecido prioridade para o 
Grinfo-Bonsucecso que permitirá imediato contorno da cidade de Petrépolis; 


1) Cr$ 5.000.000.00 para a construção da rodovia Alcindo Guanabara-Cacho 
de Macecu e início de pavimentação. Trata-se de trecho de 36 kms. na baixada flumine 
o qual visa contribuir para a restauração econômica, desta região de grandes possibilide 
Os trabalhos de construção estão em franco desenvolvimento pelo que a dotação indic 
visa a conclusão dos serviços de terraplenagem e início da pavimentação; 


j) Cr$ 3.500.000,00 para a construcão da rodovia Elesbão-Madalena. 
Trata-se do prosseguimento da construção de rodovia, cujos serviços estão em f 
andamento de Santa Maria Madalena para o rio Imbé, com cêrca de 6 km construíc 
4 km ensaibrados e 1 km atacado. A dotação prevista visa evitar a paralização dos servi 
com cs consequentes prejuízos ; 


k) Cr$ 20.000.000,00 para a construção da rodovia Barra Mansa-Três R 
Trata-se de trecho da rodovia federal BR-57, desenvolvendo-se pelo Vale do Parai 
constituindo-se primordialmente uma ligação entre as radiais BR-2 (Ric-Jaguarão) 
BR-3 (Rio-Belo Horizonte). Daí decorre sua importância no sistema Rodoviário Fede 
e, em particular. no fluminense, uma vez que contribuirá essencialmente para o desen: 
vimento econômico do vale do Paraíba. 
Os trabalhos de construcão que vêm se desenvolvendo entre Três Rios e Andr 
Pinto passarão também a ser desenvolver em nova frente de serviço no sub-tracho Vi 
Redonda-Macambará; 
1 Cr$ 10.000.000.00, para construção da BR-5, Rio-Niterói. 
Trata-se do prosseguimento da construção de rodovia do P. R. N. (Cont 
da Guanazara), concluída e em tráfego entre a ponte de Taquara e Manilha. Fal ! 
aproximadamente, 6 km para efetuar a ligação com a BR-3-Rio-Petrópolis, serviço, a 
já iniciado, mas paralizado. Justifica-se, portanto, a dotação agora proposta 
permitirá dar o necessário incremento à obra tão importante para as comunicaç 
entre Niterói e o Rio, assim como facilitar o abastecimento do Distrito Federal; 


l 
|] 


N) No Estado do Rio Grande do Norte: 


a) Ci$ 12.000.000,00 para a construção da rodovia BR-12, entre Macaíbi 
Santa Cruz; É 
b) Cr$ 1.000.000,00 para a construção da rodovia São Tomé-Santa Cruz; 


O) No Estado do Rio Grande do Sul: 


a) Cr$ 15.000.000,00 para a conclusão da pavimentação da BR-77, 
trecho compreendido entre Pelotas e Rio Grande. Trata-se do prosseguimento de se 
em execucão em rodovia pertencent zo P. R. N. De grande interêsse, pois lig 
principsl cidade do Estado ao seu nôrto de mar; tem tráfego intenso, superior a 1.0 
veículos nor dia, em algumas épocas do ano. Sendo de 46 km. a extensão a paviment 
a dotacão proposta é indispensável para a conclusão dos serviços no próximo exercí 

b) Cr$ 10.000.000,00 para construção de trecho entre Bagé e Ace 
(BR-76), fronteira com o Uruguai, onde existe uma estrada demandando Montevi 
aque assegura tráfego muito razoável. 

Depois de ligada a cidade de Bagé com Pelotas pela BR-38, em construção 
concluída a Bagé-Aceguá, a ligação com Montevidéu ficará estabelecida, o que m 
contribuirá nara intensificar o intercâmbio entre os dois países. Os serviços estão 
franco andamento, havendo, dos 60 km de extensão desta rodovia, cêrca de 56 km 
plataforma concluída, com 30 km revestidos. 


c) Cr$ 15.000.000,00 para a construcão da rodovia Pelotas-Pinheiro Mach 
Bagé, a aual terá a extensão aproximada de 170 kms., estando sendo atacada no ser 
de Pelotas-Bagé; 
d) Cr$ 10.000.000,00 para a construção da rodovia Uruguaiana-Barra 
Quaraí, a qual tem 69 kms. de extensão. + 
Perto do 50 km estão concluídos, dos quais 35 km .já se acham revestidos e 
toas condicões de tráfego. Estão em andamento os serviços de terraplenagem 
extensão de 4,5 km. Com a dotação proposta, será possível concluir os serviços 
Uruguaiana; 


| 
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54 E, Cr$ 10.000.000,00 para a constru do trecho Livramento-D. Pedrito 
a ); ar: construção ech Ivramento- vit 

"tj Er$ 12.000. 000,00 

a para a construção de ponte, em Pórto Mariante, sôbre 

há indo de obra de arte especial que atravessa ri 
E quíssima zona colonial produtora de 
o e cereais. A dotação destina-se à conclusão das obras 

O ivo, e execução de serviços comple- 


as o EM said 000,00 para a ligação Pôrto Alegre-Guaíba; 
. r$ 10.060:000,00 para a construção da rodovi E 
a 
“santa Vitória-Chuí. Rd ie 
— Trata-se do prosseguimento de rodovia do Plano Rodoviário Nacional. Concluído o 
E entre Quinta e Taim, os servicos estão em franco andamento, entre Santa Vitória 
é Im. 
mu” 4 
— De grande interêsse econômico para a re 
gião, pois por ela se escoará a safra de; 
“arroz. do sul do Estado. Esta rodovia tem, igualmente, grande interêsse turístico, pois 
: d a uma das futuras ligações mais indicadas com a República Oriental do Uruguai; 
fes 1) Cr$ 1.000.000,00 para a construção de uma praça fronteira à 
mal Uruguaiana-Libres; E pe 
ij) Cr$ 5.000.000,00 para a construção da rodovia Carazinho-Panambi-Ijuí- 
aga-Faqui. 
4 “Trata-se de uma ligação de grande interêsse econômico, já que atravessará importante 
egião agrícola, ligando-a à rodovia federal BR-14. 
- 'Tendo recebido recursos apreciáveis em 1953, os quais estão sendo aplicados, torna-se 
cessária a concessão de recursos pelo menos iguais em 1954, a fim de que os servicos 
“sofram solução de continuidade, com a perda do que foi executado, como também ” 
que a construção da rodovia em à ge atinja a um ponto que possa prestar à 
os benefícios de que carece; - 
k) Cr$ 6.000.000.00 para a construção de uma ponte de concreto armado 


sé bre o Tio Taquari, entre Lageado e Estrêla; 
o Ro LE 000. ao: 00 para a construção da rodovia Quaraí-Harmonia, rodovia 


r P) No Estado de Santa Catarina: 


gi a) Cr$ 48.000.000,00 para a construção do trecho de Itapiranga-BR-32, na 
redovia BR-36, a qual pode ser considerada corro ua das mais importantes rodovias 


A su 
“do E “R. N., uma vez que desenvolverá transvorsaimente à regiao Sul do Estado. 


ires Es dotação 'solicitoda visa o início dos trobelhos de construção entre Itapiranga 
“(próximo a fronteira com a Argentina, e a rodovia federal BR-2 (Rio-S. Paulo-Porto 
Alegre). estabelecendo entre essa importante região brasileira, onde a produção do trigo 
“vem ultrapassando à previsão mais otmisitas. acesso à rodovia federal BR-2 (Rio-São 
Peulo-Curitiba-Porto Alegre) e, por conseguinte, a vários portos de mar; 


— Q) No Estado de São Paulo ; 
“ a) Cr$ 8.000.000,00 para a construção da rodovia Juquiá-Santos. Os serviços 
estão em franco andamento entre Cubatão e Ana Dias e entre São Vicente e Pedro Taques.. 


E E. grende o impulso dado à execução das obras, 
Ê “manutenção, seria grandemento prejudicial à realização dos serviços. 


pelo que qualquer entrave à sua 


R) No Estado de Sergipe : 
a) Cr$ 2.000.000,00 para a ligação Estância-Indíiaroba. A dotação se destina 


“gos trabalhos de terraplenagem, e construcão de obras de arte; 
»b) Cr$ 2.500. 000,00 para a construção de rodovia Aracaju-Feira de Santana; 


c) Cr$ 1.400.00900 para a construção da ponte de Cachoeira, em Estância; 
“d) Cr$ 1.200.000,00 para a construção da rodovia Riachão do Danta-Lagarto; 
e) Cr$ 3.000.00000 para a construção da rodovia Nossa Senhora da Glória- . 
Rea Afonso. 
* Trata-se de estrada com aproximadamento 127 E. desenvolvendo-se à margem 
direita do Rio São Francisco e funcionando como um dos acessos à Cachoeira de Paulo 
“Afonso. 'O D. N. E. R. já vem executando trabalhos de construção nos primeiros 
15 quilômetros; 
“£) Cr$ 2.000.000,00 para construção da pont 


Simão Dias-Mucambo ; 

6). Cr$ 1.000.000, 00 para a ligação Japaratuba-Pirambá e da BR-11 a Crato; 
h) Cr$ 2.000.000,00 para a construção da ponte sôbre o rio Cotinguiba, na 
rodovia Aracaju-Paulo Afonso; : 
i) Cr$ 4.000.000,00 para a construção da rod 


e sôbre o rio Vasa Barris, na rodovia 


ovia Aracaju-Feira de Santana, 


“BRA; 
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S) Diversos: 


a) Cr$ 3.000.000,00 para a construção de extensa obra de arte especi 
(628 m) sóbre o Rio Grande, entre Minas Gerais e São Pauio, na rodovia federal BR-56 


A construção acha-se em fase bastante adiantada, destinando-se a dotação ora solicitad 
à execução de serviços complementares, uma vez que o crédito reservado para 
exercício corrente está destinado a atender a acréscimos das fundações e mão de ob 
previstas no contrato de execução dos trabalhos; 


b) Cr$ 2.500.000,00 para melhoramentos e reparações na rodovia BR-5 
trecho Curitiba-Joinville. 


Trata-se de rodovia do Plano Rodoviário Nacional ,através da qual se efetua od 
o tráfego para Santa Catarina e Rio Grande do Sul, e que. por isto mesmo, des 
manter-se em condições perfeitas de conservação. Mesmo após inaugurada a BR-2, es 


rodovia manterá sua importância, pois constitui a ligação direta do litoral de Sar 
Catarina a Pôrto Alegre. ta 


c) Cr$ 10.000.000,00 para obras de acesso 
ponte a jusante da cachoeira. 


“ 


à Cachoeira de Paulo Afonso. 


As dotação visa atender ao trecho “Central de Alagoas-Caranhuns”, único do prog 
de acezso ao São Francisco sem verba suficiente para os trabalhos de construção. 


Com as verbas existentes será possível a conclusão da parte fundamental 
pregrama, com a construção e conclusão das seguintes obras: ponte sôbre o Rio 
Francisco; rodovia Paulo Afonso-Central de Alagoas; rodovia Barra-Glória ; 
Petrolandia-Balsa. 


d) Cr$ 35.000.000,00 para a Transbasiliana, nos Estados de Pará, Goiás, Mi 
Gerais, São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul. E' a mais importante rodovia 
Piano Rodoviário Nacional, desenvolvendo-se entre Belém do Pará e Livramento, 
Rio Grande do Sul, com aproximadamente 4.700 kms. 


Os trabalhos de construção desta importante rodovia vêm se desenvolvendo 
várias frentes estabelecidas nos Estados atravessados. 


A dotação sclicitada visa atender aos trabalhos de construção da seguinte forma : 

1) Pará e Maranhão — prosseguimento de construção a partir do rio Guama 
direção ao rio Jurupi e Imperatriz (MA). 

2) Goiás — inclusão do trecho Goiânia Itimbiara. 

3) Minas — prosseguimento da construção do trecho no triângulo Mineiro, ent 
Itimbiara e P. Mendonça Lima. 

4) S. Paulo — conclusão do trecho S. José do Rio Preto — Ponte Mendonça Lir 
e construção do trecho Lins-S. José do Rio Preto. 

5) Paraná e Santa Catarina — prosseguimento da construção em Santo Antôn 
do Platime — Ventania e início da construção em Santo Catarina. 

6) Rio Grande do Sul — inclusão do trecho Cruz Alta-Julio de Castilho, prosse- 


guimento da construção Livramento-S. Gabriel e Santa Maria-Julio Castilho; 


e) Cr$ 10.000.000.00 para a pavimentação da Rio-Bahia, no trecho Areal 

Pôrto Novo-Muriaé. 

E' esta rodovia uma das mais importantes do país, por escoar a produção de r 

zona de Minas Gerais e ligar todo o Nort> do Brasil à capital federal. Neste trech 

o tráfego varia de 1.000 (mil) veículos em Areal a 300 (trezentos) em Muriaé, sen 
80% de caminhões. Justifica-se a sua pavimentação imediata ; : 


£f) Cr$ 30.000.000.00 para a construção da rodovia federal BR-5, que est 
belecendo a ligacão entre Rio-Vitória e Salvador, por zona próxima ao litoral, possibilite 
um maior aproveitamento econômico da zona travessada, rica em café e cacau, E 
principalmente, permitindo fácil acesso destes produtos aos portos de Vitéria, Salvador 
Rio de Janeiro. 
Desnecessário se torna relevar a repercussão econômica de sua execução, devendo-st 


ainda notar o aspecto estratégico representado pela facilidade de rápidos deslocame 
no eixo norte-sul, pela costa. 


A dotação solicitada visa atender aos trabalhos nas várias frentes estabelecidas 
estados atravessados: Rio de Janeiro, Espírito Santo e Bahia; 

é) CrS 15.000.000,00 para a construção do trecho Rio-Juiz de Fora qu 
integrante da BR-3, está exigindo, face ao volume do tráfego, serviços de melhorament 
atargamentos, etc. A dotarão solicitada visa atender de imediato aus pontos crí co 
onde a interferência do tráfego nos trabalhos a executar obriga um ataque massiço « 
rápido. 

h) Cr$ 43.000.000,00 para a construção da rodovia Lorena-ltajuba. 


Trata-se de prosseguimento da construção e pavimentação e da conservação de trechos d 
rodovias ligando Lorena a Piquete e Itajubá. Os serviços estão afetos, por delegação, à Con 
são Especial de Obras n.º 5 da Diretoria de Obras e Fortificações do Exército. Acham 


em tráfego mais de 70 km entre Itajubá e Lorena, com vários tipos de 
o, e, bem assim, variantes e ramais de acesso e internos da Fábrica de 
Presidente Vargas. A dotação proposta permitirá manter o que está concluído 

jo e prosseguir os serviços no trecho virgem a ser atacado no corrente exercício; 
1) Cr$ 30.000.000,00 para a construção da rodovia BR-59, Curitiba-Floria- 
rto Alegre. Esta via estabelece a união, através zona litorânea, das capitais 
Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul, desenvolvendo-se como um 
A tem como corda o trecho correspondente da BR-2. 


i o gaucho desta rodovia encontra-se praticamente concluído, dependendo 
a construção de 3 obras de arte especiais. 

echo catarinense é o que apresenta, no momento, maior atividade; aí vem o 
E. R. construindo o subtrecho Mampituba-Araramgua (apte. 53 km), onde os 
resentam bom andamento, bem como já iniciou a construção do subtrecho 
“. 


Cr$ 1.000.000,00 para a construção da rodovia Augusto Severo-Brejo da 

a Negra-Patos-Monteiro; 

“k) Cr$ 1.000.000,00 para a construção da rodovia Santa Luzia-Caicó; 

1) Cr$ 1.000.000,00 para a ligação rodoviária interestadual da cidade de 

j à BR-32; 

a m) Cr$ 1.000.000,00 para a construção da rodovia Santa Cruz-Cuité; 

— n) Cr$ 4.000.00000 para a construção da rodovia Engenheiro Passos- Ca- 

“inclusive ramal de São Lourenco, BR-58. Por seu intermédio se fará a ligação 
“das mais importantes estações hidrotermais do país; 

o) - Cr$ 1.500.000,00 para a construção da rodovia Parati-Cunha. 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE ) 
SANEAMENTO Cr$ 459.605.89 5 


Pelo Decreto-lei n.º 2,367, de 4-7-40, foi transformada a Diretoria de Sancame? 
da Baixada Fiuminense em Departamento Nacional de Obras de Saneamento, subi 
dinado ao Ministro, 


Reorganizado pelo Decreto-lei n.º 8,847, de 24-1-46, teve o seu Regimento api 
vado pelo Decreto n.º 20.488, de 24-1-46, que lhe deu a seguinte organização: 
Divisão de Projetos; 

Divisão de Obras; 
Divisão de Administração; 


Distritos, 


Tem por finalidade promover, orientar, superintender, projetar, executar, cont 
tar, fiscalizar e instruir todos os empreendimentos ou assuntos relativos a constt 
ção, melhoramento e conservação de obras de saneamento e de defesa 


contra ini 
dações, competindo-ihe; 


2) estudar, executar, projetar, fiscalizar e consertar as obras de saneame 


o empreendidas pelo Govêrno Federal; 
b) realizar os estudos necessários à realização dos projetos de obras de 
neamento; 


e) levantar o cadastro imobiliário de tóda a região onde estiver opcrando . 
tenha de operar, anotando os índices de valorização das propriedades beneficiadas, 
qd) impedir o lançamento de matérias que prejudiquem a saluvsridade da região 
nos cursos dágua e nos canais resultantes ou melhorados pelas obras de saneamen 
e) estudar os programas de obras e melhoramentos das regiões sob sua 
fluência, tendo sempre em vista uma previsão das conseqiiências econômicas e soci 
resultantes da realização dos trabalhos; 
f) preparar e submeter à aprovação do Ministro da Viação e Obras Públicas 
planos gerais de trabalho ou programas decenais, quingqiienais e anuais, nos Jimi 
das possibilidades financeiras do País; l 


&) cooperar com outras repartições no sentido do aproveitamento racional d 
zonas beneficiadas pelas obras de saneamento. 


De acôrdo com o Decreto-lei n.º 2.367, de 4-7-40, a ação do Departamento 
tende-se por todo o território nacional. Entretanto, em virtude da limitação dns 
cursos financeiros, da escassez de técnicos e de material, além da impossibilidade 
atacar, simultâneamente, tôdas as regiões onde os serviços se tornam necessári 
o Departamento estabeleceu o regime de prioridade, realizando obras, preferenc 
mente, nas zonas de mais elevado índice econômico, e intensificando os serviços n 
quelas onde a reação para o ressurgimento fôr mais intensa, 


Quadro analítico de 
em exercícios anteriores, 


comparação da despesa proposta para 1954 com a autorizad 


DESPESAS AUTORIZADAS É pra : 
roposta para ou — da 
RUBRICAS DA DESPESA 1954 Proj oii 
1952 1953 Orçamento de 1 


a ta a ima ie 
—— qm 


VERBA 1 — PESSOAL A 


/ 
CONSIGNAÇAO 1 — PESSOAL PER- 
MANENTE 
01 — Vencimentos do pessoal civil .. 3.874.440 3.807.360 (1) 3.807.360 — 
Total da Consignação 1 ..... 3.874.440 3.807.360 3.807.360 : — 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL EXTRA- 
NUMERÁRIO 
01 — Salários de mensalistas ...... 2.787.600 3.035.040 (2) 6.421.080 +  3.386.04 
02 — Salários de contratados ...... — 300.000 (3) 300.000 — 
03 — Salários de diaristas ........ 3.386.040 3.386.040 — —  3.386.0 
Total da Consignação 2 ...... 6.173.640 6.721.080 6.721.080 — 


RE oo co NEM do oa 


: revistas e 
especializa- 
à biblioteca ou 
e aparelhos 
tensílios . 
, de telefonia, 


use. 


de escritório, de bi- 
de ensino e doméstico 
máquinas, aparelhos e 
e escritório, bibliote- 
no: artigos de adôrno 


o especial, máquinas, 
e utensílios de labo- 
gabinete Ersnnifica ou 
| “passageiros; 
bulâncias; “jeeps” 
nhões, " auto-bombas; 
[o etes de carga; auto-so- 


MNA SiS ds 0 tia à qo sono. o... 


da Consignação 1 ..... 


re PO 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1952 


50.000 
412.400 


30.000 
220.000 


250.000 


10.710.380 


.000 


1.000 


70.000 


150.000 
180.009 


320.000 


91.000 


STÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 


Diferença para 


Proraia para E -+ ou — da 
1953 Po PE à 953 
362.400 (4) 362.400 pis 
50.000 70.000 + 20.000 
412.400 432.400 + 20.000 
30.000 80.000 + 50.000 
250.000 380.000 + 130.000 
280.000 (5) 460.000 + 180.000 
1.220.840 1.420.840 + — 200.000 
25.000 30.000 + 5.000 
50.000 49.000 — 10.000 
96.000 70.000 — 26.000 
pe 20.000 + 20.000 
Eu 10.000 + 10.000 
25.000 25.000 — 
1.000 1.000 a 
100.00 120.000 + 20.000 
150.000 (6) 180.000 + 30.000 
200.000 240.000 + 40.000 
200.00 300.000 +". 100.000 
= 847.000 1.036.000 + 189.000 
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«e 


DESPESAS AUTORIZADAS 


Proposta para + dá 
RUBRICAS DA DESPESA e e 1954 4 
1952 1953 19 
CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL : 


DE CONSUMO 


02 — Artigos de expediente, desenho, 

ensino e educação; artigos esco- 

lares para distribuição; fichas e 

livros de escriturações; impressos 

e material de classificação, in- 

clusive fichas bibliográficas e de 

referência . cao so ds 250.000 300.000 350.000 
03 — Material de limpeza e conser- 

vação de veículos, máquinas, 

aparelhos e instalações; artigos 

de iluminando A........4...0% 15.000 15.000 15.000 
04 — Combustíveis e lubrificantes .. 1.650.000 1.300.000 (7) 1.550.000 


05 — Sobressalentes e acessórios de 
máquinas, de viaturas e de apa- 


relhos . 50.000 500.000 550.000 


Cy — Material de consumo e conser- 
vação para serviços de acampa- 
mento e campanha; munições 
para serviços ce policiamento . 30.000 30.000 20.000 


IO — Matérias primas e produtos ma- 


nufaturados ou semi-manufatu- 


rados destinados a ualquer 
transformação ........ > PA E e 120.000 110.000 120.000 


11 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos: 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 


laboratórios em geral 120.000 150.000 200.000 


12 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos; artigos e peças acessó- 
rics; roupa de cama, mesa e 


banho; tecidos e artefatos Doo 60.000 110.000 140.000 
14 — Arti : E 

no O desta 15.000 20.000 30.000 
15 — Material para acondicionamento 

o embalagõms ,.............. 60.000 60.000 50.000 


2.370.000 2.595.000 3.025.000 


DSO ps 3.271.000 3.442.000 4.061.000 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 
; ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE Tao 
TERCEIROS 


01 — Acondicionamento e embalagem; 
armazenagem, carretos, estivas 
e capatazias; transporte de en- 
comendas, cargas e animais; 
alojamento e alimentação dêstes 
e de seus tratadores em via- 


sem; seguros de transportes .. 250.000 250.000 250.000 
02 — Assinatura de órgãos oficiais .. 1.056 1.056 1.056 
03 — Assinatura de recortes de publi- 
cações periódicas . . ....... 3.000 3.000 3.000 
04 — Iluminação, fôrça motriz e gás 50.000 60.000 80.000 
05 — Ligeiros reparos, adaptações, 
| consêrtos e conservação de bens 
| móveis . ........ a R6 e o 2.000.000 2.000.000 (8) 2.000.000 


RREO mé “ip ND O 


DESPESAS ALITORIZADAS Diferença per 
E E, Proposta para ou sie 
1952 1953 a Pas rolar 
: 
150.000 150.000 200.000 + 50.000 , 
sei ice de impres- q 
, de cliche- ] 
ie, 125.000 125.000 100.000 — 25.000 
o e higiene; la- 4 
de roupas; 4 
i 60.000 60.000 60.000 a 
e hospitali- 
20.000 30.000 30.000 qui 
ne 
* porte postal À 
ae 70.000 70.000 90.000 + 20.000 
frei: 2.729.056 2.749.056 2.814.056 + 65.000 
10.000 10.000 10.006 gut 
Rs 10.000 10.000 10.000 E 
rend de 
foro os; “seguros. de bens 
E Mp ore 760.000 1.080.000 (9) 1.080.000 + 
as do pronto" pa- 40.000 40.000 40.000 E 
e pr 50.000 80.000 80.000 ei 
850.000 1.200.000 E 
3.589.056 3.959.056 4.024.056 + 65.000 
QUIPAMEN- 
Es 5.000.000 5.000.000 (10) 8.000.000 + 3.000.000 
5.000.000 5.000.000 8.000.000 + 3.000.000 
á 168.000.000 — 336.230.000 (11) 410.200.000 + 73.970.000 
io 168.000.000  336.230.000 410.200.000 + 73.970.000 
15.000.000 15.000.000 (12) 20.000.000 + 5.000.070 | 
7 15.000.000 15.000.000 20.000. 000 + 5.000.000 i 


S 
, q y 
iG .naA e ii a ae = 
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DESPESAS AUTORIZADAS . Diferença p 


RUBRICAS DA DESPESA Proposta para + ou — 4 
1954 Proposta 
1952 1953 Orçamento de ' 
CONSIGNAÇÃO 4 — DESAPROPRIAÇÃO 
E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
02 — Prosseguimento e conclusão .. 1.500.000 1.500.000 1.000.000 — 00, 
Total da Consignação 4 .... 1.500.000 1.500.000 1.000.000 — 500 
CONSIGNAÇÃO 8 — DIVERSOS AR á 
01 — Ligeiros reparos, adaptações, 
consêrtos e conservação de bens 
IMÓVOIS «ires Ds 800.000 500.000 900.000 + 00 
Total da Consignação 8 ..... 800.000 500.000 “900.000 ap 400 
Total da Verba 4 .......... 190.300.000 358.230.000 440.100.000 + 81.870. 
RESUMO RTP SS E RR a E 
Verba 1 — Pessoal .'............. 10.710.480 11.220.840 11.420,840 + 200.1 
Verba 2 — Material oa dio a Ria E: 3.271.000 3.442.000 4.061.000 + 619. 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 3.589.056 3.959.056 4.024.056 + 65. 
Verba 4 — Obras, Equipamentos e ' 
Aquisição de Imóveis ... 190.300.000 358.230.000 440.100.000 + 81.870. 
co o Ro 2 PO a e RE DO 207.870.536 376.851.896 459.605.896 + 82.754 
VERBA 1 — PESSOAL 
(1) Dara a ser atendida por destaque do quantitativo global atribuído diredk : 
à Divisão do Pessoal. 
(2) Destinado ao pagamento dos extranumerários mensalistas lotados no Dep 


mento, a ser destacado do quantitativo global atribuído diretamente à Divisão do Pessc 
Esta dotação se apresenta sensivelmente majorada. dado que se aglutinaram os e 
merários diaristas aos mensalistas, de acôrdo com a Lei n.º 1. 765, de 18-12-52. 


(3) Propõe-se o mesmo quantitativo autorizado para o exercício em curso, j 
satisfatório. 
(4) De acôrdo com o Decreto-lei n.º 8.847, de 28-1-45, são gratificadas no D 
tamento, as seguintes funções : 
(anuais) 
Cr$ 

3 Chefe é TOÇÃO: ,, ccstimcev caso cris RENTE 28.800,00 

6 Chefe dê seção... psrvesl ir nas O 32.400,00 

4: Cheio ds ineção,. SER DS o» do 2 se 1 E Ad 4.800,00 

6 Chefe de distrito .............: aa A 86.400,00 

& Chefe de distrito .e.s.cicrarir on 43.200,00 

Re Chefe de turma... 2. %ess crpt RR ' 50.400,00 

diicideto de turma ..cessserse cs AM 28.800,00 

RC uDIs ta SOIIRA 22 et comi be cms Dn RD: 42.400,00 

MEDE data Sto resina) wo 5 orire RARA res 16.800,00 

1 Secretário do Diretor Geral ..........ccisicias 5.400,00 

3 Secretário do Diretor de Divisão .............. 12.600,00 

nat der Portaria DP... SD as 2.400,00 

1 Dirietor da Divisço de Administração ........ 18.000,00 

46 362.400,00 
(5) Propõe-se o aumento das subconsignações destinadas ao pagamento de ind 


pe 


zações, uma vez que se estão tornando insuficientes para atenderem aos seus fins especif 


e [0 


bd Ae la 
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Ri, o! VERBA 2 — MATERIAL 
] Ba (6) Ê ulga-se necessário, o pequeno aumento preposto, não só por estarem crescendo 
as necessidades do Departamento, com a criação de núcleos diversos de atividades, 
| como, perque, frente à constante majoração dos precos, a dotação vem se tornando 
“insuficiente. 
polo) - O Departamento necessita para os seus serviços de 450.000 litros de gasolina 


“para “os veículos e motores de popa, 50.000 litros para os motores de partida de 


- 90 drag-lines e 22 grupos de motores bomba, e 150 toneladas de éleo Diesel, além 
— de graxa e óleos diversos, 


go ho E VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
io (8). - Importância reservada para consertos de veículos, instrumentos de engenharia 
| e motores de nopa. Ainda se faz necessário a aquisição de casquilhos, pistões, in- 


— getores, etc. para reforma dos drag-lines que atingiram o limite máximo de trabalho. 


— (9) | Manteve-se o mesmo nível do orçamento em curso, por ter sido esta quantia 
Julgado satisfatória para fazer fece aos gastos a que se destina. 
E ã 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 
“ dd j A 
ne iai (10) Com a ampliação constante do campo do D. N. O. S., que executa as mais 
gs adas obras, esta dotação tem sido aplicada na execução de estudos e projetos 
especializados que, ou requer técnicos de especialidades não constantes do quadro, ou 
ER “aparelhagem cujo custo não justifica a sua aquisição pelo Departamento. Entre os 
primeiros incluem-se as sondagens e os estudos de solos; entre os segundos, os levanta- 
mentos aerofotogramétricos. 

dá 


ET ) As dotações para início, prosseguimento e conclusão das obras do Departamento 

— estão assim distribuídas : 

Rs, a) Cr$ 9.000.000,00 a serem empregados no Estado de Alagoas. Pretende o 
Departamento, com a aparelhagem já recebida, realizar trabalhos de dragagem 

ci de canais, revestimento do canal Gulandin, atêrro do braço morto do canal 
Reginaldo, conservação de cursos dágua, etc.; 


b) Cr$ 8.000.000,00 a serem empregados no saneamento do Estado da 
caju "Bahia compreenderão os serviços de prosseguimento das obras de dragagem, 
prosseguimento do cais da cidade de Jacobina, na margem direita do rio 
Itapicuru-mirim, conservação dos canais dragados, aquisição de um “drag-line”; 


c) Cr$ 7.000.000,00 que, no Estado do Ceará, se destinam ao revestimento dos 
canais nas cidades de Fortaleza, Aracati, Russas e Limoeiro, bem como para 
MRE a construção de barragens em Acopiara, Quincoé e Iguatu; 


d) Cr$ 3.500.000,00 para o saneamento da zona rural do Distrito Federal 


e) Cr$ 16.000.000,00 que, no Estado do Espírito Santo, se destinarão ao prosse- 
guimento das' obras de dragagem e endicamento nas bacias dos rios Jucu e 
Santa Maria, obras de dragagem nas bacias dos rios Novo, Muqui e Itape- 
mirim, dragagem dos afluentes do rio Itabopoana, construção de obras de arte 
(pontes e bueiros), conservação de canais dragados, aquisição de aparelhos ,etc.; 


t) Cr$ 2.000.000,00 para obras de saneamento no Estado do Maranhão; 


, i i ão de distribuição de água 
Cr$ 2.000.000,00 a serem aplicados na instalação 
= e pocos roiados abertos em Livramento e Vargem Grande, no Estado de 


Mato Grosso; 


HD). Er 30.700.000,00 que, no Estado de Minas Gerais, serão “empregados no 
; prosseguimento das obras de Juiz de Fora, inclusive construção da sonora 
“de Chapéu D'uvas; defesa de Cataguazes contras as cheias do rio Pomba; 
construção de barragens “102” de Poços de Caldas; defesa de São Lourenço 
contra as inundações; defesa de Sete Lagoas contra as cheias; defesa de 
Pitangui contra as cheias; cais de saneamento de Aimorés; a ri 
rios Preto, São Miguel e Patos, em Areós, e dos rios Picão e Boa Vista, etc.; 


) Cr$ 9.000.000,00 a serem empregados no Estado da Paraíba no prossegui- 

Ê mento da dragagem dos rios Paraíba do Norte, Gramames, Maranguape e 
e Mirim; limpeza e conservação de cursos dágua, substituição de pontes nos 
canais dragados! aquisição de dois “drag-lines”, etc.; 

3) Cr$ 9.000.000,00 a serem empregados no Estado do Paraná no prosseguimento 


das obras de dragagem; construção de pontes nos canais dragados; ca se 
obras de escavação manual e conservação dos canais dragados; conciusa 


revestimento do canal do Chumbo, etc.; 


ro 
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k) Cr$ 25.000.000.00 a serem empregados no Estado de Pernambuco n 
guintes obras: prosseguimento e revestimento do canal Tacaruna; atê 
base naval de Recife; construçãa de nova draga de sucção de recalque 
atender às áreas alagadas da cidade de Recife, etc,; À 

1) Cr$ 2.000.000,00, para as obras de saneamento do Estado do Piauí: 

m) Cr$ 65.000.000,00 a serem empregados no Estado do Rio de Jane 
prosseguimento das obras da Baixada Fluminense; despesa das cidades 
Petrópolis Miracema e Itaperuna contra inundações, etc.; á 

n) Cr$ 19.000.000,00 à serem empregados no Estado do Rio Grande do 
nas seguintes obras: prosseguimento da dragagem dos afluentes da 
de Papari e dos rios Ceará Mirim, Maxaranguape e Panaú; substituição 
pontes nos canais dragados limpeza e conservação de cursos dágua; aqui 
de dois “drag-lines” etc.; 

v) Cr$ 78.000.000.00 a serem empregados no Estado dá Rio Grande do 
nas seguintes obras: prosseguimento do aterro dos Navegantes; atêérr 
enrocamento do Saco de Cabral; coletores pluviais do cais dos Navegar 
ponte sôbre o arrôóio Dilúvio; casas de bombas das lombadas do 
dragagem do Banhado do Colégio, etc.; 

p) Cr$ 25.000.000,00 a serem empregados na construção de barragens, conform 
convênio existente entre a União e o Estado do Rio Grande do Sul ( 
n.º 1.461, de 26-10-1951); 

s) Cr$ 28.000.000,00 a serem empregados no Estado de São Paulo nas seg 
obras: prosseguimento do saneamento do litoral; prosseguimento da drag 
do rio Sorocaba, prosseguimento da dragagem de Ribeirão Preto; pro 
mento das obras de limpeza e conservação dos rios da alta paulista, aquisig 
de “drag-lines” início das obras do Vale do Paraíba, etc,; 

t) Cr$ 6.000.000,00 a serem empregados no Estado de Sergipe nas segui 
obras: prosseguimento de dragagem de canais; construção de pontes nos cai 
dragados; aquisição de dois “drag-lines”, etc, 


(12) Esta dotação destina-se à aquisição de “drag-lines”, que irão substituir os 
ainda servem na Baixada Fluminense, Minas Gerais e Nordeste. 


7 bo, i ; 
pesas próprias do | Cr$ 321.405.038,00 


E N j hamava- Se, até 1943, Departamento Nacional de Portos e N 
er o nome atual em virtude do Decreto-lei n.º 6. 166, de 31- 
rtição . 


avegação, passando 


TO Departamento foi reorganizado pelo Decreto-lei n.º 8. 904, de 23-1-46 
E e o foi aprovado pelo Decreto n.º 20.501, de 24-1- -46, que lhe 


e o seu 


Divisão de Hidrografia; 
Divisão de Planos e Obras; 
É Divisão Econômica e Comercial; 

* Serviço de Administração; 
"Distritos de Portos, Rios e Canais; 
y Região Norte de Aparelhagem: 
“Região Nordeste de Aparelhagem; 
Região Sui de Aparelhagem, 


É sua finalidade: promover, orientar e instruir tôdas as questões relativas à 
construção, melhoramento, manutenção e exploração dos portos e vias dágua do país. 
Subordina-se ao Ministro de Estado. 

o Decreto n.º 30.334, de 21-12-51, dispôs sôbre o reaparelhamento e ampliação 
“portos nacionais e da navegação; por êste ato do Poder Executivo cnhe ao 
.P.R.C. atividades de. vulto, com o dispêndio correlativo, previsto no mesmo 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 
Proposta para + ou — da 
1954 Proposta sábre o 
1952 1953 á Orçamento de 1953 
12.579.000 12.678.760 (1) 12.678.760 — 
ao — 12.579.000 12.678.760 12.678.760 cab 
ar side 12.666.000 14.078.160 (2) 19.815.540 + 5.737.380 
DIE Sal atada a 612.000 (3) 612.000 — 
Blapaidto o 675 5.538.000 5.737.380 — moto SA SR) 
Ra é ê 18.204.000 20.427.540 20.427 .540 — 
! Sd 3 — VANTAGENS | 
3 ifica ERP 618.600 618.600 (4) 618.600 Ta 
Ea de caixa 12.200 12.200 12.138 — 62 
E e e pa Ê pe 70.000 200.000 180.000 — 20.000 
Des 700.800 830.800 810.738 — 20.062 
A INDENIZAÇÕES 
40.000 300.000 E 120.000 — 180.000 
260.000 500.000 750.000 + 250.000 : 
“300.000 800.000 (5) 870.000 + 70.000 


31.783.800 34.737.100" """ 34.787.038 + 49, 938. 


-1243, que reorganizou 


deu a seguinte - 


- 


03 


04 
os 


06 


07 


09 


E 


12 


17 


21 


02 


03 


04 


RUBRICAS DA DESPESA 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


— Livros; documentos; revistas e 
outras publicações especializa- 
das, destinadas à biblioteca ou 
coleções 475 ico e a, 

— Máquinas, motores e aparelhos 

—— Ferramentas e utensílios 


— Material elétrico, de telefonia, 
de telegrafia, de televisão, de re- 
frigeração; material fotográfico e 
cinematográfico .............. 

— Materiais e acessórios para ins- 
talações e segurança dos serviços 
de transporte, de comunicação, 
de canalização e de sinalização; 
material para extinção de in- 
OR RM Sia e e ocmisto no cd 

— Material de ensino e educação; 
material artístico; insígnias e 
bandeiras; instrumentos de mú- 
ES TO PISA 

— Mobiliário de escritório, de bi- 
blicteca, de ensino e doméstico 
em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, bibliote- 


ca e ensino; artigos de adôrno - 


ME rsss assess 
— Mobiliário especial, máquinas, 
aparelhos e utensílios de labo- 
retório, gabinete científico ou 
COBRAR RR a» e saw sos» 
— Aparelhos e utensílios de copa, 
cozinha, rcfoicício, dermitório e 
ORRGRRANTINE ss nb ouso a sur 
— Caminhonetes de passageiros; 
ônibus; ambulâncias; “jeeps” 


— Auto-caminhões, auto-bombas; 
caminhonetes de carga; auto--so- 
e o do PP CS TA PRA 


— Embarcações e material flu- 
tuante; dragas e material de 
CTB So ss se secoano 


Total da Consignação 1 ...... 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL DE 
CONSUMO 


— Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escrituração; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e 
de rOterênciã Sb. sara ved 


— Material de Yimpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; artigos 
de iluminação ....... voc ode tl 

— Combustíveis e lubrificantes .. 
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DESPESAS AUTORIZADAS 


1952 


20.000 
1.050.000 
50.000 


200.000 


250.000 


10,000 


280.000 


100.000 


20.000 


240.000 


320.000 


2.940.000 


5.480.000 


E ID Tr o — e 
Proposta para 
1954 

1953 

40.000 40.000 
2.500.000 (6) 2.500.000 
100.000 120.000 
400.000 400.000 
250.000 (7) 300.000 
12.000 15.000 
350.000 (8) 550.000 
200.000 (9) 400.000 
50.000 50.000 
300.000 240.000 
300.000 300.000 
2.000.000 (10) 2.000.000 
6.502.000 6.915.000 
800.000 800.000 
300.000 400.000 
4.700.000 (11) 4.700.000 


+ 


e produtos ma- 
semi-manufatu- 
a qualquer 
* biológicos, 
js odontológicos; 
pesa e pp cpeficos; 


ande Vela (ufa mio 6.6) 5. 
os e. pe 


cargas e animais; 
e alimentação dêstes 
tratadores em via- 
de Ep enortes y 


o recortes de publi- 
Periódicas 


o, fôrça motriz e gás 
“reparos, adaptação, con- 
os e No ção de bens 


DRcRene lo Calota mais qe wiala 6 cuia s 


“encadernação, de cli- 
de colaboração ...... 


e RR cem de rou- 


Ms aisiesda ela o e sin vos ss as. 


Rasa uni feno cn» nbs atom 


tes e acessórios de | 
riaturas e de apa- | 


de asseio e higiene; | 


—— Na 


mem 


e 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1952 


500.000 


900.000 


30.000 


120.000 
40.000 


30.000 
6.070.000 


11.550.000 


170.000 
4.800 


1.400 
200.000 


10.000.000 


70.000 


160.000 


65.000 


o: 781.200 


1953 


500.000 


1.000.000 


100.000 


300.000 (14) 


“150.000 


80.000 


7.930.000 
14.432.000 


170.000 
4.800 


1.900 
900.000 


9.000.000 


200.090 


240.000 


50.000 


30.000 


150.000 


10.746.700 


- Proposta para 
1954 


700.000 


1.100.000 


100.000 


350.000 
150.000 
100.000 


8.400.000 
15.315.000 


250.000 
4.80Q 


3.200 
900.000 


9.000.000 


200.000 


240.000 


60.000 


30.900 


150.000 
10.838.000 
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Diferença para 
ou — da 
Proposta sóbre o 
Orçamento de 1953 


+ 200.000 
+ 100.000 
+ 50.000 
+ 20.000 
+ 470.000 
+ 883.00 
+ 80.000 
+ 1.300 
Ee 10.000 
aa 91.300 


cano o im sô 
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» É 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença p; É 
Proposta para + ou — da | 
RUBRICAS DA DESPESA E =p gtor mg Pora Propodta FORA 
, 1952 1953 Orçamento de | 5 
Es E ST SO ESTO tece 
CONSIGNAÇÃO 6 — ASSISTÊNCIA 
E PREVIDÊNCIA SOCIAIS 
01 — Acidentes do trabalho ........ 10.000 15.000 15.000 —. 
* Total da Consignação 6 ...... 10.000 15.000 15.000 4 


CONSIGNAÇÃO 11 — DIVERSOS 


01 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros; seguros de bens : 
móveis e imóveis ............ 173.000 350.000 (17) 350.000 = 
03 — Despesas miúdas de pronto pa- 
CInÓBdo Pe GER ES ss 50.000 100.000 80.000 — 20. 
05 — Indevizações . .............. 20.000 20.000 20.000 "a 
Total da Consignação 1 nica 243.000 470.000 450.000 Auta 20. ) 
Botanical DRDRÇA so ai cow: 11.034.200 11.231.700 11.303.000 + 718 | 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE 


IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 1 — ESTUDOS E 
PROJETOS 
CR o ds E es 200.000 E o ad 
02 — Prosseguimento e conclusão .. 7.000.000 14.000.000 (18) 8.000.000 — 6.000. 
Total da Consignação 1 ...... 7.000.000 14.200.000 8.000.000 — 6.200: 
CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 
01 — Início e sua ciização AR o — 31.500.000 — — 31.500: 
02 — Prosseguimento e conclusão e 
sua fiscalização . ............ 121.600.000 166.500.000 (19) 232.000.000 + 65.500 
Total da Consignação 2 ...... 121.600.000 198.000.000 232.000.000 + 34.000 
CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 
02 — Prosseguimento e conclusão e 
sua fiscalização . ............ 14.000.000 4.000.000 (20)  15.000.000 + 11.000 
Total da Consignação 3 ...... —14,000.000 4.000.000 15.000.000 + 11.000. 


» 7 
CONSIGNAÇÃO 4 — DESAPROPRIAÇÃO 


E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


02 — Prosseguimento e conclusão . = 4.000.000 (21) 5.000.000 +. 1.000 
Total da Consignação 4 ...... E aço 4.000.000 5:000.00 + : mago | | 
CONSIGNAÇÃO 5 — DISPOSITIVOS 
CONSTITUCIONAIS 
02 — Recursos para a valorização eco- 
nômica da Amazônia art. 199 
da Constituição Federal) .... 11.452.600 19.040.000 — — 19.040 ) 


Total da Consignação 5 ..... 11.452.600 19.040.000 — — 19.040. 


RR oO rr SD IND PD NINE NI NO O 
Ra | | 

] ç E ra = 4 
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RE Sa DESPESAS AUTORIZADAS À 
DESPESA —— > Proposta para cien g 
4 Proposta sôbre l 
1952 1953 Opala = 1953 
— INVERSÕES 
IS 
Rs» 62.300.000 -— — | 
signação 6 ...... 62.300.000 E EF 
— DIVERSOS | à | 
Ro A 
-Teparos, - adaptações, 
ão de bens . 
DRA ergis é E Es 800.000 800.000 — -— 800.000 
consignação 8 ...... 800.000 800.000 mn — + SON OA 
31 iu 2118 SER EE STA APRE CS ANDRES == 2 , 
Fay lo DARE RR ; 217.152.600 240.040.000 260.000.000 + 19.960.000. À 
apa ER no 31.783.800 34.737.100 34.787.038 + 49.938 , 
esmo ane ros 11.550.000 14.432.000 15.315.000 + 883.000 , 
» Encargos .... 11.034.200 11.231.700 11.303.000 + 71.300 
quipamentos e Ê l 
de Imóveis .. 217.152.600 — 240.040.000 260.000.000 -+ 19.960.000 ] 
271.520.600 300.440.800 321.405.038 + 20.964. 238 , 
sa NE 
sb. Bali) VERBA 1 — PESSOAL 


= Rm 
Pp «1) ] Numerário para fazer face ao pagamento do pessoal pertencente ao Quadro 1, 
Ri lotado no Departamento; a ser destacado do quantitativo global atribuído diretamente 
— à Divisão do Pessoal. á 
à (2) A ser destacado do quantitativo global a ser atribuído diretamente à Divisão Ê 
“do Pessoal. Esta dotacão se apresenta sensivelmente majorada, dado se transformarem P 
“os extranumerários diaristas em mensalistas, de acôrdo com a Lei n.º 1.765, de 18-12-52. | 
(3) “Mantido o mesmo total autorizado para O exercício em curso. ; 
d 


—- (4) São gratíficadas as funções a seguir relacionadas, de acôrdo com o Decreto-lei 
nº 8.904, de 24-1-45, e as Lei n.º 378, de 10-9-48 e 488. de 15-11-48: 
Ê 
“Canuais) 
Cr9 
8 Chefe da Seção (com gratificação de Cr$ 9.600,00 
da oda) O . ae. MEME. cofils confio! = Sto é 0 uso» 76.800,00 
En Ghete (de, Serviço Anis so os iga ao scr 14.400,00 
93 Chefe de Seção (com gratificação de Cr$ 4.800,00) 110.400,00 
ia iGnete: de Biblioteca... o sis smininiçto o eolelo ear ae o 4.800,00 
1 Administrador do Pôrto de INGÁ. atetaço olalaçe mim alte 18.000,00 
des Chefe, de JPbrtaria! amis sao va a elo aloe in into oro e ereção 4.800,00 
1 Secretário do Diretor-Geral ........ccreneeeres 6.000,00 
4 Auxiliar de Gabinete do Diretor-Geral ........ 4.800,00 F 
3 Secretário (com gratificação de Cr$ 4.800,00) ... 14.400,00 q 
19 Chefe de Distrito (com a gratificação de Cr$ ' 
TRE SO DB eso fio cgi Crea eai CS ag equi 205.200,00 
3 Chefe de Região (com a gratificação de Cr$ À 
LER O RR aci: Do CA SP O 32.400,00 
21 Chefe de Turma (com gratificação de Cr$ 
À OCO O) no ss cçeitoo nitndo, Tide a O Se AR NE e 88.200,00 
2 Chefe de Seção (com a gratificação de Cr$ 
aa P AOL PO (O À Rd RB ça E RR a 14.400,00 
1» Assistente * Técnico Ji. . nl cha st em een siena 14.400,00 
Eme] ss 
87 613.600,00 
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(5) Na parte relativa a indenizações faz-se mister majorar, sôbre o constante 
orçamento relativo ao exercício em curso, as dotações previstas para: o pagamento 
ajuda de custo e diárias para o pessoal, a fim de atender às reais necessidades 4 
Departamento, neste particular. 


VERBA 2 — MATERIAL 

(6) Está previsto o seguinte programa de compras: 

— um gerador elétrico para a estação ráldio-telefônica instalada no 7.º D.P.R. 

em Pernambuco; 

— um motor Diesel de 100 H.P. para a lancha do 3.º Distrito ; 

— um motor Diesel de 200 H.P. para o rebocador do pôrto de Natal; 

— duas bate--estacas e 

— uma cadeira a vapar. 


(7) Para aquisição de três ecobatrímetros, aparelhos indispensáveis para o 
da profundidade dos canais de acesso aos diversos portos. 


(8) Importância a ser aplicada na compra de maiores e melhores equipamento 
mecanográficos e mobiliários, de que se está ressentindo o Departamento, frente 
crescimento progressivo de tôdas as suas atividades. 


(9) Será feita a aquisição de aparelhos necessários ao Laboratório de Hidráulie 
Experimental, 


(10) A fim de intensificar os seus serviços, é do programa do Departamento par 
próximo exercício a aquisição de drag-lines, dada a notória falta de material de 
gagem existente. 


(11) São da pauta normal de consumo do Departamento as seguintes aquisições: 


a) Combustíveis — lenha, gasolina, carvão mineral, carvão para forja, carvã 
para fundição, óleo Diesel e querozene; 
b) lubrificantes — graxa e óleos diversos. 
(12) Justifica-se a majoração proposta sôbre a dotação constante no orçamento 


curso, dado o número elevado de viaturas, máquinas e aparelhos pertencentes ao Departs 
mento, o que exige para a sua manutenção apreciável quantidade de sobressalen 
acessórios. 


(13) O programa de compras do Departamento é o seguinte : 


a) 400 metros de filme cinematográfico de 16 mm; 
b) 2.500 metros de cabo de aco de 1/2”; 300 metros de lençol de borra 
cabos de manilha e gaxetas de amianto ; 
c) 500 metros de fio especial (condutor elétrico); 
d) 600 metros de trilhos; 
e) 600 sacos de cimento; 
t) 20 toneladas de ferro guza; 
500 quilos de eletrodos para solda; 
150 metros de corrente de aço; 
é) 80 resmas de papel de 40 quilos; 
10 resmas de cartolina de 60 quilos; 
explosivos; 
h) 3.500 sacos de cimento especial e 40m3 de madeira de lei. 


(14) | Impõe-se o fornecimento de uniformes, aos quais de acôrdo com o Regulamen: 
do Departamento, têm direito os contínuos. mestres de lancha e marinheiros. Outro: ir 
o pessoal que serve no Frigorífico do Póôrto de Natal, em temperatura variável 
8º a 20.º abaixo de zero, faz jus, de conformidade com a Lei que rege o assunto 
uniformes especiais. 4 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(15) Os encargos do Departamento, além da Administração Central, Distritos « 
Portos, Rios e Canais, foram aumentados com o funcionamento das estações de rádio. 
do restaurente instalados em sua sede. Acresce a circunstância de já se achar o Labo 
tório de Hidráulica Experimental em pleno funcionamento. 


(16) Reservada de modo especial para reparto de dragas, rebocadores, lanchas, 
cuja utilização amiudade provoca desgastes e dessarranjos. 


(17) Mantem-se a mesma dotação do exercício em curso, com base na despesa 
Jizada no último biênio. 


' E pero: 


(19) | Propõe-se para início, prosseguimento e conclusão de obras a dotação de 
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VERBA 4 — OBRAS. EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(18 Ê q . 
à (18) ú Os estudos e projetos executados pelos diferentes Distritos de portos, rios e canais 
são em grande parte de rotina, procedendo-se anualmente o levantamento das condições 


* hidrográficas dos portos, rios e canais a 
neo EráliCa ' » para constatação dos fundos exi : ifi- 
es: fvidas. Ç xistentes e modifi 


Cr$ 232.000.000,00, assim distribuída 
' a) Cr$ 10.000.000,00 para início das obras de um pôrto de pesca, na Baía 


E de Guanabara o qual facilitará sobremodo a exploração do pescado e sua indústria. O 


Es 
rojet ici 
projeto e orçamento das obras de acostagem e de beneficiamento do pescado estão sendo 


Ri elaborados, e deverão ser submetidos à aprovação prévia do Govêrno. 


As obras serão fiscalizadas pelo 13.º Distrito de Portos, Rios e Canais. 
dl b) Cr$ 40.000.000,00 para a construção do pôrto de Vitória, no Estado do 
Espírito Santo. 
De acôrdo com o convênio feito com o Estado, o DNPRC está custeando as obras 
“de ampliação do cais comercial, do lado do continente. 
Com a dotação proposta deverão ficar concluídos 150 m. de cais, com as 


* respectivas obras acessórias. 


As obras estão sendo fiscalizadas pelo 12.º DPRC; 
c) Cr$ 14.500.000,00 para as: obras de acostagem nas cidades de Linhares 


Marataizes, Conceição da Barra e São Mateus, no Estado de Espírito Santo, a serem fisce- 


lizadas pelo 12.º DPRC. 


“A quantidade de servicos que serão executados dependerá das condições dos 
“cursos d'água que banham as referidas cidades, sendo de prever que em cada uma delas 
possam ser construídos cêrca de 200 m de extensão de “cais. 


d) Cr$ 3.000.000,00 para prosseguimento das obras do cais de Cajari (antigo 
Barro Vermelho), no Estado do Maranhão. 


“Trata-se de uma obra de proteção mas que, ao mesmo tempo, serve para acostagem 
“das embarcações, facilitando a movimentação das cargas que elas transportam. A sua 
“conclusão está prevista para o ano de 1954, sendo executada diretamente pelo 3.º DPRC,; 


e) Cr$ 8.000.000,00 para prosseguimento do pôrte de Corumbá, no Estado de 

Mato Grosso. Dessa cbra já se encontram concluídas os enrocamentos laterais e a muralha 

'do cais, estando em fase de acabamento o aterro do respectivo terrapleno. Com a verba 

pedida deverá ser concluído o armazém do pôrto e o fechamento da área portuária. Essas 
“ obras estão sendo fiscalizadas pelo 19.º DPRC, e deverão ficar concluídas em 1954; 

j £) Cr$ 1.000.000,00 para as obras de defesa das praias de Camalau, Formosa 

- e São Gonçalo, no Estado da Paraíba, as quais, sob a ação de correntes marítimas, vêm 

sendo solapadas, exigindo, assim, a construção de diques e espigões. Os serviços serão 

executados diretamente, ou fiscalizados pelos Distritos ; 

6) Cr$ 5.000.000,00 para o prosseguimento da construção do pôrto de Foz de 

Iguaçu, no Estado do Paraná. h 

As obras em apreço têm ao mesmo tempo interêsse econômico e turístico, 


colocando os portos fluviais brasileiros, no rio Paraná, em condições equivalente aos portos 
argentinos. Os trabalhos estão sendo fiscalizados pelo 16.º DPRC, devendo ficar concluído 


em 1954; 

h) Cr$ 3.500.000,00 para as obras de acostagem em cidades do Estado do 
O programa para o próximo exercício abrange as 
eitando-se o melhoramento das condições de 
da Comissão de Estudos e Obras | 


Piauí, à margem do rio Paraíba. 
cidades de “Floriano e Miguel Alves, aproveit 
navegabilidade “do rio. A sua fiscalização estã a cargo 
de Portos e Rios do Estado do Piauí. À , 

i) Cr$ 5.000.000,00 para o proseguimento das obras do póôrto de São João 
de Barra, no Estado do Rio de Janeiro, consistindo no melhoramento pigs 1 de 
acesso a embarcações do rio Paraíba. A sua realização está! entregue ao 14.º DPRC; 

7). Cr$ 15.000. 000,00 para melhoria das condições de navegabilidade do rio 
Ibicuí. A interligação das bacias hidrográficas dos rios Ibicuí e Jacuí, através do rio 
Vacacai, é incontestavelmente um dos grandes problemas nacionais, impondo-se apr 
somente pelo aspecto econômico mas, também, pelo estratégico e de unidade nacional; 
Cr$ 5.009.000,00 para as obras de acostagem do pôrto de Itaqui e de Epi e 
pavimentação da estrada de acesso, bem como a sua ligação com a estra do e fe po 
As margens brasileiras dos rios Paraguai e Uruguai se aposentam ra “a pac Es 
flagrante inferioridade com as dos países fronteiros, nao dispondo e ins e : 
acostagem para facilitar a movimentação de cargas e passageiros. ai ay e Ee 
" outras que estão sendo programadas sanarao a lacuna; CrS 3.000. u pa 


bos 


[4] 
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clusão do pôrto de Santa Vitória do Palmar. Está localizado no extremo Sul da 
Mirim, constando de um molhe acostável, o terrapleno, onde se localiza o arm 
e a via de acesso à cidade; Cr$ 1.000.000,00 para atender às obras de conservaçã 
de pôrto de São Borja, e de sua estrada de acesso; Cr$ 30.000.000,00 para constru 
barragens de Fandango e Bom Retiro, as quais estão sendo executadas no rio Jaci 
com o objetivo de melhorar as condições de navegação no local, permitindo o acesso 


embarcações até às zonas produtoras de arroz. Essas obras estão sendo ficalizadas p 
18.º DPRC; 


k) Cr$ 2.000.000,00 para o início da reconstrução do cais de proteção, e 
frente à cidade de Aracaju, Estado de Sergipe. Essa obra tem por finalidade evitar 
desmoronamento da muralha existente de proteção à cidade, e cuja estabilidade 
acha bastante comprometida. e 

1) Cr$ 40.000.000,00 a serem empregados em trabalhos de melhoramen 
em vários portos, rios e canais. Tais obras têm por finalidade facilitar a navegaç 
nos rios e permitir que, em lugares convenientemente escolhidos, êsses navios po 
ser carregados e descarregados com facilidade. k 


m) Cr$ 15.000.000,00 a serem empregados em trabalhos de emergência e! 
vários portos, rios e canais. À 


As obras a serem exexcutadas com a verba em aprêço, pelo próprio tá 
não podem ser especificadas com antecedência. O DNPRC, necessita dispor de 
verba global, relativamente vultosa, para atender em todos os Estados' da União - 
situações de emergência decorrentes de inundações, acidentes provocados por tempora 
enchentes anuais dos rios, etc. cujas conseqiiência precisam ser imediatamente atendida 
sob pena de se provocar maiores acidentes e vir a perder obras vultosas já construíd 


n) Cr$ 15.000.000,00 para atender as obras de melhoramento em vári 
portos, tais como a construção de novos armazens no pôrto de Cabedelo, de um terrapl 
junto ao molhe de acesso ao pórto de Maceió, etc. 


o) Cr$ 6.000.000,00 para a conservação de obras fixas, em vários portos 
rios, as quais foram construídas para melhorar as condições de profundidade; 


p) Cr$ 5.000.000,00 para a conservação de carreiras e manutenção de oficin 
que, pela própria natureza dos seus serviços, necessita o Departamento manter 
diversos portos; 

q) Cr$ 3.000.000,00 para os trabalhos de fixação das dunas. Êsses 
são de grande interêsse para evitar que as areias das dunas, tangidas pelos ventos, sej 
atiradas nos canais de acesso aos portos e nos rios, obstruindo-os. Constitui um serv 
de alta importância e que não pode ser paralizado. 


r) Cr$ 2.000.000,00 para as obras de proteção de praias. 


(20) Nesta consignação está prevista a instalação de frigoríficos no pôrto de Cabede 
Estado da Paraíba, bem como a aquisição e instalação de equipamentos, pois, com 
desenvolvimento dos serviços a cargo do Departamento, é necessário dotá-lo convenie 
mente, o que se refletirá beneficamente no melhoramento das operações de carga 
descarga dos portos sob sua jurisdição, e na maior movimentação do Laboratório 
Hidráulica Experimental que possue para o estudo de suas obras. 


(21) A fim de concluir a execução de obras em diversos portos torna-se necessál 


desapropriar alguns imóveis, localizados em pontos que dificultarão a sua perfei 
utilização . 


e ml e — a gd — Ti 


! 
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1) Nacional de Portos, Rios e Canais (Encargos 
Departamento) Cr$ 213.500.612,00 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1954 com a autorizada 


“em exercícios anteriores. 
Mm 


DESPESAS AUTORIZADAS Diferença para 


=D e ea res para ou — da 
1952 1953 Et Pes dm mm 953 
— PESSOAL | 
PESSOAL. EXTRA- g 
RIO ” 
2.394.400 2.394.400 (1) 8.622.820 + 6.228.420 
ENA 6.840.120 6.443.100 — — — 6.443.100 
RR es cos 9.234.520 8.837.500 8.622.820 — 214.680 
le emergência para 
extranumerário = — 4.877.792 + 4.877.792 
== -—. 4.877.792 + 4.877.792 
st A 9.234.520 8.837.500 13.500.612 + 4.663.112 
SERVIÇOS E mi 
Jos 
E DIVERSOS 
E Ds o 
e restituições 
o, aos concessio- 
portos do produte 
ôsto adicional de 
162.000.000 180.000.000 (2)  200.900.000 -+ 20.000.000 
162.000.000 189.000.000 200.000.000 + 20.000.000 
9.234.520 8.837.500 13.500.612 + 4.663.112 
162.000..000 180.000.000 200.000.000 + 20.000,000 
RR tis 171.234.520 188.837.500 213.500.612 + 74.663.112 
VERBA 1 — PESSOAL 


(1) | Numerário para fazer face ao pagamento dos extranumerários mensalistas lotados 
neste Departamento; cifra a ser destacada do quantitativo global atribuído diretamente 
à Divisão do Pessoal. Esta dotação se apresenta sensivelmente majorada, dada a trans- 
formação havida dos extranumerários diaristas em mensalistas, de acôrdo com a Lei 
n.º 1.765, de 18-12-52. 

: VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(2) " Para restituição, aos concessionários dos portos, do produto do impôsto adicional 
de 10% sôbre os direitos aduaneiros; com base nos elementos fornecidos pela Contadoria 
Geral da República, feita a ponderação da despesa realizada em 1952 e a autorizada 


para o exercício em curso. 
— dt 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS “ema 
SECAS Cr$ 670.030.108, 


Em 1909, foi criada uma divisão especial do Ministério da Viação e Obras Públie 
a lnuspetcria de Obras Contra as Sêcas (Decreto n.º 7.619, de 21-10-1909), com 
objetivo de centralizar e unificar a direção dos serviços em tôda a zona assola 
pelas sécas, visando, ao mesmo tempo, à execução de um plano, bastante amplo, | 
combate aos efeitos das irregularidades climatéricas. 


De 1911 a 1920 sofreu a Inspetoria sucessivas reformas estabelecidas pel 


Decretos ns. 9.256, de 23-12-911; 11.47,4,. de 3-2-915; 12.330, -de- 27-12-916; “e--13.86] 
de 6-7-916. 


A lei n.º 1.348, de 10-12-51, dispõe sôbre a revisão dos limites da área do polígo 
das sêcas, 
a * 


Pelo Decreto-lei n.º 8.486, de 28-12-45, foi transformada em Departamento N 
cional de Obras Contra as Sêcas, tendo sido o seu Regimento aprovado pelo Decre 
n.º 20.284, de 28-1-45, que lhe deu a seguinte organização: 

Divisão Técnica; 

Serviço de Administração; . 
Serviço de Documentação; 

Serviço de Estudos; 

Servico Agro-Industrial; 

Serviço de Piscicultura; 


Distritos, 


A Lei n.º 1.525, de 26-12-51, criou o 5.º Distrito com sede em Natal, Estado 
Rio Grande do Norte, 


Tem como finalidade a realização de tôdas obras destinadas a prevenir e at 
nuar os efeitos das sêcas, competindo-lhe realizar: 


a) obras e serviços de execução normal e permanente; 


b) obras de emergência e serviços de assistência as populações, durante 


crises climáticas que, pela sua intensidade e pela extensão da área então flagela 
exijam imediato socorro às populações, 


Às obras e serviços de execução normal e permanente, são, principalmente, 
seguintes: 


a) regularização e derivação de rios para fins de irrigação ou outros, ne 
incluídos os canaís adutores, as barragens, a elevação mecânica das águas, o prepai 


e a drenagem das áreas irrigáveis e, bem assim, quaiquer outras obras e servi 
já complementares ou conexos; 


b) perfuração de poços e abertura de galerias de captação de água para 
mesmos fins, considerados na alínea anterior, nelas também incluídas as chbras 
serviços complementares ou conexos; 


, 
l 
: 


e) piscicultura nos rios, lagos e acudes, para seleção e melhoramento das espé 
cies de peixes, e as instalações próprias ao reparo e à conservação do pescado; 


d) estabelecimento e cultura de hortos florestais e de campos de forragem, pa 


seleção das espécies vegetais, recomendáveis na área assolada pelas sêcas e pa 
distribuição de sementes e mudas: 


e) estudo e sistematização dos métodos e processos de irrigação, pára conv 
niente orientação dos agricultores no aproveitamento das áreas irrigadas; 


1) construção e conservação das rodovias necessárias à execução e à utiliza 
eficiente das obras e serviços mencionados acima; 


z) coleta sistemática, mediante postos de observação necessários, de dados 


informações sôbre a geologia, a hidrologia e a metereologia das regiões sob 
jurisdição; 


h) organização sistemática de estatística dos dados e informações previstas 
número anterior e, bem assim, das obras e serviços projetados e executados. 


xercícios anteriores, 
ar 


1952 


5.768.040 


5.768.040 


16.674.240 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1953 


5.768.040 


5.768.040 


16.674.240 


1.700.000 
1.221.840 
255.000 


2.294.560 
1.221.840 
295.000 
Consignação 2 ..... 20. 485.640 
3 — VANTAGENS 
267 .600 
100.000 
307.600 
90.000 
330.000 
 “Consignação 4 ...... 420.000 
1 Verba RDI RE SS no 26.981.280 . 
E 4 & E A E CIET IRES 
2 — MATERIAL 
ú 41 k o 
ERMANENTE 
destinados a trabalho, 
, criação e a outros fins 80.000 
RES a» DRE rsrs mp Saias fa hnfe? 60.000 
400.000 
ntas e utensílios ..... 50.000 
elétrico, de telefonia, 
grafia, de televisão, de 
o; material Pope 50.000 
armas para serviços 20.000 


AR a, pa oo) pr mUS a 6a a 


19.891.080 . 


207.606 


100.000 


307.600 


129.000 


360.000 


480.000 


26.446.720 


80.000 


60.000 
400.000 
50.000 


52.000 


20.000 


(1) 


(2) 
(3) 


(4) 


“MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 189 


“a a g Der 
uadro analítico de comparação da despesa proposta para 1954 com a autorizada 


Diferença para 
Proposta para + ou — da 
1954 - Proposta sôbre o 
Orçamento de 1953 


5.768.040 — 
5.768.040 fo 


17.895.720 + 1.221.480 
1.416.000 — 284.000 
Ea o, 
295.000 a 
19.606.720 — 284.360 
226:200 + 18.600 


(5) 


(6) 


(7) 


160.000 +- 60.000 


386.200 + 78.600 
250.000 + 130.000 
550.000 + 190.000 
800.000 + 320.000 
26.560.960 + 114.240 
80.000 va 
60.000 ay 
500.000 + 100.000 
50.000 agi 
50.000 a 
20.000 3 


á 
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RUBRICAS DA DESPESA 


11 — Mobiliário de escritório. de bi- 
blioteca, de ensino e doméstico 
em geral; máquinas, aparelhos e 
utensílios de escritório, bibliote- 
ca e ensino; artigos de adôrno: 
doméstico . 

15 — Automóveis de passageiros . 

17 — Auto-caminhões, auto-bombas; 


en Sie pm do au qem es 


caminhonetes de carga; auto-so- ” 


corro .. 


Total da Consignação 1 ...... 


CONSIGNAÇÃO 2 — MATERIAL 
DE CONSUMO 


02 — Artigos de expediente, desenho, 
ensino e educação; artigos esco- 
lares para distribuição; fichas e 
livros de escriturações; impressos 
e material de classificação, in- 
clusive fichas bibliográficas e de 
A A Aos SEA 
03 — Material de limpeza e conser- 
vação de veículos, máquinas, 
aparelhos e instalações; artigos 
de iluminação ............... 


DR NR ORE RMS o o dom v ao é 


10 — Matérias primas e produtos 
manufaturados ou semi-manufa- 
turados destinados a qualquer 
transformação .............. 

11 — Produtos químicos, biológicos, 
farmacêuticos e odontológicos: 
adubos em geral e corretivos; 
inseticidas e fungicidas; artigos 
cirúrgicos e outros de uso nos 
laboratórios em geral ........ 

12 — Sementes e mudas de plantas . 

13 — Vestuários, uniformes e equipa- 
mentos: artigos e pecas acessó- 
rais; roupa de cama, mesa e 
banho; tecidos e artefatos TA 


Total da Consignação 2 ..... 
Total da Verba 2 ............ 


VERBA 3 — SERVIÇOS E 


ENCARGOS 
CONSIGNAÇÃO 1 — SERVIÇOS DE 
TERCEIROS 
01 — Acondicionamento e embalagem; 
armaz>nagem, carretos, estivas 
e capatazias; transporte de en- 
comendas, cargas e animais; 


alojamento e alimentação dêstes 
e de seus tratadores em via- 
gem; seguros de transportes . 


Diferença par: 


DESPESAS AUTORIZADAS » , 7 
ge — q Proscar aan 
1952 1953 Orçamento de 19 
206.000 200.000 (8) 250.000 + 50.00 
150.000 100.000 = — 100,0 
1.670.000 1.500.000 1.500.000 es 
2.680.000 2.466.000 2.510.000 + 50.000 
300.000 550.000 350.000 ce 
Ja 80.000 80.000 e 
1.500.000 1.506.000 (9) 1.700.000 + 200.00 
a 200.000 (10) 300.000 + 100.0 
220.000 220.000 250.000 + 30.00 
190.000 190.000 190.000 ta 
25.006 25.000 25.000 E) 
30.000 30.000 30.000 E 
2.265 000 2.595.000 2.925.000 + 330.0007 
4.945.000 5.055.000 5.435.000 + 380.000 
700.000 700.000 (11) 1.000.00 + 300.00 


in “0 m a WI p=" ad ndo >. ci a ds É ad ci O a À TR a 


ne 
DESPESAS AUTORIZADAS 


Diferença para 


de Te o TER aa Renais para -+ ou — da 
1952 1953 o Orcs REU 
ko a 3.648 3.648 E 
a O TA 2.700 3.500 + 800 
70.000 70.000 70.000 E 
RR. É 100.000 100.000 100.000 Pl 
100.000 “100.000 100.000 e 
RR. a 150 000 150.000 (12) - 230.000 + 80.000 
asseio e higiene; la- 
gomagem de roupas; ; 
a 50.000 50.000 50.000 e 
50.000 50.000 50.000 es 
80.000 80.000 80.000 Ra 
1.306.348 1.306.348 1.687.148 + 380.800 
515.000 515.000 | 515.000 ae 
E SS SnA 515.000 515.000 E 
100.000 150.000 250.000 + 100.000 
j 100.000 - 150.000 250.000 + 100.000 
ou. : casamento de 
E 760.000 1.100.000 (13) 1.362.000 + 262.000 
as mia RR o. 120.000 “420.000 120.000 bn 
| 880.000 1.220.000 1.482.000 + * 262.000 


“4 ga 2.801.348 3.191.348 3.934.148 + 742.800. 


8.000.000 14.200.000 (14) 5.000.000 -F 10.800.000 


192 
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Diferença pu 


| 
| 
| 


RUBRICAS DA DESPESA Cd eee Proposta para ou -= da 
1952 1953 cade bcamdho 
3) Obima. quit cri 286.650.000  433.900.000 (15) 555.100.000 «+ 121.200.0 
3) Equipamentos .. ......... 12.000.000 15.000.000 (16) 44.000.000 + 29.000.0 
4) Desapropriação e aquisição a Ê 
de Imóreli . a SA O 7.000.000 8.000.000 (17) 10.000.000 + 2.000.0 
Total da Verba 4 .....c. , 316.650.000 471.100.000 634.100.000 + 163.000.000 
RESUMO 
Verba 1 — Pessoal . .....ccire ros. * 26.981,280 26.446.720 26.560.960 + 114.2: 
Verba 2 — Material . .....ccs 4.945.000 5.055.000 5.435.000 + 380.0 
Verba 5. pa Serviços e Encargos Pe PU 2.801.348 3.191.348 3.934.148 + 742. 
Verba 4 —— Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis ... 313.650.000 471.100.000 634.100.000 + 163.000.0% 
Total” E 348.377.628 —505.793.068 670.030.108 + 164.237.0 


— mm me e e — e — 


VERBA 1 —. PESSCAL 


(1) O numerário para atender ao pagamento do pessoal pertencente ao Quadro 
lotado no Departamento, será atendido por destaque do quantitativo global atribuíd 


diretamente à Divisão do Pessoal. 


(2) Cifra a ser destacada do quantitativo global atribuído diretamente à Divi 
do Pessoal. Esta dotação se apresenta sensivelmente majorada, dada a transformaçã: 
havida dos extranumerários diaristas em mensalistas, de acôrdo com a Lei n.º 1.76 


de 18-12-52. 


(3) Pretende o Departamento contratar um grupo de técnicos especializados 
levar avente o seu programa geral de obras. O pagamento de salários condignos 
condição fundamental para interessar êsse pessoal nas realizações do Departamen 
principalmente se se tiver em vista as condições da região onde se realizam 


trabalhos. 


(4) O numerário para atender ao pagameto dos extranumerírios tarefeiros 
atendido por destaque do quantitativo global a ser atribuído diretamente à Divi 


do Pessoal. 


(5) Sao pratificadas no Departamento as seguintes funções: 
(anuais) 
Cr$ 
36 Funções gratificadas criadas pelo Decreto-lei nú- 
4.MOAS essi repre quatro 207.600,00 
1 Ajudante de Chefe de Distrito (criada pela 
Las nº 1.524, ul 26-30) Soosssas e 7.800,00 
1 Chefe de Secretaria de Distrito (criada pela Lei 
n.º 1.524, de 26-12-81 ...csem..., MA 5.400,00 
1 Chefe de Contabilidade de Distrito e de Serviço 
(criada pela Lei n.º 1.524, de 26-B 51)... 5.400,00 
39 226.200,00 
(6) Na perto relativa a indenizações faz-se mister majorar as dotações previs 


para o pagamento de ajuda de custo e diárias para o pessoal, sôbre o constante 


orçamento do exerciico em curso, as quais se têm mostrado insuficientes. 


VERBA 2 — MATERIAL 


(7) Destina-se à aquisição de novos motores elétricos, geradores, transformadore: 
bem como unidades destinadas à renovação dos elementos que já estão a exigir 


substituição. 


(8; Para aquisição de máquinas de escrever e calcular, arquivos de aço, 
mesas, cadeiras e outros móveis e utensílios necessários não só na sede do D 


corno, também, na dos seus vários Distritos, serviços e comissões localizados 


nordeste, 


> 


vy fes E To ed Dm abr o ” 


E = a 4 
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4 alto LES] : o) . ”“ . . = “ 
- Importância que representa o minimo indispensável para as necessidades dos seus l 
equipamentos, madquinismos e utensílios, representados por automóveis, caminhões É 
tivas, tratores, perfurstrizes, escavadeiras, niveladoras, além de suas instalações 
létricas e oficinas mecânicas, localizadas nos vários setores do nordeste h 


RE qo é á 
aos Para, suprimento e substituição de peças e outros sobressalentes de suas | 
* máquinas e viaturas empregadas nos; trabalhos de construção, transporte e oficinas, a 

rgo dos diversos setores no nordeste. à 
= E =” e ia , 

3 VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS ] 
| Impõe-se a majoração do crédito, a fim de o Departamento poder satisfazer 
na oventente de accndicionamento e embalagem de materiais, carretos, estiva, ] 

ci de cargas, seguro de transporte, etc., distribuídos entre os seus diversos Distritos e 
es 


eq » 


ra custeio dos serviços de impressão das publicações técnico-científicas sôbre 


visam o combate aos efeitos das sêcas no nordeste, bem como a enca- 
| de livros, revistas, cópias de expediente e outras publicações de interêsse ! 
ento. : 
Fe q 
“Essa despesa está prevista por setor, de acôrdo com o quadro abaixo: F 
(anuais) 
' Cr$. 
ga Sede RED TIN CREU RR ECO CR RS gas 242.000,00 
RR Ebstto ME A Mi UR IE ta 90.000,00 . 
É indigo Tah 1 DR RR 196.000,00 
RAM ISERLEO DO. + ap ieso (a raro opere io e io map E aces PROD 120.000,00 
ERR Run MS 0 Sm DESIRE, o 320.000,00 ) 
Renvicomide PPiscicultira, ces caberia a strra sds 72.000,00 
Corso nd os Prata Pra A ae re io dae e Suissa 102.000,00 ; 
Servico Agroindustrial! «essere rcsnia io! EM 20.000,00 , 
SCSIES Sr , 
Ee tais do ÃO E fr PEA ES E duros LANIIE, a RR 1.362.000,00 
. + . — , 
À 
q 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


: ESG 14) — Destina-se a dotação ao início e prosseguimento de estudos do plano geral do 
a N.0.C.s., estudos agrícolas experimentais, de pesquisas agrícolas relacionadas com 
igação, de lavoura irrigada de piscicultura, de hidrometria, de higrometria, de levan- : 
mtos topográficos, aerofotogramétricos e geodésicos, bem como à elaboração de Ê 
etos de obras hidráulicas, etc. 


As obras do Departamento calculadas em Cr$ 555.100.000,00, estão assim dis- 


: E e RE: — No Estado de Alagoas: 
: a) Cr$ 10.000.000,00 para diversas obras de açudagem. Os estudos e pro- 
jetos ainda não se acham completamente terminados, salvo os daquelas que 


se encontram em andamento: 


= 


E da — 2 — No Estado da Bahia: 


o er se. a) Cr$ 14.000.000,00 para a construção do açude público Jucurici, inclusive 
y Ê — canais de irrigação; 

- b) Cr$ 8.000.000,00 para a construção do açude público Ceraína; 

c) Cr$ 3.000.000,00 para a construção de açude público Sohen; 

“d) Cr$ 3.000.000,00 para a construção do açude público Serrote; j 
e) Cr$ 2.000.000,00 para a construção do açude público Champrão; o 
£) Cr$ 4.000.000,00 para a conclusão da rodovia Joazeiro-Canudos; é 
6) Cr$ 5.000.000,00 para a construção da rodovia Euclides da Cunha-Monte i 
Santo-Queimados, inclusive ramal para o açude Jacurici; > 1 
h) Cr$ 20.000.000,00 para a construção do açude público de Cocorobó, inclu- 
sive início dos trabalhos de irrigação; ) 

i) Cr$ 3.000.000,00 para a construção do açude público São Miguel, Casa- 


Á nova; 
3 — No Estado do Ceará: 
a) Cr$ 15.000.000,00 para a construção do açude público Pentencostes; 


b) Cr$ 6.000.000,00 para a construção do sistema de irrigação do açude pú- 
blico General Sampaio; É 
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c) 
d) 


e) 
£) 
É) 
h) 
1) 
5) 
k 
b) 
m) 
n) 
o) 
P) 
q) 
r, 


s) 


4 — No Estado do Maranhão: 


5 — em Minas Gerais: 


6 — no 
a) 
b) 
c) 
d) 
e) 
£) 
É) 
h) 


CrS 4.000.000,00 para a construção do açude público Ayres de Souza, 
qual é uma das mais importantes obras do vale do rio Acaraú; 
Cr$ 34.000.000,00 para a construção do açude público Arara, também cd 
nominado Santa Cruz. E' obra de larga envergadura econômica, de fir 
dades múltiplas (irrigação, energia, regularização, contrôle de cheias, 
cicultura, etc.). Constitui a obra principal de um sistema que, quando 
cluído, permitirá o aproveitamento pela irrigação, de cêrca de 80.000 hect 
res das extensas várzeas de aluvião profundo do rio Acaraú, capazes de p 
duzir anualmente abundantes e valiosas colheitas de valor superior a me 
bilhão de cruzeiros; 

Cr$ 2.000.000,00 para a construção do açude público Várzea do Boi; 
Cr$ 29.000.000,00 para a construção do açude público Banabuiú; 

Cr$ 7.000.000,00 para a construção de barragens na Serra de Ibiapabé 
irrigação e captação de energia elétrica ; , 
Cr$ 3.000.000,00 para construções de açudes na Serra de Baturité, 
irrigação e captação de energia elétrica ; 

Cr$ 5.000.000,00 para a construção do açude público Latão; . 

Cr$ 900.000,00 para reparos na barragem e sangradouro do açude públic 
Aracaú-Mirim; 
Cr$ 1.000.000,00 para a construção do açude público Santa Maria; 
Cr$ 1.000.000,00 para a construção do açude público Santo Antônio 
Aracati-Açu; 

Cr$ 3.000.000,00 para a construção do- açude público Quixabinha; 
Cr$ 3.000.000,00 para a construção da rodovia central do Ceará; 

Cr$ 500.000,00 para a construção do açude Atalho; 

Cr$ 100.000,00 para a construção de barragens submersas nos rios Salgac 
e Jaguaribe, de Missão Velha a Icó e de Tauá a Jucas; 

Cr$ 100.000.00 para a construção de barragens subterrâneas e açude 
vale do Carás, no lugar denominado Inchú; 

Cr$ 100.000,00 para construção de barragens submersas no vale do riach 
dos Porcos (Milagre e Jardim) e de Carius (Nova Olinda); 

Cr$ 100.000,00 para a construção do açude Poço da Pedra, no Vale 


Bastiões ; 


Crs 6.000.000,00 para a construção da rodovia Barão de Grajaú-Carolin 


Cr$ 7.000.000,00 para obras de açudagem pública no norte do Estad 


Estado da Paraíba;. 


Cr$ 28.000.000,00 para a construção do açude público Mãe Dágua; 
Cr$ 2.000.000,00 para a construção do açude público Jatobá; 

Cr$ 25.000.000,00 para a construção do açude público Boqueirão, 
Cabeceiras, no sistema do rio Paraíba; 

Cr$ 5.000.000,00 para a construção do sistema hidroelétrico Curema-: 
Dágua, destinado à irrigação; 

Cr$ 3.000.000,00 para a construção do sistema hidro-elétrico do a 
público Boqueirão; 

Cr$ 3.000.000,00 para as obras de aproveitamento e proteção da baci 
de irrigação do açude público Condado; 
Cr$ 8.000.000,00 para os trabalhos de derivação do Alto Piranhas, para 
irrigação do respectivo sistema; 

Cr$ 6.000.000,00 para a sai do açude público Curimatão, 
sistema do rio Paraíba. A constru desta obra constitue suplementação 
indispensável do açude público c iras. Prestando-se à irrigação d 
excelentes e fertilíssimas várzeas do rio Paraíba, contribuirá para o contrôl 
das cheias dêsse curso dágua e regularização de sua descarga. Apresent 
boas possibilidades de produção de energia hidro-elétrica cuja ve 
tornará possível, em poucas decadas, o resgate das despesas de sua co ns 
trução. Assim, sob o ponto de vista financeiro, êste açude pode ser co! 
siderado como obra de alta rentabilidade; 

Cr$ 1.500.000,00 para a construção da rodovia Patos Plancó-Chscalsão; 
Cr$ 2.500.000,00 para a construção da rodovia Brejo da Cruz-Patu; 


Estado de Pernambuco: 


Cr$ 30.000.000,00 para a construção do açude público Poço da € 
Cr$ 28.000.000,00 para a construção de barragens sucessivas nos 
Pageú e Moxotó; 

Cr$ 2.000. 000,00 para a construção do açude Cachoeira, em Serra Talhe 
Cr$ 4.000.000,00 para a construção do sistema de irrigação do açude públi : 
Poço da Cruz; 


” x À da 


ui 


e) 


Cr$ 3.000.000,00 para a construção do sistema hidroelétrico do açude público 
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Poço da Cruz; 


Vie 3) Cr$ 9.800.000,00 para a construção do açude público Saco ; 


“No Estado do Piauí : 


E 
b) 


z 
es 


E 
d) 
e) 


da 
10) No Estado de Sergipe : 


a) 


it 


* ponte sôbre o rio Canindé ; 


- Cr$ 2.000.000,00 para a con 


Cr$ 6.000.000,00 para a constru 


ção do açude público Cajazei ; 
Cr$ 8.000.000,00 para a const jazeiros 


rução da rodovia Central do Piauí, inclusive 
Crg 6.000.000,00 para a construção da rodovia Terezina-Picos ; 


2.0 strução do açude público Ingazeiro, no Município 
de Paulistana ; 


No Estado do Rio Grande do Norte : 


Cr$ 4.000.000,00 para a construção do sistema de irrigação do Baixo-Açu ; 
Cr$ 28.000.000,00 para a construção do açude público Boqueirão de Oiticica. 


“Trata-se de obra de represamento d'água a mais importante do Estado. Possui 


múltiplas finalidades, entre as quais se conta a irrigação das extensas e fertilis- 
simas várzea do Baixo-Açú; 

Cr$ 2.000.000,00 para a construção do açude público Pataxó; 

Cr$ 3.000.000,00 para a construção da rodovia Mossoró-Luís Gomes ; 

Cr$ 8.000.000,00 para a construção do açude público Presidente Dutra, ex- 
Gargalheira ; 

Cr$ 2.000.000,00 para a construção do açude público Trairis. 


Cr$ 5.000.000,00 para a construção da rodovia Central de Sergipe, trecho 
Aracajú-Frei Paulo ; 

Cr$ 3.000.000,00 para a ligação Aracajú-Paulo Afonso, no trecho Frei Paulo- 
Gereoabo, da rodovia Central de. Sergipe ; 

Cr$ 3.000.000,00 para a construção dos açudes de Ribeirópolis, Itabaiana, 
Cariri e Nossa Senhora da Glória ; 

Crê 500.000,00 para a construção de uma reprêsa no riacho Santo Antônio, 
Município de Itabaiana ; 

Cr $2.000.000,00 para a construção de uma reprêsa no rio Real, entre os 
Municípios de Tobias Barreto e Cícero Dias. 


Diversos : 


a) 


Cr$ 30.000.000,00 para obras de açudagem e irrigação em tôda a área abran- 
gida pelo polígono das sêcas ; É , 
Cr$ 10.000.000,00 para a conservação e exploração de barragens, sangra- 


“douros, campos de pôuso, construção de cêrcas nas bacias hidráulicas de 


açudes, sob conservação direta do Departamento ; ; RA Rir 

Cr$ 5.000.000,00 para obras de melhoramento em sistema de irrigação ; 
Cr$ 25.000.000,00 para perfuração de poços em todo o polígono das sêcas ; 
Cr$ 25.000.000,00 para trabalhos de demonstração agrícola orientacão e 
fomento da lavoura irrigada ; ; MA 

Cr$ 7.000.000,00 para a prática de peixamento e piscicultura ; 

Cr$ 8.000.000,00 para a construção da rêde rodoviária, a cargo do Depar- 


mento ; a va a 
Cr$ 2.00.000,00 para melhoramentos e ampliação de imóveis ; 


Dotação destinada à atualização e ampliação dos equipamentos do e ga 
mento, indispensáveis à execução das obras mais importantes, bem como dos 
principais serviços compreendido entre suas finalidades básicas. 

Numerário destinado a ligeiros reparos nos imóveis ocupados pelo Depar- 
tamento. 


j 
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DEPARTAMENTO NACIONAL DE ILUMINAÇÃO E GAS ' Cr$ 77.700.672,0 


Pelo Decreto-lei n.º 8.482, de 28-12-45, a Inspetorio Geral de Numinação foi tran! 
formada em Departamento Nacional de Iluminação e Gás, e teve o seu Regiment 
aprovado pelo Decreto n.º 20.285, de 28-12-45, que lhe deu a seguinte composição: 


Divisão de Iluminação Pública; 
Divisão de Instalações Elétricas; 
Divisão de Gás; 

Divisão de Laboratório Central; 
Serviço de Administração. 


1 
| 


É diretamente subordinado ao Ministro de Estado e tem por finalidade promover. 
orientar e instruir tôdas as questões relativas à iluminação pública e particulas 
produção e distribuição do gás combustível, 4 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1954 com a autorizad 
em exercícios anteriores, ig 


DESPESAS AUTORIZADAS Dilrcate E 
RUBRICAS DA DESPESA E Mo da" PE caia 
1952 1953 Orçamento de 195; 


VERBA 1 — PESSOAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — PESSOAL 
PERMANENTE 
01 — Vencimentos do pessoal civil . 2.046.840 1297723000 €1) 1.977.320 — 
Total da Consignação 1 ...... 2.046.840 1.977.320 1.977.320 = 
CONSIGNAÇÃO 2 — PESSOAL EXTRA- 
NUMERÁRIO 
01 — Salários de mensalisas ...... 756.720 1.846.680 (2) 1.846.680 — 
Total da Consignação 2 ...... 756.720 1.846.680 1.846.680 13 
CONSIGNAÇÃO 3 — VANTAGENS 
01 — Funções gratificadas ........ 76.800 76.800 (3) 76.800 — 
Total da Consignação 3 ......, 76.800 76.800 76.800 Pts 


CONSIGNAÇÃO 4 — INDENIZAÇÕES 


01 — Ajuda de custo para o pessoal 
Pe ia io up Raio AREA 4.000 4.000 4.000 e 


03 — Diárias para o pessoal civil .. 6.000 6.000 6.000 — 
Total da Consignação 4 ...... 10.000 10.000 10.000 — 
Total -da Verba LS. as Does 2.890.360 3.910.800 3.910.800 — 


VERBA 2 — MATERIAL 


CONSIGNAÇÃO 1 — MATERIAL 
PERMANENTE 


03 — Livros; documentos; revistas e 
outras publicações especializa- 
das, destinadas à bibliotecas ou 


coleções. sugar ato ve O 6.000 6.000 6.000 — 
05 — Ferramentas e utensílios ..... — 2.000 2.000 — 


escritório, bibliote- 


artigos de adôrno 


“utensílios de labo- 


Jos. ? 
1 abinete 
ve pp 


a 
lassificação, in- 
bibliográficas e 


Da SEER NR 25.000 
[ peza e conser- OO ,U0 
de “veículos, máquinas, 
Sl Edagões» pare A PAQuE 
--7.000 
23.000 .* 
t for.” 
Retoma nd ) 3.000". 
biológicos, dá 
a odontológicos; E 
1 e corretivos, 
icidas; artigos 
7.000 . 
1 - mesa, .e Fte 
sê tecidos & artefatos 10.000 
6.000 à 
“Conlgnação' ensaio abivdios 800o Ns 


da Verba 2. Vos co bo cida 


+ 


naum usa o 


e sa evo 


ODE oo elniiais ia wo ols ais cjé o mé 0,9 


DESPESAS AUTORIZADAS 


1952 


vem mem 


30.000 


Tosta Tomas. 


pls dE 
eh SOTO 19900057 -€4 


e 


1953 


35.000 


O RE ER O Po +» 


Diferença para 
+ ou — da 
Proposta sóbre o 
Orçamento de 1953 


Proposta para . 
— 1954" - 


(4) 320.000 + 285.000 


50.000 «+ 


— mem 


28.000 
378.000 + 313.000 


= e ro a 


+, 


H * GÃSARA 
oi prisagrr ça te e 28 
35.000:4 sh revez 245. 000 x 10.000 
ES Ss pe 
a PR 7.500 + 500 
23.000 j - 31.000 e '=* = 8.000 
( ; ab 3407 
10.000 10.000 — a 
Do a E == E : Cony 
3.000 - 3: o “200 
7.000 7.200 + 200 
“10.000 coeiaaDOO + 5.000 
6.000 6)000 as 
pás E Tee 252% 
tor. 000 e -* 124.900 + 23.900 
166.000 502.900 + - 336.900 
05 679 672 Es 
5.900 5.000 — 
2.000 : 2.000 re 


a 


os 
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DESPESAS AUTORIZADAS Diferença F 
RUBRICAS DA DESPESA de= pr 
1952 1953 Orçamento de À 
09 — Serviços de asseio e higiene; la- 
vagem e engomagem de roupas; 
taxas de água, esgôto e lixo .. — 72.000 72.000 — 
11 — Serviços contratuais E 
1) Iluminação, instalações e 
suas modificações, remoção a 
de postes e demais serviços á 
contratuais, inclusive taxas : a 
e cota de previdência .... 55.828.000 58.908 .000 69.198.800 + 10.290.800 
2) Novas iluminações ....... 3.080.000 4.000.000 4.000.000 88 
Totalidamead" "uv. a 58.908.000 62.908.000 (5) 73.198.800 + 10.290.8 
14 — “Telefone, telefonemas, telegra- 
mas, radiogramas, porte postal e 
assinatura de caixas postais . 500 500 500 — 
Total da Consignação 1 ...... 58.916.172 62.988.172 73.278.972 + 10.290.80 
CONSIGNAÇÃO 11 — DIVERSOS 
01 — Aluguel ou arrendamento de 
imóveis; foros; seguros de bens 
móveis e imóveis ............ 95.000 — — agr 
03 — Despesas miúdas de pronto pa- 
REDOR Err Md cr 5.000 5.000 8.000 + 3.0 
Total da Consignação 11 ..... ns 100.000 5.000 8.000 + 3.0 
Total da Verba 3 .......... “ 59.016.172 — 62.993.172 73.286.972 + 10.293 
RESUMO ido 
Verba 1 — Pessoal .........ciii 2.890.360 3.910.800 3.910.800 — 
Verba 2 — Material ..........ci. 139.000 166.000 502.900 + 336.5 
Verba 3 — Serviços e Encargos 59.016.172 62.993.172 73.286.972 + 10.293. 
ROM o has tros calo 62.045.532 67 .069.972 7 -700.672 + 10.630. 


(1) 


do Pessoal. 
(2) Para fazer 


agrupados em Tabela Única de Mensalistas, por fôrça do Decreto n.º 27.809 
será destacado, do quantitativo 


VERBA 1 — PESSOAL 


Destinado ao pagamento do pessoal pertencente ao Quadro I e lotado 
Departsmento; a ser destacado do quantitativo global atribuído diretamente à D 


face ao pagamento dos extranumerários lotados no 


necessária importância. 


(3) 


1 Chefe 
10 Chefe 
Chefe 

1 Chefe 
1 Chefe 
Chefe 
1 Chefe 


Nos têrmos do Decreto-lei n.º 8.842, de 28-12-45, são gratificadas as funções 


(anuais) 

Cr$ 
do Serviço de Administração ........ 10. 800,00 
de Seção (a Cr$ 5.400,00 cada) E Raê 54.000,00 
da Seção de Comunicações ........... 3.000,00 
RO AEQUÊVO alii a cia toa cio vo = 3.000,00 
ta CENbBotoCa ..scsge si a imiseie RR ú 3.000,00 
AE iotdca ,.. de. as ceara os 3.000,00 
RNA Momo po om seio o o 3.000,00 

76.800,00 


— 


, de 22-2-5 
global atribuído + diretamente à Divisão do Pessoal, 


o A ces 


| 


Ê 
E 
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VERBA 2 — MATERIAL 


(4) Dotação destinada a substituição e ampliação do mobiliário velho e já em- 
prestável, a fim de completar o aparelhamento do novo prédio do Departamento, o 
que importa em adaptar condignamente as diversas Divisões, bem como o laboratório. 


VERBA 3 — SERVIÇOE E ENCARGOS 


(5) Mantidas no mesmo nível das dotações constantes do orçamento vigente, 
exceção feita quanto à execução de serviços contratuais, onde se fez necessário propor 
um razoável aumento, face a Portaria n.º 266, de 4 de março de 1951, do Senhor 


Ministro da Agricultura. 


Don 
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COMISSÃO MISTA FERROVIÁRIA BRASILEIRO-BOLIVIANA Cr$ 115.000.000,00. 
É, 


1 

A Comissão Mista Ferroviária Brasileiro-Boliviana foi criada em virtude da ap ( 
vação do Protocolo Especial sôbre ligações ferroviárias e aproveitamento do petr 
boliviano, assinado em La Paz, em 25 de novembro de 1937 (Decreto-lei n.º 89, « 
21 de dezembro de 1937). 


- Tem por finalidade: 


a) realizar os estudos e o traçado da estrada de ferro que, partindo de 
ponto convenientemente escolhido da linha projetada entre Póôrto Esperança e Cr 
rumbá, atinja Santa Cruz de La Siera; , 
- b) dirigir e fiscalizar a construção da estrada de ferro, depois de executado 
os estudos de acôrdo com o estabelecido no art. 3.º do Tratado de 25 de fevereir 
dc 1938, regendo-se, para êsse fim, por um outro regulamento especial, 


o 


Composição: 
Engenheiro-Chefe (brasileiro); 4 
Engenheiro-Delegado (boliviano); 

Membros (dois: brasileiros e dois bolivianos), 


Organização: 


Departamento Administrativo; 
Departamento Técnico. 


Quadro analítico de comparação da despesa proposta para 1954 com a autorizad 
em exercícios anteriores. 


; à DESPESAS AUTORIZADAS E gens a ne 
à roposta para ou — da 
RUBRICAS DA DESPESA 1954 Proposta 'sStnitE 


1952 1953 Orçamento de 1953 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE 
IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 2 — OBRAS 


02 — Prosseguimento e conclusão e 
eua Fiscnlimação. .isicccicsoro 110.000.000 110.000.000 (1)  115.000.000 + 5.000.006 
Botal da veba 4º: sm..s. cs 110.000.000 110.000.000 115.000.000 +  5.000.9% 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMENTOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


(1) Esta Verba deverá atender aos seguintes serviços: 


a) prosseguimento da construção da ponte sôbre o rio Grande, em Puerto 
los, Bolívia, devendo, no presente exercício, ter início a construção da intra: 
estrutura, conforme projeto classificado em primeiro lugar em concorrênci 
pública; o - 

b) prosseguimento e construção de obras isoladas, como sejam, oficina mecã: 
nica, oficina de carros e vagões almoxarifado, refeitório, duas casas modêl 
21, o conjunto de obras constituído pela estação de passageiros e de cargas 
e pelas oficinas e prédios residenciais, compreendidos no páteo ferrovi 
da cidade de Santa Cruz de la Sierra, foi considerado obra isolada, pe 
importância que representa na totalidade das demais obras de linha, e 
obedecerem à planificação única das ferrovias que, de Tacuiba, Cochabamba 
e Corumbá, demandaram Santa Cruz; ; 

c) prosseguimento e conclusão do conjunto de obras destinadas aos serviços d 
conservação extraordinária de um trecho de 50 quilômetros da ferrovia (de 
km 600 até Santa Cruz de la Sierra, no km 650); serviços de substitui 
das superestruturas das obras de arte correntes e de pequenas pontes e pon: 
tilhões de madeira, por outras de concreto armado; aquisição de dormentes, 
do aparelhamento de sinalização e bloqueio da linha; despesas com edifí 
para a complementação da via permanente; 

d) serviços permanentes: despesa com o pessoa] dos quadros da Administração 
linha; locomoção; tráfego; transporte rodoviário; leis sociais; aquisição 
materiais permanentes e de consumo, etc; 
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f 


aquisição e instalação de equipamentos, os quais se destinam ao aparelha- 
mento Ga ferrovia, tanto no que concerne ao material rodante, como de 
tração e oficinas, de vez que dentro de breve prazo, terminada a sua cons- 
trução, a “Brasil-Bolívia" deverá ser entregue ao Govêrno da República da 
Bolívia, devidamente equipada. Avultam, sobremodo, a aquisição de mate- 
riais pesados destinados à construção da ponte sôbre o rio Grande; 


desapropriação de benfeitorias existentes na faixa de domínio da ferrovia e 
nos páteos das estações assim como à açuisição de imóveis para a instalação 
- de serviços... v 
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PLANO S.A.L.T.E. . 
Cr$ 1.620.000.000,00 


LEGISLAÇÃO 


Constitui o Plano SALTE, conforme a Lei n.º 1.102, de 18-5-50, um sistema. í 
iniciativas governamentais, executadas nos setores da Saúde, Alimentos, Transport 
e Energia, por vários órgãos já existentes na Administração Pública Federal, 

Os investimentos do Plano obedecem a regime especial de adiantamento, previst 
no Código de Contabilidade, por se tratar de despesas extraordinárias e urgent 
Além de outros recursos, dita lei autorizava a utilização de créditos do Orçament 
Geral da União e o lançamento de títulos da dívida pública. 


A Lei n.º 1.504, de 15-12-51 estabeleceu que, a partir do exercício finance 
de 1942, as dotações, para os empreendimentos constantes do Plano SALTE seri 
consignadas no Orçamento Geral da República, com as limitações quantitativas d 
correntes do custeio dos serviços públicos no Orçamento ordinário e dentro das di 
ponibilidades da receita geral. Dessa forma revogou o art. 3.º da Lei n.º 1.102, 
18-5-50, que estipulava as dotações fixas a serem consignadas ao Plano SALTE, 
Orçamento Geral da União, durante os exercícios de 1950 a 1954. 


Segundo o Decreto n.º 28.225, de 12-6-50, que dispõe sôbre a execução do Pla 
SALTE, o Presidente da República, na realização dos empreendimentos planejad 
€ assistido por um delegado de sua confiança, com a denominação de Administrad 
Geral do Plano SALTE, Este, por sua vez, é auxiliado por (6) seis assessores, € 
carregados de cada um dos setores ou subsetores do referido plano e das atribuiçã 
de ordem administrativa e financeira relacionadas com a sua execução, 


+ 


* * 


— vera 


RELATÓRIO 


Julgar das necessidades do país no seu conjunto, facultar a coordenação e a distrib 
ção justa dos recursos disponíveis entre os diversos setores da economia nacional, a 
a continuidade administrativa, facilitar a execução de obras a serem realizadas, evitar 
u dispersão de recursos, da mão de obra e da energia criadora, vale dizer, concentrando 
e centralizando-os de modo justo capaz de atingir mais fácil e eficientemente seus obj 
vos, tais são as vantagens primordiais do planejamento. 


Não as desconhecendo, Legislativo e Executivo deram-lhe apoio na Lei n.º 1.504, 
15-12-1951, que autoriza o Govêrno a enquadrar, dentro das disponibilidades da = 
geral da União, as dotações anuais destinadas ao custeio dos empreendimentos relati 
à saúde, à alimentação, ao transporte e à energia, previstas na Lei n.º 1.102, de 18-5-19) 
que aprovou o “Plano S.A.L.T.E.”. , 


Realmente, a primeira lei citada tem alcance maior, qual seja o de evitar que 
execução do Plano constitua-se num processo de desequilíbrio orçamentário, por efeitos 
flacionistas da aplicação, maciça de dotações do orçamento ordinário, com receita ins 
ciente para ocorrer às despesas correspondentes, obrigando, assim, à emissão. E evita-o 
Lei n.º 1.504, de 1951, pela previsão do financiamento externo para adquirir material 
equipamento, e pela absorção de parte da renda nacional, mediante empréstimo in 
compulsório, para a execução dos empreendimentos. 


SB Gan, SORA JR ter 


Feitas estas ligeiras considerações, dá-se adiante a distribuição da despesa prev 
para o próximo exercício, nos diferentes setores do Plano: 


2) Sade. ts add MARES ais Sia 343.000.000,00 (21,17%) 
b) Alnentadano > casuais masés 5.000.000,00 ( 0,31%) 
€)  Tiataporta, no o de en reco 940.500.000,00 (58,06%) 
d) . Eneigia ss Co Na ni ED E 331.500.000,00 (20,46%) 


1.620.000.000,00 
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: Verifica-se, assim, que o setor “transporte” mereceu a maior dotação do plano, mais de 
cingiienta por cento do total geral, a qual está distribuída pelas Verbas 3 — Serviços e 
Encargos e 4 — Obras, etc. Serão feitos melhoramentos em inúmeras estradas de ferro; 
aparelhamentos de material rodante e de tração para as estradas de ferro em tráfego; 

* aquisição de dragas de alto mar, fluviais e de sucção com as respectivas tubulações de 
«ecalque; construção de inúmeras obras de prolongamento de estradas de ferro; construção 
de estradas de rodagem; portos; instalações aeroportuárias, etc. eis, em síntese, as grandes 
realizações programadas neste setor de vital importância para o desenvolvimento do país. 


No setor “Energia”, -objetiva-se auxílios a diversos Estados para melhoramentos, am- 
Pliação e regularização de serviços. O subsetor de eletricidade é olhado com particular 
atenção, o mesmo sucedendo com o relativo a petróleo. 


- No setor “saúde”, os recursos serão aplicados na manutenção e na desincumbência 
dos serviços e encargos ligados à engenharia sanitária, à assitência médico-hospitalar; aos 
problemas da lepra, câncer, malária, verminose, doenças venéreas, bouba. peste, febre 

ela, tracoma, maternidade, infância, higiene e segurança do trabalho. 


Rs No setor “alimentos”, reservam-se recursos destinados a pesquisas e experimentações 
- do Instituto de Nutrição da Universidade do Brasil. 


dio Deve-se assinalar que essas dotações não têm o caráter de refôrço às distribuídas aos 
- diversos órgãos ministeriais, mas visam, antes, a execução de programas especiais de 
; ho. k 


* Advertência especial, nos moldes da feita o ano anterior, merece a apresentação do 
* plano em Anexo próprio, englobando as dotações anteriormente distribuídas em cada órgão 
. Motivou-a não somente a imperiosa necessidade de facilitar a sua movimenta- 
* ção, de acôrdo com o regime especial instituído pela Lei n.º 1.102, de 18-5-950, a qual 

objetivou apenas a supervisão e contrôle por parte da Administração Geral do Plano 
— S.A.L.T.E., bem como condicionou a sua execução às disponibilidades do Tesouro Na- 
“cional. Com o início das atividades do Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, 
| da “Petrobras” e da execução do plano do carvão, terá chegado o momento de dar nova 
* feição ao Plano, articulando com a dêsses outros empreendimentos governamentais. 


ESA Por fim, salienta-se que, para melhor verificação da parte de recursos já aplicados, 
— do que se propõe para o próximo exercício e do saldo disponível, são também apresenta- 
— dos quadros discriminativos por setores e subsetores. 
A o : 


4 + ] 
1» 5; 


ra dos 


> 
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Setor Saúde 


Dotações fixadas 
Discriminação 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


34 — Inversões especiais 


1) Campanha contra a mal F 7) º” 


PLANO S.A.L.T.E. 


Dotações consip- 
pela Lei n.º 1,102/50 nadas até q exercício 


de 1953 


Dri caia 203,120,100 39.000.000 
2) Campanha contra a ver- 
om MMLITODO = 53% Do, iron a > 4 110.000.000 -«"-30.000.000 
“9 "3) Campanha contra doenças E s 
venéreas e bouba ........ 120.000.000 31.000.000 
ct 0-4). Campanha contra a peste. . 3.600.000 2:000,000 
19) | Campanha contra a iepra. 76.800.000 6.000.000 
,6). Campanha contra a febre ed : ARE de 
 JMIIRIÇÃO EMO Seo bo É mados 100.000.000 24.000.000 
7). Campanha contra a tra. » qilnto À a 
= COMA .ecuntewrar pesam + 26:500.000 17..000.000 
8) Assistência à maternidade E a A 
els Casinfância. "vom quest 452.536.000 1:000:000 
9) Assistência alimentar «., :115.000:000 46.000.000 
40) Assistência médico-hospita- e ; 
vias PR E Ap 230.000.000 he. 000.000 
11) Higiene e segurança do ar ad do 
Trabalho veses os sir 60.000.000 15.000.000 
Total da” Verbarg” 2 .. 2-4 0.4. 1.197.556.100 214.000.000 
VERBA 4 — OBRAS. EQUIPAMEN. 
TOS E AQUISIÇÃO 
DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 6 — OBRAS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 
01 — Inversões especiais 
1) Campanha contra a lepra . 76.800.000 47 .000.000 
2) Campanha contra o câncer 39.000.000 24.000.000 
3) Assistência psiquiátrica .... 200.000.000 57 .000.000 
4) Assistência à maternidade e 
& AMERACA Rd iso coco ss 152.536.000 44.000.U00 
5) Assistência médico-hospita- 
SEDE mãos 230.000.000 60.500.000 
6) Engenharia Sanitária ..... 100.000.000 50.000. 000 
Total da Verba 4 ............ 798.336.000 282.500.000 
RESUMO 
Verba 3 — Serviços e Encargos ....  1.197.556.100 214.000.000 
Verba 4 — Obras, Equipamentos e 
Aquisição de Imóveis ... 798.336.000 282.500.000 
“Dota -..2d. Ser 1.995.892.100 496.500.000 
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“Cr$ 343.000.000,00 


Dotações propostas 
para o exercício 


de 1954 


1 


4.000.000 
20.000.000 
18.000 :000 


1,500 .000 
àr 10,000.000 


16.000,00 


voodoo 


9.500.000 


= «30:000,000 


-34.000.000 
-25.000,000 


“3.000/000 


o 


181.000.000 


10.000.000 
15.000.000 
10.000.000 


30.000.000 


47 .000.000 
50.000.000 


162.000.000 


“é ph si 


E 
| 


Saldos 


121.536.0 
35.000.0 


202.000: 
42.000.0 


802.556. 1 


19.800.0 
133.000. 
78.536.0 
122.500.000 


353.836.000 
802.556. 16 


353.836.0 
1.156.392. 


a 
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Cr$ 5.000.000,00 


Dotações fixadas Dotações consip- Dotações propostas 
ee: : pela Lei n.º 1.102/50 nadas até o exercício para o exercício Saldos 
a" + - de 1953 de 1954 
“ESC 
Ss 
S EM REGIME 
IAMENTO 
erimentações à 
- Nutrição da , m 
lo Brasil .... 37 .500.000 — 5.000.000 32.500.000 


MERO SEEN 


PR DE RE 


— 


———— 
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206 PLANO S.A.L.T.E. À 4 
Setor Transporte (Estradas de Ferro) . “Crs 731.000 .096 d 
UM 
E | 
Dotações fixadas Dota: ig- Dotações 
Discriminação pela Lei n.º 1.102/50 nadas per Ae para o pico Saldos 
de 1953 de 1954 
cias a 


VERBA 3 — SERVIÇOS 
E ENCARGOS 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


34 — Inversões especiais 
2 — Melhoramentos 
1) Rêde Mineira de Viação, 

para melhoramentos da via 
permanente, abrangendo va 
riantes, alargamento, mudan- 
ca do sistema de tração e 
eletrificação, aquisição de. 
trilhos e acessórios, empe- 
dramento e restauração da 
linha, reforço e substituição 


de pontes e oficinas .. .. 120.000.000 55.000.000 33.000.000 32.000.00 

2) Cia. Mogiana de Estradas 
de Ferro (variante do Rio 
das Velhas), próximo a Ara- 
guari e outros, para melhora- 
ralar E RR 120.000.000 30.000.000 20.000,000 70.000.00 

3) Estrada de Ferro Sorocabana, 
para melhoramentos, etc. .. 30.000.000 — 10.000.000 20.000.00 

4) Estrada de Ferro Noroeste 
do Brasil, para melhoramen- E 
Lodo a e PAR PAR 200.000.000 157 .000.000 30.000.000 13.000.00 

5) Rêde de Viação Paraná- 

á Santa Catarina, para melho- 
MO RE E Soo. 280.000.000 182.000.000 10.000.000 88.000.00 

6) Estrada de Ferro Santa Ca- 

tarina, para  melhoramen- 

MR srs disso 20.000.000 19.000.000 1.000.000 — 

Viação Férrea do Rio Gran- 

de do Sul, para melhoramen- 

CL ode (A O O A 260.000.000 191.000.000 30.000.000 39.000.00% 

8) Estrada de Ferro Central 
do Brasil, para melhora- 
mentos, etc., inclusive indeni- 
zações por serviços executa- 


dos na variante Malheiros . 500.000.000 416.000.000 30.000.000 - 54.000.00 


7 


ad 


9) Estrada de Ferro Central do 
Brasil, obras decorrentes do 
alargamento da linha do 
centro em virtude da cons- P, 
trução de barragem do Fêcho 
dO PERO O RS As eo sia 96.000.000 40.000.000 30.000.000 26.000,00 l 
ey -— 
Total da Verba 3 ........... *  1.626.000.000 1.090.000.000 194.000.000 342.000.000 
CCC 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO 
DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 


02 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação e sua fis- 
calização j 
1) Material rodante e de tra- 

ção para as estradas de ferro 


etr CrALGDO resp, dos 1.117.000.000 244.000.000 100.000.000 773.000.00 
Total da Consignação 3 ...... 1.117.000.000 244.000.000 100.000.000 773.000.00 


o. E sntea prossegui- 
) L-: 


8 Maia 


ngenheiro-Bley pr 
os de Minas . 
Ponta Grossa .. 


PRO TIRO ITEM 


nenê, abran- 
ntes, alargamen- 
a do sistema de 


= Ed e costauração 
a, “reforço e substi- 
e pontes e oficinas . 


de Ferro Ea Luís a 


e de Viação Cearense, 
ra melhoramentos, etc. .. 


E meio, 
Eos, ete. «esco» fa DS a 
avo): Estrada de Ferro Bahia e 


, “tos, =(u28 aa Apd PRP 
) Estrada de Ferro Goiás, 
- para melhoramentos, etc. 
E) Estrada de Ferro D. Tereza 
— Cristina, para melhoramen- 
MEosdeto enem eres senão 
E Estrada de Ferro “Leopol- 
" dina, para  melhoramen- 
ROS Efe nm leer to 


Minas, para melhoramen-. 


et og ONTANDE 9 DS AR 


e a É a A Dia 
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Dotações fixadas 


200.000.000 


100.000 .000 
75.000.000 
100.000.000 


106.000.000 
90.000.000 
75.000.000 


100.000 .000 
450.000 .000 
160.000.000 
100.000.000 


200 .000.900 


20.000 .000 


55 .000.000 
155.000.000 
200 .000.000 


“56.000.000 


36.000.000 


60.000.000 


45 .000.000 


200.000.000 


Dotações consig- 
Discr pela Lei n.º 1.102/50 nadas até o exercício 


de 1953 


170.000.000 


78.000.000 
35.000.000 
70.000.000 


55.000.000 


* 46.000.000 


40.000.000 


84.000.000 - 


292.000.000 
95.000.000 
25.000.000 


163.000.000 


8.500.000 


35.000.000 


86.000.000 


85.000.000 


28.000.000 


30.000.000 


38.000.000 


35.000.000 


62.000.000 


Dotações propostas 
para o exercício 


de 1954 


30.000.000 


20.000.000 
10.000.000 
15.000.000 


20.000.000 
20.000.000 
10.000.000 


7.000.000 
80.000.000 
20.000.000 

5.000.000 


30.000.000 


6.000.000 


10.000.000 


16.000.000 
35.000.000 
20.000 .000 


6.000.000 


10.000.000 
10.000.000 


10.000.000 


Saldos 


2.000.000 
30.000.000 
15.000.000 


31.000.000 
24 .000.000 
25.000.000 


9.000.000 


78.000.000 * 


45.000.000 
70.000.000 


7.000.000 


128.000.000 
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Dotações fixadas Dotações consig- Dotações 
ra 


Dicirtiihiiis pela Lei n.º 1.102/50 nadas atéo e para o Ea! Saldos. 
. ! de 1953 de 1954 N 
3 — Pontes rodoferroviárias 
1) Ponte rodoferroviária entre -. 
Propriá e Colégio ........ 60.000.000 13.000.000 47 .000.000 — 
| Total da Consignação 6 ...... 2.643.000.000  1.573.500,000 - 347.000.000 — 632.500,0 
| Total da Verba 4 ............ 3.760.000.000  1,817.500.000 537.000.000 1.405.500.00 
+ R E 
RESUMO “ 
Verba 3 — Serviços e Encargos ....  1.626.000.000 1.090.000.000 194.000,000 342,000.0 
Verba 4 — Obras, Equipamentos e , . É 8 
Aquisição de Imóveis ..  3,760.000.000 1.817.500.000 537.000.000 1.405.500,00 
, da ne Re APR 5.386.000.000 2.907.500.000 731,000.000 1.747.500,00 
/ 


amem im 


- em exercícios anteriores, 
bz PANO 4) axe 


Dotações fixadas 


e trecho Peri- 


RUCA OUR 


60.000.000 


165.000.000 


60.000.000 
100.000 .000 
50.000.000 
23.000.000 


RARO IS OO E 
PRP 


30.000.000 
20.000 .000 


548.000.000 


40.000.000 - 


> “Quadro. analítico de comparação da despesa proposta p 


“Dotações consig- 


pela Lei n.º 1.102/50 nadas até o exercício 


de 1953. 


“26.000.000 


79.000.000" 


39.000.000 
51.000.000 
72.500.000 
35.220.000 
11.000.000 


16.000.000 ' 
10.000.000 


339.720.000 


Cr$ 77.640.000,00 


ara 1954 com a autorizada 


Dotações propostas 


para o exercício Saldos 
de 1954 ' 
* 5.000.000 - - 29.000.000 


“10.000.000 76.000.000 


1.000.000 pas 
9.000.000 se 
22.000.000 5.500.000 
10.640.000 4.140.000 
5.000.000 7.000.000 
10.000.000 4.000.000 
5.000.000 5.000.000 


77.640.000 | 130.640.000 


x 


ET E RP 


ad A dada De ai 
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Setor Transporte (Portos, Rios e Canais) Cr$ 85 900.000,90 


TE e no ooo a O 


Dotações fixadas Dotações consig-  Dotações 
Discriminação pela Lei n.º 1.102/50 nadas até o exercício para o 
de 1953 de 1954 


— 0 0[———— eee me et e meio ie 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO 


DE IMÓVEIS 
CONSIGNAÇÃO 3 — EQUIPAMENTOS 
02 — Prosseguimento e conclusão da 
aquisição e instalação e sua fis- 

calização 


4 — Aparelhamento 
1) Dragas de alto mar, fluviais 
e .de sucção com as respec- 
tivas tubulações de recalque . 


173.100.000 38.000.000 


173.100.000 38.000.000 


Dn nn. 


20.000.000 115.100, 


Total da Consignação 3 ...... 


CONSIGNAÇÃO 6 — OBRAS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


01 — Inversões especiais 
1 — Portos a construir por conta da 
União: 
1) Maranhão (Pórto de Tta- 
GU) MRRANRAS » cos es. ci 
2) Piauí (Pórto de Amarração 
inclusive obras complemen- 
DRE nn. ......4: 


40.000.000 5.000.000 


45.000.000 


3) Ceará (Pôrto de Camocim) 
4) Sergipe (Pórto de Ara- 
cajú) 
5) Rio de Janeiro (Pórto do 
Forno) 


2 — Portos a concluir e aparelhar: 


1) Pernambuco (Pôrto de 

RO sms oeiras 

2) Alagoas (Pórto de Maceió) 

3 — Melhoramentos das condições de 

navegabilidade dos rios, lagoas 
e canais nos seguintes Estados: 

1) Maranhão (limpesa e de. 

sobstrução dos rios Itape- 

curá, Mearim, Pindaré, Mu 

rim e outros) ........... 

2) Piauí (rio Parnaíba) ..... 

3) Pernambuco (canal de Goiá- 

AR A RR E oo A 


4 


nd 


Alagoas (melhoramentos ros 
rios Camaragibe e Prategi 
e outros e lagoas Manguaba 
e -MUndaÃ) cenccilticda: 
5) Sergipe (melhoramentos dos 
rios Japaratuba, Sergipe e 
outros e canais Pomonga e 
Santa Mônica) .......... 
Bahia (melhoramentos do 
rio Paraguaçú) ...ciccc... 


6 


a 


1.000.000 


15.000.000 


15.000.000 


50.000.000 
10.000.000 


7.000.000 
23.000.000 


2.000.000 


5.000.000 


9.000.000 


15.000.000 


2.700.000 


7.200.000 


13.000.000 


6.000.000 
800.000 


3.000.000 
5.000.000 


30.000.000 


4.000.000 


500.000 


200.000 
500.000 
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nm io A, , o o > dy é 4 ie 
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a É sinos KE Dotações fixadas Dotações consig- Dotações propostas 
Mp: , pela Lei n.º 1.102/50 nadas até o exercício para o exercício Saldos 
- : à de 1953 . de 1954 
5.300.000 3.200.000 200.000 = “:4:900,X€ 
is é Ed y Ne ra 
f 6.600.000 6.400.000 Turma "1007000 “100.000 
1.500.000 1.200.000 100.000" “200.000 
vaga - 18.000.000 5.000.000 2.000.000 11.000.000 
12.000.000 1.000.000 - -—2:000.000 9.000.000 
“90.000.000 13.000.000 2.500.000 74.500.000 


370.400.000 163.700.000 -65.900.000 140.800.000 


543.500.000. 201.700.000 85.900.000 255.900.000 


l 
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Setor Transporte (Oleodutos) 48 1.460.000,90] 


Dotações fixadas Dotações consig- Dotações s 
Discriminação pela Lei n.º 1.102/50 nadas até o exercício para o exercício Saldos 
de 1953 de 1954 , 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- “a 
TOS E AQUISIÇÃO y 


DE IMÓVEIS f 
CONSIGNAÇÃO 7 — OBRAS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 
14 — Inversões especiais R g 
1) Oleoduto Santos-São Paulo. 141.460.000 140.000.000 1.460.000 — 
Total da Verba 4 ........... 141.460.000 140.000.000 1.460.000. nes AM 
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ubsetor Aeroviário) — Cr$ 44.500.000,00 
- Dotaçõesfixadas — Dotaçõ i . 
pela Lei ah “1.102/50 Ma ae dtrcidio pa Saldos 
ai de 1953 de 1954 
“ 20.000.000 15.000.000 5.000.000 o 
10.000.000 5.000.000 5.000.000 E 
25.000.000 20.000.000 5.000.000 pa 
20.000.000 10.000.000 10.000.000 a 
20.000.000 1.000.000 5.500.000 3.500.000 
20.000.000 17.000.000 2.000.000. 1.000.000 
20.000.000 15.000.000 5.000.000 SOR 
15.500.000 12.000.000 3.500.000 e 
15.500.000 12.000.000 3.500.000 E 
Co 166.000.000  117.000.000" — 44.500.000 4.500.000 
x a 
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Setor Energia (Subsetor eletricidade) | Cr$ 181.500 .000, 


Dotações fixadas Dotações consig- Dotações propostas 
Discriminação pela Lei n.º 1.102/50 nadas se Pd mo qui Saldos 
e e 4 


VERBA 3 — SERVIÇOS ç 
E ENCARGOS À 


CONSIGNAÇÃO 3 — SERVIÇOS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


34 — Inversões especiais 


1 — Auxílio aos Estados para me- 
lhoramentos, ampliação e regu- 
larização de serviços: 


1) Estado de Goiás, para estu- 

dos' e início das obras hi- 

dráulicas na Cachoeira Dou- 

RE E, E A 80.000.000 30.000. 
2) Funil (Minas Gerais) .... 300.000.000 70.000. 


Total da Verba 3 ............ 380.000.000 100.000.000 60.000.000 220.000. 


VERBA 4 — OBRAS, EQUIPAMEN- 
TOS E AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 


CONSIGNAÇÃO 6 — OBRAS EM REGIME 
ESPECIAL DE FINANCIAMENTO 


01 — Inversões especiais 


1 — Auxílio às instalações hidroelé- 
tricas para a construção por in- 
termédio do Departamento Na- 
cional de Obras de Saneamento: 
1) Estado do Rio Grande do 

DO RR RR RO (o 150.000.000 51.000.000 50 .000.000 49,000.000 


ME DS oc rs 60.000.000 51.000.000 9.000.000 — 


para açudagem dos rios Jucu 

prio Soo Saes 35.000.000 10.000.000 25.000.000 — 
4) Estado do Rio Grande do 

Norte-barragem de Garga- E 

PRM o Ss ao 20.000.000 12.500.000 7.500.000 — 
5) Estado do Ceará-barragem 


po o a 300.000.000 60,000.000 30.000.000  210.000.000: 

Total da Verba 4 ........... 565.000,00 184:500.000 121.500,00 259 000.004 
RESUMO : 

Verba 3 — Serviços e Encargos .... 380.000.000 100.000.000 . 60.000.000 220 .000.000 
“da er sa csrám = 565.000.000  184.500.000 121.500.000  259.000.000 | 
12 APROVA DI 945.000.000 284.500.000 181.500.000 479.000.000 


o us se ————— 


| | 
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A 


etor Petróleo) Cr$ 150.000 .000.00 


oa 


Dotações fixadas Dotações consig- Dotações propostas 
pela Lei n.º 1.102/50 nadas até o exercício para o exercício Saldos 
; de 1953 de 1954 


cris 3.495.000,00 541.008, 150 150.000.000  803.991.850 


5 — 02 ————+ 
y e 


coco 1.495.000.000  541.008.150 150.000.000  803.991.850 
REI =* eg Ce Hai . 
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Este livro deve ser devolvido na úl- 
tima data carimbada 


1047-54 336.181 
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Proposta orçamentaria 1954 vol.ll A. 
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